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INILUDIVE 


J. E. DE MACEDO SOARES 


As infâmias e misérias da ditadura 
teriam sido punidas no golpe de miseri- 
cordia de 29 de outubro, se os interêsses 
cruzados não tivessem distraido sua tor- 
ça e direção. O golpe necessário à edifi- 
cação moral do país reduziu-se qa uma 
poda na árvore do mal, revigorando-a, 
ativando as funções sugadoras das ral- 
zes, bem enterradas no solo fecundo, re- 
rerdecendo, finalmente, a planta daninha, 


O DEVER 


Voltados agora para o futuro tão obscuro e amea- 
sador, não vamos desfiar o rosário dos crimes, dos erros, 
e abusos do ditador egoista. Vamos, apenas realçar que, 
de todas as misérias e infâmias do getulismo, as maio- 
res foram sua sorridente cumplicidade, sua aquiescência 
facil e pressurosa aos ganhos ilicitos de seus amigos e 
parentes, às negociatas da sua camarilha, a qual “criava 
dificuldades para obter tacilidades”, até o desague 

dessa torrente de imoralidades no oceano dos crimes, 
erros e abusos da guerra, triunfando a batota e o barato 
do jôgo, os contratos, os fornecimentos, as empreitadas 
e sobretudo a glória do mercado negro, Toda essa facil 
pescaria de tesouros maravilhosos deu-se na maré en- 
chente da mais formidavel inflação de meios de paga- 
mento da nossa história financeira, nos rojões de papel. 
moeda, das apólices e das letras do Tesouro. 


A cumplicidade passiva do sr. Getulio Vargas com 
toda casta de peculatários, advogados administrativos e 
intermediários prova-se porque as fortunas faziam-se sob 
us seus olhos, enriqueciam seus domésticos cuja pobreza 
unterlor era de seu pleno conhecimento, bem como tar- 
tovam-se seus parentes e amigos, que nada lhe pode. 
nam ocultar de seus negócios, 


Em março de 1941, o sr. Getulio Vargas, presenclan- 
do, acompanhando, estimulando o inquérito promovido 
pelo sr. Benjamim Vargas no próprio palácio Guanaba- 
ra, no qual prestaram depoimentos vários auxiliares di- 
retos do interventor de São Paulo — em março de 1941, 
o sr. Getulio Vargas estava farto de saber, de por assim 
dizer, cheirar e apalpar gravissimos documentos, que 
comprovavam as desonestidades do sr. Ademar de Bar- 
tos no seu govérno. Pois a complacência do ditador fal 
se prolongando como uma vela consumida, bruxoleante, 
em espasmos de chama até que o pavio se apagou no 
último borrão de sebo. Somente em 4 de junho, isto é, 
três meses depois de cientificado dos crimes de Ademar, 
decidiu.se o sr. Getulio Vargas a mandá-lo embora. 


Supõe o leitor que essa amavel condescendência 
fof Indiferente à detesa do Erario paulista? Pois não foi, 
tanto que a documentação do presente inquériio mos'ikr 
Ademar aproveitando ansiosamente as últimas quiré- 
las. De fato, na undécima hora de seu governo, comple. 
tamente desabotoado, não se importando mais com az 
aparências, Ademar requisitou diretamente da Secrets 
ria da Fazenda sem verba nem o respectivo crédito, 1.500 
contos, os quais recebeu em três nacos de 590 contos, nc 
dia 17 de maio, no dia 20 de maio, no dia 28 de maio. Nc 
dia 4 de junho, regalado, deixava a Interventoria, 


Outra prova do quanto um desonesto aproveita « 
apagar das luzes de um govêrno no qual tenha implon 
tado a desonestidade e o relaxamento — está no proces 
so-foguete, que num só dia, o 2 de junho de 1941, tro- 
sitou por todos os passos legais a fim de o despacho do 
sr. Interventor aproveitar a sra, Interventora. Assim, nos- 
se dia, 2 de junho de 1941, o sr. Ademar de Barros auto- 
rizava a entrega à sra, Ademar de Barros da quantia de 
800 contos por conta do Tesouro de São Paulo, para a 
construção da Casa Maternal e da Infância de São Pc 
lo. O dinheiro não era para nenhuma sociedade ou fun. 
dação responsavel. Era diretamente a esposa do Inter. 
ventor, para, a seu alvedrio, manobrar e dispor. Nêsse 
cia, cs napeis transitaram pelo Palácio, pelas Secreta. 
ras da Educacão e da Fazenda e, à tard>, no “Banco do 

stado de São Paulo”, dona Leonor recebia os 800 contos 


Eis aí o que vai voltar a S. Paulo, saido trlunfalmente 
des urres, apoiado, aplaudido pelos interessados, supor 
tado silonciosamente pelos comcdistas, egois'as e Indi!- 


rentes. Mas à complezênrcia frisa pola cumpliziiaio. 


responsaveis que hoje fogem ao cumprimento do dever, 
supondo iludi.lo, enganam-se; porque amanhã o vão en: 
contrar mais imperioso e exigente, mais dificil de cum- 


prir o sempre latol e inevilavol, - 
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ÃO ELEIT 


Tem Prioridade o Transporte 


de Gêneros Alimentícios 


O Ministro da Viação Faz Declaraçõees ao DIA- 
RIO CARIOCA — Espera Comprar Nos Estados 
Unidos o Material Ferroviario Que Precisamos 


— Será Nacionalizada a Leopoldina Railway 


“Os transportes são o grand" | de ser nomeada pelo presidente 
problema” — falou ontem ao | da Republica para resolver u 
DIARIO CARIOCA o novo vlw. | grave crise do abastecimento 
presidente da Comissão Cent-4l | expôs, na entrevista que «dos 
de Preços, coronel Gomes da| concedeu, as dificuldades paia 
Silva. A autoridade que acaoa | o bom desempenho de sua m'*. 


são. E entre essas «dificulda .es 

Convocada q | io “s Benspónes O * 
C. Municipal 

Para o Dia 14 


Nada se poderá contra a 
açambarcadores, contra os In- 
Por Edital do Tribunai 
Eleitoral 


termediários gananciosos se os 
generos continuarem apodre. 
cendo nos patios das estações do 
interior, Dois milhões e qui. 
nhentos mil cacos de arroz .m. 
tão expostos ás intemperles q 
Rio Grande do Sul, porque não 
encontram transporte para a 
O desembargador Afranlo An- 
tonio da Costa, presidente do Tri. 
bunal Regionil Etgitoral do Dl-- 
trito Trederal, determinou a ex: 
pedição do seguinte edita! sobru 
a instalação da Camara Munici, 
pal do Distrito Federal: 
Do ordem do exino. sr, de- 


capital do país. No Furana 
ucham.se 480.000 sacos de fei- 
sembargador-presidente, convovo, 
pelo presenta edital, todos os se. 


Jão, produto do trabalho de la- 
vradores a quem se pediu que 
aumenvssem as produção, E 
estão apodrecendo por falta da 
transporte, 
De que modo resolver essa 
crise? 'Tornou.se evidento; não 
nhores vereadores à Camara dy 
Dictrito Federal, para 582 reunir 
sob a sua presidencia, no dia 11 
do corrente, sexta-feira proxima, 
ás 15 horas, no edificio do an- 
ligo Conselho Municipal, silua, 
do á praca Marechal Floriano, « 


ser possivel“ atênuá-lo, stques 
fim de se proceder á Instalação 


nem obtcr-ze, pelo menos, uai 
requena melhoria na situação 

da reterida Camnra € á eleição da 

respectiva mesa, 


de nosso sistema de transpcr- 

tes, principalmente no que se 
Desmentido 
Formal 


(Concluo | na 11.* to De É nd ) 
TRÊS 
do Chile 
SANTIAGO DO CcCTIILE, 8 


(United Press) — O embaixador 
do Brasil, er. Celso de Ouro Pre. 
to. receheu pessonimente, hoie, 
cas mãos do sub secretario do 
Exterior, ar, Manuel Trucco, um 
desmentido ofletal do governo & 
informação transmitida pela 


agência inglesa “Reuters” mº 
sentido de que “os circulos che: 
gados à Chancelaria chilena ta 
riam confirmado a existencla de) 
um hloco economico entre o Ch'. 
le, Argentina, Urugual e Roli- 
via”, O desmentido foi entra, 
rua ao sr. Ouro Preto em vir- 
lude de a dita noticia ter sido 
publienda nos jornais brasileiros 
O embaixador brasileiro prome- 
teu enviar o desmentido ao seu 


governo, rapidamente, 


|] 


Fr. 


Morvan D. de Flguelredo 


CONFERÊNCIA DE MOSCOU 


A PAZ COM A ALEMANHA O SEU PRINCI- 
PAL OBJETIVO — PRESENTES OS REPRE- 
SENTANTES DOS “BIG-FOUR” 


MOSCOU, 8 (De  Waltcr ferencia consta de 6 temas e 
Cronkite, Ca U. P,) — A pzr- | fora a -questão economica aqu 
tir do segunda-feira, dia 19, o. | Almanha, os outros cinco são 
chanceleres dos Quatro Gran- | os seguintes: 


Uso sa reunirão nesta canital, im cia, 
que está sob um branco mante VE ERES e nad qe 


da neve, na conferencia  muúis 

importante desde que os chetc: as Ano em tal como 

de Estao das quatro potencias | *POS Uma Vez o ex-secretario 
de Esindo James Byrnes, nu 


E aj x 
Rea a em Potsdam, nO | outono passado, em Stuttgart, 

As principais tarefas dos mi- advoga pela criação dos Ws- 
nistros do Exterior dos Quatro Pr Unidos da ceanhaçios 
Grandes são iniclar as negocia- Uoldos: po go ed ate si 
ções dos Tratados de Paz con: | Unidos mas a França ceclarou- 
a Alemanha e Austria e a- 
solver alguna problemas rela- 
clonados com ambos os paises 
e que não são discutidos ha 
tempos. 

As decisões que forem toma- 
das nesta reunião podem de 
term nar 82 será possivel Te 
mellizr o Cersncordo entre es | 
Quatro Grandes a fim de | 
evitar uma divisão permanente 
a respeito do futuro da Ale- 
manha, Sio muitos, alis. 
os pontos em que os  Quatru 
Grandes estão em desacordo 
com respeito a Alemanha, 

OQ programa oficial da cos. 


(Conclue na 11,* pág.) 


ee E mr eme o meme mm oem ————eem e ——————————ee 


Dr. 


EVIRAVOLTA SENSACIO 


RAL EM 


Br, Souza Costa 


Na Presidência 
da Câmara o 
Sr. Sousa Costa 


Na Vice-Presidencia 
do Senado o Sr. Melo 


Viana 


Ao contrario do que foi no- 
licinad>, a candidatura do sr. 
Souza Costa á presidencia da 
Camara vai-se impondo  nor- 
ma'mente dentro do partido 
majoritario, 

Essa noticia, - colhida nos 
melhcres circulos ligados ao 
PSD, se completava pela ana- 
lisa da candidatura Carlos Luz, 
ao mesmo posto, 


(Conclne n na 11.º à 11. pág.) ) 


MINISTROS SERIAM SUBSTITUIDOS: 


DA JUSTICA, DO TRABALHO E DA FAZENDA 
AS CORPORAÇÕES MILITARES F IZERAM SABER AO PRESIDENTE 
CONSIDERA-LOS INSUFICIENTES 


Em circulos oficlals de gran- 
do responsabilidade, corria, cn- 
tem, que amigos ficis do pre- 
sidente da Republica teriam le- 
vado ao seu conhecimento ao 
sentimento gera! das corpora- 
ções militares quanto 4 Insufl- 
riencia des ministros do 'Tra- 
balho, da Justiça ce da Fa- 
renda, rerpeelivamente, srs. 
Morvan Figueiredo, Bencdito 
da Costa Noto e Corrcla e Cas- 
tro. 

A respeito desses comenta- 
rios que envolviam as pastas dl- 
retamento lgadas aos setores 
da produção, do trabalho e da 
política, presumia-se que o fa- 
to em questão viesse dºlerminor 
o aceleramento no processo da 
recomposição ministerial, 


160 Recursos 
Não Julgados 


INAUGURA-SE AMANHA A no T. R. E. do 


R. G. do Norte 


OBSTRUIDA A REU- 
NIÃO DA COMISSAU 
APURADORA 


O presidente do Tribunal Re- 
eintsal Eleitoral do Tio Granle 
da Norte telegrafon no presiden- 
te do Superior 'Trlhunal Eleito, 


ral comunicando aque ainda não 
foram Intelados os trabalhos da 
Comisvio Avuradora das eleições 
rgalizadas no Estado, devido no 
acumulo do servico, provocado 
velo numero de recursos intsr- 
emstos pelos varios partidos é que 
lá atingem a 160, ainda não Jul- 
gados. 


| “SÃO PAULO? 


Compankia Nacional de Seguros de Vida 


ucursal no Rio de Janeiro — AV. RIO BKRANUU. Li4-b. 


DIRETORES 


José Marla Whitaker 
Dr. Erasmo Teixeira do Assumpção 
Dr. J. €C. de Macedo Soares 


ii 0 ig 
x 
Ds o psseentása 


tn CA NAO e 
oo. UM 
“fio SEJANEIRO: Te 
CONT. LEGA! 
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DOMINGO! 
9 DE MARÇO 


19471 


FRAÇA TIRADENTES N572S 


NAL NO FIM 


SAO PAULO 


DERROTADOS OS COMUNISTAS 
— ELEITO SIMONSEN EM 


VEZ DE CANDIDO PORTINARI 
A VOTAÇÃO FINAL DOS CANDIDATOS 


S. PAULO, 8 (Especial pora o DIARIO CARIOCA) — De 
acordo com os dados oficiais, “1 o seguinte o resultado final das 
cleições de Senador Federal: Euclides Vieira, 301.393 votes; 
Roberto Simonsen. 291.555 votos; Cesar Vergueiro, 289.858 vo. 
tos; Candido Portinari, 287.847 votos. 


O primeiro ao ccaco. das es — a 

RsUndo En TTaIDOS o P. Em Desacordo 
a Inglaterra e 

o EE. UU. 


8. D.. e o ultimo, candidato 
LAKE SUCCESS, 8 (ie Jão 


comunista, 
mes Roper, ga “U. P.") — Re= 


Sendo duas as vagas da re- 
presentação paulista na Alta 

velou-se que a Grã-Bretanha 
não está de acorda com os pla- 


Camara Fcãcral, estão cleitos, 
portanto, os srs. Euclides Vici- 
ra ec Roberto Simonsen. 

A divulgação oficial dos re- 
sultados finais dessas eleições, 
caulou viva e natural surpre- 
sa, de vez que, até às ultimas 
apurações, o sr. Candido Por- 


tinarl vínha se conservando no| fios norte-americanos de mato 
segundo lugar, logo após. ter ums posição  preterencial 
E q representanto progressis- | nas ilhas do Pacífico, que O 


Japão governava sob mandato 
da extinta L'ga das Nações, 

* Em fontes autorizadas diz-se 
que a Grã-Bretanha epresenta- 
rá suas objeções ao Conse'ho 
de Segurança na proxima quar= 
ta-feira, 


ta. distancindo dos candidatos 
pessedistas, parecendo assegura- 
da sua cicição. 


A proposito, foram numerosos 
cs comentarios em torno da 


derrcta comunista, sobretudo ONO pia RES 

ob o no norte-american 
tendo -em vista a larga propa- | am fideicomisso, atualmente em 
ganda vermelha, durante a| estudo no Conselho de Segue 


rança, os cidadãos norte-ame. - 
ricános receberiam um trata- 
mento comercial preferenie nas 
ilhas Marshall, Carolinas ps M&- 
rianas, porem os cidadãos das 
demais Nações não teriam pre= 
Ierencia de especie algunin. 

Os delegados britanicos e nor= 
te-umncricanos  confcerenciaram 
frequentemente a este respeito 
e quando comprenacram quo 
nao podiam por-se d? acordo, & 
Grã-Bretanha decidiu pedir ao 


(Conclus na 11.º pág.) 


Fracassou | 
a Revolução | 
no Paragual 


ASSUNÇÃO, 8 (United Press) 
— "todos 03 serviços publieus lo, 
ceis funcionarasn regularmente [ 
hoje a o comercio tambem abriu 
suas portas, normalmente, apesar : 
dos disturbios de ontem, pruovo- - 
cados pelos comunistas e febra- 
ristns, 

Patrulhas armadas perecrrem 

| as ruas da cldade, gurantinda a 
| ordem. Fol nomeado chefo de 
policla de Assunção o coronel 
Emilio Diaz Vivas, utual chefe 
do estado maior do exercito pa, 
raguaio, 


REAFIRMA A UDN UNANIMIE- 
DADE PELA CANDIDATURA 
ADAUTO LÚCIO CARDOSO 


Poderes ao Senador Hamilton Nogueira Para 
Entender-se Com os Demais: Partidos 


Sob a precidencia do senador 
Hamiitun Nogueira, esteve ret 
nida. ontem, a bancada de v'- 
readores da UDN do Distrito Fe. 
deral, aprovando, por unanimida 
de de votos, uma prisosta mn 
sentido da reafirmar a candida- 
tura do sr, Adauto Lucio Car 
doso á presidencia da Camara 
Municipal. 

Estiveram presentes á reunião 
cs vereadores (Carlos Lacerda 
Adauto Lucio Cardoso, Luiz Paes 
Lems, Ligia Maria Lessa Bastos, 
Eduardo Bartlett James, Jorgu 
de Lima, Breno Silveira e Tiiu 
Livio de Santana. 

Não compareceu o sr. 
Barroso por não se 
uesta Capital, 
NEGOCIARA O SENADOR HA, 

MILTON NOGUEIRA 

A bancada udenista delegou 
podires ao senador  Hamilten 
Noguzira para prossegulr em 


entendimentos, já encetados, som 
todos os demais partidos, no se»- 
tido d+ conseguir o sey anolo á 
candidatura Adauto Lucio Car- 
dos, Tambem esta dooisão tol 
tomada por unanimidade. 

RETIFICA O sk, “YITO 

LIVIO 
Tendo um vespertino publica 


campanha, apresentando S. Pau- 
la como um dos setorcs já con- 
quistados pelo partido. 


&r. Costa Nete 


| 
E 
4 


Ari 
encontrar 


Sr. 


Hamilitun Nogueira 


do entrevista do sr. Tito Livia 
te Santana, segondo a qual jui- 
gava falhada a caniidatyra 
Adauto Cardoso, e seu voto fa- 
vorevel à madurnção da mesma 
candidatura na reunião de op. 
: 4Conclue na 11.º pár.) 
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RIO 
S.PAULO 
CURITIBA 
FLORIANOPOLIS 

R. 6. DO SUL 
MONTEVIDEU 


PASSAGEIROS » CORREIO « CARGAS + VALÔRES 


AV. RIO BRANCO esq. SIE 


FECHADA NOVAMENTE A 
FRONTEIRA ESPANHOLA 


CONFLITOS ENTRE SOLDADOS DA 


" ÇA E DA 


FRONTEIRA FRANCO-ES. nhols, como os franceses, 


TANHOLA, 8 (United press) — 


A fronleira franco-espanhola. 
nos ultimos dez dias acha ss 
mais fechada do que nunca. An. 
teriormente, os guardas espa- 


Inauguração hoje do 
Cenba de Recreação 


de Olaria 


Eerá Inaugurado hoje, 4s 20 


horas um Centro de Recreação 
à rua André Azevedo nº 81 
Olaria. 
do programa estabelecido em 
convento assinado pelo Institu- 
to dos Comerciarios e pelo Ser- 


Este centro faz parte 


viço de Recreação Operaria. 


LUZIA -edif RIO BRANCO-RIO 


FPAN- 
ESPANHA 


não 
eram rigorosos em multos casos 
particularmente na zona de AÍ. 
nhoa Navarra, 

Os franceses recebiam permis 
São para cruzar a fronteira a 
fim de fazer compras em esta- 
belecimentos comerciais da zona 
espanhola, Esses mercados ofe. 
reciam axcelentes artigos para 
atrair cllentes, como chocolate, 
laranjas,. sapatos, eandalias, sa- 
bão, ete.. Logo após realizar ab 
Suas compras, os franceses cry: 
zavam novamente a fronteira é 
regressavam nos seus lares, sem 
quaisquer dificuldades. 

Os recentes choques entre q 
policia francesa € a espanhola 
puseram film subito e Inesperadu 
u essa cordialidade, Durante & 
ultima semana, um grupo de mu. 
lheres francesas que haviam atrn- 
vessado a fronteira, perto da 
Dancharlo, para realizar coia- 
pras, foram presas pelas avtori. 
dades espanholas e detidas e in- 
terrogadas durante 48 horas an- 
fes de se lhes permitir regressar 
á França, 


Para os Contribuintes do 


IPASE. 


TERRENOS E CASAS COM CEM 
POR CENTO DE FINANCIAMENTO 


no PARQUE SÃO BERNARDO 


Vendem-se, desde 10 


mil cruzeiros, lotes com 


15x35, aos segurados do IPASE, com 100% de ti. 
nanciamento, sem entrada inicial, para pagamen- 
to em prestações muito módicas durante 20 ou 


15 anos. 


Ro adquirir um terreno pelo nosso plano de 
vendas, através do IPASE, adquire automatica- 
mente V.S. o direito de construir a sua casa pro. 


pria, com 100% de financiamento, 


20 anos. Durante todo o 


a ser pago em 


periodo do emprestimo, || 


nenhum imposto recairá sobre o imovel, cuja aqui. 
sição está isenta do imposto de transmissão. 


tm 
Falecendo o comprador 3 emos depois de efe. 
tuada a compra do terreno ou de construida a casa, 
passará o imovel á propriedade dos herdeiros, sem 
que estes tenham de pagar as mensalidades res. 


tantes, 


e 


Encarregamo-nos de 


tratar de todos os 


papeis junto ao Instituto | 


Belford Roxo, 
SÃO BERNARDO, 
2 eletrificadas, 


onde está situado o PARQUE 
é servido por 3 ferrovias, sendo 
com ônibus direto, 
3 estações, servidas por 192 trens 


que passa por 
diarios de su. 


burbio da E.F.C.B., cujas obras de eletriticação 


prosseguem, 


Dista da Pedro II, por trem, 
menos 7 do que Nova Iguaçú, 


apenas Z9 kms, 
14 “menos do que 


Campo Grande e 27 menos do que Santa Cruz. 


Ce 


A nova rodovia asfaltada de 24 
ra, ligação já iniciada da Rio São 


Avenida Brasil, passando 


mts de largu- 
Paulo com a 
por Beliord Roxo, fará 


com que o PARQUE SÃO BERNARDO diste, de 


ônibus, 
nos tempo, portanto, 


apenas 30 minutos da Praza Mauá — me. 
do que se gasta hoje para tr 


da mesma Praça Mauá ao Leblon ou a Niieróil 


Do PARQUE SÃO BERNARDO parts uma linha 


de ônibus, 


que vai a Belford Roxo, Praia (Linha 


Auxiliar) e Nova Iguaçú, estabelecendo a ligação 
com I%2 trens suburbanos por dia | 


e 


AGUA, LUZ E ÔNIBUS A PORTA 


Peçam informações com urgencia, pois o se. 
gredo do negocio que lhe propomos está em não 
rerdcr tompo, tão grande é o numero de preten- 


dentes. 


PARQUE SÃO BERNARDO 


AV. ERASMO BRAGA, 255 -'12º 
Tels. 22-0359 — 42-7577 — RIO 
Parque São Bernardo — BELFORD ROXO — Nova Iguaçú 


E E 
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Conde Carlos Sforza 


O sr. Rodrigo Jacone, minis- 
tro do Enundor na Italia, vii. 
lou, ontem, o ministro das Rela- 
cões Exteriores, conde Carlo Stor. 
za, a quem informou of'calmen, 
te que o Equador não ten 
à Intenção de fazer cumprir as 
claustlas punitivas constantes do 
tratado de paz itallano, Sforza 
ngradsceu ao ministro equatoria- 
no em nome da “republica e do 
povo Italiano, que está unido com 
vínculos de sangue e antiga ami. 
zade à generosa Republica equa 

| toriana”, 
| ENCICLICA DO PAPA PIO XII 

Ainda exe mes, consoante nao- 
ticias da Cidade do Vaticano. wu 
Papa Pio XII redigirá uma emu 
elelica comemorando o decimo 
nuarto centenario de S, Bene, 
dito, 


ACEITA A RENUNCIA DO 
EMBAIXADOR 

A renuncia do embaixador dos 
Estados Unidos no Uruguai, sr. 
Joseph F. Mc Gurk, qUe se ve- 
nficará no dia trinta do proximo 
mês, em convequencin de se; cs 
tado de saude, fol aceita pelo pre 
sidente Truman, 


TITO NÃ9 RESPONDEU AQ 
PROTESTO 

Alnda não teve resposta a 
nota enviada, há tres <semanass 
passadas, ao marechal Iito, «em 
protesto contra a decisão do Gu- 
verno lugoslavo, reciimando 
mo presa de guerra nove na. 
vios Íislianos, inclusive o va- 
por “Rex”, 

A proposito, um porta.voz vo 
Departamento de Estrdo decla- 
rou que a ação da lIugoslavia 
não era válida 4 que vlo.v4 
os termos do armisticio italia - 
no, sendo ainda incompati'el 
com o estatuto da Italia como 
nação co-beligerante dos alia. 
dos. 

GREVE DOS TRABALHADO. 
RES DE IMPRENSA 

Finalizou a greve dos traba. 
lh«dores de imprensa de Par's 
com um cumento de dezessete 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


Devin Apela, Em Moscou, Para 
Os Chanceleres Dos 4 Grandes 


RESUMO TELEGRAFICO INTER NACIONAL (U. P.) 
ela Se 4 


O EQUADOR NÃO EXIGIRÁ QUE A 
ITÁLIA CUMPRA O TRATADO DE PAZ 


Enciclica do Papa Pio XII — Aceita a Renun- 
cia do Embaixador — Tito Não Respondeu au 
Protesto — Greve dos Trabalhadores de Im- 
prensa — Mensagem de Truman ao Congresso 
— Anunciada Nova Erupção do Etna 


por cento nos salarios, Inclusi. 
v: para os llnotipistas, 

As relvindicações primitivas 
visavam um avmento de vinte 
e cinco por cento e mais tai - 
de de vinte e oito por cento. 
MENSAGEM PF TRINMAN 40 

CONGRESSO 

Informa o correspondente D3- 
nald y Gonzalez, escrevendo de 
Weshington, que o presidente 
Truman deu os retoques finuls 
em sua mensagem ao Congres 
sn, na qual solicitará auxilio 
pira a Grecia, 


Em algumas fontes ofictnis 


so diz que o presidente pedir4 
duzentos milhões de dolaras 
importancia que será cedida ao 
governo grego a titulo de em- 
prestimo, bem como a cessão ce 
armas e munições pera o excr- 
cito da Grecia. 

Como reflexo da gravidade da 
situação grega, Truman can. 
celou, inesperdamente, sen 
plancs para vm cruzeiro de 19 
dias ao Caraíbas, onde assisti. 
ria a manobn:s da esquadra, 
ficou na “Casa Branca” a “lr 
de poder dar Ro assunto to“ 
a sua atenção, 
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estas 


NIVA YORK, fevereiro. 


Temos um esclarecimento so- 
bro o significado desta posição, 
nas disposições dos projetos de 
constitul-ãn para cs Estados do 
sul da Alemanha. Em todas as 
tres constituições, or direitos de 
propriedade são I'milados pela 
proposição de que “a proprieda- 
ds crin obrirações para com a 
comunidade”, 

Embora ainda se garanta uma 
razcavel compensação na Ba- 
viern, o Hesse simplesmente 
dispõe sobre a sorlallzação das 
minos. Industrias do nro e ener- 
Ela c'elrica, e n administração 
ou supervisão do Estado para 
cs bancos e as companhias de 
seguro, O Wurttemberq-Baden, 
maly generiramente, dispõ, so- 
hre a soclslizacão dos emnre- 
res onde “os fins de produ- 
tividado podem ser melhor al. 
eancados sem a prres privada 
dos mrelos de predurão”, 

Ao mermo tempo n trabalho 
A vroclemada um “dever mo- 
ral” em Wyrltemberr-Raden 
com completa imualdade de m- 
larto: para hrmens e mulhe- 
ren. Tomens comn 4 dr, Toce- 
ner, minintroe-nresidente da Da- 
vlara, gGtese-me: 

“Presfeamos prhor clero en. 
tro n Ortento a o Orlêente”, 

Fe's “alco"” mnarere ser um 
Eno'nVlema democreilco one 
enmhine um crescente controle 
entetiva da esoramta com eles. 
efoe Jivres e lHherdades clvss, 
Nestn ver se estes niznos «ão 
nraf'oveis, Mas de nvalauer 
Podo, ns refertdas constitui. 
cões parecem-se vivamente com 
"= qre estão em vigor na Fran- 
na, Inglaterra «e outros raf:es 
ea Esroro, E! o choamada “mon 
termo" sueco. Em todos estes 


CARIOCA, no Distrito Federal) 


..eera 


programas, certos tipos de pro. 
nriedndes foram tirados da "s- 
fera priveda; depositos de ml 
nérios, comunicacões, recursns 
eletricos, grandes bancos e com. 
penhias de seguros. serviços 
publicos e outro semelhan'es. 
Tudo isso deverá ser admini: 
trado coletivamente, 

Estas idéias não são de ma. 
neira alguma . dicals, E' a po. 
mção meto-term> e conzervadr. 
ra dos  soctal-democrstas am 
todo o continente, inclusive na 
Sulça, E ilustram as limitaçõ.s 
o que está suleita vma pisl. 
ção democratica e Individualis- 
ta em face do futiro social e 
politico da Evro' a, 

A vitoria ou a derrota destas 
Idéias é, segundo o persmea. 
to dn homem comum suiço, es. 
soncialmente uma quesião qe 
politica norte-americana em ve 
lação às aspireções comunistas 
na Furopa. Agora que a Suiça 
conrlviu o reu tratado cem a 
União Soviética, as criticas da 
Moscou amainaram. E, pam os 
sulços, é causa de ressentimen 
to que somente os comunistis 
tenhem se manifestado a faver 
do confisco dos cpitais alr. 
mães. segundo cuerismos mao! 
á Suiça. Mais de um suiço mit- 
nifestot.me a eva confusão Dur 
dical do que ealguer ouro 
demorratico e ndividuelistá 
constituirem-se em ponta at 
lanoz de vm ataque 4 proprie 
fade privada, ataque mais a. 
dical ao que qualquer outiy 
que lhe fôra já superido ante: 
Dor quem quer que seia, In- 
clusive pela U. R, 5, S 

Atormentados nor duvidas 18º 
desconcertantes e suspeitas, cs 
Suíços, como a maior parte dos 
europeus, estão rheios de me. 
do, Os sulços esperam que as 


O ENSINO 


Reabertura das Aulas na 


[Universidade Católica 


Transferida a Prova de Histcria da Arte na Escola Nacional de Be- 
las Artes — Exames de 2.º Ep oca na Faculdade de Filosctia 


Realizar.se-& amanhã a caril. 
monta de abertura das aulas do 
aro letivo de 1947 ma Univer. 
sidade Catolica, constando: da 
programa-de festejos missa vo.. 
tiva, ás 8 horas, na Igreja de 
Santo Inacio e sessão acac:. 
mica, ás 9 horas, no euditorly 
ao Colegio Santo Inacio, 

A aula inaugural será mi. 
nistrada pelo prof. Luiz Au. 
gusto do Rego Monteiro, pru- 
ferindo antes uma elocução o 
reitor da Universidade, padre 


COLÉGIO 
GUANABARA 
JARDIM DA INFANCIA 
Primário e Admissão 
AV. SUBURBANA N. 8.808 


Teonel França, 8, 9, 
ABERTURA DAS AULAS N4 
ESCOLA VISCONDE CAIRU” 

Iniclar.se-ão no proximo dia 
15 ns aulas do ctual ano te 
tivo na Escola Técnica Viscun- 
de do Cairu", Os trabalhos tera 
início ás 7 horas, devendo ox 
alunos comparecer munidos (lr 
mecacção para as oficinas, «m 
misa e tenia para Educacão Fi. 
sica, Falará, Inaugurando as 
atividades escolares de 1947 u 
nrof. Fernindo Nogueira r- 
to, E) 

FACULDADE NACIONAL DE 
FILOSOFIA DA UNTVERSIDA 
DE DO PRASNW, 
EXAMES DE 2º 


EPOCA 
ESTATISTICA APLICADA - 
Jo 13 ás 14 horas: 
GEOGRAFIA FISICA — 1is 
3 às 16 horas: 
HISTORIA DO BRASIL — 
la 10 ás 14 horas; 
ETNOGRAFIA — dia 11 As 


Inglês para adultos e qualquer fim. Aulas de fonética 


e conversação, Método direto, 
As nulas pelo radlo, que foram 


Prof, Petersen, na 


facil e conhecido do publico, 


dadas no ano passado, pelo 


“Radio Roquete Pinto”, serão recome- 


çadas logo que essa emissora ccelte BS sugestões aprescn- 


tadas pelo Prof, Petersen, Ins 


Bonfim, 590 — Tel, 38-5382, 


tituto Peterson, R, Conte de 


14 horas, 

COMPAREÇAM A'* SECRE. 
TARIA COM URGENCIA: — 
Ceres Marques de Morais — 
Ivan de Bá Mota — Amil 
Marques de  Snles — Suzana 
Welz — Aguinaldo Monteiro — 
Sebastião Vicente de Castro — 
M. das Dores Rodrigues Siqua. 
ra — Manjin Gerames — no. 
Bina M. da S, Cardoso — Ana 
Bogomol P, Brasil — Carlos «a 
Silva  Telxelra e Elvia Lo- 
que, 

ESCOLA NACIONAL DE ME, 
LAS ARTES DA UNIVERSIDA- 
DE DO BRASIL 

& prova de Historia da Ar- 
te em segunda época fol tras 
ferida para o dia 12 do corren.. 
tc És 9 horas, : 

Amanhã, dia 10 ás 9 horas — 
eram de segunda época — Dr. 
“enho e Gravura: Historia da 
Arte, dia 12, ás ? horas, 

São convidados a comparecer 
rom urgencia ns alunos matt 
culados na primeira série “9; 
cursos desta Escola, a fim de 
optarom sobre a aula de Des,. 
nho Artístico que desejam cur. 
“ar, 

Igualmente são convidados à 
“omparecer com urgencia ns 
unos dos 2? 3º e 4 anos e 
o- de “premitção” a fim de 
miurem pelas aulas de Pintusa 
jue desejam cursar, 

As vagas existentes serão 

'stribuldas equitativamente pe, 
às duas aulas de Desg.ho Ar. 
tistisg a Pintura, 


DIARIO CARIOCA 


UMA PAZ SOLIDA QUE PERMITA 


VIVER 


MOSCOU, 8 (De R. H 
Saci-for), correspondente da 
U. ?.) — Chegou a esta capi- 
vol º + 'nistro do Exterior bri- 

Erne't Bevin, que ime- 
cimemente fez um apelo para 
que os chanceleres dos “quatro 
Erendes”" estabileçam uma paz 
solida. “que permita ao mun 
do viver em segurança”, 


São esperados amanhã o se- 
cretario de Estado norte-ame- 
ricano, George Mar:hall, por 
via aerea, e o ministro das Je 
lações Exteriores da França, 
Georges Bidault, de trem. 


Bevin, que chegou em trem 
especial, foi recebido na esta- 
ção da Russia Branca  pely 
v:se-ministro Go Exterior, An- 
drei Vishinsky, numa cerimonia 
que ofereceu acentuado con- 
trate com as homenagens corri 
que os russos recebem perzo- 
nagens estrangeiras, O minis- 
tro Go Exterior, Molotov, que 
habitualmente recebe em pes- 
soa Os ertadistas estrangeiros 
importanies, esteve ausente. 
Estiveram tambem ausents, Es 
bandas de musica que sempre 
exccuiem un hinos russo e do 


VISÃO POLITICA E ECONO MICA DA SUIÇA HODIERNA 


Carl J. Friedrich 


Estados Unidos entrem em 
guerra contra a União Snvie! - 
o» Tive uma enorme difient. 
dade em persuedir bem infur- 
mados amigos sulços de que nto 


pretendemos lançar Bombas 
atemnicas sobre Moscou. Estão 
profundament': convencidos «se 


que Elkinl foi apenas uma ecr- 
tiro de fomee . de que qua!- 
quer dia acordarizm vara ver as 
cldrdes russas reduzidas á mis 
completa rulna, Não se posse 
regar que no fundo são ben: 
intenciorv dos. 

Quão conveniente rerla livrar. 
mo-nos do espectro de Mus. 
cou ! 


Os suicos não estão sozinhos 
nestes tenores. Há tambem 
muito -derrotismo na Frinçi, 
Existem poucos franceses, u- 
telectuais ou trabalhadores, que 
n ão se inclinem á conclusão 
de que é inevitavel a guerra 
entre os Estados Unidos e q 
Un'ão Soviética, Os frinceses 
são violentamente contrários à 
guerra. Intretanto, a sua cos, 
ternação ante a perspectiva de 
outro conflito são os impede ce 
eceitarem com tinta lígeireza 
tal perspectiva, É o velho e «o- 
nhecido pessimismo francês 
Quando olnam para o Reno a. 
través da “cortna de ferry" 
exclamam: *,,.somen'e qua- 
trocentos quilometros! “Volta e 
meia, ouve-se isto como argu. 
mento final de todas as discus- 
sÕes. 


Tais suspeiils de guerra imi- 
nente são compartilhadas our 
muitos outros europeus, inciu. 
sivo OS alemães. Na verdades 
tem-se por vezes a impressin 
de que poderiam existir centr.» 
dos quais estes rumores são €3- 
palh-dos sistematicamente poi 
gunte interessada: em Berlin; 
Viena, Belgrado e Budapest. k 
hã grande numero «de oilciais e 
«uncionários  norte-cmericanes 
que falkl.m em tom de desprez» 
e ódio sobre os Lolcheviques, 
não bem concientes de que es. 
tão folando hoje em nome du 
neção mais poderosa do mus. 
do, A Suiça é a estação de ts 
ria: de muilos destes emissái!.. 
os do nosso publico emociona: 
que se espoja mum hizterisisio 
agitado sobre a bomba atomicu 
e a guerra ccm os soviéticos. 


Conquanto o nosso entuslas- 
mo u respeito da bomba atom: 
ca encontre nos Estados Uni- 
dos ouvidos 3) pícios, na Euv)- 
pa encontra uma eração fra. 
quissima. É irteressante como 
esta crma desperta pouco inte- 
rezss na Eurova, Pensarão ele. 
q-e a bomba voará por sobr: 
nas suas cabeç.s, dirigindo “ 
para outras pl.gas? Ou esta:á 
o seu horror à bemba sobre, 
no horror ger.l á guerra? O que 
quer que seja, é incvltavel aq 
sua indiferença, O-sjornal Com. 
Let falou mesmo sobre o “s). 
rioso  excitamenio dos norte 
emericanos em torno da nova 
arma”, 


A estes temores e suspelter 
corresponde entre multos u Fl 
va determineção de eliminar n 
guerre, “coute que coute”, Fi 
oram os sulços agitados ao en- 
co-.trarem no projeto da rova 
constituição do Wurttembzcr 
um artigu que reza; “A guerra 
não é um instrumento de poll 
tica nacional.  Qurlquer açau 
empreendida crm o fim de pre- 
parativos para a guerra, é con- 
trária a esta constituição”. Tal. 
vez seja ecpenas uma frase de. 
clamatória, mas rão para o “e. 
dator do artigo, o professur 
Karl Schmidt, da Universiua. 
de de Tubingen, chefe do un 
verno da parte francesa do 
Wurttemberg, . Estas palavras 
e rstittem um desafio ás grin 
des potencias que continuem a 
nensar em termos de guerra 
Num discurso recente, Cchmiit 
disse: “Numa questão prob 
Mo.noe ser doqmáticos: mão 


! 


SEGURANÇA 


país do e Poiptça Tão poum 
houve arda de honru. ' 

A falta desses detalhes na 
cerimonia deu motivo a | cu- 
mentarlios, sobretuio quand se 
relembra que O governo sovie- 
tico reccbeu com todas esns 
honras, ha apenas uma semana, 
o primeiro ministro polonês, Ju- 
set Yrankilsvicz, - 

Em sus breve declaração, que 
foi imediatamente tranim'tica 
pelo radio de Moscou, Esvin 
disse: “Estou muito contente 
por me encontrar novamen'e em 
Moscou e por trazer es sauda- 
ções do povo da Grã-Bretunha 
e Go Commonwealth, Deaics- 
remos oa dias vindouros au €5- 
forços para estabelecer uma pas 


solida, que impeça futuras 
agressoes oc ques permita au 
mundo viver cm segurança, 


Nozsos melhores votos para u 
povo da União Sovletica”, 

O trem em qua viajava Bevin 
chegou exatamenta ao meio d.a. 
Vishinslky subiu ao trem e sau- 
Gou Bevin antes que esto dese 
cesso, Em seguida, ambos sa 
taram juntos. O vice-minise 
tro Go Exterior pergun:iou a 
Bevin se havia feito boa via- 
gm e o visitanta renlicou: — 
“multo boz"!. Foi comda e 
deccansel bem”, — “Ainda pode 
dorm'r um pouco” — disse Vis 


hinsky — "pois depois do dis 
10 proximo não  descansara 
muito.” 


Enquanto Bevin e Vi:hinsky 
palestravam corsialmente, ces 
zenas do fotografon e operzãos 
res clinematograficos empenha. 
vam-ss em tirar fotogrrf'as as 
ambos, Bevin disse: “Ha at» 
masiado camaras fotograficas 
no mundo. Estão em toda per- 
te”. “Dito vivem" — ren'- 
cou Vishinsty. “Acompanham 
alguem pelo mundo in elro”. 

Por ouiro ledo, despertarão 
esneciol interessa as relações 
entre Marshall e Bevin, em vu = 
tude de que embos manterão 
ccentato pnuco denn's En contro- 
versia sobre a Palestina, ent a 
Truman e Bevin. Este acusou 
publicamente Truman de fazer 
politica Interng com a ausstão 
da Palestina e o presidente 
norte-americano declarou que 
às observações de Bevin eram 
lementaveis. 

A Imprensa sovistisa mante- 
vo silencio sobre a confercnc'a, 
sem mencionar sequer os griin- 
Ces preparativos para o cone 
clave. O; jornais não se re- 
rirem ao fat, da que altos fis - 
c.onarios snvletizos tiveram que 
deixar o “Hotel Mo kva”, pas 
ra que os visitantes possam fl= 
car hospedados al!. Ne:se hu. 
tcl Inaugurou-ss esta semana 
um rantaurante especial para us 
as delegações. 

Circulos da conferencia nã 
erêim que a elaboraçay do tra- 
tado de Faz com a Alemania 
será ultimada aqui, mas acres 
titam que ficarão assentados os 
peito da Alemanha. 


Ce eee 


v> algum que possa nos capa. 
citar a loma, parte em ger. 
ras... Não nos importa s: ovu- 
tToS povos pensam como ns. 
Deixemo-lo se ctarm rem, se 
sem o querem, deixemo. ma 
enviar a sua Juventude aus 
nvartéis; nós nunra mais fa-c. 
mos isso. Se uma v.z nizis «4 
loucu:u da guerra se desenca- 
decr e o destino determinar 
que nossa pát.ia tornexe s 
'ampo de batalha, Iremos á lu. 
ta com a conciencia limpida «e 
que não noç haviumos com» - 
metco a tal e nv cometeremses 
novos crimes . 

Esvas pa-avias serlim de su- 
prema significação s2 riprecn- 
tascm a aspiração da seguir » 
exempio da Suiça e sua neuva- 
Uxade. Mas clas vio mais lon- 
E. Porque o granca arguniso- 
tu, mtomo nos dias dp Sirese. 
naus, era O «9 que a Aleominna 
deveria lutar para conssgui; & 
gualdace ce armamentos a fim 
Ce sº difenizr con.ra o pes.gu 
ca ser transformada cm com- 
po de batalha, re:quariando na 
“las fronteiras. Amora o sen 
timento entra a populição «ra 
balhecora alemi é o C> um 
“ateus es armas”, e não é um 
adeus pesaroco, 

Cs suiços estão confusas. 
Oldendo a Europa dasia ilaa 
Ca sociedade burguza que e 4 
Suiça, comprenáe-sa da ret. 
sa maly clara e mais pungente 
da qua em qualquer our) pain 
O Que aconteceu à Eurora vo 
decurso «esta gorição. O que 
Quer que sc polca pinzar do 
comunismo, fasciimo e na eme 
les destrulram a velha urdem. 
Estará surgindo uma noja so 
ciedace que fique elem do ca- 
muni:zma e do fazciimoy? Esta 
remos marchardo para ums 
Europa Confeitrady na qual e 
soclalemo e a democr=ria f). 
quem efetivomzrta combinados? 

Qualquer qua rea A resoss a 
a estas problemas politicos te- 
mos pela frente vm futuro as 
trabalho, de trelet'o áreso. 
Mas será uma área na qui as 
energ-as criadoras co homem 
serão empregadas d> maseira 
mais completa do cus em 49.9) 
quer épeca enc + au - 
brilhanta surto ca musicr as 
arte; o daydlicesz) 4a , 
a Direva é um proounco ua 
quela futuro. Poderá ser o 
maicr rinaseim-sto ca Etropa 
dccdo a dra de T= ==25, [upro 


queremos mais fazer guerras e| 6 ouiroy glgan.cs da Renascen- 
não queremos fazer preparati. ça. 
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ANISTIA COLEGIAL PARA OS ESTUDANTES 


1 mao sum em 


DA BANCADA (O) MANDATO E 
AS ENCOMENDAS 


DE IMPRENSA 


O mundo dá multas voltas 
eleitoral tambem, Parece jogo 


nha que cu dou”, 
eleito sr. 
bram, 


todas, 


Esse caso 


votos 


NULIDADE 


2 chapinha: “esta 
ganha, esta perde” dizia o sambista, “na volti- 
Em Pernambuco, ns voltinhas 
sucedem.so o ora se fosteja a eleição do sr. Bar- 

bosa Lima, ora a do não menos 
Neto Campilo, a 
exemplo «dos bailes com que as 
sociedades carnavalescas cele- 


respectivos prestitos, Terá ha. 
vído empate, nessa corrida? 


allás, não é dos que se resolvem 
pela simplzs contagim, A di. 
ferença de algumas dezenas de 
atualmente 
pró-Barbosa, ainda que se mantenha, corre serio 
risco d> s:r desfeita, transformando-se em gran- 
de vantagem para o sr. Campelo, através dos re. 
cursos que versam materia relevante de direito, 
como a nulidade de seções cm que as mesas re- 
septoras foram mal constituidas, 


(Pelo cronista parlamentar do DIARIO CARIOCA) 


e uma apuração 


a vitoria dos 


pernambucano 


verificada 


seu partido, 


Pela Je! eleitoral, não podent fazer parte das 
mesas receptoras os funcionarios demissiveis “acl 


nutum”, Por outro lado, fulmina d2 nulidade a 


vntação perante metas receptoras constituldas em 
desacordo com as normas nela determinadas. Na- 


da pode haver de mais claro; a votação das se- 
cões d2 cujas mesas receptoras fizeram parte 
funcionarios demissivels “ad nutum” 
Isso representa cerca de 3 mil votos a favor do 
candidato da UDN e do sr. senador 


A VIRADA 


Mas nho é só no Leão do Norte que se verifi. 


cam reviravoltas como cssa, Em 


dança fo! alnda mais surpreendente. Não na elel- 
ção para governador, ganha, como 


é nula, E 
Novals Filho. 


E já os amigos do artista imaginavam a 
que seria sua atuação parlamentar, solicitado 
pela materia da ordem do dia, tão diferente da- 


quela outra materia" que Candinho domina 
como ninguem e que é um dos tentas favoritos 
de suns conversas sobre artes plasticas, sempre 
tão ricas dos ensinamentos da sua experiencia 


de mestre pintor, quando, nos ultimos instantes 
do npuração, apresentaram-se os srs, Roberto 


Simonson e Cesar Vergueiro, como se tivessem 
poupado o melhor do seus esforços pora o final, 

Perigava a eleição de Candinho, o grande. 
E ao serem cnccrraios os trabalhos, esses com. 
petidores do ultima hora, graças & renção do 
eleitorado do Interlor, sobrepujaram o admira- 
vel artista, salvando-o de aventura perigosa a 
que pretendcu cxpôó-lo a insensata direção do 


ATENTADO AO PATRIMONIO ARTISTICO 


No seu “atelicr”. estudando os projetos de 
futuros quadros, o pintor que elevou ao plano 
universal a arte brasileira estará multo melhor 
do que em plenario, estudando projetos «de lel 
e recebendo as tarefas que o Comité distribui 


aos seus representantes tão deslocado no papcl 


5. Paulo a mu- 


se sabe, pelo | pinccis. 


Er. Ademar de Burros, com ima perna ás costas. 


des). 


Em São Paulo, a sur. 
preendente mudança se 
deu na eleição dos se. 
nadores que virão fazer 
companhia, no Monroe, 
£o sr. Marcondes Filho 
(bora nolte, dr, Marcon- 


VInham destacados, 
nos primeiros lugares, o 
sr. Euclides Visira, do 
chamado partido do sr. 
Aderrar de Barros, e o 
candidato d o Partido 
Comunista, 
Candido Portinari, 


o grande 
publica ? 


que esteve quase a desempenar quando o sr, Ivo 
de Aquino que, no S:nado, está em sun casa, 
haverin de sentir-ss com uma palheta e uns 


A propria obra do Insigne 
pintor haveria de ressentir-se, 
e muito, em consequencin «ns 
ncupações legislativas. E isso 
representaria um atentado ao 
nosso patrimonio artistico, que 
jamais recebeu de outro mestre 
brasileiro contribuição tão Im- 
portante e fecunda, Pouco tem- 
po lhe sobraria para a pintura. 
E depois, como observava, há 
tempos, o sr. Guetavo Capane. 
ma, quem se animaria a enco- 


mendar um quadro a um senador da Re- 


Elaborado o Ante-Projeto 


Regulando o Repouso Remunerado 
DECLARAÇÕES DO MINISTRO D O TRABALHO A RESPEITO DO 
INQUERITO PROC EDIDO NO S.A.P.S. 


Em palestra com os jornnlis- 
tas, Oo ministro do Trabalho, sr, 
Morvan Dias de Flguciredo, de. 
clarou que de ha muito vinha 
solicitando ao presidente da Ne. 
publica a sua exoneração ds 
presidente da Comissão Central 
de Preços. de vez que não lha 
sobrava tempo para uma acão 
constante e aficlente, junto &que- 
le organismo, 

Em segulida justificou a demis. 
«io dos outros componentes, 
acentuando que nho se justifica. 


ria serem dispensados una é ou» 
tros não, frizando que todos são 
dignos € que desempenharam as 
suas funções de maneira a deixar 
provado o Interesse de bem ser- 
vir & causa publica, 


ADIADO O CONGELAMENTO 
DOS PREÇOS 
meferindo ss ao congelamentu 
da preços, medida sugerida na 
ultima sessão da C, CC. P., pt! 
ers, Lacerda Melo, Jader Gon 
calves e Ernani Silvelra, decia 
rou o ministro do Trabalho qu: 
n mezma, & ultima hora, to! au, 
bscrita pelo sr, Francisco Carva 
thal,  Esclareceu não haver af 
verificado interferencia sua q 
respeito do adiamento da meill. 
do, pois a tnlclaliva partiu ds 
outro membro da Comissão. 


TERMINADOS OS ESTUDOS 
SOBRE O REPOUSO KEMU. 
NERADO 


Tratou de outros assuntos, en- 
tre os quais O repouso remunera. 


Novo Diretor 
Interino do IPASE 


NOMEADO O ESCRITOR CIRO DOS ANJCS 


Em substituição ao vereador 
Osvaldo Moura Brasil, o pre. 
sldente da Republica nomeou 
em carater interino, para exet- 
cer as funções de presidente 
do Instituto de Pensões e Apo- 
sentadoria dos Servidores do Es. 
tado, (IPASE) o escritor Ciro 
dos Anjos, que naquela auler. 
quia, ocupava o cargo de l.. 
retor dó Departamento de Apll. 
cação de Capital, 

Trila-se de um funcionario 
de grandes serviços prestados 
áquela inslituíção, sendo o sau 
nome indicado pelo proprio ar. 
Moura Brasil, 


O sr. Clro dos Anjos exºr- 
ceu varias furções nublicos em: 
Minas, entre ás quais diretor da 
Imprensa Oficial e membro va 
Conselho Adm'4 slrativo, 

No Rio, foi assistente do sr. 
Crrios Luz, quando ministro da 
Jusltca e membro da Comissá» 
da Negoctos Estiduais. 

O seu primeiro eto, na pre. 
tidencia do IPASE,. foi nomear 


o gr. Moura Brasil para pre- 
sidente da Comissão incumbl:'i 
de elyborar o plano de orga- 
nização dos serviços técnicos e 
administrativos do Hospital des 
Serviclores do Estado, a ser 
Inovgurado no dia 1º de mat”. 

A nomenção do sr, Clro dos 
Anjos, romancista de “Amuú- 
nuense Belmiro” e “Abdias”, 
foi recebida com manifestações 


"de simpatia, não só entre a 


classe dos funcionarios publl- 
cos, como nas classes iIntels”. 
luais, onde o novo. presidente 
do IPASE ocupa um lugar de 
merecido detaqsue, 


do para os trabalhadores, atfir, 
mando que a Comissão ueslgna- 
da para estudo da questão já ter. 
minou os seus trabalhos, A Qu, 
missão encaminhou ao  Pariu 
imnento as suus conclusões, vstun- 
do à disposição da Camara dos 
Deputados para todos os eselu, 
tocimentos que ss fizerem mne- 
cessarios, 

Em segulla, declarou o minis 
tro que estão sêndo procudigu, 
astudos no eentido de ser euqua, 
lrada a Consolidação das Leis io 
Trabalho, ao espirito dos dispu- 
citivos constitucionais que regem 
o assunto, 

PARECER SOBRE O INQUF- 
RITO NO SAPS 
Concluindo a nua palestra, n 
ar. Morvan Figueiredo declarwu 
que na proxima quinta feira, en- 
tregará ao presidente da Repu- 
blica o seu relatorlo a respe'tu 
do Inquérito instaurado no 5. 

A, PS8, 

Informou, ainda, que já ta 
ontregus & Fundação da Casa 
Popular a importancia ds 180 
milhões de cruzeiros, -do Irunus 
re Previdencia, já tendo sido fel- 
ta n transferencia do credito nu 
Banco do Brasil. 


Viajou Para Belo Ho- 


rizonte a Missão 


Pelo avião da rede mineira 
da Panair, viajou, ontem, pars 
Belo Horizonte a Missão Ap 
cola Inglesa sob a chefia Ou 
st, William Gavin. 

Os pecuaristas ingleses que *: 
fizeram acompanhar do agr = 
nomo Romulo Joviano direto; 
da Fazenda Modelo, toram ru. 
cebidos na capital miveiro 
pelo sr, Soares Gouvela, se- 
cretario da Agricultura, que e 
Eânizou um programa de vl- 
sitas para a Missão. 


ferecião detageuo.  Tltas praia Munão, O 
Foi Presidir a Inauguração de Um 


Trecho da Ferrovia Vitória - Minas 
Viajou, Hoje, Para o Estado do Espirito Santo, 
o Ministro Clovis Pestana 


Cusimira Inglesa 


LEGITIMA 


METRO cru 95,00 


Linhes Irlandeses (TAYLOR) 
Tropicais e Caotlralas ds 


“MARACANA”, “STA, BRANCA”, 


— Palm Beach americano — 
CA UORAN O MECOQVILHA 
a preços mínimos, 


CCASIMIRA BELTEX” 


A CASA DAS BOAS QUALIDADES 
Rus México, 41 — Grupo 605 — Elo de Janeiro 


O viniom, hoje, em avião mi- 


ar para o Estado do Espirito 
Santo, o sr. Clovis Peslana, 
ministro Ga Viação, que val pre 


Sidir a cerimonia Inaugural do 
trecho da ferrovia Vitosla-MiI- 
nãs, compreendido entre as ci- 
dades de Vitoria e Colatina, 
Aproveltando o ensejo, o mi- 
nitro da Viação fará algunas 
visitas, entre as quais à pont* 
Metalica sobre o Rio Doce, ar 
industrias da Açucarcira e da 
Agro-Pastorll, às obras é ms 
tnlações das Minas do Caué, 


o Sd e sc a ST si sa o it Ss TS 


Pleiteiam os 


Estudantes 


Paulistas 


Dois Artigos Propostos — Aprovação Para os 
Que Não Conseguiram Exame de 2.º Epoca — 
Motivos Politicos e Pletora de Disciplina 


Os representantes da Federa- 
ção Estudantina Paulista, ora 
no Rio, entregaram, ontem, ao 
professor Lourenço Filho, dire- 
tor do Departamento Nacional 
de Educação, um memorial so- 
licitando “anistia colegial” pa- 
ra todos os estudantes reprova- 
dos em consequencia da refor- 
ma Capanema, que climinou as 
possiblildudes de prestação de 
exames de 2* época. 

MOTIVOS POLITICOS 

Alegam cs estudantes que 
conteuos de scus colegas foram 
reprovados por motivos politi- 
cos, principalmente no Interior 
do Drasi!, do 19042 e 1946, de 
modo que o ressarcimento desse 
dano se impõe. 

Pela Reforma Capanema bas. 
taria a reprovação em uma dis= 
ciplina, na época unica, para 
Inutilizar um ano de estudos, 
polo que muitos esludantes re- 
provados desistiram de prosse- 
guir em seus estudos, 

EXEMPLOS 

A cerla allura, diz o memo- 
rtal; “por questões de ordem 
política, por ser o estudanlc 
simpatico dos aliados ou do el- 
xo, cu ainda por ser quere- 
mista, ou brigadeirista, cra mo- 
tivo para que o professor, não 
raro político obsecado e fanu- 
tico, persegulsse o aluno m- 


transigentemente até reprová- 
to na disciplina que Jlecionu- 
ve”, 

Outro argumento dos estudan- 
tcs paulistas é a pletora ac 
cisciplinas licionadas em caca 
séric, impedindo que o aluno 
oblivesse um conhecimento par- 
ticular de. cada uma em gruu 
suficiente para qbter aprovu- 


ção. 
PROPOSTA 

Os signatarios do memorial 
propuseram ao ministro da Edu- 
cação a claboração de um de- 
cruto do que constarlam os se- 
Eguinles artigos; 

1º — São considerados apro- 
vados todos cs estudantes ge- 
cundarios, de Glnasio, ou dae 
Colegio, que na vigencia da 
Reforma Capanema ficaram re- 
provados em uma ou duas dis.. 


ciplinas, durante O transcurso 
dos anos de 1942 a 1946, In- 
c'usive, 


2º — Tais estudantes são 
considerados aprovados sutomn- 
ticamente, e até 31 de março 
do corrente ano letivo de 1947 
terão direito & matricula em 
qualquer cstabe'ecimento de 
ensino, oficial ou reconhecido, 
na série imediata áquela em 
que flearam reprovados, tenham 
cu não prestado exames de 2º 
época, 


REJUDICADOS PELA REFORMA CAPANEMA 


) 


NA CONSTITUINTE FLUMINENSE  - 


OS PREFEITOS 
AMARALISTAS 


Não fosse o discurso do cepu- 
tado Amilcar Perlingelro, atra- 
vês o qual apresentou as pro- 
vas concreias sobre s aesones- 
tidado de alguns prefeitos 
amaralistas, atendendo a “inti- 
mação” que recebera da barca- 
Gn pessedista, e o faio mais im= 
portante ocorrido na Const!luln- 
te Fluminense, na semanas ul- 
tima, teria sido o requerimen- 
to do sr, Alberto Torres, pe- 
Gindo informações sobra o 
montante e o emprego dos al- 
nheiros arrecadados aos cac- 
Sinos, an tempo da ciiadura. 

O CASO DO JOGO 

Sem duvida, tal requerimento 
que deixou em panico o desen- 
gonçado vrador é conhecido bal- 
lerino do “Jacaré Te Abraça”. 
alnda cará motivo a sérios de- 
bates na Assembleia, Ta! col 
ra, entretanto, só poderá acen- 
tecer quando chegarem as u- 
formações pedidas, que natu: 
ralmente confirmarão as im- 
pres:ões gerais do povo fl.umi 
nense, O que são as de que o 
utual deputado A. B. Few E 
então secretario de Segurança, 
se Gesmandou com a chamada 
“verba do jogo", arrecadando-a 
e Jogando-a fora como bem qui: 
e entendeu. 


A POLÍTICA 


Os Renovadores “Paulitos” 
Formarão Um Novo Partido 


PERIGA A ELEIÇÃO DOS CANDI DATOS COMUNO - PROGRESSIS- 
TAS A SENATORIA POR SÃO P AULO — A POSSE DO GOVER- 


rães, 


Estado. 


João Batista da 
Cabral, Josá Procoplo Méctrelss 
Martins Carvalho, Paulo Bastos da 
ocasião foram trocadas as 


Silva, 


Cruz e 


NADOR DO PARANA — ACORD O GERAL NO R. GRANDE DO SUL 


5. PAULO, 8 (Asapress) — E' quase etrto o aparscimento ds um novo 
partido, formado pelos elementos dissidentes da UDN. Ontem estiveram reu- 
nídos em longa conferencia reservada os proceres “renovadores” Paulo Ri- 
beiro da Luz, Ernesto Leme, Sebastião Nogueira Leite, José Quelroz Guima- 
Jarbas de Camargo coronel Alfredo Marcondes 
. João Cardoso Percira, Ernani Graça, Clovis 


outros. Acredita-se que nessa 


primeiras idéias sobre a constituição da nova agre. 
miação. Entre os dissidentes figuram numerosos elementos do interior do 


MANIFESTAÇÃO DO PSD SOB RE O MOMENTO PAULISTA 


8. PAULO, 8 (Asapress) — O PSD transferiu para amanhã a sus mani- 


festação oflcinl sobre o momento político. Na reuniá 
de congratulações no interventor Macido Soares, 


UM COMUNICADO DA AÇÃO 
RENOVADORA DA U. D. N. 
S. PAULO, 8 (Asapress) -- 

Tendo em vista os resultados da 

reunião do Diretorio Estadual 

da U. D. N., « chamada Ação 

Renovadora, distribulu o bt- 

guinte comunicado: 

1º — Não esmorccerá de 1a- 
neira alguma em gua comna. 
nha que prosseguirá sem des. 
fa.eclmentos; 

2 — O objetivo desta cam- 
panha consta clara o expres. 
mente do manifesto há dias 
publicado, naca podendo, por- 
tinto, nela influir elementos 
suspeitos, de dentro ou de fora 
do Estado; 

3º — Conquanto seja esse O 
seu exclusivo desíderalum, co1- 
signs sua estranhesa em se ter 
anteposto naquela reunião, ao 
“esquemb Otavio Mangabeira”, 
eprovado pelo Diretorio Nacla. 
nal, o “esquema Valdemar Fer- 
relra"” que, contrariando as dl. 
retrizes gerais da U. D. N., 
pretende despresar a vontade 
popular; 

4º — Que, das resoluções atri. 
biliarlamente tomadas naquela 
reunião fol interposto recurão 
pari o Directorio "Nacional; 

5º — A Ação Renovadora tem 
Sua secretaria instalada, provi- 
sorlcmente, à rua Dircita 36 2º 
andar, salas 6 e 7”, 

SENSAÇÃO NO FINAL DAS 
APURAÇÕES 2ANA SENADUK 
EM 85. PAULO 

8.' PAULO, 8 (Asapress) — 
As apurações do pleito neste 
Estado, que vinham transcor- 
rendo sem malores surpresas, 
provocaram ontem as: maiorrs 
novidades, com os ultimos «a. 
dos referilites às genatorias. E' 
que os candidatos do P. 8, D., 
srs, Roberto Simonsen e Cesur 
Vergueiro, que vinham afasta- 
dos por sensivel diferença dos 
candidatos do P. C. B.-P. S. 
P., srs. Euclides Vktra e Can. 
úldo Portinarl, deram ontem 
consacional arrancada, alcan- 
cando-cs praticamente. O can. 
ditato comunista, sr. Candido 
Portinarl, tido como vencedor 
do pleito, viu assim, & ultima 
hora, o seu triunfo scrlamente 
ameaçado. No final da conta- 
gem onttin procedida, os pesse. 
distas estavam apenas a 5 mil 
votos do sr. Portinari. Ao que 
so adianta os resultados do tn- 
ferlor favorccem ao sr. Cesar 
Verguciro, nus vo'ta nssim a “er 
serias possibilidades de ser elci- 
to. 

VOTAÇÃO PARA O SENADO 
S. PAULO, 8 (Asapress) — 

Pelos dados fornecidos geo 

TRE, é a sesuinte & situação 

pora o Senóro; 

Euclides Vieira, 285.339: Can. 


dido Portinari, 266.312; Rober- 
to Simonsens, 23.312; Cesar 
Vergueiro, 261.432; Mendes un 
Almeida, 238.407; Melo Morais, 
174.447; Ernesto Leme, 143.208; 
Semnalo Doria, 141.315, 

UMA NOTA DO TRE SOBRE 
A POSSE DO SR, ADEMAR 
DE BARROS 
8, PAULO, 8 (Asapress) — 
O presidente do TRE distribuir 
uma nota á imprensa infor. 
mando que, no din dez, caia 
da proclamação do governar 
eleito, só será permitida a en. 
trada na sola de sessões a n::- 
mero limitado de pessoas, A 
massa popular, se quiser prsz. 
tar homenagens deverá fazelo 
foras do Tribunal, de modo 6 
não perturbar os trabalhos fl- 
nais do TRE. A instalação 41 
Assembléin será no dia 14 e 
caberá á Assembléia determimar 
o dia da posse do governa- 


dor, 
MAIS RENUNCIAS NA UDN 


S. PAULO, 8 (Asepress) — 
Noticia.se aqui quo os segun- 
tes proceres udenistas rentu= 
claram 'os postos que ocupam 
no Diretorio Estadusl do Par- 
tido: Paulo Bastos Cruz, de 
Avaré; Alfredo Marcondes Ta. 
bra], da Alta Surocabana; 3º. 
Lustlão Nogueira Filho, de As. 
sis; Herman Graça, de Baun. 
nal; Jarbas Camargo Lima, ?e 
Arariquara; José Procopio Mel- 
reles, de Jardinopolis; João Ba- 
Usta da Silva Azevedo e Clovis 
Carvalho, desta capital. 

Esses politicos participaram 
de reunião de ontem que 3s. 
tabeleceu uma secretaria inda. 
pendente para a “Nação Reno. 
vadora”, liderada pelo sr. Pau. 
lo Noguetra Filho, 

PRESTES IRA ASSISTIR A 
POSSE DO SR, ADEMAR 
DE BARROS 
8. PAULO, 8 (Asapress) -—- 
O deputado ecmunista Pedro 
Pomar, declarou que o POL tO- 
mara parte nas festividades da 
posse do sr. Ademar de Bar- 
ros.  AGlantou qua O senador 
Carlos Frestes virá tambem 

nssisli-las, 
O PTB APOIARIA O SENHOR 

ADEMAR DE BARROS 

S. PAULO, 8 (Asapress) — 
O sr, Jozéá Junqueira, mem- 
bro do Diretorio Nacional do 
PTB, declarou que o Partido 
Trabalhista de S. Paio por 
certo apolará o sr. Ademur ut 
Dorros, visando vma político qr 
nteresse do povo, - 
OS OCUPANTES DE TRES 

PASTAS 

S. PAULO, 8 (Asapress) — 
Nos circulos locals bem” infor 
mados dá-se como ceria a in- 
dicacfo dos =>. Mísuel Ronle, 
lovel Junior e Alkindar Jun- 


o de ontem, apenas aprovou uma moção 
pila honestidade com que presidiu ao pleito. 


queira, para ocuparem,  res- 
pectivamente, as pastas da Jus- 
tiça, Educação e Agricultura. 


POSSE DOS GOVERNANTER 
PARANAENSES 
CURITIBA, 8 (Asapresss — 
Ectá definitivamente | marcada 
u data de 12 do corrente, pu- 
ra 4 Giplomação dos depitados 
eleitos, seguindo-se a ins'sla- 
cão da Assembleia. Espera-se 
que no mesmo dia, seja emipmua- 

sado O governador. 


ACORDO ENTRE O PTD, 
UDN E PCB NO R. GRANDE 
DO SUL 


PORTO ALEGRE, 8 (Ara- 
press) — Será conclulão um 
Scordo entre o PTB, UDN, PJ, 
o PCB para & ação futura de 
seus representantes. nn Assem- 
bleia Estadual. As clansulas 
doutrinarias ofereclias pel 
PTB às Oposições Coligadas são 
bascadas nos fundamentos eum 
ticos do sistema parlamentar 
1,º nomeação dos secretarios de 
Estado e do procurador gerar 
co Estado sujeita á aprovição 
da Camara; 2.º — responsata- 
Vdade pessoal], politica e ad- 
re'nistrutiva dos secretarios «de 
bistado perante a Assemblela; 
3.º — demissibllidade obriga- 
toria Gos secrotarios diante do 
voto de desconfianca 4p Ga 
nara. A esse trinômio possi - 
tivaments sensacional, « PTB 
apresentou os seguintes: 1.º — 
extinção dos institutos é au- 
tarquias de ambito estadual! em 
cooperailvas; 2.º — rejorin au 
Banco do Kio Grande às suas 
primitivas finalidades, abando 
nando o carater de banco dr 
operações comerciais para er 
transformar em estabsiecimen- 
to da credito e proteção dy 
pequeno produtor; 3,º — um- 
paro à Infancia, velhice desvu 
lida no que diz respeiio à 
instrução, medicamentos gra 
tuitos: proteção do povo con 
tra os “tubarões” e adoção au 
“Carta do Agricultor”, 


O LOCAL DA ASSEMBLIIA 
GOIANA 


GOTANIA, O (Asapressy — 
Anuncia-se que o governo do 
Estado: resolveu instalar q As- 
semblein Legislativa no edillclu 
da Societade Gnlana ds Pecun- 
ria, entidade particular e que 
dispõe de um amplo ausito- 
rium, onda o plenarto padera 
reunir-se, tendo ampolas gale- 
rias para a assistenca, 

A Sociedade Grolang de Pe- 
«uaria teria proposto ao go- 
verno a assinatura de um zon 
trato pel, qual as suge Insta- 
lnções iniernas seriam alvga- 
Gis a Das; do aluguel de 110 


ACUSAÇÃO E PROVA 

O discurso, ou melhor, As 
provas, apresentadas pelo deju 
tado Amilicar Perlingelro, na 
ultima sessão da semana, su- 
plantaram, no entanto, da uUit- 
portancia, o requerimento do 
er. Alberto Torres, | 

E' bem verdade que o drpu- 
tado udenista poderia ter aguur- 
dado mais uns diz; para pros! 
núnciar a Sua oração cestinã= 
da 5 apresentar as provas. Por 
certo teria sido mais feita 
embora não tenha deixado du 
v ser, ainda que precipitada, 
Todavia, uns dias mais de os= 
tudo o de tempo para culigir 
mais amplo material, Inciusive 
provas ineditas, facilitariam us 
se.  Perlingeiro uma vitoria 
mais brilhante que a obtida, 
apresentando em plenario cot-s 
vas verdadeiramente espetaculu«, 
res. 


PROFISSIONALISMe, 
PREFEITURAL 


. Babemos, e o povo fluminenz 
co todo sabe, que as desonta, 
tidades tornaram-se praxe 
“legal” em muitas prefeituras, 
durante o perloko amaraista. 
Inverieram, por assim dizer, & 
vrdem moral das coisas, pois 
somente quem era desonesto ti= 
nha credenciais para ser fore 
necedor ou entrar em quaisquer 
putras negociações com deLer- 
iminadas prefeituras. Sabe-so 
ainda que não foram pouct os 
prefeitos amaralistas que  t- 
teram sua incependencia “o 
profissionalismo municipal, e 
que, enraizando-se em reg.0es 
ondo por vezes eram estranhos, 
puderam conquistar agora pos- 
tos eletivos, que sem isso não 
teriam jamais conquistado pe- 
la absoluta incapacidade dq: 
merecerem q confiança dc quem 
huer que seja. 

Não seria, portanta, dificil, 
ao sr. Perlingeiro, reunir, alem 
das provas que apresentou em 
plenarlo, muitas outras que, 
evidentemente, têm que Exibe 
tir. Sob este ponto, não pus 
demos deixar ds assinalar wu 
precipitação do  representate 
paduano, 


CONVICÇÃO E PROVA 


A convicção, entretanto, 4 
povo fluminense, e principais 
mente do de Niteroi, que viven= 
do mais perto do governo, ms - 
sistlu quase que pessoalmente us 
manobras do amarasilsmo, de 
que, efetivamente,  duranta 
aquela fase rinistra, tantas col; 
sas desonestas, incrivelmente de= 
sonestas, aconteceram, fol re 
forçada pela  documentacay 
apresentada pelo sr. Perlingel. 
fo, Verificou mais unia vez o 
povo niterolense, que, o que ais 
6. pensa — e vem dizenoo & 
pensanuo ha muito tempo -— 
pois ser provado documentada- 
mente, de modo frreterqulvel, 
A certeza de que se deixou prise 
sulr através de deduções los 
gicas, e qua intimamente Já 
sabia quo era fundamentadk, 
tornou-se mais firme com aa 
fcusações do deputado Perlli= 
gelro, - 


“DE NOVO O JOGO 


Dentro de breves alas terá . 
povo fluminense uma nova opor= 
tunidado de apreciar o exanio 
ds ontro aspecto da admiris- 
tração amaralista, quando fo- 
rem prestadas ns necessarias 
Informações pedidas No reques 
timento do rr. Alberto Torres. 
Teremos então que ver o depie 
tado Felo desengonçar-sea 


C na 
tribuna para desencavar ma- 
Erissimos argumentos em sua 


defesa, Porque, mesmo deti- 
ultivas e concretas, coma nã 
turalmente hão de ser ns In- 
formações, o Geputado Palo nãa 
ES calaraã. 

Teri 
nÃes ROS sous cleltores, que, por 


cruzeiros me . 
somblaia EST eita 
REGRESSA AQ rio UM 
DEPUTADO BAIANO 
Procedente da Cidade do Sil. 
vador, pelo avião da linha baias o 
na da Panair do Brasil. resgrex, 
sou, ontem, o deputado Altino. 
mirando Requião, do PES 
ds. Bafa. presidente da Comis. 
cão de Educação e Cultura “a 
OCrmara, 


- 


ELEIÇÕES SUPLEMENTARES 
EM MINAS 

BELO HORIZONTE, 8 (Asa 
press» — Nada menos de trinia 
“epitados disputarão eleições 
suplementares, havendo DIS 
cuesões nos corredores do TRE, 
onde são pesadas a. prahahiit, 
iedes de todos tanto mails mia 
eojpi Já Senmárrados eni'ns 

em perder ess regia 
osleão a privilegiada 


VAY PRESIDIR A RENNIAO 
DA BANCADA PESSEDISTA 
SELO HORIONTE 8 (Asa 
Press) — Chegou qn sr. Bene. 
dito Valadares que presidira pe 
reunião dn bano.da pecsedista, 
Nessa rewntão será fixada a 
conduta a ser mantida pua 
unoida na Camara Estadual, 


o 


te des IqEs 


dale mai Ce Ma tai ei, Via SS 


teia at AUS DIS css are 


a DER E DS na OS Ne SP OP 


é Dá sda ud Li Mai 
Wit 


e Tos 


IDT a io a 
ão 


oii add ia! Dies = 


-6g fundou em capricho, mag 
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A Nossa Opinião 


mm DO e = CD O ED a 1 e a e e «mr | 


O PROBLEMA 
DAS “SOBRAS” 


SSE caso das sobras eleitorais tem sido um ma- 

terial para fartas discussões. Os exegetas da 

Constituição debatem o assunto, demonsiran- 

do interêsse pela justa interpretação da lei. 
O almirante Alvaro Vasconcelos teve oporiunidade de 
ralar sóbro tão palpitante matéria, em entrevista que 
concedeu aos nossos colegas do “Diário de Noticias”. 
O pensamento désse ilustre oficial.general da nossa 
Marinha de Guerra, expresso com límpida concatenação 
de argumentos, deve ser convincente para os referidos 
exegetas constitucionais, 

O almirante Alvaro Vasconcelos começa por es. 
tudar o princípio da “representação proporcional”, es. 
tabelecido em nossa Constituição para os partidos poli. 
ticos. E o faz com lógica, com sensatez e perfeitamen- 
te exato. 

Os que se entregam à luta em busca de uma solução 
jurídica para o problema das “sobras” deveriam lzr 
as palavras do almirante Alvaro de Vasconcelos, que, 
sem ser advogado nem jurista, revelou um profundo 
conhecimento daquele problema, em todos os seus as- 


ClOBs. a 
pec o e py 


ANO XX. N. 5.735 


—— a 


qt, 


O almirante conduz a questão para a proporciona- 
lidade matemática. Vale a pena reproduzir o exemplo 
que éle nos pôs diante dos olhos: 

"Em eleição a que compareceram 100.000 eleito- 
res, para a eleição de 10 representantes, com quocisn. 
te eleitoral, portanto, de 10.000, os partidos obtiveram : 

A — 56.000 legendas, elegendo 5 com resto de 
6.000; 

B 


7.000; 
C — 8.500 legendas, elegendo 0, com resto de 8.500; 


| | D— 8.500 legendas, elegendo 0, com resto de 8.500. 

Ficariam, portanto, 3 lugares a preencher; atribui- 
dos que tossem aos maiores restos, o resultado final 
geria: 5 representantes de A, 3 de B, | de Ce 1 de D. 

Haverá quem diga: assim deve ser, polis e mais 
fusto que os restos de 8.500 de C, de 8.500 de D e de 
7.000 de B elejam, cada um, um representante, do que 
o resto de 6.000 de A, menor do que os outros, eleja 
nais um além dos 5 que À já elegeu. O raciocinio, po- 
rem, deve ser outro: não seriam os 6.000 restantes de A 
que elegeriom um representante, mas sim os 55.060 
eleitores de À, que, tendo demonstrado o vigor do parti. 
do, elegeram b ou 7 representantes, com medias ae 
9.333 ou de 8.000 e os 27.000 de B, que, pela mesma 
razão, elegeriam 3, com a media de 9.000 eleitores para 
cada representante, 

No outro caso, de 5 representantes apsnas para A, 
este partido só teria conseguido elegê-los empregando 
11.200 eleitores em media, ao passo que Ce D, sem 
força para alcançar o quociente eleitoral, conseguiram 
tazer-se representar, o que imporlaria só um segunco 
turno, que a lei não previu, e que forçaria as portas da 
representação, onde eles, entretanto, não tinham tido 


elementos para figurar.” ' k 
O argumento é cristalino. Vamos & solução. Diz o 


«lmirante : 4 

"A) parece-me inconstitucional o processo majoria- 
rio de distribuição das “sobras”, como, com evidente. 
mente muito maior autoridade, já o afirmou o eminenie 
jurista dr. João Mangabeira, em entrevista a um vi- 
brante matutino; 

b) pode-se aplicar aos resultados de eleições, com 
possivel rigor, a proporcionalidade matemática, sem 
prejuizo ou benefício apreciavel para qualquer partido 
(com o erro máximo inferior a meio representante), co- 
mo se procede, aliás, em grande número de problemas 
da vida corrente, cujas soluções não exigem, nem po. 
dem ter, soluções numéricas de extrema e impecavel 


exatidão”. 


— 27.000 legendas, elegendo 2, com resto de 


em zelo sereno, embora 
energico, pelo prestigio da 
Justiça. Uma vez que não 
houve proposito de descon- 
sideração, fica sem efeito a 
sanção aplicada, que expres- 
samente revogo. Comunl- 
que-se no exmo. sr. minis- 
tro da Marinha. — (a.) — 
fgular Dias”, 

Fica assim esse incidente 


encerrado, Bem humilha- 


Parece que, depois da explanação do almirante 
têm mais o quo discutir. A matéria foi posta no terreno 
das soluções lógicas e incontestaveis. 

S jornais divulgaram 

O mplamente o despa- 

Dias, condenendo um 

oficial de Merinha por ter 

Glencia uma atitude que o 

mag'strado juigou inccmpa- 

dos devem ter á Justiça, 

quer civis, quer militares. 


Alvaro de Vasconcelos cs neszos comentaristas não 
Tudo Em Paz 
rho do julz Aguiar 
o mesmo assumido em au- 
tivel com o respsito que to- 
O referido oficial, entre- 


tanto, diriglu-se eo juiz 
Tio Dias, dando plenas |cão para o oficial phnido. 
explicações sobre o inciden- |nem para o juiz. Este, aliás 


te e, no mesmo tempo, pe- 
dindo cancelamento da pe- 
ra ce prisão que lhe fôra 
imposta. 

O magistrado atendeu so 


zelando e deferdendo a ma- 
jostade da Justiça, soube co- 


locar-se acima de qualquer 
raix£o, relevando a pena de 


oficial. Fol esse o seu des-|prisão a que condenou o 
pacho: cflclal Castilho. E este 
“atendo ao pedido. Es- por sua vez, mostrou qu 


tou à vontade para faze-lo 
porque minha atitude não 


respeita e acata a Justi 
em RD 


Castro Alves 
e o Comunismo 
MA das mais torpes 
U explorações do Inte- 
gralismo era a evoca- 
ção, que faziam os seus 
chefes e milicianos, dos no- 
mes de grandes figuras da 
nossa historia, cujos ideais 
foram o que havia de meis 
oposto à doutrina do sigma, 
Tiradentes, Caxias, Cuatro 
Alves e outros faziam parte 
da  fwumosa “milicia do 
Alem”, 

O comunismo do sr. Pres- 
tes seguiu o mesmo caminno, 
Ha, entre outras, a “Celula 
Castro Alves”, do Comitê 
Distrital de Bonsucesso. lis- 
sa celula val comemorar o 
centenario do grande potta 
de “Vozes d'Africa”, 

Não pode haver maior 
afronta á memoria do gento 
cue estreveu o “Navio Ne- 
greiro”. Castro Alves foi um 
npostolo arrojado da liber- 
dade, um adversario vaivro- 
so da escravatura. E o co- 
munismo é a antitese das 
idelas do altissimo poeta. A 
Russia é um verdadeiro na- 
vlo negreiro, Eeu povo, seu 
proletarindo, vivem escravi- 
rodos á vontade e á prepo- 
fencla de uma ditadura. 
Contra o regime sovietico 
rodem ec diririr os versos 
Urmejantes do mal'or dos 
nossos pretas. cuja vida. tão 
curtn e tão brilhante, é um 
roteiro prra pmueles que 
rmam a Iberdede e por eta 
cbn ronazes de todos os su- 
crificios 


——e eee 
Coisas |. 
Policiais 

GENERAL chefe de 


Policia reuniu, ha po'- 

cos dias, os seus anxl- 

linres. 
versou sobre varios assuntos. 
Entre eles, o meis importon- 
fe: os esbancamentos dos 
presos. Declarou o general] 
Tma Camara que, de varias 
denuncias que recebera, con- 
segulu emurar que multas 


eram verdedeiras e  qutras 
sem fundamento, E deter- 
minou a abolição completa 


do sistemn selvagem de es- 
pancer e torturar os presos. 
O chefe de Policia está na 
melhor das intenções, pois 
não quer, naturalmente. que 
à sua ndmin'stracão fique 
manchada pelas misérios ce 
marcerom a piministração 
fo sr. Filinto Muller. 


Não cremos, entretanto, 
uue o honrado general con- 
siga o que deseja com a sim- 
Dles determinação que fez. 
É preciso Ir mais longe, A 
Polícia Civil está chela de 


clementos indeseJavels que 
vieram da ditadura, Gente 
que n sr. Strublng Muller 


trouxe pera 2uxiliá-lo a sus- 
tentar o ditador. 


O sr, Lima Camara precisa 
é eetr de mnneira decisiva e 
definitiva. no sentida do ltm- 
nar a Pol'c'a desses e!'-men- 
tos pern'ricsos. A Polir'a 
"eve sor vma Instituirã, de 
eprantia mera es cldndios e 
“En um pavor para a socis- 
inde. 


Dezoito Mil Conveca- 
dos Compareceram Pa- 


ra o Serviço Militar 


UMA NOTA DA 1.º REGITO 
MILITAR, A NESPEITO Dos 
DOS ISUMIBMISSOS 


Rencerrou.se, ontem o prazo 
de apresentação dos convoca- 
dos das cheses de 1925, 1926 e 
1927, para o Serviço Miílita: 
O numero de jovens que aten- 
deram ao cumprimento do de 
ver clvlco, atingiu a 18 mil. 


Foram considerados  insy9- 
missos, conforme nota expedi. 
da pela 1,º Região Militar, tu- 
dos os covocados nascidos en. 
tre 1.1.1925 a 31,12.1946, resi- 
dentes no Distrito Federaie nt 
Estado do Rio, e os nascidos 
entre 1.1.1926 a 31.12.1997. re. 
sidentes no Estado do Espirilo 
Santo, que não compartcel sm 
ara 24 horas co dia 7 do cor. 
rente, 


Não foram incluídos na nt 
ta, os reservistas de |.* e sa 
categorias, das classes acirs 
mencionades, praças ou oficiais 
das Forças Armadas, os que 
possuem prova de quitação de 
serviço militar, os residentes 
nos municipios e zonas rurais 


Foram considerados tembezm 
insubmissos os cidadãos de 
classes anteriores que tinham 


& incorporação adiada, e dqLe 
não compcreceram no  píazo 
estinulado, 

iqna 4y 


O TEMPO 


“TEMPO — Instavel passando 
a bom. 

TEMPERATURA — Em as- 
censão. 

VENTOS — Norde. À e Sues- 


*2, frescos, 
. TAXIMA — 90. 


MINIMA — 28, 


Com eles con- | 


e. 


Gilberto 
FREYRE 


Ha uma eviden- 
«e injusiça pa 
ra com o &r. 
“Teto Junior da 
porte daqueles 
dustres comen- 
iadores políticos 
que insistem em 
alegar contra o 
lgno pernam- 
bucano o tinto 
do seu principal 
competidor na eleição da 19 
da Janeiro ter sido ou 
ser nináda pois as cas 
tanhas continuam no fcgo — 
um homem de re'evo Intelectual, 
no Rio e com um brilhante pas- 
sado des publlcista metropolitn.. 
no. Dinde a “vontagem" que 
o sr. Barbosa Lima Eobrinho 
teria obtido sobre o sr. Neto 
Camnelo Junior, como candida- 
to “atraente” para o pnblico 
pernambucano mais culto 
“vantagem”, allás, ainda lu 
certa, 'dada a conflança que têm 
os pernambucanos na prohinn 
de, na correção e na indepen- 
ndencla dos juizes do Tribunal 
Eleitoral, 


Ninguem nega ao sr, Barbo- 
sa Lima Sobrinho esta superio- 
rulude scbre o sr. Neto Cam- 
pelo Junicr: o de ser um per- 
nampucano de lalento !ivrario 
e Ge posição academiza, en- 
quanto o sr. Neto Campelo não 
e nem literato nem academi- 
vo, Mas ecinclulr alguem quo 
tal circunstancla tenha torna: 
do o sr. Barbosa mais “atra- 
unte” que O sr. Neto aos olhos 
do eleitorado pernambucan: 
inais cullo e mails livre é rus- 
valar em erro profundo de In- 
terpreiação do que aqui se pas- 
sou em janeiro ultimo, 

Pois basta examinarmes a 
maneira por que 'os pernambu- 
cunos votarem a 19 do mês 
passado prra chegarmos à con- 


| Cusão de que fol o sr. Barboza 


Lima Sbrinho quem atraiu 


e e 


inaior numero de votos da parto 


SUJAMOS JUSTOS | 


menos esciarecida do clelcorauo; 
aquela que totalmente Igncry 
uu deldenha sua brilhante atl- 
vidado Jornalista e 
justos triuntos academicos 
Rio. Os feudos eleitorais Go 
ngamenonismo votaram no sr, 
Barbosa Lima Sobrinho: com 1 
mesma cega passividade com 
nue votariam noutro qualquer 
candidato do chefe amarelo. 

Enquanto o sr, Noto Campe-. 
lo Junior pouco votado em 
Serrita, Serra Talhada e Pe- 
trolina, atraiu os votos de que. 
se lodo o eleitorado mais ese 
clarecido, mais coniciencioso 
« mais independente do Reci- 
fe, Olinda, Golana, Garapnuna, 
'Prlunfo. Escada, Gravatá, Ar- 
soverdo ou Rio Branco, etc, Co- 
imo dizer-se, então, ou sequer 
Insinuar-se, que o sr. Earbosa 
foi aqui um candidato de ta! 
modo “atraente” para a intell- 
gencia en cultura que so por 
esta atração ou fascinação jm. 
tolectua! teria deixado o er. 
Neto muma tristonha situação 
do “desvantagem” ou “interiu 
ridade!? 


E 
Que inlelectuals pernampuca- 
nos de maior significação «eu 
te maior relevo seduzlu o uu 
me do sr. Barboza Lima is2bis- 
nho, tornando-os adepios uu 
propagandis:as ostensivos qe cla 
candidatura? Que cu saiba, ape- 
nas o erudito dr. Mario Melo 
não em homenagem à crudi- 
vão do sr. Barbosa Lima Sobrl- 
uho mas por ser incondicional, 
segundo parece, da chefe do 
agamenonismo, a quem veneru 
cumo qualquer devoto de a-pe- 
dido de Jornal a São Judas Ta- 
deu), o professor Elivis Re- 
pel, — oulro Iíterato distinia, 
além de pedagogo insigne, n 
tr, Ceserio Melo e o meu Vus- 
lr? amigo, professor Olívio 
Montencgro — que aliás é pa- 
ralbano de Dananciras, 


scus 
liy 


fnquanto o sr. Neto Campelo 
Juntir nlralu para o seu nome 
de homem modesto, prrém es- 
carecido e completamente de- 
sombaraçedo — este sim — de 
compromissos com o agamenn- 
uism> (agamenonismo que pa- 
ra um pernambucano da brio 
tixado em Pernambuco tem 
algo de particularmente reputsi- 
vo, talvez incompreensível pA- 
ra um carioca, um paraibano, 
um mineiro, um maranhense ou 
um brasileiro de qualquer outro 
Estado, que não tenha cam 
Pernambuco a profunda identt. 
ficação de um José Lins do 
itego), não só a grande maioO= 
ria, a quase titaldade, como A 
nata quase toda dos intelectuais 
verdadeiromentle  pernambuca- 
nos ou verdadelramente Iden- 
tficados em Pernambuco. Ho- 
mens romo Julio Belo, Luiz Ce- 
dro, Anibal Fernandes, Alvaro 
Lins, Odil-n Nestor, Fstevuo 
Pinto, Odorico Tavares Nehe- 
minas Gueiros, Jozé Lins dn ke- 
xo, Barreto Campelo, Andra 
de Bezerra, José Antonio Gon- 
calves de Melo Neto Assis Chu 
tcaubriand, Tomaz Seixas So- 
brinho, Aderbal Jurema, Costa 
Rego Junior, José Campelo, Gil. 
berto Osorlo, Ade Sempalo 
Mauro Mcta, Altimiro Cunha, 
Silvino Lopes, Antiogenes Cha- 
ves, Edgar Telzelra Leite, So= 
Inno Carneiro da Cunha, Brita 
Alves. Geraldo de Andrade, 
Uiocicclano Ima, Nelson Flr- 
mo, Gentil Mendrnça, Eugentn 
Coimbra, Celio Melra, — par» 
só falar nesses. 

Para uma vitoria por grinde 
malorta da votos o que faltou 
“u sr, Neto Campelo  Junisr 
não fcl o apolo do e'eliorado 
mais consclancioso e esclarecl- 
da do Estado, porém, o peso 
co feudos cleitommis da Interior 
mais remot). Os pernambuca- 
nos. cultos e livres souberan: 
presligiá-lo com seu voto « m- 


O EXECUTIVO 


A Opinião 
dos Leitores 


A correspondendo aurngiua € 
esta seção está sujeita q d€ 
condensada para pubicução. 


e DIFICIL VIDA EM 
o COPACABANA 

M, 12 capiteine P. Phl- 
pp. cidadão francês, escre- 
ve em sua lingua patria uma 
longa carta propondo | vCr- 
dadeira reforma nos gos 
mes de Copacabana. s 
tormentos do m. Philip cO- 
meçam no banho de mer, 
quando se vê importunado 
pelas bolas atirades p='os 
“foowballers" | pralanos. 52 
reclama do guarda-civil de 
serviço, não obtem a prisio 
dos jogadores. Toma o seu 
S“anho de sol ate onze n9- 
ras, depois não pode erris- 
car um exercicio de naia- 
ção, porque os barcos da 
“souvetage” se retiram e o 
mar ameaça fora do horz- 
rio ofictel “C'est vraiment 
vn scandale”, declara o mis- 
sivista. Suado, queimado, 
vol para o seu cpartemen-o. 
Não reclama da falia degua, 
» que dá a entender tratar- 
is de individuo de corte ex- 


cepelonal. Reclama é co 
serviço postal, pois a distri- 
buição de  corrsspondencia 


príncipta depois des 11 hno- 
ras. A tarde, quando val 
rasseer na pro'a, o sr. Phi- 
lipp tem de tomar cvidrdo 
cem os ctelistes e isto o 
eborrece novemente. Re- 


(Conclui na 11.º pag.) 


cunhecer na sua candidatura 
vu repudi, ao agamenonizm3. Au 
ggamencnismo Inimigo, durante 
anos, de Inteligencia q da cul. 
tura pernambucanas e repres 


(Conclui na 11.º pas.) 


Eleito o General Juarez Távora 
Para a Presidência da U. C. M. 


CONVOCADOS OS ALUNOS DA E. E. M. — O INCIDENTE COM UM OFICIAL DA MARE 
NHA — REFORMADOS E RESERVISTAS CHAMADOS 


AGRACIADOS COM A ME- 
DALHA DE GUERRA 

Foram agraciados com a 
Medalha de Guerra, por de- 
cretos assinados na pasta da 
Guerra, os srs. dr. José Ben- 
to Ribeiro Dantas, tencnte- 
coronel José C. da Silva Mu- 
ticl, majores Djnlma W. AL 
Ian e Djaclr Pires Ferrão, to- 
dos da diretoria da “Cruzel- 


jro do Sul”, por serviços Te- 


levantes prestados durante a 
organização e transportes de 
elementos da FEB, pnra o 
teatro de operações na Itn- 
lia. A entrega dessas distin- 
ções scrá felta oportunamen- 
te em solenidade que terá lu- 
gar na Secretaria Geral do 
Ministério da Guerra. 


ELEITO PARA A PRESIDEN. 
CIA DA U, C. M. 

Em sessão realizada em dia 
da semana passada, reuniu- 
se a dlretoria central da 
União Catolica dos Militares 
convocada especialmente pa- 
ta elegz: o novo presidente, 
cargo esse vago ecm a morte 
do ganeral Cristovão de Cas- 
tro Barcelos. 

fol eleito por aclamação o 
gencral Juarez Tavora, figu- 
ta de destaque no Exercito 
e nn socledade bresileira r 
um elemento de realce entre 
os catolicos do pais. Achan- 
do-se presente o novo presi- 
dente foi-lhe o crrgo trans- 
mitido pelo coronel Bina Ma- 
chado, sendo a seguir convo- 
caca uma nova reunião pera 


v proximo sabado, dia 15, 
quando serão discutidas as 
propostes de alteração dos 


Estatutos daquela entidrde 

religiosa, que congregarão 

em seu selo os oficials das 

forces de terra, mer e ar. 

CONVOCAÇÃO DE ALUNOS 
DA E. E, M. 

O comendo da Escola de 
Estato-Meior convoca todos 
os alunos mandados matrl- 
cular no primeiro ano para 
comparccerem á quels estabe- 
tecimento nmanhã, dia 10, às 
O hores. - Uniforme: cinza. 
MINISTÉRIO PDA MARINHA 
O INCIDENTE COM UM OFI- 

CIAL DA MARINHA 

O gabinste do ministro da 
Marinha comunica que 4 
cxmo. sr. ministro recebeu 
um ofício do exmo. sr. ar. 
luiz de Direito da 14.º Vara 
Criminal, no qual esse ma- 
gistrado declara eve, em des- 
oecho a uma, psl'cio do ca- 
nitão-tenente formareutico 
Vicente de Paulo Castilho, re- 
colveu torner sem efeito a 
sançêo aplicada áquele cfl- 
clal, reconstcerando sua de- 
cisão onterior, vma vez que 
teconheceu não ter hnevido. 

e parte do refer'do oficlal, 
ieseêa Ea desconsiderar 

esprestiglar a Justica, 

Assim, o exmo. sr. minis- 


a 


| 
| 


| 
| 


| 


tro mandou pôr, imediata- 
mente, em liberdade o capl- 
tão-tenente farmaceutico VI- 
cente de Paulo Castilho, que 
ce nchcva preso, desde on- 
tem, em virtude da decisão 
proferida anteriormente pe- 
lo referido magistrado. 


ATOS DO DIRETOR GERAL 
DO PESSOAL 


Foram deferidcs os reque- 
rimentos de Osorio Pinheiro. 
José Andrade da Silva, Lucto 
de Albuquerque, Jnzon Murl- 
tiba de Souza, Antonio Fer- 
reira da Silva, João Scares 


PÉ DE COLUNA 


AS ACUSAÇÕES 
PERMANECGEM 
| INDISCUTÍVEIS 


POMPEU DE SOUSA 


A gravidado 


malor gravidade, 


zista, contra a 
incerta para as 


vam traição á 


rução co plano Integral: 
Brasil, com vitoria para 


Diz textualmente o “Livro Azul": — 
desta reunião, ao governo alemão, por parte de Brcker e 
Harnisch veriflca-s> o seguinte: “O governo argentino julgou 
que se a Argentina não cumpria os compromissos contraíos 
na Conferencia do Rio de Janeiro em 1942 haveria ameaça 
de guerra com outras Republicas americanas. As hostilidad:s 
vom o Brasil muito mais bzm armado não t riam bzns re- 
sultados A menos que a Argentina recebesse ajuda das pot n- 
“as do Eixo. Portanto os argentinos queriam sabzr se a Ale. 
manha e q Janão estavam dispostos a proteg r as costas ar- 
sentinas'e chilenas com submarinos bem como fornecer-lhes 
ortilharia anti-aérra, mnições gasolina aviões bm cimo 
ltcenra para sua fabricação e formulas para fazer outros ma- 


terlals de guerra”. 
Tudo isto 


lista sr. 
Azul" 


Mas a isso vos responderei que assim proced2 o 


Azul” 


| 


À das acusações contra o major-veres sr.!n. 
tegralista sr. Jalma Ferreira da Silva, são, como ce vê. da 
Gravidade, ainda malor que mais acentua 
8 cresce, quando se considera que, no lado de todos aqueles 
compromitsos divetos assumidos pelo mesmo, em nom do 
Integralismo para exercer q esplenagem e a sabotagem con. 
tra o esforço de guerra brasileiro & gerviço Ca Alemanha na- 
qual era tal esforço dirigido. ainda na hora 
nossas armas e de nostos aliados democrati- 
cos — qu” aqueles compromissos de ordem geral, que envol. 
patria e á toda America, envolviam vm de 
erdem muito particular, necessario e Indispentavel á exc- 
uma puerra da Arrentina contra o 
os patricios do então coronel Peron. 


para derrotar para esmagar o Brosil. Ecra 
derrctá.lo, pois, para ezmagá-lo com o apclo e a ajuda dos 
brasileiros d> camisa verde, apoio e ejuda de que fôra nero- 
ciador e plenipotenciario o proprio mejor-vercador-interra. 
Jnime Ferreira da Silva, con'orme no dito “Livro 
se relata com abundancia de pormenores, 


em tudo quanto alega. Porque não é um processo 
obrigado assim a conter em seu 
emas um relatorio do governo dos 
“o Nort> dirigido a todos os povernos e povos democraticos 
endereçando-se contr especialidade nos do continent> ame. 
cicano, por meis diretamente interescados estes 
lhes ntinglant de maneira imediata os graves fatos nele de. 


E 
Es e 


de Melo, Abraão Jarder 
valme de Melo Fonstca. 


AERONAUTICA 
REFORMADOS E RESEN:- 
VISTAS CHAMADOS 


Dev:m comparecer ccm 
urgercia à Divisão do Pes- 
tool da Reserva, no edificio 
réce do Ministério, para tra- 
tar ce interesse proprio, qs 
reformedos e  ressrvistas 
ebrixo: Benedito Lemos. 
Edwon Peter Pltcher, Edvo- 


a | Valdemirn Pereira e Wilsor 


Silveira Tavares. 

FORO MILITAR 
REVOGACÃO DE PRISÃO 

PREVENTIVA 

Aterdendo £o pedido for- 

mulado pelo advogado de de- 
"esa e com prriescencia du 
“romotor da 3.º Auditor'a ds 
Guerra, o Conselho Perma- 
“ente de Justica desse Juizo 


ssolveu revcgar a prisfo 
reventiva cue hevia e'do 
ocreteda para o neusceio 


.. 
Ora. direis iso diz'o “Liv 
mas não Importa o que diz, sim 
var. E acrescentareis mais que nada 
tn Quanto nlera contra os brasileiros nele implicados, Imi. 
cando-se a alegar, r-latar, denunciar. À 


nildo Pereira de Oliveira, Ha- ruiz de Albuquercrve Gullar- 
roldo Anhala Leite, José dos ducel, soldedo da 1.º Comon- 
Vantos , Morgado, Oscar wús |nhta de Policia da 1.º Regtão 
Freitas, Pedro Bonoto Flho, Militar 


nunciados. Limilava.se a uma 
exposição concatznada e cor- 
rente de ta's fatos, para que 
assim disnoztos e expos'ios se 
lhe ressaltasse todo o simnifl. 
cado. Colncava-se porím a 
governo am”ricano á disposição 
dos governos amigos para os 
sunrir «lns provas resnectivas 
fornscendo-l“es pssim a eviden 
cla documental de tudo quanto 
artírulava. 

Não cab-ria portanto de ma- 
nelra nenhuma. alegar no ca- 
50 cuz an acusador comnrtir'a 
o cnuvs d1 prova, e não zé 
acurado, Porque n verdade + 
que as vroves ceu-ns po mr 
nos ofcreceu-as o acusador 
restando apen's 2cs eovernos 
nue fossem r-almente demorra- 
ticos e ra prezarcem peeltá Ira 
exem'nálas para julrar em 
face delas, 2s culnas dos sevs 
rerntetivos tra'doros e emnio » 

Ao3 acusados, Dor saw turna 
na avsencia da tal providencin 
por pertz2 des sutariêndra qe 
seu prís competiria, no inte. 
reseo ds sva honra. inveetor as 
tarmos da relrção astumênis 
para si o onus da prova Isto é 
ta contra-nrova. Parçure af 
nal não é vm porticular, um 
jornelísta, vm adyorrda, um 
Individeo estim qua priena es 
nevsarõos e £pO que] po?zr-ss 
ta muito simrioemente chomor 

recnonsavildada em tuca 
poricrima do iespnta ou co mo 
juria: troastecinda arrimo no 
reuccear a obritacio da prova. 
Arvi é via ravtno vreníração 
qro evento 25 nossa -ses; 


hioieas9 ndo Pau cy pominin 
pum cum efivmra quo o ma 


- 


“Pelas informações 


[ar = voraagar - PRC ST 
drimo Ferrera Cy Siva, fotes 


mitáo 


... 


Pio es tesidarinassteta 
usos no cry totmi=al era mp-s 
Ci PUTEI O q 


poretn mesas Pos 


Cemacé co pover 
o 6 ts em 
são 05 Netados Upos ca Ap 
= Adira 
potspir provosce ns 
prrtaTo ca nee-g garero 

Que ractor'a 
&n coverna 3! 
r Pedir ditas provas. As sas 


[e 
pI Á dis 
ro Azul” e diz multo mnts: 
o que prova ou deixa de pro- 
prova o “Livro Asul” 


fara 


brasileiro p 


Ro anroentapo qontus unas 
Oca nom pa nm o pocale: 


"Livro ga fez como comam 
EXto provas e docum ntos, 


Puanto rênisa fi--= 
sindos Unidos da América a 


ções perrôncm qto o 
major - versedar quo 

8r. Jolimo Prrnriva em 
continuach om ser costdaestro 
dor da pátio, ; 


no a 


cue anulaceem es nossas 
f 


desde cue 


| 
| 


EE) 


Aparelhos 


e 


DIARIO CARIOCA 


VITOR 
CINELANDIA 


“O PALACIO DOS 
PRESENTES” 


ABERTO ATE' 1 HORA 


DA MADRUGADA 
LIVROS, 


revistas e magazines de 
todas as  procedencias. 
Ultimas novidades literá- 


rias da França, Estados | 


Unidos, Itália, etc., etc. 


DISCOS, 

giscateca internacio-. 
nal): Victor — Odeon 
Columbia — Elite — 
Continental — Vogue 
(inquebraveis) —  Uni- 
que — Deca — Music 
Appreciation Records 


—Parlophone — USBR 
(Russia) — Asch (mu- 
sicas israelitas) — His 
Master Voise, etc., etc. 


RÁDIOS, 


Gloria — Algenoe — 
Hech Master — Eia- 
Airmec — Matorola — 
Aga — Pilot — Pan 
America — Emerson — 
Bparton — RCA Radiola 
— Echophona de bate- 
ria — Philips — R. €. 


A. etc, etc, 
RÁDIO- 
VITROLAS, 


Electromatic — Philips 
— R,. 0, A. — Bwanc. 


TOCA DISCOS, . 


Crypto, 

CANETAS E LAPISEI- 
RAS — De todas as me- 
lhores marcas. 


Acendedores, carteiras, ci- 


garreiras, etc. 
Lanvin —- Jean 


PERFUMES, 


— Coty — D'Orsay — 
Worth — Helena Ru- 
binstein — Lelong — 
Lubin — Lentheric — 
Caron — Mamy — Gre- 
noville, etc. (Descontos 
especiais). 


ARTIGOS PARA 
PRESENTE - 


Bijouteria — Trousss — 
Prata Peruana — Joias 
— Relógios de pulso — 
Despertadores de mesa 
e viagem — Relogios pa 
ra salas — Gristais finos 
— Ceramicas artisticas 
Htalianas “Lenci” — Bo- 
necas “Lenci” —. Bolsas 
— Quadros — Gravuras 
— Miniaturas, eto. 


Paton 


Máquinas de escrever por- 


tateis, OLIVER (Suiça) 


Máquinas fotográficas, 
“Galus”, Mercury 2, Olix 
de Luxe — Miniature. 


elétricos para 
uso domestico; 


Espremedores de frutas — 


Torradores — Churras- 
queiras — Ferros de en- 
gomar — Fogões elétri- 
cos para apartamentos 
— Aspiradores de pó — 
Ventiladores, eto., eto, 


À VISTA OU PELO 


CREDITO 


” 


SEM ENTRADA OU 
SEM FIADOR, em 10 
Suaves prestações 
FRAÇA MARECHAL 
FLOBIANO — EDIFICIO 
ODEON 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


Em 1903, o Rio estava tomado pela febre amarela. 
Foi quando Oswaldo Cruz criou os pelotões de “mata- 


mosquitos”, «cuja missão era extinguir todos os 


ES 
OS “MATA M 
TIVESSEM PE 


focos epidêmicos, onde se reproduziam os mosquitos. 


N UIT IN 99. A população não recebeu bem o necessario rigor da me- 

| dida e isto resultou em. protestos, 

DIDO à BATALHA? 
» e 

F 


E se nessas lutas Oswalao Cruz e seus homens tivessem 


zombarias e até conflitos de rua en- 


sre populares e “mata-mosquitos”! 


sido derrotados? Quantos milhares de vidas a febre 


amarela continuaria a sacrificar? 
Agora a industria de produtos farmacêuticos do Brasil enfrenta 


um problema semelhante. Ela precisa de sua confiança, para 


po 


[ 


“continuar fornecendo remedios uteis. Do contrario, 0 sr. e os seus 


estarão a mercê das doenças, como a população do Rio 


se Oswaldo Cruz não tivesse vencido a batalha. 


-s» Verifique a procedencia dos remedios que com- 


prar. Adquira-os nas farmacias e dro- 
garias que, comprando diretamente dos 
laboratorios, sabem que somos res- 


- ponsaveis por vidas humanas. 
ATT ENSINADOS CZE NOR] 


FANTASTICO 


CARBEL 


| NA REVISTA EM 
| TECNICOLOR 


Do Inferno 
ao Paraíso 


LUXO — ARTE, DES- 
LUMBRAMENTO 
| E HUMORISMO 


12 Carbel Girls 


| Grandes atrações 


Espetaculos diários 
ás 20,45 
BABADOS E DOMINGOS 
ás 20 e 22 horas 

“HOJE 

ás 15 hs, : 
grandiosa 
matinée 
Infantil 
com nu- 
meros €s- 


pectais pa- 
ra a crl= * 
ançada 


Teatro CARLOS 


Não tem substitutof 
USE E NÃO MUDE 


Club de Re-aics do 


Flamengo 


CONSELHO DELIBERATIVO 
(Primeira e Segunda 
Convocação) 

Usando das atribulções que 


me conferem a letra a do Art, 
126 dos Estatutos convoco us 
Srs. membros natos e eleti- 
vos do Conselho Deliberativo 


* Campanha para a qual laborstorios de produtos tarmaciuticos do Brasil 


se cotizaram afim de demonstrar a sus contribuição para o bem-estar público. 


Conaberro & Cia. Lido. - Cosa Granado (Laboratorios, Farmacias q Grogarias Lida) - Caros da Silva Araujo S. &.- Cyrillo Moema 
& Cie. Lide. - Cla. Produtos Quimicos Laboratorio Verny « Daudi Oliveira x Cha + E Borsall - Fostar Mac Clan Compumy + 
Barold . Rosen & Cla. Lida + H. Sampalo Fernandes & Cla, Lida. - Ind, Quimica q Farmacêutica Schering + Instituto da Fisio- 
logia Aplicada - Instituto da Química q Mormoterapis Lido. - Instliuto Terapêutico Grando Rangal -J. C. Emo (Brali) Ltd. - 
Laboratories A. Balily = Labormtorios Silva Araujo Rousssl S. A - Laboratorios Reunidos Lida, - Laboratorios Moura Brasil - Orlando Rangal 8, A + Laboratorios Nani Leito 3. 2. Laboratorios Ena Lida, - Loboratorios 
- Bross Lida. - Laboralorio Phymatosan S. À. - Laboratorio Krinos S, A. - Laboratorios Neobarga Lida. - Laboratorio do Myrthonh - Laboratorios Associados do Brasil Lida. - Lobormloriss Farmeciuticos “Txaçius” 
Lido. - Laboratorios Farmacênticos Glossop S. A. - Laborsorio Bessa Lido, - Lobormiorio Farmacêutico Oliveira Junior Ltda. - Lnboratarios Fermacâuticos Espail S. E - Laboratorios lodobigman Lida. - Laberatorio 
Lutecia Ltda. - Laboratorio Normal - Laboratorio Francisco Giffonl - Laboratorio Químico Farmacêutico Voros Ltda. - Luboratntio Ihabra $. A - Laboratorio Mecian Lide. - Laboratorio Vitex Ltda. - Laboratorio de Biolo- 
gia Clínica Ltda. - Laboratorio Fermucêutico Thaomatina Ltda, - Laboratorio do Urodona! - Laboratorio Farmabraz + Lenman & Kemp - Barcioy & Co. of Bracl - Milo, Roux & Cla. Ltda « Panquimica Liga - 
Produtos Químicos Ciba Lida, - “Quimica Farmacêutica Mauricio Villela S. A. - Roberto Flogny & Cla. (Laboratorio Neris) - Rindar Industria a Comercio 8. & + Souza Stabra & Cla. Ltda. - Seo & Bowmy, 
doe. ot Brad - Socladada Industrial Primá Ltda, + Tha Sydney Ross Company imç, + Vick Chemical Inc; Mamer: Intamational Corporation. 


«INDUSTRIA de PRODUTOS FARMACÊUTICOS do BRASII 


abalados e descarnados, gengivas san- 


McCang 


t 
t 


a Se reymirem em sessão ordi- 
nária, no gróximo dia 14 do 
corrente, sexta-feira ás 20) ho= 
ras, em primeira convocação, 
e, em segunda és 41 horas, 
na séde do Club, á Praia do 
Flamengo “nos. 66-68 a fim de 
deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 

a) discussão e votação dog 
orçamentos «a receita e des- 
Desa para o exercicio corren- 
e, npreseritados pe'o Presien- 
e do Club, 

b) Interesses Gerais 


Rio de Janciro, 8 de março 


de 1947, 


DR. ALBERTO BORGETH 
- Presidente do Conselho .. 
Deliberativo 


a 


ABEL ROCHA 


(Advogado e Contador) 
Contratos, Escritas, Ba- 
lanços. Inventários. Desqri. 
tes, Escrituras, Impostos. 
etc, AV. NILO PEÇANHA, 
38-D s/216 — 42-9282 de 
13,30 às 16.30 e 29-0534 


CEE SS TR 


| TEATRO RESIHA 
sda 


E 
ec 
N 


Pos os : 
8 ARTIS- 
TAS 
UNIDOS 
E apresen 
Ê tam 
HOJE e 


e em 
vesp. ás 
sas. 
Sab. 
Dom, 
às 16 ts. 


Eai 


f Y 

DELTES grentas e com puz, mau hálito, den- 

les amartlados — Cuidado com a plor- 
réia, cuidado com sua saude, Faça uma completa limpeza 
de seus dentes com BUKOL, sabão postoso em tubos e cal- 
xinhas eso ELIXIR BUKOL, em vidros, Vende-se na Casa 
Clrio —sa Garrafa Grande — Camiseiro — V, Silva — 
Otlea Inglesa e outros, as ao 

. Enviamos amostras gratis — Lab, BUKOL 

Rus Conde de Bonfim, 470 — Fone: 48-5198 — RIO 


Assistência Médico-Social “RAFAEL” 


Consultas a preços populares. Clínica geral — Cirurgia — Vias 
Urinárias — Doenças de senhoras — Raios Ultra.violeta — Tn. 


fra-vermelhos — Penteilina, 


Dr. J. €. Arazi Cohén 


Ambulatório Central — Rua 7 de Setembro, 73 — Tel, 23-3878 


des 15 ás 18 horas — Ambulatório Popular — 7; 


Rus Kiseúuclo 


tê — Tel. 22. 4955 wa Dos 8 és 11 horas e Iiusid. Lei, AB-p5Sl. 


Henriette 
Morineau 
MADER OISELLE 


(Emp. até 18 nnos) 


Não se esqueça |— —— 


xo TESDURO NActoNAr COLITES? 


O Tesouro Nuclowal pagará ama. 

nhã, 10 do corrento, as folhas 're- 

ferentes uo 12º din ubil: — Monte. Diarrélas. má digestão, catarros dos intestinos, (latulencia 

pio do Extorlor — Folhas 7,001 e falta de apetite? A LUNGACIBA como um poderoso tônicu 
umargo. ativa o orgão digestivo, vurmbatendo as diarréias, 6 

catarro intestinal e estimulando o apetite, 


7.003; Melo Soldo — Folhas 7,420 
E' UM DOS PRODUTOS MAIS PROUURADOS DA 


FLORA MEDICINAL 


Guerra — Folhas 7,230 a 7,237, 


Receberá a Imprensa 


o Chefe da Missão 


Doenças da pele | 


: EP J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. (Sli, ecsemas varizes stc 
Agricola Britanica ECENEUTOR ada « = E! teu 
wa 7 DE SETEMBRO, 193/195 — RIO DE JANEIRO iara nt 


Vende-se em todas as drogarias é farmacias 
(Lic. pelo D, N. S P, sob o nº 10, em 8-1-1918) 


ums Missão Agricola  Nriantes, 
tendo era sua chefia str William 
Gavin, que falará amanhã 4 to: ) 


prensa, às 10 horus, no Eyte] Glo 
— UA asda x saio 


Encontra-s, em visita mo Brasil Dr, Arestinha da Cunha 
[À Org Institcto stsmenias 
| ASSEMBLEIA. 73 — 


os 


4 6 Rio de Janeiro, Domingô, 9 de Março de 1947 ao Vasto! EMA li DIARIO CARIOCA 
EE na 

É | CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 

É e ? F aaa é | 

Ê Loteria Federal do Brasi 

j f Contrato celebrado como Governo da União fara 2P de Janciro do 1945 e averbado em 30 de Ja nclrç de 1918, na conformidade do Decrete- 

Il t Lci 0.259. de. 10 de Feverciro de 1944 

3 pp Ê PREMIO MAIOR: rs 

] 207 “Extração Cr$ 1.000.000,00 Plano N 
E | Lista da extração de SABADO, 8 de MARÇO de 1947 


Nesta LISTA não figuram por extenso as nu meros premiados pela terminação do ultimo. algaris mo, mas figuram os premisdos pelos finais 

É sa duplos do 2.º no 5.º premios Te 

Ds bilhetes são litografedos em papcl branco, tinta café e azul, fundo azul claro, e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração 
em 8 de março de 1947, às 14 horas 


CASA EDISON 


k EMIOS - pa e M 
a 6.207 PRÊMIOS » ATENÇÃO; VERIFIQUEM A TER2N-NAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES % 6.207 PREMIOS 
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- Representantes exclusivos das io aa mano | 8 | rasa cima | ones rito | ri Simm | rato camp, PORTO | a oa DV E LR UR E RUA1  po  da TAE O | 
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: 1] q é PATI ettikhno | MIRO AMEI | pt ptiõo | AE amino ! , fito ) TARA 18 OM 95.000 INI JAN) 
Máquinas de escrever “Royal ' to =1mauw | aaa Cxetoo | BULA bm | op Crato | MDA O Mio | 2a Limit | ABAS on | TÚBIS AMORA gs A | SONDA UM É ARA Et MR DR | O SE 00 Vit Jau Deo tara 


nah MC | BAIA bati 4 ranma 180,00 | ne ARinDO UTI AUD | MALE AO ta) 
PHUMRA MML |O RASA BRUM | MATA IN AO  | g  SNDO | ROLE DUO O 


teia AML PIA tata | PUMA? 


PISCA 2 MAR 19 pm Pi REL 


E DR ETR RR A PT RR TRT A RS 
8 = ABL) anna coitado | SIA MAO O ge Cm | MAM ot AREIA e ANIMA | LASER PISO 


- 1 é “ US... 180,00 MAD rima pe sn tirado a EMO e 
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Todos. esTnameros* lermínados em 5 iêm CS 150,00 


É EM 10 PRESTAÇÕES 


E : Rua Joaquim Palhares, 98 - Estacio de Sá -. Tel. 48 4616 


o. O escritorio à Iua Senador Dantos r.* £4, estará aberto para pagumentos todos os dias uteis, das 9 às 11 54 e das ]3 34 és 16 horas. exceto nos dias 
4 t feriados. (na . - ERSTA 

E. À A administração pagará o valor que representem os bilhetes premiados, durante os primeiros 6 meses da respectiva extração. 2o seu portador, e não gten- 
a Í derá reclamação nlguma, por perda ou subtração de bilhetes. J Us ! 

E, : el No caso Co prertio malor caber ao numero 1. serão considerados como aproximações o imedintamente superior € q ultimo dos milhares que jogerem; sen- 

“a N Ra do sorteado, o ultimo, serão aproximações o imediatamente inferior e o primciro isto é o numero L ) ; 


As extrações principiam ás 14 horas - 


| MATRICULA DE ALUNOS: 


E o E , | ar a Pela Concesslonaria; Sociedade Civil de Conces sões Federais — DUMINGOS 'DEMANCM -— 1. > 

E. A direção do SENAC Regional chama 207. Extração > MerroR DIAS: PALHARES = O Fiscal do Coy cenor ODILON DE RNA CONRADO 207." Extração 

AM So k ; 1 - 

A t s Aa LR Rs gpa 

E a atenção dos alunos que foram aprovados ———— DS ? | 
sa ER CB REE : 


nos exames de admissão aq Curso Comer- 
cial Basico para a necessidade de promove- 


—  MANTRI1 08 SEGUINTES CURSOS 
LIVROS FRANCESES || COLEGIO cos sesmis — seo cxoos. - 
q HA dO á *, ca 3* sérios, 
Obras magníficas sobre Matemática — Filosofia — Direito 14 UREO In RaS os 2º 0 9º sómes 
— Economia e Filologia, dos mais reputados autores rece- JURUENA CURSO DE ADMISSÃO fi ; Tais 


) bidos diretamente da França CURSO PRIMARIO 1º 2º 3º 04 no 
> r + - a 3. 


Faça uma visita e confie suas encomendas à | (Externa to Mi sto) io MATRÍCUL AS ABERTAS | 


LIVRARIA ACADEMICA 
COLEGIO JURUENA — Praia de Botafogo, 166 - Tel, 250293 


rem a sua inatricula naquele Curse. 

O prazo para essa providência termi- 
na a 10 (dez) do corrente, devendo os can- 
didatos munir-se de 2 retratos de tamanho 

[Eis 49 RUA MIGUEL COUTO 49 — Tel, 43-6209 


3x4. ud , 
| (A melhor casa no gêncro o à que mais barato vende). | RIO DE JANEIRO 


as Ç ce ES meme 


to. ae ed 


DIARIO CARIOCA 


| HORARIA RENA O 
[1520-540 [dildp DO 


FONH:22, 0838 


D 


Pás 


ÚNME-RRISON:DÁ 


prelo 


RNFIL 


Eldo SAO 


ANNA und the KING oP SIAM 
RN) PARA CRUANCAS ATE IO ANOS X 


Copyright da 
DO FhoMAVE VOU HEARD? Inc 


Lo. qua, no Paragua!, hã um 
Ciernal impresso em guarani chama- 
de “"Kavure-5": é que, naquela na 
cio, imprimem-se inumeros livros 
nesse idioma Indigena, 
| 2... que o Dramanismo enumera 
| cuntro preados . enpitals, que são: 
di eprimir os fracos, abandonar a es. 
= + posa trajr um amigo, e roubar de 
cutro bramane, 
B... que, q partir do 15.000 nés 
de ujtura, os avindores do exercito 
ncrte-ameorticano são obrigados pelo 


rofelta, 

4,.. nue o recordo mundial da 
levantamento da peso pertenço n 
Lo J. McCorthy; e que ess; hor- 
emos do St, Louis, Missouri, EE, 
UU., conseguiu dar oito passos car. 
sentido um fardo de 1,140 quilos, 

FR... que; na época dos primesros 
parjaentos hbritanicos, «ada par 
Eomuntor que rãorusso longo, quando 
convocado para uma reuntão, tinha 
O privilegio du caçar 2 veados na 
florestas roaia u (im de se suprir 
do carne durante a viagem, 

0... que em junho dy 1730, o 
Fel du Prussin Frederico Guljher- 
me 1 mandou seu 


JU ajquelres de farinha, 200 ga- 
lótus de leite uma” tonelada dr 
mirtelga, uma tonejuda de fermento 
o 5.000 ovos; o que esso bolo ficou 
tão granda que UM 000 sojdudos dn 
guarda-real não puderam dar cabo 
do mesmo, 


HU 


| 


HH 


poa 
rm, 


; A Pr é 
O CNONANDIA qa: 
By aé te “PENA 
A, e] 
acento 


Com mensalidade de Cr$ 
5:00 e Cr$ 10,00 apenas V.S 
poderá solucionar esse gran 

de problema de sua vida 


ALIANÇA DO LAR 
Av. Rio Branco, 91-5.º and, 
Tel. 23-2555 


lis 


pela 
BRITISH FILMS 


Asilo Para a Republi- 
cana Espanhola Jua- 


nila Flores 


Ao presidente da Republica 
fol enlereçado o seguinto Lele- 
grama : 

“a Associação Brasileira dos 
Amigos do Povo Espanhol, eu- 
caminha a v. excla. pedido po- 
vo carioca reunido grande cu- 
micio “Liberdade para a Espz- 
nha”, autorizar -permanencia 
nosso país mulher republicana 
Juanita Flores, recem-chegada 
Rlo sem documentos, de acor- 
to tradições hospitalidade 'fa- 
mila - brasileira, Atenciosas 
saudações. Branca Fialho 
presidente da ABAPE", 


Novo Cargo na CAP 
de Serviços Publicos 
do Distrito Federal 


Em virtude de haver sido 
crado o cargo-de Assistente da 
Presidencia, na Caixa de Apo- 
tentadoria e Pensões de Ser- 
viços Publicos do Distrito Fede- 
ral, foi nomeado para o mes- 
Mo o sr. Peter Swanson, ex-ge- 
rente daquela autarquia, 

A nomeação do antigo servi- 
dor para o cargo recem-cria- 
do foi recebida com grande sn- 
tisfação pelo» funclonalismo da 
CAP de Serviços Publicos, pois 
Peter Swanson goza ali de gran- 
ca estima. Represênta, tampem, 
um Justo premio gos estorços 
que aquele servidor vem als- 
pendendo, há muitos anos, cm 
ANO do nossa .providencia su- 
clal. : 


CPR 
ALDO “CUNHA 


Oirurgia dentária para nervo- 
rOs o cavdinoos, Rato 'X Jon- 
tuduras para correção da fisio- 
nomia, boa mastigação. Pontes 
fixas e aparelhos db Ionch, Au- 
xiliares, — Felipo Abunahman: 
especializado em estrações e al 
voolotumias e Marin Rosária 
Unstmtino, em trats.iento de 
erlanças, Trabalhos no alcance 
do todos, Rum ÁAntradas n, 15. 


am ly 


NO PROGRAMA | 
JORY. 
BLAKC 


DE NISTERIOSO 


UNKNOWN SLELT 


- 
+ 


| » 


Rot to mo! 


A PARTIR DE 2 HS. 


LEOA: 


“*FONG' 22.1508 E 


DOLORES 
DEL RIO 


arTURO de CORDON 


Lo 40 e 1.º andares — próximo 
oo [Largo de São Francisco. 


“O Petroleo na Luta 
Contra os-Incendios 


Já 6 possivel reduslr grandemente 
03 danos causados peja agua, at; 
rodn para apagar incedios solto 
maquinas  Industrints, graça nox 
nrugrossos atingidos pela industria 
«o petrojco, A importancia Ga" aque 
| co revesto o emprego da produtos 


ne petrojvo para tal (im nod, scr 
nvrecinda dovidamente pelas  im- 
presstonantos clfrns perdidas coms 
cunsequencia de incendios um Ins. 


ico 


LIVROS ESCOLARES 


Americo Brasil 


. Fara todos os cursos, ! ADVOGADO aloadas industriais dos Estad : 
Economize tempo e dinheiro comprando na “Er. do Carmo, 70:1.º-S, 2 Comumente Be verificam gran. 


des perdas em virtude da ngua lur, 
cida para apagar as chamas, us 
vrovoes a corresão das máquiras 
“ ferramentas até mesmo em ponts 


TEL. 23-6049 
Das 10 ás 12 e das 13 


LIVRARIA ACADEMICA 


49, RUA MIGUEL COUTO 49 — Tel. 43.6209 ás 19 horas ! Eis PR doada onda O Inçencio 
" â e .“ BS e riscos estón 
(A melhor casa no gênero e 2 que mais barato vende). - TO ——— | sompletimente afnstudos, pás a 


emprego de defurmbiadas progut.s 
do petroleo, entre gjés o, HRug-Lam 


regulamento, a usar balões do ox. | 
gênlo em virtude da atmosfera ra- | 


cozinheiro-mor | 
Weparar um bolo mopyumenta) que | 
continha, entro cutros ingredientes, 


, 
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Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 
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PASSEIO 


TELS. ER CASO. GISOS 


“x 


PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU BEM-ESTAR 


o: Yo DIA-2:30-5-7:30-/0Hs. 
E 


ÉS, CHARLES COBURN 5 TOM DRAKE 
RR * EVERY TVR + 


x 
X 


2-4-6-B-1049 


“ROBERT WALKER açae 
* KEENAN WYNN 


m E 
É “ JEAN PORTER GM 
eua . 


= 


el Corona 


ANOS DE 
TERNURA 


Green Mrarçer 


LS A E SD DT DD 
2. 4 sa 


MAE DO 8 
MAY ER 


NACIOh 
GOLDWVN - 


RA / 7. , 
NACIONAL IMAGENS DO BOAS 
XXX x x FILMES 


Senra METRO-PASSEIO 


Quando se odiaram, como se amaram: (ASS NE QU 


METRO - CEEE 


MN 
EE = e EE PR 
ILE 
AMANHA. 
SIMONE”. 
IN SIMON | 


'PATHE AMANHA 


AR CONDICIONADO 


[ze PIERRE AMONTA Za ROSA 
Locais JOUVET 4 ita! SIMON 


| (Acome comPrEMENTO * 
MACIONAL 


AG 


CÁ AV 


| Semaia , Cinelondia!! 


COM ENCTRME Sucesso! 
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OUVIDOS — NARIZ E 
| GARGANTA 


| Pr. W. Muller dos Reis 


A União Comercial 


A casa que mais barato vende 


| Ouvidor, 183 - 4.º andar « sala 
47 — “rel, 24 9858, — Diana 


| monte das 16 às 19 horas. Ferragens - Luu- . LINDOS 
= ças - Aparelhos Carioca, 21 FAQUEIROS 

a 2º, que prltendo sobre o manul.. de porvetana, — Fones : 223929 MRUTISEÇASS 
narlo, após o Íncendio, fórma uma Artigos de res- MIUDEZAS PA- 


e 22-2439 
pelicula protetora, impedinds a pe- taurantes TA vv RA PRESENTES 


Detração e a ação corrosjva qa | Sa —— us a 


PSua, 


me 


g 
| 
| 


o 


DO O CI quão AD O a, 


nã é TAM AA 


Ca nie ne meme SI 


| TT me re 


O Nosso Grande, Nobre 
e Fiel Amigo: O Cavalo 


INAH DE MORAES 


“Unra das colsas que mais me revoltam é 
ver alguem maltratar um cavalo, chicoteá-lo 
: sem necessidade, socá.io ma boca puxando com 
brutalidade ns rédeas, Quando vejo, protes- 
to sempre. Será possivel que esses tratado- 
res, joqueis e principalmente cavalariços 
(estes, como tenho tido inumeras ocasiões 
do observar, são os mails desapledados) que 
ussim procedem não se lembram que é do 
cavalo só do cnyalo que depende à wda e 
"87 sustento deles e de suas familias? Não, 
É creio que ninguem se Jembra, pois do con- 

“mo trario eles não procederiam contr essa de- 
sumanidade, terlam mais paciencia e mais carinho pnra 
com esse fiel amigo, não o maltratarilam nunca e tambem 
não permitiriam que outros o maltratassm, Mas é pena que 
toda essy gente cujn vida, desde do rainr do “dia até & noi. 
te, Bira cm torno do envalo, não saiba compreendê-lo me- 
lhor, não sinta que terr nele um companheiro dedicado que 
trabalha para os donos, tratadores e pilotos que dá tudo o 
que pode e muitas vezes val até além das suas forças, e não 
tem nunca uma queixa nunca um protesto. Os que deles 
cuidam e dependem deviam ter sempre presente na idéia 
tudo o que represente e vale, muito especialmente para 
eles, tratadores jfóqueis, cavalariços esse amigo dedicado, 
» cavalo. E assim, talvez, não o maltratassem tanto, pro- 
curando antes com palavras brandas conseguir deles o que 
quisestem. E esse bicho é tão inteligente ele conhece de- 
pressa e torna.se logo amigo de quem o agrada sempre. Eu 
vejo Isso com ns minhas “crianças”, Mal eu chego nn co- 
cheira e elas escutam a minha voz, vêm todas para a por- 
ta e começam a bater com os joelhos até que eu vá, de um 
por um, fazendo um agrado, dando um açucarzinho. Sol- 
tas, no paddock, sabem me procurar, me encontrar e me 
seguir. O animal adquire confiança sintpatia pelo seu do- 
no, seu tratador, seu cavalariço se eles o tratarem bem, 
procurando compreendêlo sempre. Mas tambem o contra- 
rio se dá: ele sabe se lembrar de quem o maltratou. Uma 
vez, de manhã, no prado, chamaram a minha atenção para 
um cavalo que dava todas as viravoltas possiveis para Im- 
pedir o Portilho de montá-lo. Precisou ser benr seguro parn 
que esse jóquel conseguisse pular em cima dele. E isso era 
só com o Portilho. E por que? Uma sova que este lhe deu 
quando ele era einda potrinho... : 


O amor o bom trato, o carinho, a compreensão do ca- 
valo são coisas que deviam ser pregadas, divulgadas, muito 
especialmente dentro do Jockey Club, nas cocheiras e nas 
suas escolas: a de tratadores a de alfabetização dos cava- 
lariços e atá no Jardim de Infancia e depois na de Jóqueis, 
quando for fundada (e esperemos que o seja o mais breve 
nossivel). Recebi, há dias, um folheto, vindo de Montevidéu, 
u qual, traduzido, servíria amplamente para incutir na nos. 
Ba gente esse amor ao nosso fiel amigo, o cavalo. E' quass 
um poema, esse livrinho. Na minha proxima cronica limi- 
tar-me-ci a transcrever alguns de seus trechos. 


a e e 


VARIA 


A HORA DA FRIMBIEA CAR- 1! NÃO PODEM ATUAR 
? REIRA 
A primeira prova da reunião des- Em virtude de sy encontrarem 
«8 tarde, no Hipodromo Brasijetro, Suspensos pela Comissão du Cor- 


será corrida ás 14,20 horas, 

A eliminatorta para n nova go- 
ração Será disputada ás 15.05 a 
o Premio “Augusto Cordovil Ca- 
milo Monteiro”, és 17,40 horas, 


ridas, não poderão |ntervir na rou- 
nião desta tardes os joqueis Jus. 
tininno Mesquita, Osvaldo ITarra- 
des, Claudemiro Pereira n Osma- 
ny Coutinho, 


= 


MAQUINA de Costura com defeito 


Conserta-so e reforma-se qualquer tipo — Modifica-se para 
qualguer estilo — Compram-se maquinas usadas; paga-se bem 
Atendo orçamentos rapidos a domicillo 


CARLOS A. RODRIGUES 


RUA ESTACIO DE SA, 37 — TELEFONE: 32-3900 


O 


“ado 


AFASTADO O 


PERIGO das SALADAS! 
NAO 3E PAIVE DAS VITAMINAS NECESSARIAS E 
A SUA SAUDE, USE AS SALA- 


ad 


DEIRAS ESTERILISANTES * 
SENUN E PODERA C0- 
MER SEM SUSTO, 
VERDURA ABSOLUTA- 


ad 


STERILIZANT 


Bolsas Plásticas aj 
E Lentimhos Suissos -Estampados 
TUDO POR PREÇOS QUE JA 


bi PA 


Rio de Janciro, Domingo, 9 de Março de 1947 


Duna provas sa destacam nitida- 
mento do programa organizado 
vein Comissão de Corridas do Jos 
ckoy Cluly Brusijoiro para a sum 
reunião desta (arde, no Hipodromo 
da Guvea, 

Ne primeiro, uma ocjiminatoria 
para n nova geração, além do 
Dynamo, os nossos emrroristus tra: 
varão conligeimento com mais trós 
potruncis q outros tantos potros 
nacionais de três nnos, 

Essa «arroira promete agradar 
nos “hobitués” da Qaven, 

Nu segunda, uma prova ospecjal 
para vguas, a segunda destu uno, 
e que recebeu a denominação de 
Promio :Augusto Cordovil Camilo 
Monteiro” tomará parte um lote 
de bons elementos fomininos do 
nosso tur(le, 

Eesa enrrolra promete um Te- 
nhido duvjo entre u Kiss eu Ban- 
ea, minbos ostontindo soberba for- 
mas. 

q... 

Os nossos comentario ssobre as 
uuimais ulisindos na reunião de 
hoje são os segulintos: 


| 1º CARREIRA | 


DESTEMOR, 56 — Gosta Imon. 
so vm nillhn oc aprecia Imenso q 
Wrreno aronoso, — Cot, 70, 

SIYPRONÇ St — Vojvy w correr 
apenas regular, mas a companhia 
convum a seus recursos, Bom pja- 
c6. — Cot, 40, 

SEAPIKE, bá — Corro menos na 
arein, mas seu estado 6 do tompt.- 
to apuro, B' m nosso ver, o melhor 
nznr do porco, — dot, 50, 

ALDEÃO, 50 — Pista, distancia 
e companhia, convem q seua recur. 
sos. Nosso preferido, — Cot, 22. 

ARRANOHADOR, 56 — Diseruta 
to! sua ultima corrida e não apro 
ventou  milhoras, Excluldo, pois. 
— Cot, 60, 

COTY, 56 — Vem de boas ntus- 
ções q So fôr poupado para uma 
partida fina], dificiimento deixará 
do figurar no marcader, Eº umu 
das forças, — Cot, 25, 

AGATADO, 56 — Vem ds ganhar 
e seu estado se mantem estnelona- 
rio. Não acreditamos que possu 
obtur colocação, — Cot, 80, 


E OO e e — —— 


“Betting” Simples 


1 — Folia 
6 — Horus 
1 — Kiss 
a 4 CU 
| 2º CARREIRA | 
JINGO, 5 — Cantinua apre. 
sentando acentuados progrossos, 
| OITO FORFAITS" 


A Comissão de Cor-idas do Jo- 
ckoy Club Irasileiro, até o termino 
fa sabntina de ontem, brvia reço- 
bido as declarações de “fortalts” 


pars a rounlão do boje dos sa. 
gulntes anjfmalss 

Crédito — "Vempost (na ga pro- 
va) — Tarobá — Huvpnuis — Pirajá 
— Montese — Alameda e Mages 


tado, 


OS RESULTADOS nos (CON- 
CURSOS 
Os concursos ontem promovidos 
pelo Jockey Club Urastjeiro tie- 
Fam os seguintos resultados: 


BOLO FIMPLES 


ennhrdores, com 5 
Cr$ 1.264,00, 


51 
Ratolos; 


pontas — 


BOLO DUPLO 
41 ganhadores, com 5 pontos — 
Ratoivs; Cr$ S.u47,00, 
BEYTING JOCKEY CLUB 
Não teve ganhadores — Liquido 
a ser acrescido ao Betting ce sa- 
bado proximo, Or$ 24.528,00. 
BETIING ITAMARATI 
J0 ganhadores; — Ratelo: ,,.. 
Cr$ 5.042,00, 


BETTING DUPLO 


Não teve ganhadores — Liquido 
a mer acrescido no Betting 
de subudo proxlino; Urg L7U,UU4,UU. 

Na 


pn to E 
“Betting” Duplo 


il — Folia — 6 — Três 
Pontas 

6 — Horus — 1 — Ja- 
comi 

1 — Kiss — 7 — Banca 


RG me gem 


TAStic - Bolsas de Couro 4 Tiracelo 
: Colares, Broches, Brincos e Pulseiras 


e Bordados | 
MAIS SE VIRAM 


+» 


guaiana, 84 


No fina] estará entro os primeiros 
— Cot, q5, 

BIVUDO, 55 — BGuas ultimas 
alunções têm sido apenas roguia 
rui, Diflvil figurar no marcador, 
— Got, 00, 

CIOOE, 53 — Volta a correr bem 
estendida e gosta da companhiu. 
Dofonderá q nosso prognostico. — 
Cot. 25, 

'VAQUA, 54 — Inferior a varios 
Gevesuriva, ATãO Mertui cia dy 
suns possibilidades, — Cot, 00, 

UUMB'TA, 66 — Correu bem qo- 
mingo passado u é francamolnto da 
areia, E' uma dos forças, — Got. 
so, 

JUBAI 59 — Reúporeco reco- 
miondada por excejentes privados. 
E', a nosso ver, o melhor nzar du 
puroo, — Cot, 40, 

CARAVOL, da — Seu ustado se 
mantem estavionario, No [inn] es. 
tora entre os du frnto, Col, 
40, 
VJUVENTA, 58 — Apresentou me- 
Morus durante esta semana, E' um 
dos bons azhres do parvo — (ot, 
8 


|. 3º CARREIRA | 


CARIOCA, 58 — Mantem o er 


tado da sua ultima, corridn, No | 
Hina] estará entre os primeiros, — 
Cot. 265, 

UNEDULO, 5O — Outro que 


mantum o estado, Inimigo ds ptip 


mera Jinha. — Col, qu, 

GRILO no Pista «distancia 
º companhis, convem a neus recur- 
sos. Bom azar, — Got, q4, 

TEMPESTO 57 — Não correrá, 

ESTILETO, 50 — Já nio é O 
mesmo e uu companheiro Jho é re. 
conhecidumente superior, Bxejuldo, 
ois, Vot, 18, 

PARMILIO, 58 — A companhia 
nho podia ser mais camarada, o- 
apnrece otimo o detendurá o nosso 
vrognostico, — Cot, 18, 


| 4.º CARREIRA | 


DYNAMO, 54 — Sofreu aserios 


potediçõs iiiisO quazáio qo tua 
bon toreoiros Aprosontou mulhos 
ras e podo ganhar, — Jo, 22, 
trisdou to Dá — Estrounto. L' um 
filho de Hejlum em Ultima, Esté 


bem trabalhado e seus responsaveis 
estão muito esperançosos que o 
mesmo estrejo nuspiciossmento, 

— Cot, 30, :; 

SANS SOUCY, 52 — Estreanto, 
E' uma filha do Stefan em Ouro. 
enva. E! Mecirinha, mas algo “bo 
binha”, na fita, Se lurgar em con- 
dições, não O má Indicação, comu 
azar, para O pjacé, — Cot, 50, 

AREJA, 52 Estreante, E! 
uma filha de Pjaarro em Abeva, 
ESoum trabalhos têm sido apenas ru. 
Rulvres, Algo “verdo", sindua, 
Cot, 00, 

LUVA, 52 — Estreante, 
filha do loyal Dancer em 
“Pom demonstrado grande ligelroza 
o 8 pronta no pulo, F' a nosso 
vor, o melhor azar do parco, — 
Cot, 40, 

SATIRO, 54 — Estreante, E! 
um filho de Soneto em Zenta, Tem 
trabajhndo sempro com seu com 
pantetro do cochelras, para O qua) 
ecmpro perdo. Jstá, porém, bem 
prepirado, Dom placê, — Cot, 
Usb. 

GONGUÊ, 54 — Estreante, E 
um filho de Denhigh vm Astoria, 
Val a pista em adiantado estado 
do entrajnement. E' ums das tor= 
cs, — CUL, 35, 


| 5º CARREIRA 1 


E' uma 


Doln, 


DIOTINHA, 52 Continua 
apresentando melhoras no sou eso 
tudo, Forma com a compunheira 
do numuro, um duo do respeito — 
Vot, 35. 

FOLIA, 62 — Vem de  afunções 
muito regulares o sempro proximo 


nos ponteiros, Defondira q nosso 
prognustico. — CoL, 35. 
YADORA!, 52 — Não correrá, 


ÚULD PLAIDO 5h — vem dy gal 
4har nessa mesma turma e, mac 
tem o estado. Mesmo assim, não 
acreditamos que possa derrotar on 
nossos preforidos, -— Col. Ju, 

TANGO, 56 — Depois de uma 
sério do boas atusções começou 
“ feacussar, Excluldo, pols, 
Col. 60, - 

MANFUL, 52 — Inferior a varios 
adyersarjos, Não uereditumos usas 
suas possibilidades, — Cot, BO, 

TRÊS PONTAS 54 — Cada ver 
melhor, tendo, mesmo, um bom 
trabalho nesta semana, Infinigo pe- 
tlgosissimo, — Cot du, 

ALVIHOPOLIS, 52 — Disereta 
fol sua ultima atuação como será & 
de hojo, — Cot. 60, 

FINE CHAMPAGNE, 50 — Pis 
ta, distancia e companhia, convem 
n Seus recursos, Em cundjnões de 
tazer seu O triunfo, — ot, 30. 

TENTUGAL, 58 — Todo ruim 
dos cascos, mas anda bem, Se vão 
sentir, no flnul, estará entro os 
da frento, — Cot, 35, 

BOAVISTA, 56 —. Mantem o 
estudo da corrida anterior, E', a 
nosso ver, o melhor azar do pa- 
reo. — Col, 50, 

RIOLIl, 54 — Reparaçes bem 
ustendido e a distancis é do seu 
inteiro agrado, Não deve (ftcar 
fora de coxitações, pois anda muito 


bem. — Cot, 40, 
CORSARIO, * — Ligeiro, mas 
pura muito no tina], Mesmo as: 


bim, serve, como Azur, para o pla. 
v4, — Col, 50, 


| 6," CARREIRA | 


JACGOMI, 55 — Seu trabalho to 
npenas regular, mas vem de cti- 
mas corridas, Póde ganhar. — 
30, 
| HYPNOS 558 — Inferior a sa: 
rios andvefsarios, Excjuldo, pois. 
— Cot. 60, 

OAMBUCI, 55 — Respareco na 
pinta de sua prediteção, Mesmo 
| saslm, só, cromo azar, para O placé 
— Cot, dO, 
| PIRAJA!, 55 — A companhia ex. 

| code A seus recursos, Dificil obter 
Lrojonção, — Coat. Bo, 

ARROZ DOCE, 55 — Yolta hem 
estendido, Para quem gosta de um 
Lom azar, é ótima Indicação, 

'Cot, 50. 

HORUS 55 — Vem de ganhar e 
Seu vstado se mantem estacionário, 
| Pode repetir, sendo, mesmo, o 
nosso eleito, — Cot, 25. 
| NUNTER, 55 — O mesmo de 
| Mypaos, Não acreditamos nas suas 
| vorsibilidades, =: ot: 50, 

BLINDADO, 55 — Trabafhou, so 


rundafelra ultima, q chegou entin- 
co, Não acreditamos que possa fl- 
| Eurar no marcador, 
| 
| 


— (ot, 60, 
CAMBRIDGE, 55 —  Atravessa 
excelente fase da entraluement 


No fina] estará entra os da fren- 
to, Chalita positiva — Cot, 85, 
MONTESE Ganhou ma 


turma Imedintamante Inferior 4 O 


55 — 


nosso vor, o melhor azar do pa- 
Feo, — Cot, DU, 

UILDO, 55 — E' sempre vu 1 
muça chegar c maliwr n ustudo, 
Vui confirmar suns ultimas coloca 
ções, — Cot, so, 


| 7º CARREIRA | 


-— 


KISS, 58 — Gosta da areia, seu 
estado 6 de apuro, trabulhou bum 
céu Indicição do retrospecto. Nos. 
em preforida, — Got, 24, 

ALAMEDA, 58 — A companhia 
oxcodo a seus recursos, NÃO avro- 
ditamos nos suns possibljidades, — 
Cot, do. 

LOUUS, 58 — Apresentou Ben= 
siveis progressos e a compunha é 
Go seu inteiro agrado, 
násr, — Cot, 95, 

MAGESTADE, 50 — Não cor 
rerá, 

DIVISA OURO, 50 — Vom ds 
gonhar e a torcfu nqui é mais ar- 
| dum, Servo, como azar, pars o 

pincá. — Cot, 50, 

TEMPESY 58 — Volta bem pre. 

parado, Aztur vinvel — Cot, 50, 

BAHOA, 55 — Qutra que apre. 

amtuu giundos melhorus, No fina) 
tillcijmento deixará de 
| Pnrondor, — Cot. UO 
bis POSB, se — Inferior a 
Penriag udenrtaurias, Excjulda, pois, 
[= Cot, BO, 


MONTARIAS PROVAVEIS 


3º pnreo — 3.000 mbLios — 
AB 14,20 horas: — E IS DO Y) 
Crê vu, ouo,ro, 
Ka. 
1—1 Destemor, F, Irigoren si 
a Sitron, J, fSuntos .. SU 
z 
(3 Svafiro, I. Sousa ,... Bá 
IS Aldeão, L. Benites sn 
8 
(5º Arrançhador, L. Coelho 56 
E Coty, J. Martins .... 56 
4 
€7 Acatado, V, Cunha .... 56 
7º parvo — 1,500 metros — 
A's 14,50 horas — ,.... a 
Cr$ 25.000,00. 
5. 
í Jingo, R, Freltas ,,,. só 
1 
(2 Bleudo, J, Martins .. 55 
(e Olccê, E. Costillo .. .. 59 
2 
(4º Tadca, A, Ribas .. .. sy 
1 Cometa, A, Rosa cos. Bh 
5 
(O Jubal, G. Greme Jr.., 83 
? Caracol, L, Muszaros., S& 
á 
(8 Juventa, IL. Souza .... 43 


Aº parco 1.600 matros 
&'s 15,20 horas — ,, 
Org 20,000,00, 


5. 
!—1 Curloca, E, Castillo ,. uu 
2—% Crédulo, ne... + 50 
(3 Grilo, A, Ribas ..,..,. su 
s| 
(4 Tempest, njc, .. = 57 
(5 Estlicto, J, Mala .. «e 50 
E 
(º Parmilto, P, Coelho .. && 


4º pareo — KBUU meiros (Pista as 


grama) — A's 17.55 botas — 
Urg dO.0uo vo, 
5. 
1—1 Dynamo, O, Cilda ,,.. as 
(2 Grisu', N. Linhares ,. 54 
3| 
(3 8, Soucl, A. Ribas 52 
| tt Arejn, D. Ferreira ,.,. st 
8 | 
(5 Luva, S. Batista ,. .. 
to Satiro, 8, Camara ., ,. dé 
4 
(” Congué, E, Castillo 54 
6º paro — 1.400 metros — 
A'S 10,40 horas — ,, sa. 
Ur$ 22.000,00 — “Betting”, 
Ks 
(1 Dictinha, G, Grome Jr, u. 
1|º Folia, N. Mota .. cio A? 
2 Tarobá, Djc. - se 52 
(3 Old Pjnld, 1. Souza ., sE 
2/4 Tango, 5. Ferreira ,. ,, 50 
(5 Monty], J, Araujo ,, .. 52 
(8 Três Pontas, D, Forretra LA 
317 Alvinopolis, A, Rosa ., 54 


(8 F. Champagno, Irigoyen | 


—— 


figurar ny | 


0 Nossas Careirisas 0 Digo Fl 


Póde qa- | 


| 


| 


(nº Tentugal, E. Castilio ,, sa 

Es Boavista, L. Coelho .. 56 

(11 Riollj, J, Mala 0, 82 

(12 Corsario, J, Martins ,, 56 

6º pareo — ,400 metros — 
AB IT OBS horas sos ass eo 
Crê 25.000,00 — “Betting”, 

(1 Jacoml, D. Ferreira .. sa 
11 

2 Hypnos, não corre ., ,. 65 
E N Cambuct W, Andrade ,. 55 
2 |4 Iirajá, não corre ., .. 65 

(5º A. Doce, I, Sousa .... 55 

(6 Horus, O, Ullda .. ..., SS 
8 |7 Hunter, N, Linhares e [-5) 

(8 Blindado, A, Araujo .. 53 

1 Cambridze, TP, Irlgoyen 5a 
4 |10 Montese, njo. ,, su. 55 

(11 Glido, J. Portilho .... 55 

To pareo — Premio * Auguste | 
Cordovil Camilo Monteiro” — (ue 
prova espaecin| de eguas) — 1,4. 
metros — A's 17,40 horas — .., 
Cr$ 40.000,00 — "Bettiug”, 

Ss. 

(1 Kiss, E. Castillo ..., 58 
1 

(2 Alameda, não corre .. A8 

(º Lotus, A, Arnsujo qu 58 
a 

(4 Magestade, não corre .. 50 

(5 D. Ouro, J. Mala .... 50 
81 

(6 Tempest, 8, Forreira .. 58 

(7 Banca, O, Ullda ., ,, 55 
41 

(8 Blue Rose, A, Aleizo,, 5a 


Dr. Paulo Perissé 


Varizes Intestinos 
Reto e Anis 


Hemorroldas sera operação 
àr. Rio Branco, 108-10' 
“8/1013 — Ed, Martinel4 


Consultas diariamente dus 


13 às 15 — Hora marcada 
Fone: 28-4531 


Liss sQm araude sacilidado, E, A À Vo 


DIARIO CARIOCA 


po Riss e Danca 


AS CHEGADAS DE ONTEM 


— 
q 


E 


Es 


A ts dé ve 
ma 


para baix : Oleg, contido, bate Folgazão Dor meio 
corpo Ponteiro sozinho, Esquivado, tambem sozinho e parando, 
Chilito conserva 3 corpos sobre Yemanjá ex-Jandira V. Gaita 
domina Huri ce Farra, exFarpa II. Hallabarda em 4.º; Educada 
impõe-se firme a Relincho, 2º n 3 corpos; Hcliada facil e segui. 
da a 2 1/2 ccrpos de Samburá e Caxambú ex-Junco II, 


V 


CINTA 


D 


GARANTIA 


EL 
VERMELHA 


| Prognosticos do DIARIO CARIOSA 


Aldeão — Coty — Sitron 

Ciccê — Cometa — Caracol 
Parmilio — Carioca — Credulo 
Grisu' — Dinamo — Gonguê 
Folia — Três Pontas — Corsario 
Horus — Jacomi — Arroz Doce 
Kiss — Banca — Lotus 


LOTERIA FEDERAL 


MILHÕES 


x 


VTZ 
[is 


COMPRAM-SE E VENDE-SE 
ROUPAS USAPAS 
DE HOMENS E SENHORAS 


Venda em seu domicílio chamando po'os 
teleferes: 22-4846 e 32-3515 


AVENIDA MEM DE SÁ, 103 - Loja 


DIARIO CARIOCA 


——  — emos 


e Ponta a Ponta, Heliada V 
a Melhor Eliminatoria de 


O Jickey Club Brasileiro | my |. 
muis uma das, 


Clocavil coil 
Sud sDerudis SAMULULUN, 

MS dd toa Pad) docs LADO eai 
pniovd u coscumcira concorrencia 
Gus Vecpiscdos Mu) dicad quus + 
14 € As See provas qua com- 
podia dv Juecoraima tiveram um 
ucsourar normal, 

LUAS Coto seres ca dis 
tres unos, toram incluluas 
tel guto. 

A primeira reuniu oito po- 
fiuilas Uulivetis UUSA tuúuo, 
aids ocaso a que ttal.a-ob- 
tivesse O Sc sigubao tiiuin.o 

voSoS pislas. 
A RESINA que era a Me- 
lhor prova da tarde, tomaram 
parta cio animais  naciontly 
tuês GNUS: 
ETA carreira foi ganha 
cinto Poa cgua Heeda, 

A Llng de Qualti estusiou na 
diúnicira, mal fcl dada a par- 
tua e NJ VAnguárua pusepesa 
tuco O percurso, deixando, au 
cruvar vuoriosa a méta final, a 
samburá a Lres corpos, 

Verminada e prova, o publico 
prorrompeu em lormidavel vai, 
au joquel Vuvago Ullga, que 
tol o piloto da corrida an-c- 
ror da Heliada, permanecendo 
luu,O tempo ao lado as mur- 
cEuu Ca saia de repssagem, 


| 1º CARREIRA | 


pura os 
no 


fa 


Animais nacionais de 

a quarrs ancs, sem vitoria 
no pais — Pesos da tabela — 
1.4L) mitros — Premios: ur 
Cro 22.00000 — Cr$ 6.600,00 e 
UrS 8.300,00 — (Destinado ex- 
ciuslvamente a aprendizes de 3º 
varegoria), . 
ULEG, masculino, alazão, 

4 anos, Psratá. Madapan- 
cur e hagulha, da sra, Sa- 

rah M. Boeitcher, 54 qui. 
los. N. Mota .. ... us. 
preivazão, 54 quilos, S. Fer- 

FEIA e ente re as a 
Ouw.ono, 54 quilos, P. Coe- 

Ee 
Rits 

trt A o REU gt OO 
6: ne 52 quilos, A. Por- 

Ulho e... . 0 eq vu s. k 

Não correram: Lady e Phoe- 
nyx. 

Ganho por melo corpo; do 2º 
v 9º, seis corpos, 
: Rateclos: CS 21,00, em 1º, 
dupia (33), Cr$ 24,00; placés: 
O'eg, CrS 12,00; Folgazão, . . 
CrS 11,00, 

Tempo: 94 3]5, 

Total das apostas; Cr$ . . « 
2,525.00. 

Uringor: — Vicente Pais Dar. 
reto. 

Tratador: — Manucl de Sou- 


za. 
RATEIOS EVENTUAIS 


Negro, 54 quilos, Q, : 


Cr3 

1—1 Rio Negro 2483 69,00 

12 Lady nie 

| 

3 Phoenix nie 

tá Oleg .. .. OIL , 21,00 
8| 

5 Folgazão .. 5870 25.00 

tg nte 2312 62,uu 
4! 

(7 Garimpa .. 664 222,00 

Total .. .. 18400 

à ETA ÃS PO OSLO TE 33,00 
14) RS ouso te si SB LA 7 69 O 
Gde se a o ate AOL 44 UU 
MA corto sto e IST 24.00 
43 co ceres coco 287 34250 
CO Potal.. .. 12289 

| 2, CARREIRA | 
124 Animais nacionais dt 


cinco snes o te- 
nham ganho mais de Cr$ . ... 
31.000C0 e d” seis anos e mais 
idado que não tenham ganho 
mais ce Cr3 60.00000 em pro- 
mos €r 1º lugar no pais 
Pescs: 52 quilos, cavelo e egur 
59. com sobrecarga — 1.500 
metros — Prmias: «qe. 
Cry 12 C0N09, OrS 5.400,00 


e 

Cr$ 2.700,00: 

PONTEIE 9, mascu!ino cas- 
tanho, 9 rnos, Pernam- 
ros, Derbimh am Para- 
bra, do Stud Caranteo”, 
83759 grilos, Falomão Fer- 15 
reilra, aprendiz .. .. 

Cromrdcr, 54, A, Barboza 2º 

Nt4 Dona, 50, N. Mota, a 
AD. co cer vous no vs 

Temtes NA. Nerv,. .. O 

El Rey, 5853, P, ' Corlho, : 
DIDO, Ce S A Ro HO 

Wimnimo 67 SG; Costn IO 

D'-nteira, 54, A. Arau- 
DESA EGO Se ear ago A) 
C2r+, por cinco enrpos; do 

29 mnono f=og Garros, 

Tetrices Cena DN cemmi tes 


Gema (IM A mt ras 


Pontet=y Cr$ 1209: Cruzador, 


| Rio o fogo en] 


ninatas 


tMememe ir JNNM TAIS, 
Toto) das aDOstaS; = ue, 
Co 359.72000, 


4 " P.J, Lundgren, 
“  tacdor; Alceblades D. Mon- 
teiru, 
NATEICS EVENTUAIS 
or3 
2000 


[= - mistpm 


093 


' E (x) exTorpa N.º 
18 Cruzador ,. 1232 25,00 No Vea Ena CR aCida ; 
Ganhn mer melo corpo; do 2º ao 
1) NHá Dora. 590 31000 3º, enheça, 
7 po ] Ratolws; Or$ 221,00, em 1º; do- 
VEL Rey dona Slim pla (12) Or$ 247,00; plncás: Galtn 
81 à Ermitio 209 876 00 Cr3 75,00: Tor achada Or$ 20,00, 
; X E. à Tempo: D2“a|s5. 
tj Diantisra .. 1698 11100) ma) as apostas: — estas 
4: Cr$ 555:40,00. 
7 Vitadn ., 2815 05,00 Criador: Jos6 Paulino Nogueira, . 
ES Tratador, Gablno Rod Igues 
. " 
ESA) oa, 022085 RATEIOS EVENTUAIS 
Ditos Erociso R$ 6 Toe E DOSA 2150 013 
1Sce es rear. 1801 6700] 44 Traridas à, .. Nia, 
14. SER so  4000,4 | 


| 


Rio de Janeiro, Domingó, 9 de Março de 1947 | 


eco... 458 256,00 (2 Galta ., «. JI79 221.00 
Udine ce ralos vo IZAD “BUUO | —— 
E RR SSL ENO 10 À 55.00 IR Horl .. .... 12440 q1,00 
J: a 
so EE oras SA MA 1 Aire (4 Urluna .. .. 440 503,00 
4d verme. 239 BOTO | (5 Hallabarda 5580 4700 
Sereia 5 | 
“Total +. 15148 16 Momentanea  g132 83,00 
a Sais (7º Vampiro .... 233 1.120,80 
- . á | 
E Rena (8 Feliz-Farra . 9022 27,00 
125 Animais estrangeiros sem Total... o 88685 
mais de duas vitorias, 
não clessicas, no país cu nf | — 
exterlor — Pescs: 56 quilos, cn= 1 a PAM 
valo q egua 54, com descarga PN o Pi e a 51 0000 
qeon OD metros: —PECMOLOA: 2 gg o co Si qi oro 696:7975:00 
Ur$ 18.000,00 — Cr$ 5.400,00 e | 09 DUAS VOL MPS SERIO 
Grs 2.700,00; E SS SO DO co GHIO 25.00 
ESQUIVADO, masculino, ua o «e 5906 29,00 
castanho, 3 anos, Argen- SRS ee J151 ADO 
tina, Pataplun e Carina, br DURE . Pini o 
da sra. d. Sarah de Ma- => Mico RM agão o ' 
galhães, Boercher 56 qui- Total «e 2. c.c. 2128 
tos, Geraldo Costa .. «. 1º 
Sovri, 54'51 quilos, 8. Fer- me = —— 
TEIPA EAD: rece o el oO | €* CARREIRA | 
Lidta, 54/52 quilos, G. Gre- 
MS Jrç, AD. co eme co 3% 
Behuchita 50, S. Batista O 128 — Animais nacionais de cinco 
Locuelo, .56. J. Mesquita 0) anos, que não tenham ganho 
Grnho por tres corpos; do 2º | mais de Or$ 60.000,00 u dy els 
ao 3º, dois corpos. anos u mais idade, quo não te. 
ntelos: C 1050 em 1º; cem. | nham ganho mais: de .. ... 
o EST CER aos placês: Não OT$ 100.400,00 em premios da Lo 


hcuve, 

Tempo: 91”, 

'TPotol das apostas: — esses 
326.440 00, 

Importador: — Atílio Iruie- 
gui. 

Tratador: — Manuel de Bou- 


zm, ; 
RATEIOS EVENTUAIS 


crs 

t Boucy ... 2805 68 00 
” Fenvivado 18780 10:50 
3 Lidia, .... 1917 130,00 
4 Bebrehita-Lo- 

cuelo ,. .. 1830 116,00 

Tctal .. .. 22234 
CEBSTA BA Ie ATE 1600 
AR SO É 547 255,00 
Moro] ecra cu nao TOS OR O 
VERITAS SOR PESO Sis) 5100 
DA cora uses roi o 07 ASA 3300 
AIDS Do US 1 285 48900 
840 a corso so 157 SE TOO 

Total .. .. 17412 


.—— 


Ci 
| 4º CARREIRA | 


= 


126 Animais nacionais &e 
quatro anos, sem mais 
Yeman'á (x), 54. N, Linha- 
Pesos da tabela — L.400 me- 
tros — Premios: Cr$ 25 00000 
— (8 7.50000 e Cr$ 3.750,00: 
CHILITO, masculino, qnt. 
no, 4 errs, “São Paulo, 
Pons e Chimera, do stud 
S%o Lulz 56 cullos, Do- 
minros Ferreira ,. +... 1º 
Jemantá (x), 54, N. Linha- 


II O Ao IDOSO DO OS Tp 
Arrcagi, 56/53, N, Mota, 

AOS sb U To ir saido 3º 
Genges. 56: A. Barboza .. O 
Nhá, 54/52. G. Greme Jr., 

AN sete sbcalo o elis Bico io o Des O 
Gvingo, 56. 4. Rosa... « O 


6) — px-Jandira V. 

Ganha por quatro ccrpos; do 
2º no 3º, tres cornos, 

Ratetos: Cr$ 25.00, em 1º: que 
na (23), OrS 4450: pleçér: — 
Ghilito Crf 16,00; Yamenjá . . 
Crs 16,00, 

Tempo: 92" 45. > 

Totsl drs npostas: i . o. 
CrS 54A,540.00, 


Grindor: Heras Milano, 
Tratador: — Eulogio Morga- 
do. 

RíTEIOS EVENTUAIS 
1—1 Gongrs ec NAS BAIA 
a Chilito ., +. 10065 25 00 

(3 Yemanjá .. 6445 39,00 

| 

(4 Araçagi ., 857 SET00 

ts Guinédo .. 3093 82.00 
41 

(6 Da .. ,, iv. 4462 57,00 

Total ,. +. 31765 

13. ... q "e. 3798 4400 
Ure serao ioo los AINÁ NRO 
TÃl es los ao ce êo GNIA 67,00 
SSIS OS OQUADO SJ:X 4450 
AN canino sao on ABIN “4.00 
SN qeince tosa ATO AA NO 
TOS OS SEN E ad 6210 
AG as avo freio To Tiá 218,00 


Total ,. .. 21088 


——— 


| 5* CARREIRA | 


127 — Egquas nacionais de t riu 
; asor. sem mais ds uma vito- 
ria no pais — Pesos dx tabija — 
1.400 metros —- Premios: .. cave. 
OS 25.000 00; 0r$: 7.500,00 0,.., 
Cr$ 4,750,00, 
GAITA, fem, enstanho 8 
anes, Ejo Poojo Pure Roy a 
Lignrkn, do sr, Josá Bunarque 
da Mrçodo 55 nullos, Artur = 
AFANO po Ses) to lorno bis r agiraio 
Huri, 55 ks., 8. T. Camara .. 
Farra (x). A5.53 ks., OQ, Gre= 
me Jr, apr, da sor 0044 
Hallabarda, 65 ks., V. And ala 
Moment-nea, 65 ks., R, Freitas 
Fella, 55 ks., E, Onstitlo ..,, 
Vampire, 65 ke, GQ, Costa ,.,. 
Urluna, 55 ks,,J, Portilho .. 


.. es. 


lugar no pris — Pesos; 52 quilos, 
cavájo o egua 50, com Sobrecarga 
— ).200 metros — Premios: ,... 
Cr$ 20.000; Org 0.000,00 e ,,. 
“r$ 8.000,00, 


EDUCADA, fem,, castanho, 6 
anos, Pernambuco, Jecyron e 
Escolha do Stud São Lulz, 53 


quilos, Severino Tavares Ca- 
MAM 0. vo ea eo no cond DP 
Relincho, 54 ks., G. Costa .. 2º 
Qualanáte, 52 ks., J. Portilho, ue 
Urucungo, 52-51 ks., P. For- 
nandes, apr. «ve se REC 
Cajubl, 50 ks,, V. Andrade,, U 
Emissaria, 54 ks., O. Ullda. 9 
Mavopla, 50-52 ks,, A. Araujo Q 
Stefana 60-49 ks., J. Araujo. 
UNTONGIS Sos arm amics Voemes O 
Falseta 50 ks., Y, Lima ,. .. O 
Que Lindo!, 54.52 ks., Jojo 
Bantos apr, e... coco.» O 
Bocnnora, 50 ks,, N; Mota, np. O 
Glauco, 56 ks,, L, Muszaros.. O 
Fil d'Or 56 ks. A. Nery [y) 
Não correram: Esquadra e Fro. 


ta, 
tanho por um corpo; do 2º aq 
3º, cabvça, 
Retelos: 


Or$ 53,00 em 1º; du- 

pla (44) Or$ 179,00; placés: Edu- 

cada Cr$ 19,50; Relincho ,, ,.. 

Ur$ 30,00; Gunlanéte Cr$ 27,00, 
Tempo, T79"3]s, 


Criador: FP, J. Lundgren, 


Tratador; Elogio Morgudo. 
EATEIOS EVENTUAIS 
Ors 
pt MCejubi-Fil d'Or 5308 50,00 
1 
(2 Que Lindo! .. 32787 95,00 
(3 Glauco .. ,.5195 51,80 
(4 Falscta , . TO 714,00 
2! 5 
(5 Gualanety «1673 162,00 
(6 Esquadra , Nie. 
(7 Emissaria ,., 8359 são 
fº Rocauors ... 42 572,00 
8 
(9 Frota ., su. No, 
(1u Manopla ,,. 1448 182,50 
(11 Educada . ,. 497% 53,00 
piso Urucungo .. 173 1.528,00 
(18 Rejincho , .,. 2178 12109 
(lá Etetana 227 164,50 
E Ã 
TOTAL! sacos 82045 
ors 
1047 167,04 
1864 94,00 
BJ76 53,um 
2505 70,00 
144,00 
Gu, 
119,00 
Bo qm 
87,90 
170.00 


E 
| 7º CARREIRA 


129 — Animais nacionais du três 

anos, sem mais do cducs vi 
torlas no pais — Pesos da tabe.. 
la — 1.500 metros — Premios; 
Ur$ 25.000,00; Org 7.500,00 e... 


r$ 4.750,00, 
HBELIADA, fom,, castanho 3 
anos, São Pnulo, Quatl e 


Orango Pin 1, do Stud Nites 
ró1, 59 quilos Domingos Faer= 


POMBO es no as tos cos p esto 
Sambuiá, 53, 1. Bouza a... 3 
Unxembu", (x), 65 ks., À, Dar 

DOSA: so Ms io oo 00 vo ua (80 
Hojienico, 55 ks. O. ÚUllda ,. o 
ltanora, 54 ks, E. Castjo.. O 
Mogestade, 59 ks,, E. Bijva... o 


(x) ex-Junco IJ. 
Não corroram; tarbolito e Cor. 
don Rouge, 


Gino por três corpos; do zo no 
9%, um corpo, 
Rateios: Ur$ 50,00 em 1º; du- 


pla (14) Cr$ 127,00; placés: Bu- 
Faca Oi$ 
Cr$ 58,50, 

“Compu, 07", 

Total dis apostas: — 
Cr3 004.780,00, 

Crindor: Espollo Lineo de pauim 
Machado, + 

Lratudor: José Lourenço Filho. 

Poti] era] das apostas; — .. 
CES B,duB VOU,UU, 

“ota] geru] dos concurios: — 
Or$ 426.29000. ' 


27,00; Bambura ,, ,. 


.. . e. 


| 
| 
4 
mn .. 4 e e. 
PEGO Leds NEY SS “DO 
18 .. 
16 celico velissiiço 
ES ERRO GSE Spa ES SS EV 
2 o 00 iso 0, 00 2080 
MA oia] joel va T qaisos 1568 
88) cai pos ço to) SLOSS 
E COLO GOD SO tos 
06 sennce o crie 977 
TOR] Sesc co 21849 
| 


Pista de aroja, pesaga, 
ERATEIOS EVENTUAIR 
(1 Caxumbu! .,,. 6118 4809 
| : kg Samburã .. .. 658 445,00 
8 Hellenico . . 11856 25,00 
a Magestade 737 290,00 
| 45 Itanora . 11278 20,00 
| e ia Garbolito .... Nie, 
| Ç“ Hellada .... 5870 50,00 
| (8 Cordon Rouga Ne. 
| TOMITA cotipiis 80510] 


' Or3 
1120) ovos BDG BOI 
E Re DO “ 4858  B7,00 

[18 eee ve BOOL COM 
16 ce ro ue rs 0. J4lLT ITAIM 
94055 co Cacico) 858 212,09 
Pb DO Pere USAM EST 
Dá: da cos co co vo: BB24 -61,00 
ELO SIDO SR 2874 63,00 

| Potalto, ceras 22570 


| Gerson Continuará nb 
Botafogo 


O zagueiro Gerson deverá re- 
formar o seu .ntrato com u 
Botafogo ainda este mês. 

A comunicação oficial fol fA- 
ta hoje. 


Rolante F. C. x Sgo 
Cristovão Junicr F. €. 


Na praça da esporles do Ho- 
lante 2. C., em Belforá ficxo 
será lravada hoje, à tarde, a 
esperada peleja entre o [Rolan- 
te I', C. e o São Cristovão Ju- 
nlor F. O. 

O grande jogo será Inlcindu 
às 15 horas e é esperado com 
Interesro pelos seus torcedores. 


Fundação Osorio 
EXISTEM 07 VAGAS A 
DISPOSIÇÃO DAS 
INTERESSALAS 
O chefe do gabineto do mi- 
nisvro da Guerra, corunel bu- 
na Vasconcelos, acaba do en 
dereçar uma carta eu comun 
dante da 1,º Regiio Militar, 
no qual declara que o decreta. 
tel 8,017, de 26-1-1946, e-tabe- 
leca quo a Fundação Osorio 
com seda nestn Capital doveru 
cúucar 100 oriás de m.litares, 
ficando para esse tim nabill. 
tada a receber anualmente - a 
quanita de 500 mil cruzeiros, 
Acontico que até a presente 
dat2, somente estão matricula- 
dos naquele ertabelocimento de 
ensino, 33 alunos, restando 07 
vagas, Este Ministerio no pro- 
posto da preencher as vagas 
em apreço com as orfãy me- 
nos protegidas, solicita infor- 
mações sobre possiveis candida- 
o existentes nessa Replão Mi- 

ltar, 

A Fundação Osorio acha-se 
locaiizada no bairro do Rio 
Comprido e o seu regime escu- 
Jar é de internato com os » 
Ellntes cursos: primario, glna- 
eial, sccretarindo e comestico. 
O enxoval rera fornecido pela 
propria Fundação. As matri. 
clas normais encerraram-se no 
dia 15 do corrente. Todavia pr 
Gerio no decorrer do ano, ser 
ablidas matriculas por transte- 
rencia «e outros estnbelecimen- 
ios da ensino de acordo com a 
“Sl qua rege o assunto. Docu- 
mentos exigidos para matricula: 
certidão de idage, certidão ds 
oblto do pal, documento qua 
prove ser pensionís:a do Esta- 
do, atestado de vacina, O ixa- 
ma medico será feito na pro- 
pra Fundação. 


) 


MERCADOS 


* CAMBIO 


) 


O mercado de cambio abri 
ontem, eltavel e Coin as taxas 
inalteradas, O Banco do Bri- 
sil, sacava w Libra a Cr$ .. 
15,44 16 sobre Londres, O dn. 
lar regulou para venda a UiY 
18,72 e para compra a Cr$ .. 
14,093, 

Escudo .. .. cu 04 4. 0,78 10 
inalterado. 

O Banco do Brasil alixou as 
seguintes taxas para venda as 
cambiais: 


A vista: : 
Libra .. coco uu 54418 
Baccdo Toc: 00 siaivoerios lisa LU 
Dolar saem o nto oro EARITA 
Franco sulgo «. .. vc. ASI dy 
Finnco belga .. 1.» 0,327! 
Peso chileno ., .. ,.  O.6) uy 
Peso boliviano ., .. 044 5) 
Peso argeutino ,. .. 404 04 
Peso urugugio ,, ,. . 1.3 té 
Coroa sueca ,. .. .. 52105 
Coroa dinamnrquesa , 390 09 
Coroa tcheca .. .... 03744 
Franco 2... ses... 01574 


O Danco do Brasil para cota- 
Dra das leiras de coberturas 
ufixou as seguintes taxas: 

A vista: 


Escudo .. se cera. O74 72 
Dolar es elo sbvo proa LBA 

Franco sulgo .. vo. 4a) 4 
Pero argentino .. .. 4.48 (4 
Peso urúgualo .,. .. 10,21 W 
Ceroa sueca ., .. .. 2 ba 
Peso chileno ,. .. .. 0594 


Franco .. 0,15 40 


Reguladas as Funções dos 


Adidos Comerciais do Brasil| Quando Defendia o 


no Estrangeiro 
INSTRUÇÕES BAIXADAS PELOS MINISTROS 
DO EXTERIOR E DO TRABALHO — AS 

OBRIGAÇÕES DESSES AGENTES 


Em cumprimento ao des- 
preba do Pres'enta anime 
pública, na Exposição de 
Motivos n.º GUY que. ., 
do D. À. S. P. e de acórdo 
com a Porterin Interminis- 
terial (Exterior e Trabalho) 
de 28/1145 e a Portrrin 149, 
de 1/10/46, do Ministério do 
Trabalho, os srs. Embaixa- 
dor Raul Fernandes e Mor- 
van Dias Figueredo, respec- 
tivaemente ministros das Re- 
lações Exteriores e do Tra- 
balho, baixarem instruções, 
regulando es funções dos 
Escritórios de Propaganda e 
Expansão Comercial do Bra- 
sil, e dos Agentes Comerciais 
e seus auxiliares, 


OBRIGAÇÕES DOS AGEN- 
TES COMERCIAIS 


Segundo as referidas ins- 
truções, os Escritores, por 
seus chefes, ou os Agentes 
comerciais terão as seguin- 
tes obrigações: 

Representar, perante os 
bancos locals os interesses 
das entidades ou particula- 
res naclosals, a pedido dês- 
tes; representar os brasi- 
leiros nas cameras de earbi- 
tragens; representar os inte- 
fesses comerciais brasileiros 
& pedido dos exportadores cu 
importadores nacionais, pe- 
rante cs clientes ou corres- 
pondentes credores, ou de- 
vedores; prestar auxilio ofl- 
cial e informações práticos : 
comerciantes e Industria! 
prasileiros que se apresente 
rem devidamente credencia 
dos; manter informados c 


TRADICIONAL 
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QUINZENA DE TAPETES 


CO 9 
O al np fui pj can RE creia qa 
DAT VE ny iai 


E É br É A 
5) E NDA GE Ss 
RE Dargetiios 

a É 


PARES 
A 


setores da  edministração 
necional quanto ao movi- 
mento de embarcações, da- 


aos estatísticos, e ludo o 
mais quanto se relacione 
com o comércio; estabelo- 


cer conexão entre os Interes- 
sados em exporinções uu 
importações, através das 
Confederações Nacionais, de 
Indústria e de Comércio; 
ficar subordinados (os Agen- 
tes Comerciais) ás Missões 
Diplomáticas do Brasil, nas 
localidades, ao Conselleiro 
Comerc'al, onde houver e, 
onde não houver, no funcio- 
nários da carreira diplomá- 


tica des'gnado pelo Chefe 
da Missão, 


OUTRAS DETERMINAÇÕES 


O Ministério do Trabalho 
remeterá ao das Relações 
Exteriores os elementos ne- 
tessários, e este, funtando- 
OS 805 seus, remeterá, pelo 
seu órgão competente, nos 
“gentes comercints para de- 
sempenho de suas funções. 


Figurarão na lista dípio- 
mática com a designação de 
idilos Comerciais os Chetes 
tos Escritórios Comerciais e 
igentes Comerciais, Os ar- 
juívos dos Escritorlos extin- 
OS passarão & guarda das 
“Issões Diplomáticas do 
-res!l, no estrangeiro, 

O Ministério do Trebalho, 
“lo seu órgão próprio, nu 
àso, o Departamento Na- 
onal de Industria e Comeér- 

O, e o Ministério do Exte- 

or, também pelo seu órgao 
“róprio, no caso, a Divisão 


CEZREsN 


TU 


4 


Po vt bs pa AT 


e meo Do 


ra ra) 
Nara MA Ti 


TUA DUO ETs 


Agredido a Faca 


Medico de Uma Am- 


bulancia 


Uma ambulancia do 
do Assistencia do Meier fol 
chamada para socorrer um 
doente na rua Zizi, Por scr um 
local de dificil acesso, o medicy 
mnndou que o veiculos, estaclo 
na:ss o mais proxinio possivel 
da casa do paciente, Encarro- 
Egou tambem a um dos compu- 
nenies da equ.pe a ir até o lu- 
Bur onde se encontrava o doen- 
te e arranjar pessoas para con- 
duzl-lo até » ambulancia. Con- 
tra esta medida um grupo de 
desocupados se insurgiu. Che- 
garam até ao ponto de querer 
agredir o medico e aqueles que 
o ecompanhavam. Em defesa 
desses saiu então o operario Ha- 
milton Ferreira, de 28 anos mo- 
rador à rua D. Francisca, £/n 
que protestou contra atitude to 
mada pelos desordeiros. O seu 
Resto não foi visto com agrado 
pelo seu irmão de criação dy 
noms Rubens Pierre que secan- 


Posto 


do às um punhal ferlu duas 
vezes a Hamilton. 
Apresentando ferimentos na 


clavicula e no braço esquer lo 
cum seccionamento de uma vela, 
Hamilton foi medicado no Pos 
to de Assistencia do Meler e das 
removido para o Hospital de 
Pronto Socorro onde permanece 
internado, 


CCC 


Comercial, darão conhecl- 
mento destas instruções ao 
Banco do Bresil e ás suas 
carteiras de Cambio e Im- 


portação e Exportação, á 
Fiscalização Bancária, à 
Confederação Nacional de 


Indústria e 4 Confederação 
Nacional de Comércio. 


Os órgãos referidos acima 
ficum autorizados a se 
corresponderem diretamente, 
com o fim de coletarem os 
elementos de informação 
que forem necessários. 

SE As= 


OURO FINO 
O Banco do Erasil comprava 
untem a grama ge ouro fino 
na baso de 1.000 por 1.M0 ao 
preço do 20,81 78. 
CAMARA  BINDICAL 
Em 7 do corrento. 


LIVRE 
Londres ,, .. .. .. TO 25 
SUE es a or Bare 4,48 du 
Portugal .. ,. +... 07679 
Urugua! 2. ce o 10,60 04 
Tehecoslovaquia . .. 0,97 44 
Nova York ,, .. .. 18% 
Delgica (f, Db.) ,. .. 04276 
QUBOLA so Toa eq seo se 0,91 63 
Françã ce co cr o. 00 OAS TH 
Argentina ,. .. .... 49381 
Dinamarca .. ...,.. 30 NA 


Chile ve ce ve 0,093 
BOLSA DE VALCKES 


Ontem, a Bolsa ds Vrlores 
não funcionou por falia de nu- 
mero legal de corretores. 

CAFE 

O mercado de café dispom- 
vel funcionou ontem, estav! e 
sem alteração nos preços. O tipo 
7, fo! cotado ao preço de .... 
Cr$ 48,00 por 10 quilos na tas 
bua e não houve vendas sobra 
o produto. 

Fechou inalterado 

Cotações por 10 quilos 

Tipo 3a 6...,. Nomna 

Tipo 7... 434M 

TIDONS ia carr. 4150 

PAUTA — Estado do Rio = 
Café comum Cr$ 450. Ectadn 
de Minas — café comum crê 
4,89, iéem fino Cr$ 0,80. 
MOVIMENTO  ESTALIS1ICO 

Entradas 17.203 ancas, sendo 
6.644 pela  Leonoldina:; 5.149 
pelo Regulador Fluminense-Rio 
e 5.500 de cabotagem.  Em- 
barques nada. Existencia ,. 
890.656 sacas, Café desvacha- 
do para embarques 195.839 sa- 


cas. 
ALGODÃO 


Tivemos aind,, ontem, essa 
mercado calmo e com as cos 
tações inalteradas, Os ntgO- 
cios realizados foram regviprea 
e o mercado fechou inalteraao. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Eniradas 2.120 fardos, sen- 
Go 1.40] de Natal e 719 do Ceg= 
rá. Saldas 520, Esustencia .. 
25.234 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 QUILOS 
— Fibra longa — Seridó, Lipo 
3, 142,09 à 145.00; tipo 4, 133 00 
8 140.00. Fibra media — Ser- 
tão, 1lpo 4, 130.00 a 132.60; *ipo 
5, 120.00 a 12200. Ceara, p> 
3, nominal; tipo 5, 108.00 a 
112.00, Fibra curta — Matas 
tipo 3 a 5, nominal. Pau..s à, 
tipo 3, nominal; tipo 5, 125.0 
a 124.00. 


.. 


AÇUCAR 

O mercado de açucar regu. 
lou ontem, calmo, com os pre. 
ços Imslterauos e negocios mo- 
derados. Fechou inalteraar 
MOVIMENTO | ESTATi;SIICO 

Eniradas 3.007 sacas, sendo 
40.540 de Pernambuco: 30.450 
de Maceió; 1,134 da Camone a 
863 de Minas, Saídas 11.134. 
Estoque 99,867 sacas. 

COTAÇÕES POR 69 QUILASS 
— Branco cristal 161,00; cris- 
tal amarelo 152,50. MascavViãe 
nho e mascavos 144,00, 


GENEROS 


Fol o seguinte o movimento 
verificado: : 


+ Ent. Sald 
Feljão .. .. .. 2.865 1 190 
Farinha ., .... —— 1.100 
ATFOZ 4, ve 23.702 D.9C0 
Agucar .. e. 2,507 1.009 
Manteiga .,- 0. 9.403 —— 
Banha |... = 4.635 NT 
Milho .. 4... 1.10) 1009 
Batatas .. e. 6,992) —— 

8.004 — 
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Quem não anuncia 
se esconde 
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Apresentação deslumbrante de Tapetes Inglesés, Froncá- 
ses, Pcriugueses, Orientais, Indiancs, etc. 


COM GRANDES REDUÇÕES NOS PRECOS 
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Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


TS E 


Borracha 


Goleada 


Fracasso da Defesa dos Cariocas — A Renda 


Atingiu á Importencia de Cr$ 682.825,00 


S. PAULA, 8 (Do correspon- 
dente) — o Pacaembu esta 
repleto de um publico impa- 
cliente por assistir ao primeiro 
encontro de 1947 entre paulis- 
tas e cariocas, em dispula 49 
titulo maximo brasileiro, E, 
15 minutos depois das 21 horas, 
euando já denotava um cer 
nirvosismo entre os presentes 
entra em campo o Juiz João 
Etre!, da FZP, acompanhado de 
scus auxiliares, Trila o anpitu 
chamando os jogadores e, em 
primeiro lugar, apareca a su- 
leção carioca, formaaoa por : 
Borracha; Augusto e Norival, 
Biguá, Danilo e Jalme; Amo- 
rm, Ademir, Heleno, Orlando e 
Rodrigues. E  segulúa, sur- 
gem os paulistas que exibem n 
acguinte constituição: | Ober- 
dan; Caleira e Domingos; Rui, 
Enser e Noronha; Claudio, Li- 
ma, Servilho, Remo e Telxc!rl- 
nha. Ha, depois das jogado- 
r“s posarem para os futogra- 
fos, um minuto de silencio elo 
homenagem ao desportista Fer- 
nando lira. 

O FRIMEIRO TEMPO 

Nos primeiros Instante «e Jo- 
go, hã equilibrio entre as auas 
equipes, Os locais. mails co- 
brdenados, investem, porem, 
ate o 30.º minuto de jogo u 
placard continua Inalteravel, 
quando Servilho, recebendo urmu 
rebatida de Luiz, que ficou €s- 
tirado no chão «chutr con 
precisão, marcando o primeiro 
tinto dos paulistas, 


EPI ESSE ESPE 


Dr. Americo Caparica 


Clinica Medico Cirurgica 
Consult. R, Visconde do io 
Branco, 31 — Tel, 42-2054 
Diariamente das 16 ás 19 hs 
Res. Rua Paulo de Frontin, 

103-2.º — Tel, 32-1875 


DE 


+ 


Durante as festas de Natal, Ano-Bom e 
Reis, o LEÃO D'AMÉRICA foi a casa 
mais procurada, em seu ramo, pelo povo: 
carioca. A preferência deve-se a que o 
LEÃO D'AMÉRICA adquire seus produtos 
diretamente do estrangeiro, podendo, assim, 
vendê-los a preços muito mais acessíveis, 
como também, ao seu firme propósilo ce 
negociar Unicamente com objetos perfeitos 
e de procedência de inteira confiança, 


ESTONTO A nUNATERA 


Rd Re 


| 


SERVIÇO p- 


Nova salda. com Us caraca 
no ataque, Heleno recebe um 
passe de ademir e empara a 
partida nos 34 minutos, 

O empate, porem, não dem3- 
rou muito no “plncard”, 4 m'. 
nutos depois os paulistas ata. 
cam e novamente Servilho mar. 
ca outro tento, Prossegue 0 
jogo, movimentado, tendo nos 
momentos finais Orlando des- 
perdicado uma oportunidade e 
empatar a portida, que termi. 
na o seu primeiro tento comi 
os paulista vencendo por 2x1. 

DERROTA FRAGOROSA 

Mais ume vez, rão om corto 
cos os primeiros a entrar exi 
oimpo. Minutos depois apaie- 
cem os paulistas sendo o prelic 
reiniciado. Nesta fase do Jogn, 
nota-se melhor coordenação dos 
paulistas que, 10 minutos de Jo- 
go, atacam perigosamente, ten- 
do Norival cabeceado uma boia 
de Claudio, marcando dessa 
forma o 3º Lento dos paulistas 
O 4º goal dos paulistas foi ob. 
Udo por Claudio, proveniente de 
uma jogada de Lima, 

O jogo decal, alé que Ade. 
mir, numa sensacionil Jogadn, 
driblando até o goleiro paulista, 
obtem o 2º tento dos carlocas. 

Mals oito minutos de jogo e 
Telxecirinha, centrando uma no- 
lo. que fá linha passado da lt. 
nha, serve a Servilho que mar- 
ca o 5º goal dos paulistas, cort- 
firmado pelo arultro. 


O Jogo prossegue, porem, «im 
lances de importancia, not: ndo. 
sc desinteresse. Na seleção ca- 
rioca há uma referencia espec'al 
a Borracha que evitou uma maior 
Enleada, pois, os demais ele- 
mentos da defesa fracassaram. 
Nos paulistas, Servilho aticu 
como um comandante a altuci, 
enquanto Oberdan porlo:-se 
bem. 

A renda atinglu q fmportan- 
cla de Cr$ 682,825,00. 
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JOGO che GRISTALEIRA 


4 hospício 
beca 75000 6 


cg 550,00 * 


GARRAFA p. x 
os 900 derd 6,00 * E 


AULISTAS, 5 — CARIO 


Evitou Maior 


TREINARÃO, HOJE, OS 
ATLETAS BRASILEIRO 


Grande Expectativa Pelo Pro ximo Ceriame Sul-Americano 


Treinarão, hoje, os atletas 
brasileiros, em competição para 
participar do csrtame sul.ame- 
Ficenno de Buenos Alres. 

As provas de hoje são as se- 
guintes: 

8,30 horas — Saida de Cross- 
Country. 

9 horas — 100 metros rasos. 

9,20 horas — 400 míctros com 
barreiras — Salto com vara. 

9,35 horas — 3.000 metros ra- 
sos — Arremesso do dardo, 

0,50 hon:s — 800 metros rasas 
— Salto triplo. 

10 horas — Revezamento de 
4 x 100 metros — Arremesso do 
disco. 


4) 

ATLETAS CONVOCADOS 

Para essa competição estão 
convocados pela CGC, B. D. 05 
seguintes atletas: 

Adilton de Almeida Luz Adol. 
fo Gomes da Silva Angelino de 
Oliveira Antenor Barcelos, An- 
tonio Ferreira Antonio Rios 
Topos, Bernardo Blower, Oreso 
O. de Araujo Edgard Augusto 
dos Santos, Emanuel da Silva 
Prado Emillo F. Hernandez 
Emilio Henrique Stelig, Este- 
vam Leite Luraski, Geraldo 
Luz Guilherme J. Bohm, Har- 
ry Strelthorst Helio Coutinho 
da Silva, Hello Dias Pereira, 


Babette Zoet, Brifitte Macn 
Erlka Alberti Hello “Tavares 
Fonseca, Honorlo A, Morais, 


Ivan Zanon! Hauzen, João Al. 
ves Cavalcanti | João Batista 
Ramos. João Herculano Patri- 
clio, Jorge Correia Richara 
José Ibsen Marques, Manoc 
Ramos, Molsés d> Jesus, Nadim 
Severo Marrcis, Nero João de 
Araujo, Nestor Castelo Brarju 
Tavares, Ney Horacio de Bar- 


DATÉRIA che ALUMINIO 
“Chaloiro “es Jó peças 
e estonto, da 55 


scrs dQ2000 


50,00 


E 1 
AO RE 
4 
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JOGO pe 


FIM DE BALANGO 


Agora, depois de 


realizar seu balanço 


anual, O LEÃO D'AMÉRICA Inicia a mais 
excepcional venda de fim de balanço com 
tôda sua mercadoria remarcada, o que 
significa, portanto, um duplo desconto. Por 
isso deve-se aproveitar esta oportunidade 
para comprar aos menores preços da cl. 
dade louças, porcelanas, cristais, faquel- 
ros, alumínios, "“Pirex”, e uma porção 
de novidades nacionais e estrangeiras. 


ros, Pedro G, N. Lins Ral- 
mundo Dias Rodrigues, Rodri- 
go Baltazar Pinto Rosalvo da 
Costa Ramos, Valdemar Viana 
da Silveira, Irmgartl Nieling e 
Rut Gisbarfino Stummel. 


AUTORIDADES ESCALADAS 

Para dirigirem a competição 
foram convidados os seguintes 
esportistas: 


Cello Negreiros de Barros, 
Carlos Alberto F. da Sllvs, 
Gastão Hugo T. Lobão, Oscar 
Adler, Sebastlão de Brito, Os. 
valdo Bandeira, -Aloislo Cavai- 
canti Caminha, Hayrton M, 
Queiroz, Manú Licio Marques, 
Antonio Ciannl, Gaspar Silva, 
José Veloso Reis Jr. Fritz de 
Arevedo Manso ec Abel C, d: 
Barros, 


PROVIDÊNCIAS PARA O SE- 


GUNDO CHOQUE RIO - S. PAULO 
UMA NOTA OFICIAL DA C. B. D. 


Recebemos én C, B. D. a se. 
guínto nota oficial sobre o 52- 
gundo Jogo entre paulistas e 
carintas: 

“Realizando-se quarta-feira. 
proxima à noite, no estadio do 
C. R. Vasco da Gema, o se- 
gundo jogo, da serie “melhor 
de tres", entre os eeleclora 
dos carioor e paulista, para de- 
cisão do Campecnato Braslle'ro 
de Futebol de 1946, a Conic- 
deração Brasileira de Despor. 


tos torna publico o seguin- 
te: 
INGRESSO DO PUBLICO EM 


“FILAS” 

Tratando-se de Jogo noturno. 
em que grunde parte do DpU- 
blico chega no estadio quase no 
mesmo tempo, a C. B. D. ri. 
comenda, para boa vrdem e 
para evitar atropelos, que o pu- 
blico se organize em “filas” sa 
fim de ter ingresso nos respo:. 
tivos portões: 

RUA ADILIO 

Portão n. 1 — Fechado, pois 
não será permitida a entraga 
de nutomovets no estadio. 

Portão n. 2 — Porbidores da 
cadelras numeradas; 

Cor emarcela, na 
cial; 

Cor verde, na pista do lado 
da parte social; 

Cor rota, na pista do laan 
da arquibano:da popular; 

Jog'dores e reservas da seleção 
paulista, devidamente uniformi- 
zados, 

Portão central — borboletas 
laterais — Socios do O. RB. 
Vasco da Gama, munidos dz 
carteira social e do recibo co=- 
respondente ao mês de março 
com entrada pessoal, devencdo 
aqueles que se fizerem acoms- 
panhar de pessoas de suas fa- 
milias, de acordo com o Es:a- 
tuto do Clube, adquirir o mn. 
gresso de Cr$ 10,00 (dez cru- 
gelros», K 

Portão mn. 8 — Autoridades 
desporlivas, convidados oflc'ris 
e especiais, portadores de per- 
marentes da C. B. D. (til. 
buna oficial) com a carteira de 
1946, cronistas e locutores des- 
portivos de Jornais e estações 
de radio do Distrito Federal e 
dus Estados, que estejam em 
função, todos munidos de 'n- 
gressos especiais, fornecidos pe. 
la O. B. D., 

— Julzes e auxiliares, 

— Autoridades oficiais, que 
estiverem de serviço no Jogo 
dz ecordo com a escalação do 
dr. Delcgado de Costumes e 
Diversões, 


parte x 


— Cronistas de jornis do 
Distrito Federal e dos Eslncs 
sem função no jogo, munidos do 
ingresso especial fornecido pelu 
CEB ED! 

— Fotografos, apresentando « 
Ingresso especial fornecido peit 
C.B.D 


Portão n. 9 — Publico em 
gerul, portadorcs de ingresso de 


RUA BONFIM 


Cr$ 10,00, 
Borboleta n. 1 — lado dir:l- 
to — Autoridades policiais e 


portadores de cartões de convite 
especial para a arquibancida., 


Borboletas n5. 2 c 3 — lado 
direito — Publico pora a arqui- 
boncada, com ingresso de Cit 
10,00. 

Borboletas ns, 1,2e3— lado 
esquerdo — Publico para a ar. 
quitancada, com ingresso de Cr$ 
10,00, : 


ABERTURA DOS PORTÕES 
A'S 18,00 HORAS 
Para melhor comodidade do 
publico, os portões do estudio 
serão nbertos as 18 horas”, 


Reunião Amanhã ra 
Associação des Ferro- 


viarios da Central do 
Brasil 


Realizar-se-i, amanhã ás 19 
horas, uma Teunião na Associa- 
ção Profissional dos Ferruvia- 
rios da Central do Brasil a rum 
Amaro Cavalcanti, n.º Ibuo. 
Engenho de Dentro, para qua! 
estão convocados todos os de- 
legados da Sucursal do Distritu 
Federal. 


Agrediu o Passageiro 
a Canivete 


Renato Caetano da Costa, Tt- 
sidento à rua Bento Gonçalves. 
201, viajava num bonde da 
linha Prala Formosa quando, por 
uma questão Ge troco, desenten- 
deu-se com o condutor regu- 
da Silva, Ofendido por Ma- 
lamento 2,648, Manuel Anítonis 
nuel, Renato aplicou-lhe uma 
bofetada. Em revide, o condu- 
tor sacou ds um canivete e te 
rru o parsageiro no abdomen. 
A vitima foi socorrida pela Ab- 
sistencia, O criminoso conse- 
gulu fugir. 


DIARIO CARIOCA 


CAS, 2 


O BRASIL VENCEU O CAMPEONATO 
FEMININO, NO SUL - AMERICANO 


A Turma do Revezamento Registrou Nova Mar- 
ca Continental — Argentina Será a Campeã 


BUENOS AIRES, S (A. TF. 
P,) — Woi disputada hoje, é mol 
te, na piscina do Gymnasta y Es. 
grima, a penultima etupa do IX 
Campeonato Sul-Americano de 
Nutução que vém sendo realiza. 
do Nesta Capilal e de que pur- 
Licipum os imals renomádos na- 
dadores desta parte do coutinen. 
te, O atual certame, que cami- 
nha pura o ecu terinino, ficará 
registrado mos anais esportivos 
sul-americanos como dos mais 
brilhantes de todos quantos tem 
sido disputados, polis, alem do 
assinalar a queda de varias mar. 
vas, conslgnou uu guçcesco espor- 
tivo e social de grande relevo, 
seja pela correção com que as 
conduzirum os concorrentes, sem 
exceção de um so deles, seja pu- 
ia numerosa eg seleta assiscéliuim 
ulmallulu à sede do Gymilasia v 
Esgrima para aplaudir os nauu, 
dores, premiandao, assim, os es- 
torçous de caua um, sem distim- 
gulr bandeiras, mas, vendo em 
todos eles, disportistas dedicuass 
e unimados do proposito de ele, 
vur cada vez mais &  nulaçau 
continenta!, que ja agora é, eriu 
duvida, uma expressao de beleza 
sadia e de valor fisico ao serva- 
qo do apuramento da raça. 

Um publico mais. uumeroso 
aqua das vezes anteriores lutuu 
todus us dependencias da piscina 
do Ciyinhasia y Esgrima € acom- 
panhou com grande interesse O 
desentolar das é provas progra. 
Hiudas para esta moie, motada- 
mente a prova de revezamentu 
4 x 100, nado livre para damas, 
ouu eim à chave pira & classi)- 
cação Linal, do naipe femintio. 

Lumos a segcir os resultados 
das 4 provas disputados  eulu 
noite: 

1.º Prova — 200 metros, nadt 
livre, para homens (final): 1.º 
— Yantorno (arg.) 2'14" e 6/10; 


2.9) — Abel Glibert (equ.) 
18"; 4.º) — Sergio Hodrigue 
(br.): 219” e 3/10: 4.9) 
liluardo AljO (br.)c 2'20" w 
Z/10. 


Z.* Prova — 200 metros, Nuau 
de peito, para homens (final); 
1.º) — Willy Jordan (br.) 2'48" 
e 7/10; 2.º) — Carlos E.per 
arg.) Sdv” e 0/10: 3,9) — Cr 
ar Benstli (arg.) 2'55” e 3/10, 
4.") — Manfredo Lelpziger (br. 
ge BI”. 

lista prova foi renhidamen:su 
disputada, puis Espejo não acu 
treguiis 4 Jordan que venceu pur 
pequena diferença, Nos ultimos 
metros da prova, Willy Jordan 
empregou o estilo “mariposa”, 
com graúda exito, 


3º PROVA — REVEZA- 
MENTO — 4x100 — PA- 
RA DAMAS (FINAL) 

Venceu a turma brasileira em 
440" e 2,10, que é o novo re- 
cordo sul-americano, antericr- 
mente tambem em poder dos 
brasileiros (4'50"). 

O tempo da turma argentina 
foi de 4'55" e 7/0. 

Desde o 
turma brasileira mantive-se na 
Irento pura vencer comoda- 
mente. 

4º PROVA — 800 METROS, 

NADO LIVRE, PARA HO- 

MENS (FINAL) 

1) — Yantorno (arg.) 
10'31” e- 1/10"; 2º) — Antenor 
Ferreira da Silva (br.) 10'38” 
e 910; 3º) — Florbet  Pcrez 
turug.) 10'39” e 1/10; 49) — 
J. Carlos Garay (arg.) 10'54”, 

O vencedor argentino Yan- 
torno impôs-se facilmente, del. 


ULTIMAS 


Arl Olivelra de 'Menczes e 
Edmundo Vieira, reeleitos pre- 
sidente e vice-presidente da FP. 
M. B. cogitam de movimentar 
a Temporada de Basket do cor- 
rente ano, promovendo varios 
cortames e incentivando a pra- 
tica do esporte da cesta entre 
clubes avulsos, 


De acordo com o seu progra- 
ma de ação 'Arl Menezes tl- 
do fará no sentido de manter 
em atividade o Curso de Arbi-. 
tros e aempliá-lo se possivel 
fôr. Dados os excelentes fru- 
tos obtidos por esta escola, pos- 
ta em pratica pelo ex-presiden- 
te Ivan Rapsso, o atual man- 
daterio da entidade pretende 
conseguir aumentar o numero 
de arbitros capazes, seja maior 
que-O de 40. 

Outro objetivo de Ari Mene- 
zes será promover a realização 
cm abril do um Torneio Aber- 
to com a participação de nu- 
merosos grupos q clubes avul- 
sos, O Basket Feminino será, 
tambem, cuidado cem interesse 
pelos dirigentes atuais, os quais 
pretendem realizar interessan- 
tes ceriames entre es prali- 
cantes do sexo fragil, 

Pelo que expôs, por ncastão 
da sua posse, Arl Menezes tem 
interessa e quer vivamente co- 
locar q basket da cldads no 
tlano olevado que bem merc- 
Cc. 


———— 


De ha muito que vem se fa- 
vindo no ginasio da cidade, e 
né o momônto de positivo, na- 
da se verificou ainda, 

Procurando soluclonar o Im- 
nass. que vem perdurando des- 


de ha muito, o vice-presidente 
da F. M. B. sr. Edmundo 
Vieira claborou um interessante 
e excolenta plano destinado a 
conseguir-se o numerario pa- 
ra & construção do já famciso 
ginasio, 


Assim, de acordo com o tra- 
balho de Edmundo Vieira, apre- 
sentado sob aplausos, pir oca- 
Sião de sua posse no elevado 
cargo da F.M. B., caberá s 
todos os desportistas dy Rim 
contribuir com modica quantia 
na aquisição de ações resgata- 
veis. Será um emprestimo que 
o desporto guanabarino fará ao 
basket, a fim de que o Distrito 
Federal possa contar com um 
estadin suntuoso destinado não 
só á pratica do, esporte da 
costa, como volley, esgrima, box, 
dança, etc, etc. 


Scgundo Edmundo  Visgira 
seriam colocados A di:posicão 
dos interessados 60.000 ações, 
essim distribuidas; 30.000 de 
des cruzeiros, 20.000 de 50 cru- 
gelros o 10.000 de 100 cruzei- 
ros. 


Dentro de poucos dias entra- 
rá na secretaria da F, M. B, 
q pedido de fillação do Miner- 
va Ss. c, 

Segundo informações cbtidas 
de um dos diretor>s do elube 
da rua Ttopiru', o Minerva 
disputnrá os certames da ciaa- 
de, com um quadro constitul- 
do de “cracks' e Lécnicamento 
bem preparado. 
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PONTA GROSSA, 7 (Asa- 


press) — Na ultima disputa da 


DO BASQUETE | 


série melhor de tres, o Guara- 
ni venceu o Academia, por 231 
18. levantando o titulo de 
campcão dec basquetebol de 
1046, O jogo foi movimentadis- 
simo e pr2senclado por nume- 
rosissima assistencia, 
———— 


O Floresta, campeão de Bão 
Paulo, exiblr-se-á em Belo Ho- 
rizonie, frente ao America e 
Cruzeiro. 


inicio da prova, nm: 


xando o segundo colocado a 
10 metros de distancia, 


A CONTAGEM 


Com os resultados desta nol-' 
te 4 e seguinte a colocação dos 
concorrentes, por pontos: 


pontos: 
1º) Argentina (homens) ., 168 
4º) Bras Ss oo jo é los! 2/0, SAM 
3º) Equador .. cen. M 
4º) Urugual ,. sc. 13 
SOL CNRM SiS po ao 6 
6º) Peru" « Colombia .. .. 5 


NATAÇÃO FEMININA 


Com a sua vitoria hole no 
revezamento 4x100, o Brasil po- 
ds ser considerado campeão sul= 
americano dr nalação feminina, 
pots já dispõe de pontos neces. 
sarios para assegurar-lhe a pri- 
meira colccaçio, mesma que ve- 
nha a perder os duas provas 


que a sua turma terá que dispu- 
tar amanhã. 


BUENOS AIRES — Logo após 
ter vencido a final para es 
“em metros livrez, Piedade Culie 
tinho, recebs um ramo de flos 
res de Elleen Holt, represene 
tanto da Argentina Na: prova. 
Fol uma homenagem simples, 
mas de alto sentido à nadado- 
Fa quo cGesde 1935 “monopali= 
za” os campeonatos em quo lne 
tervem. y 


esta hs 
Atlético F. C. x São 


Regue F. €C. 


O Atletico F. C, enfren- 
tará hoje o São Roque F 
O., num encontro  ansiosa- 
moents esperado entre os tor- 
cedores da ambas as equi- 
pes, Esta é a quaria vez 
que as duas equipes se en- 
Contram,  esperando-se a 
mesma classe de jogo das 
vezes anteriores, que. tanto 
Egradou aos assistentes e 
torcedores, 


Tomario parte na peleja 
Bs 1.º q 2.º equipes cor 7 
clubes, O juiz sera escoin! 
Go no momento Go encontro, 
nue te renlitará no campo 
do Atletico F. O.. 


A EQUIPE DO ATLETICO 

E' a seguinte a equipe du 
Atletico: to 

Ademar; Domingos e Jor- 
Ze; Rosa, DTeitão e Duido, 
Mario, Mosquito, Jeronimo. 
Mirim e Turl. Reservar: 
ddilio, Siqueira e Diamanti- 
13. 


EMBATE ENTRE OS 3.5 
QUADROS DO ATLETICO 
E DO “ARGENTINA” 


Pela terceira vez, q 3.º 
quadro do Atletico F. C en- 
frentará os rapazes do “r- 
gêent.na”, tendo iniciwy o em- 
bate és. 12,30 horas. 


Continua o extraortinario sucesso des-“ 


sa obra prime do Cinema! 


: 


DIARIO CARIOCA | 
Lem Prioridade o Trensyorte de... 


(Concjusão da In pag , 


rolcre À rede ferroviaria, E fm 
pira saler o que estava fa. 
ECO O Hovormo, nesse senty» 
que ontem procuramos ouviy q 
tr. Covis Pestana, ministro da 
Visção, 

S, Excia. expós-nos o modo 
do como procurará oferecer toda 
u colaboração rossivel ao sr, 
curcncl Gomes da Silva. 

— Em primeiro lugar — ge. 
elarcu.nos — ponho-me á dia- 
posição Co vice-presidente Ja 
Conissão Central de Preços 
para atender ás necessidades do 
serviço de abasterimento. Sem- 
Jjre que o coronel Gomes aqu 
Bilva comunicar a existencia de 
congestionamento de transpur 
te3, ou de qualquer outra anor- 
mvidals dy mesma natureza, 
projudiorndo o abastecimento, 
ordenarci que se adiem «s 
transportes de outras mercado 
rias, pera se dar prioridade aos 


Inaugura-se Amanhã a 
Conferencia de Mescou 
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se partidaria de uma  Conte- 
ceração Alemã, allás, desconexa 
e da forma mais debil posst- 
vel, Os rusros, ccmo as sr. 
Molotov ceclarou no verão pas- 
esdo desejam uma Alemanna 
cem um governo cêntral forte. 

Segundo — As fronteiras en- 
tre aq Alemanha e a Pounia, 
Os Estados Unidos sutentam 
que a linha Oder-Niss não é 
uma decisão final e é possível 
que procurem obter a revisa. 
da mesma. Parece que os in- 
gieses & franceses não se mús- 
trem em desacordo com a acei- 
tacão daquela linha como divi- 
sor'ia da fronicira polonó-ale- 
mã ao passo que os  ru-sos 
ao contrarios dos EE. UU,, 
efirmam que deve ser aprova- 
ca a derisão de Potsiam. Isto 
é, » permanencia da citada ll- 
ns, 

Terceiro -— As frnnteires ale. 
mãs no Ruhr e no Sarre, +) 
fravreses desciam colocar o Sat. 
re rlemão rob a jurisdição fran: 
cem e, com respeito so Rulr 
querem sua Independencia cur 
em tro'r Interrecional. Os no“. 
to.americanos dizem que o Rirr 
pode ficar independente por2m 
rºa ectarem aínda nor vm Lina 
determinado de controle, Us 
ruscos muerem obter reparações 
redi-nts a obtencão da produ- 
ção atua] de carvão da Alema- 
nha, adverando prla perna. 
nemela do Ruhr no Estado ale. 
mão sob o controle das Quatro 
Po'enclas, 

Querto — O problema das e. 
pirrções, Os russos insistem 
ainda em que a Alemanha deve 
prgar.hes reparações no valo: 
de 10.009.000.000 de dolares e 
deseiom cbter da produção ctral 
da Alemanha o resto das re. 
pararões, isto é, depois de de 
ii as reparações Já tonzia. 
ºs, 

Quinto — Desmilitarização. 
des"azificação e democratização 
é Alemanha — A Russia ac'isa 
as potencias ocidentais de nã) 
te" cumprido as disposições le 
Potsdam a este resneito, nas 
remectivas zonas de ocupe 
ção, 

Fste ultimo será aliás o prt. 
meiro ponto do progrma da 
enrferencia a ser discutido, ts. 
dI-ge como base os relatorio 
dos governadores aliados das 
ovntro. zonas je ocupação na 
Alemenha, 

O Conselho Aliado de Contre. 
Il: da Alemanha não consegui 
chegar a um acordo sobre um 
relaforio  unicy e os Quatro 
Chanceleres terão, em compra. 
sação, quatro relstorlos distint £ 
a debates, 

Emtora não se tenha dad) & 
conhecer nenhuma declarajão 
oiicial a respeito, acredita se 
que es reuniões dos ministros 
do Exterior dos Quatro Grandes 
serio realizadas no edificio do 
Clubs dos Aviadores de Mos- 
cou, 


Na Presidencia da Ca- 
mara o Sr, Scusa Custa 
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Segundo o ponto de vista ma- 
Ailes.ado, u hipoteso da elei- 
ç4o do ex-ministro da Jusiiga à 
dirição ces trabalhos ch Came- 
ra, setaria prejudicaça, de vez 
Que entraria em choque ccm 
“ senador Melo Viana, repre- 
sen.2n.e ca mma corrente a 
que pertence o sr, Carlos 
Luz (PSD Independente de Mi- 
na) e vice-presidinte do Se- 
nado, 

Seria uma só facção política 
presidindo cs cros Camaras do 
Congresso Federal. 


Reafirma a UDN Una 
pimidado Pela Candi- 
daiusra Adauto Lucio 
Cardoso 
(Conclusão Tan f.* par.) 


k 


tm, I2vou-noz a procura-lo, Do, 


Co e rita AAA Rea 16.23) 
que houva má Interpretação de 
avos pmlavras, mia aponas manl. 
festary a sva opinião de ana som 
nn peteca nor imter-pirt'darinas 
nenhum partido paderim Inncar 
a ensibidiaro ciim probabilidades 
de vitoria, Quento ag «cu anal 
ao sr. Atavta Lucio Car dz, & 
eco resolvida e reafirmado, es 


que dos entendinentos 
acer efrtoados pólo senador 
H. Nogueira resulte o apolo su. 
ficlente para elege-lo, 


peratiioa 


. Ciovis Pestana que essas 


>> 
O e rs 


gencros de consumo. A Centry] 
to Bresil Já está, nliás pru. 
cedendo dessa forma, Tanto que 
não tem em atrazo qualm ie, 
| pedido Para ltrunsporte de ge. 
* neros, 

Lemos para o ministro o trt. 
cho da entrevista do coronel 
Gemes da Silvr em que o ilyi- 
tre military fnzla referencia 4 
existencia de mercadorias ret;- 
dus nos palios ferroviarios das 
estações do interior paranaetiso 
O sr. Clovis Pestana respondeu. 
nos ser eletivamunte bem ma k 
situção da Estrada de Ferro 
Varaná-Santa Catarina. 

Esclarece, entretanto, que 
mesmo assim tem procurado lu 
csco mento à produção de qa. 
neivs, na medida de suas cus, 
sibllidades. Tanto que, no Pa. 
raná, a situação pior não é a 
do transporte de generos, nus 
sim a dos embarques de ma- 
deira — e Isso se deve excill. 
sivamento a deficiencias mate- 
riais da Lstrada de Ferro. 

O iNvLNTARIO DO UNEF 

Como lhe  perguntassemos 
quais as providencias auo'adas 
Por seu ministerio, para rea- 
parelhar as estradas, o sv, Ci. 
vis Pesiana informou-nos que 
o Departamento Nacional de 
Estradas do I'erro esta, noje, 
a Par Go numero de vagoe., car- 
ros de passageiros, locomo.ivas 
e trilhos —te que carecemos. 
Ver.fica-se, entrótanto, grande 
alficuldade em obter y material 

EXCEÇÃO PARA O BRASIL 

A proposito, o comentando a 
reportagem recentemente  di- 
vulgada em nossas paginas, so- 
bre à pletora ce Encomendas en: 
que hoje se debatem as fabr!- 
cos norte-americanas de mate- 
rial ferroviario, indagamos ao 
sz. Clovis Pestana como pode- 
ria a Central do Brasil anua- 
ciar a compra de luxuusas va- 
Bões de passageiros, nos Esta- 
dos Unidos. Cltamos, a propu: 
sito, q declaração do sr. M. b 
M. Felton, presidente do “Ame- 
ricân Railway Carr Instituie”. 
sCBUndo a qual, não se voderia 
esperar que as fabricas do pais 
atendessem, no prazo de UI 
ano, os pedidos locais, Nessas 
congições, é premidas, ainau 
Pelos pedidos da Frarça o q: 
outros palses europeus, comu 
nos atenderiam? 

Respondeu-noa o ministr 
Bia — 
des firmas sabem ser Lransi= 
torla & siluação normal aim que 
vivem atualmente, Acsun, eus 
louvavel atitude de previcen- 
cla, esforçam-se por reservar 
uma pequena parte de sua pro- 
dução para os paises que semi. 
pre lhes procuram. Entre es- 
ses palres figura, naturalmente, 
2 Brasil, Por essa forma us 
industrials pensam — consevat 
seus cliente:, “nois sabem nu 
ser possivel durar muilo tem- 
de pedidos que recebem, agora 
Po a extraordinaria alflucacis 
em consequencia dos danos. 
chusados pela guerra. 

COMPRAS NOS ESTADOS 

UN'DOM4 

A “compra de cartos de par 
sagciros, por parte da Central 
explica-se porque  justaneit- 
este é o setor que sê encontra 
em plores condições. A EFOIs 
peulu preços aos fabricantes é 
pôde assim obier a encomenda 
que se anunciou. Indagursus u 
sua excelência se fora esta A 
Unica providencia adotada per 
seu ministerio, quanto no rea- 
perelhamento das no.sas estra- 
das do ferro. 

— Não, evidentemente, 
pondeu-nas o sr. Clovis Prs- 
tana. Estamos fazendo tuas 
BR nôsso Blcance para obLer q 
maximo possível nos mercados 
norte-americanos es europeus. 
Nestes ultimos, allás, não all- 
meniamos grandes esperaiças 
da sermos atentidos. Mas nos 
Estados Unidos esperamos que 


es - 


recebam e Cespachem us enco- 
mendas do materint, 
NACIONALIZAÇÃO DA 
LEOPOLDINA 


Antes de flnalisar a entrovis. 
ta, perguntamos ao sr. Cloris 
Pestana se havia qualquer fun. 
damento no tele--ama de Lon. 
dres anunciando & nncionaliza- 
ção da Leopoldina Railway. O 
ministro confirmou Integral. 
mente a informação, eduzindo 
que es negociações sobre o us. 
sunto estão afetas nos Ministá- 
rio das Relações Exteriores e «a 
Fazenda, 

Esclareceu, ainda, que es 
medida não deve nem poge ser 
Interpretada como ato hostil no 
capital brítinico, Em verdadr 
a nacionalização vem £o enco!. 
tro do desejo das duas partes 
O Lrasil poderá assumir o con. 
trole de empres:s de Fervicas 
publicos que têm grande im- 
portancia em sua economia, ii 
quidando, no mesmo tempo os 
saldos congelados em londres 
a Inglaterím lquidará norma!- 
mente as empresas nes ques 
não pode ou não quer fazer n- 
vos inveztimei.tos, 

O ministro Clovis Pestana tar 
quistio de acentu.r que não se 
procura exigir essa nacionalizi- 
ção. INcgocia-se a compra das 
emprezas, apenrs, Se ela não 
convisr cos ingleses noderão ets 
continuar a dirigi-las |ivremet 
te. Mas é evidente que o no. 
verno exigirá que as ponb.m 
em condições de bem atende! 
Cs Sorviços que exp.orem por hi. 
vr2 concessão de nossa prrte, 

Ainda frzlando sovre o assunto 
o ministro Cloviz Pestana dec'a- 
ra que as empresas de Copita! 
britantes que“ exploram ser. 
ços publicos, no Brasil, estão 
tocios elas em condições mats 
rinis precartas. 

Prozun ndo não perder 
oportunidade que lhe oferece a 
porcs2 de vultosos- saldos em cs- 
torlinos. o governo | brasileo 
culda agora de neclonalizar pelo 
menos algumas decs, E a o. 
voldina fivura em primeiro In- 
gar na lista, porque, a par de 
ser ertraoradinaria a sua impor- 
Lancia econon.ica, é das nie se 
encontrem em plor situação ma. 
terial. Começando por ela — q 


- 
Ê 


governo começa muito bem. Ws, 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Maxço de 1947 


Em Desacordo a Ingla- 
terra e o EE. UU. 
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Conselho de Segurança que dl- 
*inulsse as restrições comer- 
ciais feltas aos cidadãos de ou» 
tros palszs nas ditas Jlhas, Os 
Lstados Unidos Insisiem em 
que, devido à importancia estra- 
tegica das ilhas, devem catar 
nutorizados a limitar as ativi- 
dades dzs habitantes dec outros 
palses nos citados nrquipo- 
lagos. Acrescenlaram que Às- 
to s2>2 verificaria em razão 
da segurança e que os Estados 
Unidos não têm intenção de 
utlimr para seu proprio pro- 
velto, os escassos e quase ine- 
xtatentes recursos » opartunida- 
des que possam existir naque- 
ins perdidas e desoladas ilhas. 
Uma porta-voz britanico, em- 
bora samitindo que as ilhas são 
aparentemente da escasso VA- 
hor comercial, no momento, de- 
clarou que na Carta das Nações 
Unidas dispõe que todos os s2us 
membros devem ter privilegios 
iguais vos zenas de fideicomis- 
so. A I-glaterra tambem pen- 
sa em |>ilr aos Estados Unidos 
qu” concordem em prestar con- 
tas às Nações Unidas sempre 
que por motivos estrategicos, 
os norte-nmericanos proíbirem 
4 entrada de estrangeiros nas 
reforidas i'has, Contudo, sabe- 
so Que a Ingiaterra não deseja 
entrar em choque com os Feta- 
dos Unidos por causa do fldel- 
comisto naquelas ilhas, 


,: 


A, ve dy , 
+ "Ri RM PARA PARA 


|] 


FRANCFORT, 8 (U, P.) — 


Caderneta de Racicna- Funcionarios do Comits Inter. 
o Governamental sobre  Reftugia- 
mento P erdida dos informaram que o Brasil 


concordou em cosceder entrada 
a 1.000 operarios especializados 
dentre os refugiados alemães, da- 
vendo admitir tambem as fami. 
lias de numerosos opºratlos. 275 
daquele total virão da zona de 
ocupação norte-americana. 


Fol perdida, na praça Saens 
Pena, a cnderneta de raciona- 
mente, n.º 09.799. Q proprie 
tarlo pede a quem acha-la u 
fineza de encaminhar à rua 
São Miguel, n.º 5i4. 


O comunicado feito por talz 
funcionarios diz que o governo 
brasileiro notificou o Comita In- 
Ler Governamental! em Frans- 
fort de que está disposto a rece- 
ber um mumero muito limitado 


A Opinião 
dos Leitores 
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clama outra vez do guarda, (Conclusão da 4 pagina) 


mas, não obtem solução. 
Aproveita a oportunidade | sentado paradoxalmente, mas 
para aborrecer-se com | representado, na cleição de 19 


de Janeiro, pelo sr, Barbosa 
Limas Sobrinho, que é incon- 
testavelmente, um homem Inte- 
ligéente e cu'to, 

Por isto mesmo, dizem  al- 
guns dos raros intelectuais que 
eu batem pelo sr, Barbosa que 
69 oste fisse vitorioso sua vivO= 
ria seria a extinção do ngame- 
ncnismo em Pernambuco, Mas 
em que se firmam esses liricos 
Lara afirmativa lão enfaticar 
Não tendo nenhrima raiz poliu- 


guarda. Depois de todas as 
suzs queixas , o sr. Philipp 
solicita que não citemos os 
casos que narra, de suas vl- 
cissitudes, pois teme expor- 
se “á la violence de la part 
de la police ou á ses netes 
de violence famoux, noti- 
rement blen comuns”, 
Renlmente, a vida de M. 
le capitnine P, Philipp de- 


ve ser um permanente sa- 
crificio, embora tenha agua 
em cansa e esteja livre de 
outros sacrificlos, tals comu 
o de tolerar o habito euro- 
peu de, em certos periodos 
historicos, acordar os vera- 
nisias da França, em pratas 
de todo o territorio, median- 
te a explosão de bembas de 
Aviação que via de regra 
ofendem mais ainda que o 
Rope das bolas de fute- 

ol. 

A relvindicação do sosse- 
so do sr. Philipp é altamen- 
te consideravel e não resta 
duvida de que a policia pre- 
cisa de coibir os abusos do 
clelista, do carteiro e do es- 
portista, não só no seu in- 
teresse privado, mas, tam- 
bem, visando, “plutot, 1'in- 
“érêt public", tal como acen- 


cu no Estado, conseguiria o 
ilustre pernambucano ha atos 
residente no So desembaraçar 
“4, à gO'pes de sen espadim, de 
ncadeinico, do seu atual e nD- 
sorvente chefs político que dis- 
Pôe ainda de feudos eleitorais 
tilo compactos em Serra Talha- 


da, Scrrita, Pelry'lna e nou- 
tras áreas mais atrasadas de 
VernambucoYy 


Inteleciual distinto e per- 
nambucano ilustre ninguem dia 
que O er. Barbosa Lima Su 
brinho não seja. E. Mas 
“prestigio proprio" em Pernam- 
buco — principalmente pres- 
tigio político — é que ninguem 
que conheça de perto a situa- 
ção pernambincana pras arri- 
buir-'he; o prestigio proprio e 
a puscncia de compremiscns aue 
lha permitiszem dºsembaraçar- 
se do asamenonismo se amanhã 
subisse no governo do Esla- 
qu. 


iva, em sua carta, o missi- 
vista, 

Deve-se notar, em tempo, 
qe a reação contra os ma- 
les de Cepacatana podem 
ser reprimidos sem o uso de 
“actes de violence famoux” 
porcus este seria, mais cue 
cualquer outro, “vraiment 
un scandale”, 


Cesembaraçado de compromis- 
£os com o agamenonismo e com 
uutros “ismcs”, está O sr, Ne- 
to C:mpelo Junior. Este tez to- 
ua sua campanha cleitoral acen- 
tuêndo Que seus compromissos 
sno cim soa consciencia, E não 
com “ismo” ou caudilho al- 
gum., 

Hº que sem pertencer no nu- 
Ricro aus políticos notaveis pe- 


Anelo do Curupaiti F. C. ao 
Prefeito Hildebrando de Góis 


Já tivemos o ensejo de levar a 
publico a situação angusllosa 
nua se encontra o Curvpaltl F. 
C. na iminencia (le ser deia 
lugado, rela Prefeitura do lol 
que tem q sua praça desporti- 
va. 


Não. concordando em pericr 
ts suas dependencias, que 
svemio vem de endereçar um) 
opelo so dr. Hidebraudo d> 
Góis, epeio que reprodizimes 
Attegraimoente; 


“Curupalti F. C, Sede nc. 
visoria: — liua São Fr ncisco 
savier n. 579.0/133, Alvará te 
“uncionamento do C. !. D. n 
IC), Ofico n, 40, Exmo, w 
u?. prefeito do Disirlto I'edera! 
Em aditamento no n/oficio N 
7 G 27-9.47, levo ao conhe. 
cimento qua, por ordem do sr 
dr, Souza Aguicr, diretor du 
Diviczio da Obrs, do Minister 
da Educação e Saude, obtivo 
mos permiisão para ocupar. 
mos tatée que se construlssem 
£5 02ras projetados), uma erva 
de 15) x 120 metros, em seis 
terrenos, em Mangueira, enter 
Aq ruas São Francisco Xavi” 
d do Dezimbro, leito da E, P 
O, DB. etc.; pera nela construir 
mes a nossa praça de esporçes 
conforme provamoes com o sr 
Antonio Joré Mamede, Zela- 
dor ofloial dos terrenos em ques. 
tão. Daguela data (começo 4a 


gtg4 jangiro do corrente 


ano) gastamos cem o nivela- 
mento, quebra e remoção qe 
grandes pedras, alerros, eto.; 
nove mil cruzeiros, nm. expes. 


SS e 


tativa de tornar-se reclidade mn ' 


pediao feito ao Ministério da 
Educação pelo Conselho Naciv 
bal de Desportos. Entretanto, 
nu dia 23 de fevereiro ultima. 
vor ordem do I'mo, sr. ai, 
Nunes Iwmoa. diretor da Pp. 
calização da Prefeitura e 3aus 
tuxilares, que ocunavem as le- 
moúsines NSP-5319 e 8.5546, e 
com cs caminhões NSP 8-7) 
01.08 e 6-73.19, clem do “gue. 
que n. 0,80 61, foram os ve, 
ropres e barracos recem cons 
lruidos abusivemente & margem 
da rua São Francisco Xaviar 
“nira Os numeros EOl o 612, vu 
movidos pan? a nossa praça «e 
eSvortes, sob ns protestos do 
n/lesoureiro, o gr.  Dominçs: 
Batista, qe embora tivesse 
epresentado tm Alyrá que ass 
autorizava a posse, a titulo 
Preco ro, dos: referidos terrens 
viu-se descutorizado e até ame 
cado, Podemos afirmer av 
Ex. que exirte uma crdem do 
Finistério da Rivancão nroib', 
do à construção de barracos em 
fes torreros, 

Tomamos a liberdade de ou 
merraV. Ex, o remorso dels 
para o morro frontetro a par 
da E. FP. Contral do Bra.) 
em No nsucira, 

(a) — Alceblades Torres — 
secretario", ir rr 


A gravura acima reproduz um dos quadros que a pintora Anita 
Guidi cxpõe ntualmente no Museu Nacional de Belas Artes, A 
artista sulça, quo percorreu grande 
a região nmazonics, apresenta desta ves uma Interessante co. 
leção de Marinhas, que se recomendam pelo seu valor artistico, 


parte do Brasil, inclusive 


— 


REFUGIADOS ALEMÃES 
VÊM PARA O BRASIL 


PROCEDEM TODOS DA ZONA AMERICANA 
DE OCUPAÇÃO 


de pessoas desarralgadas-de seus 
lares que sejam operarios esps- 
clalizados na industria ou agri. 
cultura, e que desejem trabalhar 
em climas eub-tropicals e tem- 
perados, em alguns casos em con. 
dições de colonização. ; 

As autoridades brasileiras ex- 
pressaram que, se esse  grupu 
Inlcial de operarios fôr eatistato- 
rlo, estudar se-á mn possibliidnde 
de futuras imigrações.  Expres- 
sou-ce que a delegação brasileira 
de cinco membros, que sa acha 
atualmente na Austria escolhen. 
do emigrantes, chegará Á zuna 
norte-americana dentro de dez 
dias para realizar igual tarefa, 


SEJAMOS JUSTOS 


lo talento literario ou peto Dri- 
lho ncademico — os Bernar- 
do Vasconcelos, us Lafaiete, us 
Nabuco, us Ruf, os Epitacio, os 
Manuel Vitorino, os ttermano 
Hasslocker, os Martin Junior, Os 
Carlos Peixcto — Neto Lampe- 
lo Junior representa, hoje, na 
politics pernambuvucana, aqueia 
tradição qe homens bons, so!i- 
dus e dignos que, mediocres do 
Ponto de vista de eruaição 
ucademica ou da Inteligencia 
Jiteraria, têm, entretanto, eno- 
brecido a vida publica do Bra. 
sil, pela suã consciencia no 
acver, pely seu espirito publico, 
peio seu Dom senso, peia sux 
honestidade vigliante e Intrgn- 
sigente, Homens como Pruden- 
ts de Morais, Rcdrigues  Al- 
vus e Venceslau Braz na posti. 
en nacional, E na estartual, per- 
numbucanos ilustres chsios as 
serviços 4 sua terra como Gon- 
gulves Ferrclra, Herculano Ban- 
deira, Manuel Borba, 

Sejamos justcs com o sr, Ne- 
to Campelo Junwor — candidato 
ao governo do Estado da Imen- 
ba maloria do elaitorado esciu- 
recid, de Pernambuco e não 
dos feudos eleitorais dos Chico 
Romio, Feudes que estão pas- 
sando nos olhos de sulistas des. 
prevenidos, por gente “atraída” 
ou “fascinada” pelo fino espiri- 
to e pelas belns letras ud ar. 
Barbosa Lima Sobrinho, Quan- 
do este em Pernambuco fol siuri- 
Desmente Isto: o candidato as 
um agamenonismo ainda 1 riv 
que lendo se constituido pela 
violencia não encontrou a info 
violenta tque lhe dermanchass: 
da repente os feudcs ou os coi- 
tos. Aces poucos é que eles Irão 
sº esfarclando por falta do “cell- 
ma do poder” estadofortista, 
EE EE ratio otra domt rs 


O General Scfreu Uma 


Queda 


Ao descer 8 escada da ponte 
do Meier, o general Antonio 
Aranha Meira Vasconcelos, de 
C3 aros, Teslúenta a rua Veu- 
ceslau n.º 14, sofreu uma quê- 
da, Íerindo-ce na região ocelpi- 
to frontal e no cotovelo es 
querdo, Socorrião na assis. 
tencla do Meier, retirou-se. 


ti mm me 


Os Tintureiros 


W1 
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de São Paulo 


Tanibem Não Cumpriam a Tabela 


DE 8. PAULO — A exemplo 
do seus colegas do Riu, Os tin, 
tureiros de S, Paulo declararam 
guerra mos consumidores, Os 
térnos só são entregues duas ou 
mais semanas após do recebimen- 
lo para a lavagem e passagem 
uo ferro, As tinturarias, em sup 
maior parte, avisaram que sus- 
penderam a entrega e o recebl. 
mento de roupas a domicilio e 
declararam que tambem vão dê. 
xar de passá-las. Mas tudo iss) 
à pira os fregueses que só que- 
Ie pagãr o que marca a ta- 
bela, Aqueles que não fazsin 
questão de preço têm tudo a 
tempo e & hora, O cambio ne- 
gro está dominando as tintura. 
rias. A imprensa pede que ao 
autoridades tomem energicus 
providencias para terminar cuin 
€ssa exploração, 

A Comissuo Central de Pre- 
ços ncgou o aumento de preço 
do açucar, pedido pelas refl. 
dv açucar, pedindo peles reli= 
narias por lerem us mesmas 
Doas margens de lucro q um 
haver íulta do produto, 

— Noticias procedentes de 
diverscs pontos do Estado enuue 
ciam grandes enchentes provum 
cadas pelas ultimas | ciiuvas, 
causanco sérios prejuizos ás la- 
Voos o estradas intermunici-. 
pais, 

DO CEARA! — A cidade do 
Fortaleza continua lutando com 
a falta de energia eletrica, fato 
Que tem dado motivo a varias 
remações por perte do povo, 
O governo do Estado, em vista 
da gravidade da questão, «ell- 
berou agir com a maxima pres- 
tcza, no interesse ca coletivis 
dade, 

— O prefeito de Fortalesa 
mandou proceder rigoroso iu 
querito e balanço na Prefeitura, 
à fim dg” poder adotar um pru- 
grama qe governo dentro das 
possibilidages financeiras aa 
municipalidade, 

DO PARA! — Faleceu a sra, 
Olga Pinhel, esposa dr. 
Francisco Pinheiro, diretor da 
Banco da Borracha, e que to. 
ra vitima de acidente, sofrendo 
queimaduras, 

— A Academia Paraense du 
Letras tomou o encargo de pro- 
mover grandes festas pela pau. 
sagem do centensrio do nam 
simento de Castro Alves, No 
fla de encerramento das sole- 
nidades haverá no Teatro qa 
Vaz uma sessao magna, para 
a recepção do novo academi- 
cu, Edgar Proença, que ocupara 
m cadeira patrocinada pelo es- 
peritor Severino Silva, 

DO AMAZONAS — Segundo 


a ostntistica divulgada pelo ho= 
letim imformutivo us As-cul- 
blésa Comercial, durante o mês 
de janciro do corrente ano, 
deram entrada no prrto da Ma= 
naus, procedentes do interior 
do Estado, 1.737.783 quilos de 
produtos reglonais. 

DE BAÍA — Comemorando o 
nascimento de Castro Alves, & 
Acidemia Balana = Letras rea- 
vlizará sessão solene em qua 
discursará o sr, Hel!'s Simas, 
Foi conhecido ontem o resul. 
tado do julgamento do conelir, 
so de poesias, alusivas á vida 
e obra do ta. vencendo q 
sr, Rafael rvalho. 

—— Foi aprovado um decres 
to-lei da Interyentoria, cones. 
dendo um auxilio de quinhent )ts 
mil cruzeiros á Liga  Balana 
Contra e Mortalidade Infantil, 
para a construção de um hos= 
pital destinado &s criança, até 
tres anos da fánde, 

— A Prefeitura de São 
Balvador. facilitando a constru. 
ção de predios de apartamen- 
to. no centro da cidade, pu- 
blicou um edital para a venda 
de terrenos de sua proprieda:s 
numa das príncipais ruas da 
cidade, mo preço de 800 cru 
zeiros o metro quadrado, O ad. 
quirente ficará entretanto com 
a obrigação de car inicio & 
emmstrução de edificios denria 
de sessenta dics, respeitados 
Os planos urbanistas comuns, 

DO RIO GRANDE DO SUL — 
O navio frigorífico “Gotaz'olde” 
zarpou de Porto Alegre em de. 
manda ao Rlo, conduzindo 1 
Suas colmaras frigoríficas o 
maior carregamento Ce carnss 
conreladas e resfriadas destina, 
do áquele mercado, tendo rece- 
bido aqui, cerca de 100.000 QUi= 
los de carne e banha, com um 
volume correspondente á 2.200 
metros cubiros. Pol esse o 
maior embarque até hoje regia 
tado neste porto, de uma 36 
vez, com destino a portos ni 


Clonais, 
—— Em consequencia cs 
atual greve nr Cervejaria 


Brahma, a cidade está com fal- 
ta do brhidas, princi:M'mente 
cerveja. que, apesar de existir 
las adegas, não pode ser en. 
garrafada por falta de trata- 
ll.adores. O gelo tambem desão 
pareceu da praça. pois a Css, 
vejaris não o fabrica mais. mn 
virtude de ter de aproveitar q 
frio para conservar a cerveia 
8 outros produtos em estoque 
Pequeno numero de operarins 
retornou ao serviço, sendo hn 
Suficiente, contudo, para nors 
malizor a vida do importante 
estabelecimento, 


Condenados Pelo 


Conselho Especial de Justiça 


UM MAJOR E UM CAPITÃO INTENDENTE 
— AS CONDENAÇÕES 


O Banco do Comercio (Agen- 
cla do Meier) pagou um cheque 
do valor de Cr$ 40.000,00 ao por. 
tador. 


bos operarica do Arsenal de Ma- 
rinha, 

A divisão do dinheiro fo! fel, 
ta da seguinte maneira: Jorwe 
de Souza, Cr$ 15.000,00; Valde, 
lino, vulgo “Moreno”, Cr$..... 
10.000,00; Wilson do Carmo, 
Cr$ 7.500.00, 8 Renato Graclano, 
Cr$ 7.500,00, 

Foram apreendidos na residon- 
cla de Jorge, à rua Zizi n. dt. 
em Lins de Vasconcelos, Cr$.... 
14.000,00 À 4 mil cruzeiros em 
poder de Renato, que reside & rua 


Não se sabe como o cheque de 
sEparecera, deixando apreensivo 
v pagador, q'e não pôde justifl 
Car a salda do dinheiro, 

| Apresentada queixa É Delega, 

i cia de Roubos e Furtos, foi en- 

| carregado das respectivas aind'- 
cancias o setor de Defraudações, 
ckefindo pelo comissario Osval. 
to de Carvalho, 


Em noucas horas, o fato ficcu 
completamente exlarecidon, 
Orientando suas diligencias em 
torno dos funcionarios do Banço, 
aqtela autoridade apurou que n 
principaj responsavel pela emis- 
sio e desaparecimento do cheque 
era o controlador da caixa, Jor- 
ge de Souza, Este, interrogado, 
confessou que furtara um talão 
de cheques, encheu um com 4 
quantia de 40 mil cruzeiros » 
faisificando as rubricas de um 
correntista a do sub gerente, 
guardou o cheque e dzu o cunno- 
to a Valdelino Brum da Silveira. 
quê o recebeu. 


O delito to! praticado de par- 
cerla com Renato Graciano e 


Wilson do Carmo Batista, am. 


Pluna, 255, em Osvaldo Cruz, 
Foram tambem apreendidas 
duas cadernetas da Caixa Erg. 
nomica, uma com Cr$ 8.042,00, 
pertencente a Valdelino e oulra 
com Crê 3.000,00, pertencente a 
Wilson do Carmo Batista. 

Odos os acusados foram devil, 
damente processados no carcorla 
da Delegacia de Roubos e Fal 
sificações, 


E sea O 
Dr. Emygdio F. Simões 


DO HOSFITAL DO SEK$a 
DOR DA PREFEVIUKA 
Clinica Geral — v, Urinarias 
Tel. 22-0222 — Das 17 as 14 
Rua General Caldwel 31uU 


CHEGA AO ME'TICO O PRESIDENTE TRUMAN 
cube no Acicporto Ca Capital mexicana q pre sidento Truman que alí ey r 
ita da três dias. Tal fato trve grande reper cursão, pois é o primeiro 
americano que nessa qualidade visita o Má 


'm f pe E 


dlmen re 
AD) Dei 7 


Presidente norte- 


— O pres'dente Mizucl 


Ho, —— (AÇME-DC), 
É CC 


+ Lquitaliva dos Estudos Uni. 


| Equilativa é a única que pro. 
do Brasil opera em todas as mc 


dalidades de seguros de vida h: 
cinquenta anos. 


jorclona sorteios trimestrais em 


dinheiro aos seus segurados. 


Diario Carioca 
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raude nos Preços e na Capacidade 
os Copos Onde se Serve o Leite 


CONSTATOU A DELEGACIA | Desmoronamento de Barreira Pedem a tar 
DE ECONOMIA POPULAR | na Adutora de Ribeirão das Lages 


do Brasil 
Diligencias Ontem Realizadas Em Toda a Ci- UM COMUNICADO SOBRE O ACIDENTE — 


1 ANO N. 5,735 


O CRIME 


| Onda de Irresponsabilidade 
TIMBAÚBA 


TELEGRAMA DO PRESIDEN- 
TE DA A. B. A. P. E, AU 


pa MTO, 


im é 


dade — Vendia Gensros Deteriorados 


As autoridades da Delegacia 
de Economia Popular, em dili- 
genclas ontem  realiz2das em 
varins partes da cidade, cous- 
tataram que os copos em quo 
«co serve leite em grande nu. 
mero de cnfés e leiterlos “a 
elfiade possuem capacidade para 
apenas 203 centimetros ecubicos 
em vez dos 250 c. e. estabels- 
cidos legalmente. 

Alem disso. os preços são Vã= 
rtoveis, atingindo a média de 
Crs 1,00, embora a tabela do. 
termine o preço de CrS 0,80, 

FLAGRANTES 

Durante as diligencias as au. 
toridades detiveram em fla. 
gronte os leitelros Joaquim Gu 
mes, proprietario da Leiter;a 
Mndelo, sita & rua Cardoso de 
Morais n, 25, em Bonsucesso e 
Albertino Esteves Ferreira, pru. 
prietario da Leltaria sita 4 rua 
Afonso Pena n. 154, 

O primeiro vendia leite em 
copos de 203 ec. c., ao preço de 
CrS 1,00 e o segundo vendia 
Jelte a Cr$ 2,00 o litro, quando 
a tabela fixa 2 preço é de Cr$ 
2,50. 

GENEROS DETERIORADOS 

Um meáico da Saude Pubiica, 


e ps o a 


participando das diligencias da 
Delegacia de Econemia. Popular. 


encontrou expostos & venda, no 


Armazem Esperança, sito & rua 
Ana Neri n. 794, varios gene- 
ros deteriorados. Parte dessa 
merodoria foi apreendida e 
parte inutilizada, por ordem do 
medico, Foi detido o empre 
“do Manuele Gonçalves Casa- 


do, 
PREÇO EXCESSIVO 


No armazem da firma J. Dlis 
À Estrada do Engenho n, 521. 
foi preso o empregado Waidtr 
Rocha, surpreendido quanco 
vendia na farinha de mandiu:a 
á Cr$ 2,00 o quilo, preço su 
períor no tabclamento, que é da 
Cr$ 1,60. 


UM 'TINTUREMO 
Fo! detido, tambem, o pro. 
prietario da  'Tinturarta Luso 
Brasileira, sita 4 rua  Adolfu 
Bergamini n. 127, por cobra: 
a lavagem de um costume de 
E-im ao preço de Cr$ 18.00. 
fraudando a tabem, que detur-. 
mina o preço de Cr$ 12,00, 
Todos os detidos foram autsta- 
dos na Delegacia de Economia 
Popular, 


à MORTOS E 2 FERIDOS — AS CHUVAS 


Comunica-nos o Departamen- 
to de Publicidage da Light: 


As chuvas continuadas e tor- 
renciais dos ultimos dias, pro- 
vocaram a queda do uma bar- 
rejra por subro uma pedreira, 
em Ribeirão das Lages, unde 
trabalhavam operarios da Light. 
Com a corrida da enorme avh- 
lanche de terra, calculada em 
1,200 metros cubicos, foram 
arrastados sete operarios que 
ficaram soterrados, O tragicu 
acidente, inteiramente fortuito 
& impossivel de ser previsto, 
verificou-se às 13 horas do dia 
7, sexta-feira. ullima, e mé- 
«latamento foi mobilizado todo 
o pessoal disponível da Uum- 
panhia no local, operarlos uu 
cugenheiros, que após inguntes 
esforços, conseguiram retira 
dos escombros dois operunos 
ninda com vida, encontrando, 
lamentavelmente, os Cinco res- 
tantes já cadaveres, Os teli- 
dos foram imedintamete hos- 
pilizadas e cercados de Lodas 
as atenções. Os restos multais 
das vitimas foram tran:portu- 
dos para a cidade ds Pirai, sen- 
do sepultados no cemiterio lo- 
cal, 


VÁRIOS FATOS POLICIAIS 
Ei 


PRESO PERIGOSO LADEXO 


) 


Quando deixavs um edificio da 
yos Paissandu", fol preso pujo co- 
missario Mejo do Morais, de ser. 
viço ma delegacia do 4º distrito 
policial, o perigoso ladrão Claudio- 
nor Conceição, que tambom es as- 
sina Claudionor Moura, residente é 
rua Pisapora, sem numero, forma- 
do em comercio pels Escolas Dra. 
sileirn da Sho Cristovão, cujo va- 
lor de furtos , roubos de joias por 
ele luvados a efeito atinga & im-= 
portancia do dois milhões e qui. 
nhentos mil cruzeiros, 


— 
O perigoso ladrão qua agis ade 
proforenviu nos bairros mais ricos 
da cidade como sejam Copacaba- 
na, Leblon, ipanema Botafogo 
Catete,  dizendo-sa radio tecnico 

quando as donas dns resido 
que queria roubar saiam, e'3 então 
diriziase para já e dizia haver sld; 
envindo para concertar o aparelho 
ds radio ou Indirsitar qualquer 
Instalação, Dessas mantira, pene. 
trava na residencia a praticava 
furto cu roubo, desparscendo em 
seguida, u cul 


Ão prestnr declarações naquoja 
delegacia Claudionor acusou huver 
sido vitima dy uma ellada, por par 
te do delegado Frota Agular, ejst. 


to pejo P, T. &., para s Cnma. 
ra Municipal, de vez que era o sou 
esbo eleitoral], 


INTOXICADOS 


Apresentando sintomas de Into- 
ricação alimentar, foram socorrt. 
dos ontem, em suas residancias, 
por medicos do Posto Central de 
Assistencia Zilá Silva, brasiletra, 
branca, de 30 anos, Riojein Mi. 
chasls, português, dae 32 anos, so]- 
teiro comerelario s Armindo Ca] 
das Jima dy 26 anos, tambem ro. 
merciario, todos residentes & rua 
Silvio Romero n. 18: José Miran- 
da, pardo da 20 anos; Lauvrita Ri- 
bolro dos Santos, de 94 anos, soi.. 
teira; Lorena Martins, de 43 anos, 
ensrda « Heloisa Calado Martins, 
de 35 anos, casada, funcionaria nu- 
blica, todos residentes á rua Tere: 
zina, o primeiro na casa n, 10 é 


os demais no n, 12; Alica Silva 
Paiva, branca, de 60 Snos,  Lulz 
Mornis Bittencourt, branco, de 26 
anos, solteiro, funcionario publico, 
Marin Nnzará Drable, branen, do 24 
anos, e Constancin Pereira dn gil. 
va, de 50 ancs, ensada, domestica, 
todos residentes 4 run Maná 10: 


Jaira Drablv, de 50 anos, casada, 
domestica, residente 4 rua Monte 
Alegre, 329, : 


a emma aa nm o VE E AO MR O 


Diretor: 
DR. MILTON PANNAIN 


aids 


it E 


SANATÓRIO JACAREPAGUÁ 
Est. do Capenha, 1535/1571 — Freguesia 


FONE; JACARÉPAGUA, b16 
Recem inaugurado. Tratamento higieno- 
dietético, clínico e cirurgico das doenças 


AA 


pulmonares 


Diretor-clinico 


DR. AFONSO B. TARANTINO 


A 


f, 
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+ 
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“Todos foram postos fora do pe- 
rigo. 


ATROPELADOS 

Um anto caminhão do Exercito 
dirigido pelo soldado motorista Ja. 
cinto Felix de Limas ds 28 anos 
de idade, solteiro, morador á rua 
Henrique Beld], 8, quando trafe- 
gava no manhã de ontem vpojs ras 
Visconde do Rio Branco, ao chegar 
na esquina de Lavradio, atropejou 
o soldado n, 299 da Sa Cla, do 
4º Batalhão da Policia Militar, 
Lino Ferras Pereira, de 18 anos de 
Idade. 

A vitima que recebem contusses 
e escoriações, encontravaçãe no mo- 
mento em companhia dos seus co- 
legas de ns, 203 e 122, da 1º q 
2q Cla., respectivamente, do mesmu 
Batalhão, que o conduziram no 
enminhão atropelador para o Posto 
Central de Assistencia, 


Ao chegarem ali Inexplicavo]- 
menta O soldado 123 começou a 
insultar é provocar o soldado do 
Exercito, Em dado momento o tur- 
bujento soldado n. 122, chegou & 
eacar no jfnterior daqueis Hospital 
de asus plistoln, rebejando-s, contra 
os que O procuravam acnlmar, sen- 
do a muito custo dominado, 


LIRIO SANTA CRUZ, soldado 
n. 110, do 2º Batalhão de Cavola- 
ria da Pojleia Militar, de 23 anos, 
residenta no Quartel, quando pas. 
cava montado proximo a Pontes dos 
Marinheiros, fo! atropelado com o 
animal, pelo auto, chapa 4.55,89, 
que fuglu em seguida, 

O soldado fo! socorrido no Posto 
Centra] de Assistencia, 

JOSE' FERREIRA QUADROS, do 
12 anos de idade, filho de Alonso 
Quadros, residente á rua Quintão, 
R60, quando tentava ntravessar on- 
tem a rua Padre Nobrega, fol at:o- 
pejado e morto pelo onlhus. chapa 
8.09,96, da Viação de Santas Ha. 
lona, linha 11, 

Cientificado do ocorrido com- 
pareceu ao local o comissrio 
Alencar, de serviço na delegacia 


do 23º distrito polícia] que, depols 

do exame pericial, providenciou a 

remoção do cadaver para O Nacro- 

terjo do Instituto Medico Legal, 
Foi aberto iInquerito, 


LIA EXOTI 


lães cy terreno não 


Tlos de Onibys continua pug- 


PRESIDENTE DA REPUBLICA 

O presidente da Repubilca Te- 
cebzu do presiden:e da Associa- 
ção Brasileira de Amigos du 
Povo Ecpanhol, sr. Braga Fly- 
lho, o seguinte telegrama, cujo 
teor foi aprovado pela  massu 
popular, no cia G. na prai do 
Russel, quando all se realizo 
um comicio contra o regime 
franquista, 

“O povo carioca, reunida no 
campo do Russel em grande 
comício “Pró liberdade pais 
Espanha”, solicita a vossa ex- 
celencia n retirada do embal- 
xador franquista no Brasli, me- 
dita necessaria à consolidação 
das instituições democraticas 
om nossa terra, ademais con- 
sequente à ultima resolução da 
ONU subscrita pelo Brasil, da 
retirada das embaixadas das 
nações democraticas, em  NMa- 

JL, Mencioamente sauda- 
ções. Braga Fialho, Preslden.e 
az ABAPE. 


CARNE FRESCA 
CINCO DIAS NA SEMANA 


O Sindicato dos Varejistas de Carne Fresca 
Pediu ao Ministro da Fazenda Concessão Para 


Aumentar o Numero de dias de Distribuição 


Foi dirigido no ministro da CARNE CINCO DIAS NA 
Fazenda, nelo Sindicato do Co. SEMANA 
merclo Varejista de Carnes Acredita o sr. Voldemar Fer. 
Frescas do Rio de Janeiro, um | reira que de março a Julho pu- 
telegrama solicilindo o Bumento | derão os nbatedores forneca, 
de dios de distribuição de Cui- | carne cinco dias na semana. 
ne á população, e agosto q fevereiro do ano 

O referido telegrama fo! pti- vindouro, poderia ser então 
caminhado pelo sr, Correa e | restabelecido o racionamento, 
Castro á Carteir» de Exportação | porem em bases mais suaves, 


e Importação do Banco do Bra. a ESSES 
sil a fim de estudar o Ls. as 
Isenção de taxas adua- 


sunto, 
A POPULAÇÃO SERI - . 

TCIADA A | meiras para os cimen- 

tos Portland cu 


BENEFICIADA 
Romano 


O ministro da Fazenda dirl- 
&iu uma circular nos Inspetores 
das Alfandegas, concedendo isen 
ção de direitos de importação 
e demais taxas aduaneiras, pa- 
Ts O cimento Poriland ou Ro- 
mano importado até 30 de ju- 
nho vindouro. . 

Para tal favor, faz-se mistér 
a assinatura do termo de res. 
Ponsabilidade, no qual será con- 
signada a Indenização á Fazen- 
Ga Publica do todos os Impos- 
tos e taxas. 


O AUMENTO DE PREÇO 
DAS PASSAGENS DE ÔNIBUS 


A Comissão do Sindicato Procurou os Minis- 

tros da Guerra e do Trabalho e o Chefe de Po- 

licia — O Memorial Encontra-se no Departa- 
mento de Concessões da Prefeitura 

O Bindicato dos Proprieta- 


Os feridos são os operarios 
Manuel Anisseto de Oliveira e 
Jaime João Sobrinho e os mor- 
tos, José Homero da silva, 
Jonas Ferreira ca Silva, Clo- 
domiro Lourenço, Ivo Luciano 
e Antonio Gaspar este ultimo ae 
São Paulo. A eueda da bar- 
feira teve as mesmas causas 
e cnracterirticas dns que so ve 
riicaram ultimamente em va- 
Tos locais, Incluzfvo na estra 
da Rio-Petropolis, sendo um 
desses sinistros ab olutamenrs 
imprevisivels, de vez que a so 
poderia 
levar à suspeita de desmoronu- 
mento, só me:mo Possível dia 
te da infiltração exagsrada ar 
Aguês consequentes das chuva: 
continuadas e verdadeiramente 
anormais dos ultimos d'as. 


Procurado a respeito, o ar. 
Valdemar  Ferreini Marqlies, 
presidente do Sindicato, decla- 
Fou que aquela associação a 
classe procedeu a varios esiu. 
dos sobre o assunto & quanto 
chegou á conclusão de que seria 
possivel aumentar o abastec:.. 
mento de carne, enviou o tela. 
grama ao ministro. 

Declarou que em 1946,'a im. 
portução de carne foi malor que 
em 1945, de maneira que a 
população poderá ser beneficiu. 
da com um aumento de nu. 
mero de dias de distribuição, 
na semana, 


Ha dias, conforme Doticla- 
mos, a Comissão Cesignada pa- 
ra tal fim, entendeu-se com 
O prefeito Hildebrando de Gol, 
& quem fez entrega de um ;un- 
Bo memorial, justificando as 
razões que orlentavam uúqucia 
pretensão, 

Alem do documento, EXDL'ca.. 
ram, verbalmente, ao  preleit, 
Bigumas clreunstancias que vie- 
ram agravar o ramo as ucgo 
clo, entre elas, aumento de su- 
larius Gos empregados e tuiysju- 
Facção no custo do mater. 

A COMISSÃO PROCUNA 

OUTRAS AUTORIDA Ls 

Olentes de que a referiga Co. 
missão vem Procurando  ou- 
tras autoridades, ouvimos, on 
tem, o sr. José Correta, pre- 
sidente do Sindicato, 

Informou-nos o sr. Correta 
que, efetivamente, a Com:ssas 
estevo com o general Canroveri 
Pereira da Costa, ministro qu 
Guerra e com o sr. Murvas 
Dias de Figueredo, ministro qu 
Trabalho, tendo entregue a 
ambos copias do memorial em 
questão, 

Da mesma forma, a Comiis. 
cão fol go pabinete do general 
| Lima Camara, chefa de Policl. 
* ny ausencia deste, vo mo- 
pinto, Golxaram outra copie 
Uu memorial. 

Informou-nos, ainda, 
| ntdente do Sindicato que o yre 
feito despachou o memorial 
bãra o Departamento de Cor- 
tessão da prefeitura, a fim da 
oDinar a respeito, 


nando pelo aumento dos Preços 
das passagens nos seus veimtilos. 


O SS a 


o tWre- 


Uma onda de lirresponsa- 
bilidade parece que tomou 
conta dos nossos policiais. 
Não adiantam os comenta- 
rics, algumas vezes bem acres, 
fcitos pela imprensa diaria, 
denunciando fatos que des- 
moralizam a corporação e 
desprestigiam o governo. Pa- 
ra nada valem os protestos 
populares que se erguem de 
todos os pontos da cidade e 
que se avolumzim extraordi- 
narlamente, pondo mesmo 
em perigo não só o prestigio 
da autoridade, como o pro- 
Prio respeito que ela merece 
pela sua alta função social. 
Para nada servem 28 reco- 
mendações feitas pela chefia 
do Policia, os Ingueritos aber- 
tos, as suspensões impostas, 
às demissões já levadas a 
Cíciio e ns perspectivas de 
novas dispensas. 


O complexo de maldade e 
de perversidade se integrou, 
do tal forma, na Policia, du- 
rante os malditos quinze 
anos de ditadura fascista, 
que constitui um serio pro- 
blema para a administração 
policial elimina-lo ou pelo 
menos reduzir-lhe as vastas 
proporções. 

As autoridades policiais e 
seus agentes não çompreen- 
dem que é possivel policiar, 
que se pode reprimir e pre- 
venir o crime ou a contraven- 
ção, sem haver necessidade 
de usar o “casse-têtê” ou em- 
pregar a pistola. Pelos mo- 
tivos mais futeis, por simples 
incidentes facilmente solu. 
clonavels pela boa vontade, a 
pancadaria entra em cena, 
não respeitando ninguem na 
sua iInsenla os autores de 


praticas tão criminosas quan- | 


to indignas. 


Não cram passadas 24 he-; 


ras da reunião que, em seu 
gabinete, fizera o general Li- 
ma Camara para Tecomen- 
dar, 
lhor tratamento e 
urbanidade para com o pu- 
blico, e ets que, aqui, na pra- 
ça Tiradentes, so lado do 
DIARIO CARIOCA, dois guar- 
da-civis, de n.º 1.177 c 1.583, 
egrediram barbaramente 


reclamar contra os preços 
que lhe cobraram em uma 
casa comercial da vizinhança. 

Um Investigador, que na 


[º seu dever intervir para 


a seus auxiliares, me- | 
mais | 


um | 
Popular pelo fato do mesmo || 


] 


| 


Ocasião passava e que achou | 


[pôr um paradeiro a cena tão 


selvagem, fol igualmente 
agredido, a socos e pancadas, 
sendo forçado a se as na 
Inspetoria do Trafego, ondo 
não encontrou a menor pro- 
teção por parte dos fiscais 
presentes, muito embora ti- 
Vesse provado a sus funçao, 
A vitima e inumeras teste- 
munhas, cujos nomes estão 
publicados, estiveram nesta 
redação, onde deixaram seu 
protesto, que fazemos nosso, 

Temos, assim, mais uma 
Prova da onda de irrespon- 
sabilidade que Invadiu o or= 
ganismo policial. Temos, 
destarte, mais um exemplo da 
mentalidade fascista e tru- 
culenta que domina a maio- 
ria des nossos Policiais, que 
só se sentem bem quando es- 
pancam, seviciam, batem 
trucidam e martirizam, í 


Nesta situação de Pavor em 
que nos encontramos, balda- 
dos todos os Fecursos legais 
do proteção, só resta ao povo 
se defender, não apenas con- 
tra os criminosos comuns, 
mas, principalmente, contra 
aqueles a quem q governo in- 
vestiu de uma parcela qual- 
Quer de antoridade, Que 
Deus, na sua infinita graça, * 


nos 
Arsenio anda ec ampure, 


RS e ET 


Quem não anuncia 
se esconde 


AGUARDEM 


Es YVONNE DE CARLO 
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| 


“WONDER MAN” 


e VIRGINIA MAO: VERA-FL LIA 
Demo aos SB 


OUTRO MUNDO 


ASTORIA 
IEMSE 


* STAR 


9º Vocês não ve 
mo él, MAS 
8 DANNY 
“KAvVES"NESTE 
FILME É 


ANO- XX 


CRÔNICA 


LEMBRANÇA 


RIO DE JANEIRO 


Rubem Braga 


Isso foi no dia 8 de dezembro no Rio de Janeiro. Um ho 


mem não tinha nada o que fazer, 


Estava aborrecido de estar em 


seu quarto, Era um quarto remediado em uma casa de comodos 
grande e triste onde havia poeira, crianças, ratos, mulheres felas 
de quarenta e dois anos, mocinhas muito virgens e doentes ho, 
mens carecas e em geral muitos Ínsetos e familias. 

Do segundo andar chegava um barulho chato de rádio, De- 
viam estar tocando um tango de máu gosto, que mal podia apa- 
recer entre o barulho dos bondes lá fora, das crianças lá dentro, 
da arrumadeira que estava arrastando uma cama no quarto vi- 
zinho. Os berros esfacelados do tango subiam pela escada suja, 
atravessando os corredores varavam a porta e chegavam até o 
ouvido do homem. O homen estava simplesmento de sueca, Esti- 


cado na cama, sentindo calor. 
Então resolveu sair, 


Calçou o sapato reparando nas metas 


que não estavam muito limpas, Teve um xingamento surdo fnti. 
mo e desanimado para a lavadeira que não havia trazido a rúu- 
pa. Apanhou as calças, que estavam mal dobradas em cima da 
mesa, sôbre uns livros sem interesse, Vestlu a camisa que também 
não estava multo limpa nos punhos, e na qual faltava um botão, 
Enflou as calças. Ta lavar a cara para refrescar, mas a torneira 
não forneceu água nenhuma. Procurou a abotoadura do colarinho, 
Procurou na camisa, em cima da mesa, na palhinha da cadeira, 
na gavetinha, em baixo da cama, Estava mais suado. Achou no 
bolsinho da calça. Pôs o colarinho e a gravata amarratada, Ti- 
rou o paletó do ercosto da cadelra e aplicou-lhe uns tapas nús 
ombros para espantar um pouco a poeira. Vesliu-se € desceu a 


escada, 


Quando chegou em baixo, voltou para apanhar os cigarros, 
que havia esquecido, Desceu outra vez, tendo de dar passagem, 
na escada, q uma senhora gorda e muito Pintada que ia com uma 


criança para o terceiro andar, 


A) 


Saiu andando lentamente pela rua. Andou, Andou. Andou 


TEATRO 


(Wonclut na 2+ Pag.), 


O EXEMPLO 
MESQUITINHA 


Permita-me o leitor êste 
parentesis no estudo com- 
parado das técnicas do tea- 
tro e do romance, que a 
adaptação de “Terras do Sem 


Fim” do sr. Jorge Amado 
feita pelo sr. Graça Melo 
ofereceu como sugestão e 


pretexto para a série de cro- 
nicas que por aqui cou de- 
dicando ao assunto. Paren- 
nicas que por aqui vou de- 
tesis destinado a me pôr em 
dia com as estréias teatrais 
da temporada que se ínicia, 
ou melhor se reinicia, pois 
que não chegou a findar-se, 
mas apenas interrompeu-se 
para as festas do carnaval, a 
que até materinlmente se 
consagraram os teatros da 
cidade, convertidos em salão 
para bailes, 


Atividade esta, de resto, — 


a do registro dos espetaculos 
teatrais — que é ou deve ser 
na verdade o objeto habitual 
desta seção, onde no geral, 
somente como a exceção das 
ausencias de tal objeto, de- 
vem ter Jugar os estudos no 
plano desinteressado da pura 
especulação na estética do 
gênero, 


Eis que a Mesquitinha ca- 
berá este primeiro registo, 
Pois que a ele coube iniciar 
esta retomada de atividades. 
Retomada que nele, no seu 
caso, tem um sentido muito 
mais significativo e profundo 
do que o simples reabrir de 
portas que anda agora por 
teatros e companhias, que 
npenas as fecharam — me- 
lhor diria que as encostaram 
— Para o breve repouso do 


Roberto Brandão 


festejo carnavalesco em a 
ausência breve da excursão 
á província, 


Para Mesquitinha este re- 
torno tem o sentido da rea- 
bertura de portas longo tem- 
po, anos longos, cerradas, O 
sentido de um regresso á 
função, quase dima á profis- 
são, de que tanto o distan- 
ciera o desvio Tndiofônico. 
Desvio, em verdade, não 
apenas pelo que há de di. 
verso e, mais ainda, de in- 
verso, de oposto, no rádio 
em reinção ao teatro — arte 
dirigida ao ouvido apenas, 
uma; endereçada principal- 
mente á vista, a outra — 
mas ainda no que isto slgnl- 
ficou de desgarramento no 
tempo, nos processos e ca- 
racteristicas de sua arte, 


Porque a verdede é que, 
no trocar a representação do 
palco pela do microfone, vil- 
nha o comediante da nossa 
plor experiência e tradição 
teatral e ingressava na plor 
das nossas técnicas radiofô- 
nicas, obscura e rudimentar. 
Fez-se assim um desajusta- 
do em todos os sentidos: não 
apenas no da trqca dos meios 
cênicos de representar pe- 
los unicamente vocals, des- 
locamento que se poderia 
dizer de espaço —, mas 50- 
bretudo pelo desencontro de 
tempo que acarrstou este 
desgarrar-se de seus meios 
de expressão artistica, num 
e noutro caso, no justo mo- 
mento em que cada um des- 
tes meios recebia um influxo 
renovador, uma mudança de 
idade, Deixou o tentro quan- 

EConclui na 2º pag.) 
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Fundador: J, E. DE MACEDO SOARES 


= 


Diretor: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 


PERSPECTIVAS 


O PESAD 


A duvida sistematica, umá da de um, ora de outro dos 


cautela e uma segurança, medi. 
da estrategica do espirito na 
luta pelo conhecimento, que é 
uma guerra de conquista, en- 
contra em si mesma o seu pro- 
prio limite: por sua mera pos- 
tulação já escapa ao dubltati- 
vo. A certeza é, pols, a base 
da sistematização da duvida, 
E' certo que duvidamos, 

O sistema, allás, só oferece 
dificuldades quanto ao estabcle- 
cimento de uma base de opera- 
ções quanto ao lançamento da 
pedra fundamental, O mais vem 
“por si, e de duvida em duvi- 
da o espirito enche o papo, 
Mas o tema fundamental da 
manobra, que resulta da irre- 
dutivel oposição entre um su- 
Jeito pensante e um objeto pen- 
sado, e consiste na assimilação 
do segundo pelo primeiro, ou 
bem se considera dado, e Isen- 
to da aplicação do sistema, ou 
nos levará diretamente ao In- 
soluvel, com o desespero cor- 
respondente, o que, por certo, 
não é meio habil de construir 
e conquistar coisa alguma, 

Todavia, nem sempre se tem 
entendido assim, e ora se duvi- 


termos da opisição acima refe- 
rida. o que nos tem proporcio- 
nado através dos seculos, os 
mais erudilos, geniais e espan- 
tosos debates sem saida, justa- 
menta os que mais absorvem e 
apaixonam. Nesse curioso cam- 
pecnato sem decisão, os teams 
formam = se espontancamente, 
Por adesão a um ou a outro 
campo, sob os aplausos de uma 
assistencia que não chega a 
torcer, porque não compreende 
muito bem a partida. O homem 
da aronibancada percebe 0 per- 
feito dominio do jrgo que re- 
velam os “cracks”, em gua 
magistral exibição, São, todos 
de classe insuperavel, precisos 
nos passes, perfeitos na concep- 
cão da Jogada e na colocação. 
Falta apenas eficiencia nos ar- 
remates « atiram frequente- 
mento ao lado ou por cima do 
“goal”, 

Um locutor de radio que es- 
tivesco transmitindo a peleja di- 
retamenta do estadio do Atlê- 
tico Filosofia, poderia descre- 
ver, por exemplo, o seguinte: 
“Boa intervenção de Bacon. 
Vai avançando Bacon  entre- 


LO 


Pedro Dantas 


&3 a um companheiro que &. 
Descartes, na altura da linha 
média. Investe perigosamente 
Descartes, passa a Spinoza. Spi- 
noza imediatamente a Kant, 
que está assombroso! Contl- 
nua avançando Kant, Val en- 
trar na área.,. entrou, Um 
momento critico, srs. ouvintes! 
Prepara-se Kant para aturar... 
Para, a fim de exp'icar que 
scu prderoso chute á Lelé é a 
causa que val produzir o des- 
Jocamento do couro, val atirar, 
alira.,, Goall Goal de Kant! 
Não. srs. ouvintes, a bola pas- 
ou raspando á trave superior, 
Bola fora pela linha de fun- 
do”, 


Esse Jogo assim não acaba. 
Em outros campos va!-se cons- 
truindo um “placard” vanta- 
Joso, acumulando pontos em 
Boleada incessante. E' certo 
que muitos se anulam. Mesmo 
assim, entretanto, o saldo a fa- 
vor avulta, dia a dia, A ex- 
Plicação estará em que nesses 
outros campos não se reinicia, 
a cada lance, o jogo inteiro, 
raramente se volta para o 
ponto de partida, compreende- 

(Concjul na 3º pag..) 


Formou-se em Direito há um 
Bno e, ao contrário das gen- 
tes como eu, conduz-se com 
haturalidade nos arrebaldes 
jurídicos Encabula-se, porém, 
se lhe surpreendemos ou 
louvamos o 
das regras que refrelam a 
PSD humanidade .Sabe 1l- 
digos muito n sério, O que 
me faz desconflar que, em- 
bora timida e pequenina, ela 
abrigue na sua mente um 
Pico de aspirações anárqui- a 
cas, 
na sua incoerência a todos 
do nste se 
primeircs indicios do: ama- te atrás da primeira borbo- 
durecimento 
somente anos depols, agora 
somente, 
car; 
o rádio na oportunidade em 
que este se converte a uma E 
técnica mais 
competente, Não por inca- 


GINAS 


FHAÇA TIRADENTES NÍIBS 


SEMANA LITERÁRIA 
a] 


“Uma Escritora 


Paulo Mendes Campos 


Telxeira. que não lhe ignoram y In- 
dole níável e bem criada. 
Lucida até o esmiuçamento 
final .da mosca azul, Luci 
preza os valores cordiais e 
Por melo deles se salva para 
Si e para o mundo. 

E' triste ela, não posso di- 
ter que não, De tristeza, 
entretanto, que acusa sim- 
plesmente a insatisfação do 
Pouco de absoluto que abo- 
canhamos nessa terra de su= 
premas relatividades. Ama 
contudo o enleio das coisas, 
intriga das pessõas, so- 
bressalta-se e se enternece, 
fica séria, sente-se lanceada 
deunciavam os € estoica, para rir bobamen- 


Chama-se Lucl 


conhecimento 


-los, mas não leva os có- 


tornando-se simpática 


leta que esvoace em seu ca- 
minho. Quero dizer, sua 
tristeza é cheia de coisas, 
hão tem a saciedade dos de- 
sertos nem a perversidade 
casmurra das Minas Gerais. 
melancolia ativa, pertur- 
bada de borboletas, curlosi- 
(Conclui na 2º pag.) 


PONTOS DE VISTA 
—""D"DD 0 DISTA 


artistico que 


começa a fruticl- 
assim como abandona 


elaborada e 


Afundação da 


“Getúlio Vargas” 


Por Luiz Jardim 


Janelro, Refiro-me & dependência da malo rada Fundaçã 
lio Vargas, na qual o inteligente artista revele de Fte a 
Capaeiiade organizadora e criadora dirigindo uma verdadeira 
talvez única entre nós, Escola de Belas Artes. 
No dia do f:chamento dessa famosa dependência ocorreu.me 
à ventura de visitar, em companhia do escritor José Lins do Re. 
e a pira dos Pr MAlhOS Sei alunos despejados, Nenhum 
Oria anunciava-a, Era i 
Luiz Simões Lopes prolbia, NE peace o E 


Raras vozes, em dias de minha vida neste Brasil, vi colsa 


mais indicativa do que vale “the right man in the right place”, 


Sito ainda: nas hrochuras sem gosto que saem da Impr - 
cional. Porque já havia, interessando também a qualquer oras 
nizacão gráfica desde a aqua-tinta à ltografia da xiogravura 
ao bico dê pena — trabalhos adniraveis, alguns surpreendentes 
da nlunos cujos aprendizado c aperfeiçoamento se fizeram em oito 


Duvido — e não há conto Comparar — que em qualquer a 
ca a nossa pálida Escola de, Belas Artes Já veis pras bs 
saindo do seu próprio bojo, um grupo tão homogenco, tão re. 
presentativo de valor e capacidade profissional, E — registre-se 
cm louvor do dirigente e professores daquela finada escola — 
todo dsse magnifico acervo de trabalho, do mais diverso gosto 
das mais contraditórias tendências, não trala a mais leve marca 
de uma vidlação de personalidade não acusava o menor sacrL 
fício de nenhuma vocação por cfelto de imposições. de leis e ta. 


num: o trabalho honesto, Da animação, gosto e aplicação dos 
alunos, resultado de lições fecundas, de ensinamentos proficuos 
todos êles bam firmes e leals na obrigação de aprender já nem 
vale a pena falar, Não vale porque tudo se fechou, acabou tudo 
por obra e-graça do sr. Luiz Simões Lopes. 

O de que a Fundação carece — estas são crelo eu as pro- 
fundissimas ponderações do ex-diretor do DASP — é do bom ar- 
tífice do tira.linhas (como profissional afirmo que a melhor ma- 
neira de manejar o tlra-linhas é saber antes traçar à mão ll- 
vre); é, do bom dactilograto (como profissional afirmo que para 
ser dactilograto basta saber ler por cima); é am suma de uma 
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egresso inha 
[E 


Valho-me da carência de livros nacionais In- 
toressantes para um comentário de atualidade, A mor. 
te de Karl Mennheim, o sociólogo alemão de a Ideolo- 
Eia e Utopia”, “Diagnóstico de nofso tempo” e ou- 
tras obras que provocaram amplos: comentários e vêm 
sondo traduzidas para tôdas as línguas, não teve gran- 
de repercussão na imprensa brasileira. 

Para bem compreender Mannheim é preciso co- 
nhecer o marxismo (de onde êle próprio velo) e as 
tendências da sociologia moderna, que tenta chegar 
a uma objectividade semelhante a alcançada pelas 
ciências físicas. O domínio do mundo físico, que se 
tornou possível graças à aplicação, ao seu conheci. 
mento, dos métodos carteslanos de enális> e recom- 
posição dia a dia mais alentou no homem a esperan. 
ca de uma penetração precisa, e do consequente do- 
mínio, do mundo social. Entretanto como muito bem 
cbserva Przyluski em um excelente estudo sôbre a 
evolução (L'evolution humaine — Prestes Unliversi- 
talres — Paris — 1942). “A análise admirável nas 
ciências físico-químicas, não apresenta as mesmas 
vantagens quando se trata de fátos biológicos e hty- 
manos”, Forde-se de vista, com o método cartesla- 
no, o élo que dá vida às parcelas e faz de um cun- 
junto de partes inertes um complexo vivo. Perde.se 
a vida. E no estudo dns sociedades o processo que cor- 
responde à vida na biologia e que é o processo de in- 
teração. 

Enquanto tivemos para orlentar-nos nas nossas 
conclusõ:s um corpo de verdades morais imutável o 
problema não nos preocupou, mas a partir do momen- 
to em que o conceito da verdade absoluta ceu lugar 

| Me verdade relativa, infiltrando-se na observação 
dos processos sociais nostas conclusões perderam 
qualquer sentido positivo. Iludidos pelas aescobertas 
un ciência, pensamos então que posterlimos estudar os 
TÃtos 'm inter'ara com à mesma igtet tenta mr pese 


ja ne= (átrio gu 
E ro iesd Liod 


gad fist vu da quimica, À suclviogia 
Iniciou assa Lea cyulução como ciência exata. Es- 
tavamos esquecendo a vida, a Interação soclal, e no 
mesmo tempo confiando demasiado na eficiênala Go 
ponctrar as coisas da vida social com absoluta isen- 
ção dº espírito, livres de preconceitos. Fol Marx, do 


ULTIMOS LIVROS 


Karl Mannheim 


ponto de vista filosófico-social (não quero referir.ms 
aos metafísicos) um dos primeiros a descontiarem da 
objetividade dêsse conhecimento e a subordiná-la às 
injeções de classe, Assim se firmava, aparentemente, 
o princípio da relatividade das verdades úticas e so. 
clais. Mas a paixão política e o desejo de impôr uma 
doutrina de nção revolucionária levaram Marx q es- 
quecer o relativo em benefício de um absoluto embora 
diferente daquele que éle combatia,. A sociologia mar, 
xista deixou de scr científica desde o Instante em que 
sº amarrou no conceito ético e político da ação re- 
voluclonária. Do film justificando os meios. 


De Marx a Mannheim val um longo período ae 


pesquisas etnológicas e antropológicas que desbravaim 
ns selvas de algumas realidades humanas e tornam 
possivel a abertura da grande picada da sociologia do 
conhecimento, Os trabalhos de Durkheim e de tôda 
a escola francesa a princípio as pesquisas entre os 
povos primitivos o belo estudo d> William G, Su- 
mner sôbre os “folkways e mores”. põem em evidon- 
cia n importância da verdade relativa e comprovam as 
teorias de Marx sem aceitar-lhe n doutrina. A faina 
tóda do conh'cimento sociológico se faz ent£o parem. 


12: ela está no próprio instrumento de obs:rvação nu 
inteligência dos fátos sociais dos processos, pois que 
essa inteligência j% é a priori, formada por grupos de 
Interêsso dentro dêrsos Brupos, conservanau seu viea, 
moldando-se à sua concepção de vida e de moral. As 
questões assinaladas pelos cientistas sociais ,norie- 


Sérgio Milliet 


americanos como suscetiveis de caracterizar as diver- 
as ciências sociais, junta-se mais:uma, Diziam os nor- 


te-americanos que era preciso diferenciar n ética, une: 


aava ppanAs e respondia à psrgunta:; que se deve 
Tazer ? & a lei, que impunha uma conduta e respon- 
dia à pergunta: que se tem que fazer ? da sociologia, 
que humildemente respondia à modesta ingagação: 
ue Fo pode fazer? A nova questão nascia de uma 
dúvida acrescentada a essa possibilidade de saber q 
que era permitido fazir-se, 


Be o nosto instrumento de conhecimento putes- 


“Be Ser perfeito, isto é se nós pudéssemos ser realmen- 


t> objetivos, teriamos resposta à pergunta “que ro 
pode fazer”, E ainda que se pudesse fazer muito pou. 
co, haveria em nossa resposta um alicerce científico, 
Mas acontece que o nosso Instrumento 6 falno, insu- 
ficiente para penetrarmos de modo util a essência dos 
processos socinis porque o recebemos com derorma- 
cos de visão e entendimento. Ora nós aDreciames 
o processo Sotlal pela p'rspectiva de nosso pentanien. 


1 nrn n tes “ ( “ão m- 
tegralm nte objetiva, Mas se não podemos ser obje- 
LivuS, pousos SHOT! “ uy US o COnsu..ar as 


Nossos falhas, ponderá-las no nosso trabalho de n- 
vestigação, 

O modo por que os cldadãos das diversas cusses 
encaram as eleições de São Paulo será um exempio 
claro do que se disse acima algo confusamente. O ci. 
dadão do Automóvel Clube, membro mais ou menos 


representativo da burguesia dominante, aimus que H. 
beral, vê a possível vitória de um ou outro partido 
com olhos de sua classe. Nesta, malor ênfase é dada 
às qualidades ou defeitos pessoais dos candidatos e 
tudo apreciado de acórdo com os padrões culturnis de 
elitao privilegiada que tem todos os direitos e algumas 
obrigações, inclusive a de ser honesta, isto é, ficl a 
uma norma determinada de honestidade a uma deter 
minnda convenção aceita pela classe, Julgando a in- 
conveniência ou a vantagem da vitória de tal ou qual 
candidato, essa classe dominante uma vez que afere 
as qualidades pelo padrão estabelecido, imagina ser 
imparetal. Na realidade ela não o é, porque suas Idéias 
e até a forma que assumem estão fortemente condi- 
cionadas pelo grupo de interêsses em que vivem os 
portadores delas. Já um operário do Cambuci refleti. 
rá de outra mancira e julgará por outro padrão essas 
eleições. As qualidades pessoais dos erndidatos pouco 
pesam na sua apreciação entrando em primeiro lugar 
o que éles “representam” isto á a medida em que 
simbolizam as aspirações da classe proletária. Os fa- 
tos objetivos não mudaram, mas edquiriram valores 
diversos, porque foram diversamanta “conhecidos”, 
segundo os Interêsses dos grupos a que pertencem os 
julzes e na proporção de sua incapacidada de com- 
preender que não estão de posse de verdades absolu- 
tas. 


Dessa divergência de “conhecimento” nascem 
reações divergentes e reciprocamente Improvistvess, 
E o político que não se compenetre rigorosamente 
désse aspecto relativo da verdade sociológica se urvis. 
cará nos mais graves êrros. Mas se ponderar o peso 
e a forma da reação contrária, num: esforço necessa- 
rlo. de simpatia, poderá encontrar o caminho munis 
certo para n solução, Em outras palavras, conseguin- 
do responder À pregunta: que se pode fazer tindas os 
Vieses o desvios do conhecimento éle poderá “ipso 
facto” descobrir também-o que se deve fazer, 


Ouvindo as razões de ambas As corrsntes Avinte 
dos primeiros resultados das eleições podemos nor 
ceber sem dificuldade a que ponto estão OS ENntagonis- 
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Américo Palha 


João Ribeiro é uma das Vindo para a Córte, João 
grandes figuras da história Ribeiro aproximou-se das ro- 
intelectual do Brasil, cujo das literárias de então, der 
nome se alongará para o fu- Idicando-se no jornalismo. 


- 


como expressão nitida- |Fez concurso para oficial da 
pd Nacional, 
e nomendo. 


sendo 
Em 


represc |- Biblioteca, 
mente representativa da V 
tulidade mental da nossa To- aprovado 


t ca. Silvio Romero, seu con- 
4 terranco, apresentou-o como 
bo “uma organização literária e 
É científica de muito boa sel- 
r va", Isso, ao tempy cm que 
) João Ribeiro, ainda moço, 
chegava da Provh a, para 
se aventurar á vida tantas 
vezes incerta da capital do 
Império. Atingindo à velhl- 
ce, suportundo Lodos os per- 
calços de uma existência 
trabalhosa e dedicada ao 
culto das letras e do ma- 
gistério, João Ribeiro foi se 
agiguntando e se impondo a 
um melo tradicionalmente 
nostfl ás manifestações do 
génio, literário ou artislico, 

Vejamos u classificação 
que Silvio Romero dá ao 
grande sergipano. Como 
1a poeta, o crítico o inclut num 
A dos periodos de reação &0 
a romuntismo, Os parnasianos 
1a (Segunda Escola Paulista), 
E ao ludo de Teófilo Dias, Rai- 
mundo Correia, Olavo Bi- 
luc, Alberto de Oliveira, 
mm Afonso Celso, Vicente de 
|: Carvnlho, Artur Azeve- 
É do, Emílio de Menezes, Gui- 
marães Passos, . Magalhães 
de Azeredo, Mário. de Alen- 
' car, Luiz Guimarães Filho, 
Paulo Arruda, Osório Duque 
Estrada, Goulart de Andrade 
e outros, Como historiador, 
Silvio aponta João Ribeiro 
na “última fase”, isto é, 
aquela em que, além da ery- 
dição, surgem algumas vis- 
tas teóricas, como Cupistra- 
no de Abreu, ao qual se jun- 
tam Joaquim Nabuco, Rafa- 
el Galanti, Teodoro Sampaio, 
Oliveira Lima, Assis Brasil e 
, mais alguns. No capítulo “A 
| Prosa como Arte”, João Ri- 
M beiro aparece, num segundo 
a plano, depois dos dezesseis 
mo laureados do estilo em nos- 
e sa terra: Mont"Alverne, Sa- 
les Torres Homem, Justinia- 
No no da Rocha, Gonçalves Dias, 
| João Francisco Lisboa, José 
E de Alencar, Quintino Bo- 
À cajuva, Machado de Assis, 
Tobiegs Barreto, Rui Barbosa, 
Ferreira de Araujo, Joaquim 
|: Nabuco, Carlos de Laet, José 
| do Patrocinio, Raul Pompéia 
[a e Coelho Neto. 


EIA EE RT as TT ia 4 Tas 
. pr o e my 


; Ainda filólogo erudito e 
| professor insigne, João Ri- 

E: beiro deixou traços indelé- 
E 1R veis de suas atividades e, 

: como bem acentuou Hum- 

“a berto de Campos, em como- 
f vido artigo publicado no 
e “Diário Carioca”, “quando se 
8 restabelecer, no Brasil e no 
mundo, a ordem nos doml- 
nios da literatura, nenhuma 
7 figura brasileira dos nossos 
dias despertará, talvez, mais 
vivamente, o exame dn crl- 
tica, do que êste filósofo que 
oa vem, há mais de melo século, 
| zombando da popularidade e 
E da glória”, 


4 João Batista Ribelro de 
Re Andrade Fernandes nasceu 
na cidade de Laranjeiras. 
| Provincia de Sergipe, nos 24 
É de junho de 1860, no dia 
Mo consagrado ao culto do pre- 

j cursor de Jesus Cristo. Fez 
seus primeiros ecafudos na cl- 
dade natal e os “secundários 
em Arecajú. Matriculou-se 
ie. na Faculdade de Medicina 
da Baia, abandonando o cur- 
so em principio, pois julga- 
va ter errado a vocação. 


1887, submeteu-se a provas 
pura professor de Português 
do Colégio Pedro II, mas fol 
nomeado para n cadeira de 
História Universal, 

Em 1894, João Ribeiro con- 
quista o seu título de ba- 
charel em ciências jurídicas 


e sociais pela Faculdade de 
Direlto do Rijo de Janeiro, 
Quatro anos depois ern elei- 
to membro da Academia 
Brasileira de Letras, na vaga 
de Luiz Guimarães Junior, o 
poeta de “Sonetos e Rimas”. 

Como jornalista, João Ri- 
beiro escreveu em vários 
jornais do Rio, desde a 
sua chegada de Sergipe, en- 
tre êles, “A Epoca”, “A 
Semana”, o “Correio da 
Menhã", a “Gazeta da Noti- 
clas”, “O Imperial",t “O 
Jornal” e o “Jornal do 
Brasil”, sendo que neste ul- 
timo foi crítico literário em 
substituição n Osório Duque 
Estrada. 

Em oportuno e bem felto 
trabalho sobre João Ribeiro, 
um dos seus biógrafos escre 
veu: “Mestre Ribeiro, na 
ngltação resignada de seus 
dias, primou pela compassi- 
vidade. Era um npressado 
sam destino, perdido no tur- 
bichão da vido mestina 
te, a vida dêsse estrunho in- 
telectual, nela . podemos co- 
lher os mais raros exemplos 
de uma impoluta formação 
interior. Aparentemente um 
introvertido, mestre João 
não era senão um silencio- 
so. Mas, dentro desse silên- 
cio catedralesco ou quase 
sepulcral, era um dínamo em 
rermanente estado de comu- 
nicabilidade.” 

Há na vida de João Ri- 
Feiro várias facetas que me- 
lIlcem um estudo demorado 
e imparcial. O que não res- 
ta duvida, porém, é que éle, 
foi no Brasil uma das mais 
pujantes das suas cerebra- 
ções e uma das suas culturas 
meis sólidas e mais bem for- 
madas, Poder-se-á objetar 
que João Ribeiro não deu di 
retrizes certas à sua inteli- 
fºneia, que não firmou uma 
toria filosófica ou um pri- 
1 ado doutrinário definitivo 
«mn nossa terra. Mas, a ver- 
dude é que, mesmo na dis- 
rersão de sua cultura, João 
Ribeiro traçou um roteiro ás 
gerações do Brasil. 


Pelo menos, ficou o exem- 
plo da sua grande vida, vida 


— — — = 


As Grandes Figuras da Nossa História 


De SEDES 7-0 et eee me 


Rio de Janeiro, Domingô, 9 de Março de 1947 


+ 


JOAO RIBEIRO 


cem as ngitações dos demar 
togos ou dos políticos aven- 
tureiros, mas santificada pe- 
lo retraimento e pela vir- 
tude, vida luminosa toda 
cheia de luzes e de bondades 
ronsugradoras, 


—— 


Poeta, João Ribeiro deixou, 
segundo bibliografia publica- 
da: “Tenebrosa Lux”, “Dias 
de Sol,e“Avena e Cíta- 
ra”, “Versos”, “Intermegzzo", 
“Auto das Guerras de Amor”, 
Como filólogo “Morfologia 
e Colocação dos Proncmes”, 
“Gramática Portuguesa” 
(curso superior); “Exame de 
Português"; “Dicionário Gra 
matical"; “Estudos Filológi- 
cos"; “Livro de Exercizius": 
“Frases Feltas"; “A Lingua 
Nacional” ete, Como histo- 
risdor, “História Antiga; 
“Ensino Civico”; “História 
do Brasil" (curso primá- 
rio); “História do Brasil” 
(edição do centenário) 
“Compendio de História da 
Literatura Brasileira” em 
colaboração com Silvio Ro- 
T'ero); “História Universal"; 
“As Nossas Fronteiras"; His- 
tória da Civilização”. Como 
crítico, “Obras Poéticas de 
Cláudio Manuel da Costa”, 
“Estudo critico e anotações 
Ta Arte de TFurtar': "Teatro 
ce Antonio José (o Judeu)" 
c “Goethe. Como prosador. 
“Páginas de Estética", “O 
Fabordio", “Colmeia”, “Car- 
tis devolvidas", “O Elemen- 
to Negro, História-Folelore- 


Linguistica”; — “Recordações 
ce d. Quitéria”; “Ss. Bo- 
hemudo!"; “Vida do Pedre 
Antonio Vieira", “Floresta 
de Exemplos" etc. Além 
dessas obras, João Ribeiro 
legou-nos várias traducões 


magnificas e vários outros 
trabalhos de valor inestimá- 
vel, 


O estilo de João Ribeiro 


não era rebuscado, Não ti- 
nha a riqueza vocnbular de 
um Rui ou de um Ccelho 
Neto. Ern, porém, correto e 
agradável. O polígrato prl- 
mava peln simplicidade e pe- 
lo encanto da frese. Tam- 
bém não buscou a conquis- 
ta da popularidade, Passou 
pela vidn Tilosofando, “como 
uma dessas 
sobre os quais 
as ramas profanas do esque- 
cimento," Com a superlorl- 
dade intelectual que possuia, 
João Ribeiro jamais corte- 
jou a glória efemera dos vl- 
vos. Esta lhe havia de vir 
depois de sua fuga das agi- 
tações do mundo. Na tran- 
quilidade da outra vida, cle 
recebeu as láureas da imor- 
talidade, 


se estendem 


Sobre João Ribeiro, já se 
tem escrito alguma coisa, 
Mas multa colsa ninda hã de 
se dizer. A obra dêsse In- 
cansável beneditino das le- 
tras, forte e erudita, não te- 
ve nté hoje o seu comen- 
tador. Evidentemente, João 
Ribeiro produziu, com o seu 
temperamento e sua cultu- 
ra, uma obra que reflete o 
seu pensamento e a sua per- 
sonnlidade. O comentador, 
forçosamente, discordará de 
muitas opiniões e de muitos 
conceitos do eminente sergl- 
pano. Existe, entretanto, nas 
páginas de João Ribeiro, 
quer como filósofo, historia- 
dor, ensaísta ou filólogo, o 
vigor de uma Inteligencia 
profunda, o reflexo de um 
espirito independente e sa- 


) Insuperável seleção de fascinantes casos de mistério, é 


Atendemos pedidos 


m Suspenso, 


INAIRE 


Nas 


"Os maiores mestres do, 
"screveram as obras-primas 
MAIS BELOS CONTOS POLICIAIS; 


“"ONAN DOYLE — HAWTHORNE — HOR- 
TUNG — LEBLANC — FERGUSON — APOL.- 
CHESTERTON — PHILLIS 
“PPENHEIM — J. 8. FLETCHER — EDGAR 
JALLACE — SHAW DETZER — AGATHA 

HRISTIE — MELVILLE 


'TEVENSON — COLETTE — JAME HILTON 
— SAX ROHMER — eto. 


À LICIAIS 
o: 05 MAIS DO O sra 


Florilégio das mais: intrincadas, perigosas, 
> -renhidas lutas entre o crime “elentificamente 
combinado e a astucia e perspicácia detetives- 
ss, luta que empolga-nos e deixa o nosso animo 


romance policial 
contidas em OS 


A 


— COLLOMB — 


c'c-ante volume, com mais de 300 páginas de elctrizante e copiosa lei- 
tura, enriquecido com artistica 


Crs 30,00 


sobrecapa em cores. 

livrarias 

pelo Serviço de Reembolso Postc], sem aumento de nenhuma esprele. 
SEA EDITORA VECCHI LTDA. — Resende, 144 — RIO DE JANEIRO 
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MÉDICA-ODONTOS 
pabeimoicsfito Auf do gra ÃO 


CURRAL DEL REY 


Roberto Brea 


Qualquer visitanto que por algum tem. 
po deixa de visitar Belo Horizonte, mos- 
tra espanto em sua próxima visita, com 
o progresso vertiginoso dessa encantado. 
ra capita] das allerosas, que com a an- 
tiga denominação de Curral Del Rey, toi 
o malor entreposto de gado da éra colo- 
nial e imperial, 

Apresta.se Belo Horizonte para feste- 
jar q seu cincosntenári 


DIARIO CARIOCA 
A Fundação da “Getulio Vargas” 
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criaturazinha mediocre, naanaa, que reproduza automâlicamen- 
e tiver aprendido. 

É Eae ar Rind aÃ! um centro de estudos ctentíficos de pºs. 
quisas, de aperfcigoamento, a serviço do Estado é qua Ena but 
te é demais para tão grossas riquezas. De quanto disi: : o an 

dação ? De uns 200 milhões, talvez. Ora, um funcionário públi- 
co. como eu, deve ser sempre um cidadão apagado a quem pa 
tará, por deveres profisstonais, como, letra ntwt3nn € pesnea! va 
— a deliciosa Revista do Servico Público; como passa empo — 
ns amaveis palavras cruzadas. E para atender no antto, que pro. 
fissionslmente deve ser o menos desenvolvido, umas Ea VNEÃo ne 
pousantos e policrâmicas, onde apareca o Ingo PAMEA eu o ins 
do Pão de Aqucar, Como RnoLby, oa domo fal pa RR 
tira-linhas nos dedos para traçar, e ato ico 

; únirndo de Janela, A funcionários nss ma 5 

MUcrTo e Ena imp6r sejam sempre assim, o eeado, ATE 
do sr, Sim6:s Lopes, não vai conceder o luxo de erntros sune- 


águas marsas, 


No setor da educa 
muito existe ainda po 
panhar no mesmo ritmo 
ereecente da densidade d 


parte de se 


reapearelhame 
timentos à 
sil, e em 
tesolução 
nível cducacional. 

Com homens dinâmicos 
rar Matos, tislologista d 
Ubiratan Viana Novais 


e cducação e saúde, 


(as Gerais. ten, cel, 


e e E ee ee meti 


fino trato, afay 
'àn, diretor do 


larga, Ne 
orvalho advogado, 
eir Cardozo, idealist 


viação 


missor e brilhante, 

Soubemos 
Horizonte, “apolaram de 
Campos para governado 


Sobe o dr, 


tero político, um 
nientos construtiv 
Jarem em 


meida Magalhães e Oscar Net 


closos de sua preciosa 
teiam esforços no sentido de que os fcs- 
tujos de comemoração de seu meio sé- 
culo de existência como cidada autono- 
ma venham encontrar a capital de seu es- 
tado ericada de edifícios majestos 
indústria já respeltayel e de um comércio muito evoluldio, 
ção e saúde muito se tem feito, porém 
r fazer-se, a fim de que possa acom- 
o progresso, a evolução «e o indice 
e sua população. 

Em nossa recente nine tive 

US Sorviços hospitalares e est ' 

insino de sua Universidade. os q apos menta la 
de maior amparo Bovernamental 
relnvidicações de seus professores 
nto completo « mais eficl 


particular o de Minas 
dos fatores de equilibrio físi 


: Perro Paulo Penido, p 
!npediatria e sub.diretor do Hospital Mili 


o e os mineiros, 
Jóla, não rega- 


os & imponentes, ie uma 


mos ocaslão de conhecer 


uais achamos merecedores 
no sentido de apoiar as 
e corpo clinico para um 
ente desses estabeje- 
visto que o problema do Bra- 
« Se cinge, principalmente na 
co e alevantamento do 


, Cultos e estorçados, coro Os- 
e renome e Tidal 
e Roberto Almeld 
ruldade do Odontologia e Farmácia da 


guia personificada, 
a, diretores da Fa- 
Universidade de MI- 
rofessor de odon- 
tar, diplomata «e 


el « culto, Luciano Pereira financista de vi- 
Banco Finanes 


lro da Produção, João de Al- 
O, empreendedores e de visão 


que, a quase totalidade dos m 


Milton Campos ao 
do apola público, o qual espera des 


wton de Marins Freire ilustre causidico: Ferraz de 

educador e profundo economista Mon- 
a prático, e t j 
suprema satisfação de conhecer e 
de que a capital mineira, 
nos minsiros de coração, somente 


antos outros que tivemos 
convivor ficou-nos a con. 
escudada em seus filhos e 
poderá ter um futuro pro- 


fulicos de Belo 


cididamente o nome do dr, Milton 
* do Estado aliados a outras fontes 
sinceras, que desejavam q ressurgimento dé Minas 
lítico como ctonômico na fedr, 


, danto po- 
“ção brasileira, 


poder estadual, cercado 
s2 experimentado e sin- 


govêrno de realização e de apoio aos ele. 
Os, mineiros ou não, que realmente dese- 
pregar capitais o sçus esforços em Investimentos 
coadiuvados por s:u promissor govêrn ; 
Essa cooperação entre o poder e o capital some 


0, 
nte po. 


derá sor realizada se forem oferecidas facilidades a ésse ca- 


pital, 


te boa política, se isent 
tabel-cimentos 


prrendar a prazo long 
voltas «do patrimôni 


em troca da realizações concretas e imediatas, 
| No setor de educação e saúde se 


guirá o novel governan- 


ar nos hospitais, casas de saúde e ex. 
de ensino que se 
determinados anos, dos impostos 
tobrecarregam ésses ramos profissionais, bem como doar ou 
n e em condições accessíveis pnreas de- 
o estadual ou municipal, com a con- 


venham a construir por 
municipais e estaduais que 


dição precipun de neles serem construldos estabel2cimentos 


hospitalar 


es e de ensino superior, 
Em compensação a par de canalizar o inter 


csse dos co- 


pltalistas e homens de negócios para essa finalidade comer- 
| cial'e nltruistica terla a capital mineira maiores, melhores 


e mais eficientes acomodações para se 


ustudantos. 
À nosso vêr 
Lica. 


us doentes e para seus 


+ essa seria uma politica eficiente e patrló. 


| SS 


furado de idélas que defen- 
deu ardorosamente, 


Falando no Instituto His- 
tórico, João Ribeiro justifi- 
ca na chamada preguiça do 
brasileiro com estas pala- 
vres: “Um país, quando tem 
as proporções do nosso, po- 
de desufiar o tempo, É o fa- 
to mesmo da pgrendeza mn- 
terial gue nos faz lentos. As 
nossas energias andam dis- 
persas por uma área quase 
Infinita, não é fácil coorde- 
ná-las ou movê-las: não é 
de estranhar que sendo dis- 
persas, umas contraditem a 
outras, ou que sejam entre 
si indiferentes, Todo o nos- 
so trabalho é concentrar as 
poucas que concorrem, con- 
vergem, ajudam e formam o 
nosso trabalho vital”, Este 
trecho é uma amostra da su- 
perioridade com que pensa- 
va e escrevia João Ribeiro. 
Discordem das suas idéias, 
combatam os seus principios, 
mas reconheçam os criticos 
c os comentadores a altura 
imensa Pesse nobre e glorio- 
so espirito. 


Morreu João Ribeiro a 13 
de “Abril de 1934. Morreu 
numa tarde triste para o 
Presil e pera a sun cultura. 
Mas o sulco que êle deixou 
sobre p. terra brasileira fl- 
cou. O homem passou, como 
passam todos os homens, 
Resta, porém, aquilo que nem 
todos pedem dar aos seus 
concidadãos: a heranca de 
uma vida luminosa, tada ela 
consagreda à pátria e à hu- 
manidade, 


Alcantara Machado fez-lhe 
o elogio na Academia Brasl- 
leira de Letras so substitnl- 
lo na caceira que acupava. 
E do escritor paulista trans- 
rrevemes estas palavras, ao 
fecharmos o perfit do poll- 


arafo rergipano: “Assim edy- 
rado. colocou-se na primel- 
ta linha dos escritores con- 
temporancos. Pela nitidez dn 


Inteligencia. Pela erudição 
multiciente. Fela linguagem 
clara e intemerata, ilumina- 
da com as virtudes cardiais 
do estilo, A frase tem a for- 
ma e o colorido naturais dn 
déia, A palavra está sinto- 
nizada com o pensamento.” 


| 
| 


LEMBRANÇA 
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rigores para o seu cultivo — centros artísticos, científicos ou Il. 


terários, 
Não há como poder 


negar que a Fundação Grtullo Varras, 


, la vn'or. mon= 
"os seus professores homens Ilustres e É 
Arad ai E ÁLui e inutil dns Instituições, cuja tun. 


ção principal é criar nulidades, 


Afinal, “the right man In the right place”, 


(Conejusão da 1º pag.) 
dn neste se denunciavam os 
vacidunn, mas por eventuali- 
dpde e eguivocos!: quando o 
interesto pelo tentro pare- 


“cia declinar, esgotar-se pelo 


desguste eu esterilidade das 
valhes formulas de que se 
servira sempre, o radio se 
oferecia como o campo novo 
e vantajoso nberto a todas as 
aventuras adventicias, até 
que este se disciplinasse nas 
manifestações de uma. nrte 
especifica, com processos pró- 
prios e exclusivos, revelado- 
res de que Mesquitinha o 
que sempre fóru no' rádio 
era aquilo mesmo, isto é, um 
adventicio de ums arte dJ- 
versa e em muitos pontos 
inversa, pois a substancia de 
sua representação o que é 
na verdade é cenica. 
Resultado imedinto de tu- 
do isto é que o comediante 
volta ao palco, embora “es- 
pecinimente"” ajustndo, pade- 
vendo entretanto de um de- 
sajustamento cronôlogico, O 
teatro e sobretudo os méto- 
dos de fazer tentro que nos 
exibe hoje são os mesmos qu 
qunse os que eram os cor- 
rentes entre nós ao tempo 
em que se afastou do pal- 
co; ausencia ds direção, ma 
escolha do elenço, má sele- 
ção do repertório, má prere- 
rência por tradutores. O que. 
tudo, se pode resumir em 
três Itens; pus originais, 
más treduções, más ropre- 
sentações, Vimos isto na sua 
efemera tentativa de uma 
temporada de revistas, onde 
ignorou ou pretendeu igno- 
rar os progressos que o gê- 
nero fez, especiclmente com 
as criações do sr. Chianca 
de Gercla, que deu ao gê- 


atôn com seus sapatos, dos qraís o erquerdo estava com o ca. 


arco rebentado. And 
nuais se espalhava 
lhentos e os homens 
comércio. 

Quando o homem reparou, 


ou pelas ruas sujas e pocirentas, sóbre as 
um mormaço chato, entre Os veicilos barti- 
suados, as mulheres aborrecidas, as casas de 


estava na rua do Lavradio, Então 


Se viu uma porção de gente vestida coma se fosse domingo. Re- 


parou bem, Era muita genta 
autros saiam de uns edifícios, e 
» meio da run estreita, onde os 


's “phauffeurs” praguejando. Havia au 
"a, MNoridos, Alrumas mulheres estavam de v 
“ravata nova. Então o homem se lembrou d 
“no era o dia da Imaculada Conceição c que 


samento. 


Não «dissa nada. Olhou de longe. Parece 
guma coisa acontecida ha muito tenpo, 
sorriso aborrecido, um sorriso de mormaço 
foi andando, Na esquina deu uma cu 
por causa do calor e da posira, 


com um ar patéta, Uns entravam. 


outros fleavam na calçada e até 
carros passavam businando, com 
tomóvels forrudos de bran- 
su, e os homens de 
e que era sábado, e 
aquilo tudo era ca- 


eu lembrar.se de al- 
Teve uma espécie de 
- Abanou n cabeca. E 
sparada, sem importância, 
E fol andando, 


UMA ESCRITORA 


(Conclusão da 1* pag.) 
dade e interesse humano. 
Através dessa tristeza, ela 
espia de um jeito dela, de 
um jornal em que havia um 
baud, rem de Charles Mor- 
gen, nem de Matias Alres. 

Luci Teixeira apareceu em 
Belo Horizonte. Dirigia eu 
o suplemento literário de 
um jornal em que havia em 
eorerreo mensel de contos. 
No primeiro mês dei o prê- 
mio u alguém que se cha- 
mava Maria Kerla de Albu- 
querque e que assinava uma 
excelente história com o ti- 
tulo de “Um conto por ter- 
minar". A dona do prêmio 
velo buscá-lo furtivamente 
no caixa e não consegui vê- 
la. Soube apenes que sc 
tratava de uma mera ensl- 
mesmada, com cara de japo- 
nesa e tendo sotaque de nor- 
tista, No mais, era uma cara 
rbsolutamente desconhecida 
Velo q segundo mês e del o 
prêmio a um outro pseudô- 
nimo de mulher, assinando 
um conto ninda melhor, com 
O mesmo jeito de ver daque- 
Im absurda Mnrla Korla de 
Albuquerque. Vein o tercel- 


ro mês, e fui outra vez obrl- 
gedo a conceder o prêmio 


"Jâquelo “jeito de ver”. Então 


comecei a ficar melo atra- 
polhado, a imaginer que eu 
criora um concurso inutil, 
porque Maria Karla, escon- 
dida em nomes supostos, ha- 
veria de conseguir todos os 


prêmics. Era Luci “Teixeira 

. zombando talvez do meu 
(1) — “As Diretrizes de João concurso, brincando comigo 
Ribeiro” — Carlos De: |de ganhar todos os prêmios 


Nmell 


A essa altura, porém, logrei 


conhecê-la. Logrei também 
trrancar-lre outros | trabw- 
hos. Facmado, sim, pesmáado 
ciante du vocação literária 
ce Luci Teixeira, da perso- 
naliicade do seu estilo, da 
ilvacidade surpreendente do 


seu rersnmento, Era real- 
rente pequenina e tinha 
cara de juponesa. Tinhu 


vindo do norte e ia eonclu- 
indo solitária o seu curso 
jurídico em Belo Horizonte 
onde praticamente não co: 
rhecia ninguém. 

Sabia uma porção de col- 
sas e em matéria literária 
era informada como ela só 
Eu que no principio a jul 
gara mais principlante do 
cue à minha turma, embora 
mels pessoal, ncabel envei- 
gonhedo quando verifique) 
que Luct Teixeira era muito 
mais culta do que todos 
nós, muito mais conscien- 
te, mais Inteligente ce 
mais sensivel, Luci Tel- 
Xeira era um achado, 
equela que mereceu logo 
de mim todas as minhes es- 
EFerançes no que de esperan- 
ça tocava à minha geração, 

Luci Telxeira terminou Pa) 
turso e retornou ao Muri 
nhão, onde morava. De lá. 
Escreve cos amigos, ce cauda 
Ce água por todos os ludcs. 
Daqui, eu lhe peço que arre- 
banhe os seus: contos e que 
(3 envie para. mim. Ela res- 
jonde cue não tem nogs 
) onto e que tudo cue esore- 
“> é muito ruim. E eu fico 
t verando com um pouco de 
Jilva que ela se anime e se 
mostre: escritora genuina, 


O EXEMPLO MESQUITINHA 


nero a dignidade de umn au- 
têntica categoria artistico, 
Vemo-lo sgora nesta mais 
firme temporada de coma- 
dias com que se apresenta 
no seu público, inquestiona- 
velmente numeroso ainda, 
no Teatro Rival, desprezando 
ou gesconhecendo todo o 
imensurável avanço quere- 
volucionou nos últimos anos 
o teatro de declomação nes- 
ta terra, desde es raizes, par- 
ticularmente devido á obra, 
nem sempre regular mas fe- 
cunda sempre, de “Os Co- 
mediantes”. 


De tudo, entretanto, sal- 
va-se o Incgável grande ator 
que é Mesquitinha. E que 
ator realmente gronde ele él 
Ator incomparável, dentro 
de suns caracteristicas, no 
Brasil. Dos maiores que oe 
genero possa ter produzido. 
Ja se tornou mesmo lugar- 
comum derivá-lo de Cha- 
plin. E que maior elcgle do 
que o proclamar-se a proce- 
dencia do lugar-comum? Sem 
abastardar-se na Imitação, 
vincula.a2, filin-se de fato 
a ele, embora distencle-se de 
alcançá-lo na sua genlall- 
dade. 


A pecinha oue estã repre= 
sentando, (“Rodrigues, o ex= 
tranumerário", de Ivo Pe. 
lay) de interesse muito ses 
cundário no plano artistico, 
e prejudicada einda mais 
por uma pessima tradução 
(dos srs. Armando Lovzada 
e Daniel Rocha, os cuais se 
revelam, nesse trabalho, po- 
sitivamente anelfabetos) — 
oferece-lhe, assim mesmo, 
uma ou outra oportunidade 
de nos pôr em contato com 
a substancia de seus dons 
crindores, feitos da associa- 
ção, da intimidade do co- 
mico com o trágico, que é 
do se compõe e constitul q 
verdadeiro e alto “humour”, 
que é tambem o de Chaplin, 

Surpreendente é a pura 
intuição -do ator, que, assim, 
empiricamente, sem um 
uprendizado, sem um dire- 
tor, adivinha de tal maneira 
a sua arte, O que, porem, 
não se dá com sua compa- 
nhia; pois, sendo ele próprio 
o diretor de cena e não pos- 
suindo nenhuma habilitação 
para sê-lo, não dispondo a 
seu turno de artistas do seu 
excepcional talento — a ver- 
dede é que o espetáculo cor- 
re como se não tivesse Al- 
retor, tenta é a sua falta de 
articulação, a falta de en- 
tendimento entre os diver- 
sos interpretes, a interpreta- 
ção deficiente destes, de um 
modo geral, alguns por lhe 
falterem de maneira insa- 
navel habilitzções para o 
oficio, outros por carscerem 
apenas de orientação, Afora 
OS aperes discretos, — q que 
nestes já vale por um elo- 
Bglo — só um me chamou a 
atoncão: anuela pequena cue 
faz a irmã garota da Mes- 
quitinha, lcuguinha por ci. 
nema e polo resto, a qual 
me parece chemar-sa Alma 
Castro e que suponho ter 
visto, há tempos, fozenco. na 
companhia da sra, Bibl For- 
reira, um pone] tolalmente 
diverso, de mera, brbe-a, rm 
“Hay Fever" de Nec] Cor- 
W=td, creio que opresent-da 
acgul com Uma do “Que Tim 
Co Eemenni". Com todos es 
Viclos, que, com rata pre- 
GT C3 possui (“ecras" 
nem Cos e ctêímente a 
chanchedo) e ta ae 
sulr a sukstoncia ga 


va 
oreslenta Conractaristtoin 
Cussito co temno, esa 
nes rO GO LOMDO, (Ostito q 
Ercivon ca Clrtcr tos 
Giretor ca Vorónco, Não 9) 


sr. Mesriultinha, (ra 
Ela Preprio, necosstteas 
GAreçãO, Como) Ice fIrro 
alás, como tedo ca 

emo tc O (Cairo na- 
cional. Ea 


Comnran ce 


c 


PrSiOsiva por 


eclstiss Pintura tnas pen r 
cristals mnovete ud nt 
ou cedro [tosa 

Assembléia 7) — Fo) Pe ni 


antintidado 
CASA ANGLO Astra x) 


ANTIGUIDADES LTDA. 


DIARIO CARIOCA 


Negado provimento aó 
recurso da firma “Re- 
vresentações Ioma 
Limitada” 


O sr. Xisto Vieira, diretor 
goral da Fazenda Naconal, ne- 
gou provimento ao recurso In- 
terposto pela empresa “Repre- 
sentação Icma Limitada” so- 
bre a multa que fol imposta 
pela Recebedoria desta, capital. 

Esclarece que o pedido care- 
ca de amparo legal, porque as 
questões entre a Fazenda Pu- 
blica e os contribuintes são re- 
salvidas em cGuas inslancias, 
uma singular o outra coletiva. 
Acha o recurso incabivel, de vez 
que a firma peiicionaria não 
recorreu do despacho da Rece- 
boiota do Distrito Federal, pa 
rá o 4º Conselho de Contribu- 
Inteo, onde o caso seria exami- 
nado pelo orgão coletivo. 


- 


VENTILADORES 
MARELLI 
GENERAL 
ELECTRIC 

rua 7 Setembro, 75 

rua Carioca, 53 


EMOINGI 


FABRICA BANGU 


EXIJA MA OURELLA 
ESASU=INBUSTAIS ENASILEIAS) 


STOZEMBACH & CO. 
SUCESSORES DE 
LECLERC & CO. 


AGENTES OFI7TAIS DA PRO- 
PRIBDADE INDUSTRIAL 
AVENIDA RIO BRANCO N. 26.4, 
9º ANDAR 


EDIFICIO UNIDOS 


Encarregam-:ss do cortratar e 
promover o fornecimento dao equi- 
gamento aperfeiçoado de salzã- 
vidas, submarino, privilegiado pela 
Yatente de invenção n. 21,761, da 
qual 4 conressionário  KOBENRT 
HENRY DAVIS. 


Reforce as suas 
defesas orgânicas | 


Tendo as suas defesas 
orgânicas naturais =) 
equillbradas, os orga- = 
nismos fortes e sadios — ia 
encontram-se, natural-T Au 
mente, menos sujeitos Na 
& doenças. E. quando 
atingidos por um 
resfriado ou gripe, 
reagem com vigor, lbertando-se fa- 
ciimente, Mantenha, portanto, o seu 
organismo em perfeito equilibrio, 
Dé-lhe um tônico capaz de enrique- 
cer o sangue e auxlilur as suas de- 
fesas naturais. Tome Vinol, às retel- 
ções, e continue com o mesmo es- 
pirito alegre e saudável, disposto 
para à luta quotidiana, Víinol ps 
verdadeira “fonte''! de vitalidade, 
Vinol ajuda-o na convalescerça de 
doenças ou operações, aumentando 
seu apetite e proporcionando-lhe um 
sono tranquilo. Vinol encontra-se 
em tôdas as farmácias e drogarias, 
Vinol é a saúde do sanguel 


EEE E 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


Sala em tecldo mescla em forma godet, 
de Cr$ 150,00 por Cr$ 88,90 


Bolsas de couro, toda forrada em rayon, 
em diversas combinações de cáres, de 


cinante 


E Costume em rayon estampado, 
E em lincs: combinaçã s de córes, 


de Cr$ 490,00 por Cr$ 198,00 


Costume branco, de Inho puro 


com 


preços excepcionais dos 
nossos artigos nesta liquidação 
permitirão a Mme, escolher 


tudo o de que precisa pelo 
preço que lhe convám. 


Vestido de fustão estampado, em 
belissimas combinações de córe; 
= Cr$ 165,000 


Cr$ 120,00 por Cr$ 99,00 


O PESADELO 


(Conclusão da 1º Pag,) 

se que passe é passe e exige 
uma continuação, deixando-se 
para trás ludo que precedeu. 

O homem da arquibancada 
Surpreende-se por isso, e com 
muita razão, ao ver campedes 
que discutem, por exemplo, se 
eles proprios existem, ou se 
existe O campo, a bola, o goal, 
Dá-lhe vontade de inveclivar? 
“Fantasmas ou palhaços! Se 
vocês não existem, só podem 
Ser sombras. do demonio, que 


THE 


PRUDE 


NTIAL 


ASSURANCE COMPANY LIMITED 


A MAIOR INSTITUIÇÃO DE SEGUROS 
DO IMPÉRIO BRITÂNICO 


TOTAL DO ATIVO PARA TODOS OS RAMOS 


Mais de libras 


439.000.000 


(Cr$ 35.120.000.000,00) 


Seguros contra incêndio no Brasil 


a 1ENTES 


GERAIS 


| IMPORTALORA E EXPORTADORA 


FRISBEE, FREIRE S. A. | 
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L1O DE 


SJANLIRÃRO 


Endereço Telegráfico: “PRUDASCO” 
Telciones 23-2513 - 43-8400 - 43-7713 
E mma” ESTADO DO RIO - Telas 1 


| 


eu esconjuro, eu, que prguel 
minha entrada lcgo, existo. 
Se o campo e a bol. é que 
não existem, que é que Vocês 
estão fazendo ai? De um modo 
ou de outro, estou roubado, sem 
cachorros! Aqui del Reyl Fo- 
licta!” 


Ante tamanha ignorancia, os 
invectivados limitam-se a sor- 
rir, pois o homem da arqui. 
bancada é uma besta, ou me- 
lhor, seria, so existissem bes- 
tas, homens e arquibancadas, 
E. como tal, nunca poderin com 
preender que a rua da Rela- 
ção, O socorro urgente e o ca- 
no de borracha tambem não 
existem cu pelo menos não es 
tã provado que existam. ! 

Diante disso, nada Se opõe a 
nada, conclusão que podemos 
ruminar em paz, indefinida- 
mento. Sujeito pensante e ob- 
jeto pensado fundem-se ainda 
menos na unidade que na in- 
consistencia do universo, um 
pesadelo que talvez passe, com 
bicarbonato, Um pesadelo de 
que somos criadores e perso- 
nagens, que se contém em nós 
ao mesmo tempo que nes con 
tém. O que nos é explicado tão 
luxuosamente, com tão visível 
autoridade e tão completo co- 


| nhecimento, que não há senão 


aceita-lo, para não fazer papel 
ridiculo, mas, no fundo, com 
a secreta impressão de que es- 
tão abusando da nossa igno- 
rancin da técnica do jogo, que 
apreciamos sem saber praticaá- 
lo, para nos driblar em todos 
Os sentidos e de todas as ma- 
netras, num balle de carnaval a 
qe não polemos Iugir, 

Esta tc. 


Tenorio Cavalcanti 
ADVOGADO 
Est. Rio-Petropolis n, 2093 


Cnstime em linho a rayon, com 
enteites agul-marinho de Cr$ 150,00 


por Cr$ 175,50 


enfeites 
Cr$ 790,00 por 369,00 


ezul-marinho de (é 
t 


Roupa de banho -1 peça-de pura À 
em belissimas combinações de córes, 


PANAM Casa de Amigos 


de Cr$ 235,00 por 148,50 


ASSEMBLÉIA ESQ. GONÇALVES DIAS 


Um trabalho preliminar está 
agora sendo empreendido pelo 
Serviço Porluario de Me!bourne, 
num plano de 4.000.000 de li- 
bras, ou sejam Cr$ .., 
240.000.000,.00 destinados a tor- 
nar Melbourne um dos mais 
bem equipados portos do mun- 
do. 


Pora alender a necessidade 
de mecanização cada vez malor 
no mais rapido desembaraço dos 
navios, exigido pelo grande 
custo do capital dos gigantes- 
cos navics cargueiros e de pas- 
sagelros, O Serviço Porluarto de 
Melbourne acaba de completar 
planos para um ambicioso pro- 
grama que abranga & instale- 
ção de mais guindastes, a cria- 
ção do melhores docas e de 
cais de um modo geral, bem 
como o aprofundamento dos 
canais de acesso, 


Os planos abrangem a Ime- 
diata despesa de Cr$ .......... 
78.000.000,00 como parte do 
plano quinguenal no qua! serão 
gastos Cr$ 240,000,000,00, 

O porto de Melbourne é so- 
bre muitos aspectos ideal para 
a navegação, Está situado numa 
posição central, bem protegida, 
na linha costeira do Estado de 
Vitoria e é servido por um sis- 
tema ferroviario que o liga à 
todos os Estados do continente 
australlano, 


A Area de agua na Bahia de 
Porto Felipe « no Rio Yarra que 
So acha sob o controle do re- 
ferido Serviço Portuario, é apro- 
ximadamente de 5,321 acres. 

O canis, os plers e molhes 
no porto possuem uma extensau 
total de 60.950 pés, « a área 
de mais de 56 ncres de jJurisdi- 
ção aduanelra contem 51.409 
nés de eficiente espaço de an- 
coragem, 

Durante os primeiros doze 
meses da guerra do Pacífico, 
o porto de Melbourpa fot a nrin 
ciDRL base de abastecimento 
alada para a área do Sudo- 
este do Pacífico, 


Em 1942, quando a ameaça 
de guerra para a Australia fol 
mais crítica, o porto de Mel- 
hourno tava 4 882 009 toneladas 


essa 1 


O PORTO DE MELBOURNE CUSTARÁA 
240 MILHOES DE CRUZEIROS 


CHARLES LYNCH 


(Copyright do Australian Information Service, 
| especial para o DIÁRIO CARIOCA) 


de Importações e 1.905.000 to- compara-se 


nejadas do exportações, dando o 
algarismo bruto record de .... 
8.787.000 loneladas. Mais qa 
metade dessa tonelagem fot 
constituida de cargas ultrama- 
rinas. Esses algarismos cxce- 
deram apenas ligeiramente os 
total normais de antes da 
guerra, 


Antes da guerra o porto de 
Melbourna fôra objeto de nm- 
bícioso e amplo plano de mo- 
dernização, cuja conclusão os 
Dirigentes do Serviço Porlua- 
rio de Melbourne estão agora 
tomando medidas alivus para 
levar efeito. 


Um importante aspecto do 
pluno geral de construção, 
que foi planejado de acordo 
com a ascenção industrial 
da Australia, é o alargamen- 
to e aprofundamento do ca- 
nal fluvial de acesso até a 
doca flutuante interna e o 
sistema de ancoragem do rio, 

Esse trabalho inclti o abal- 
xamento de um cano de es- 
goto para permitir a passa- 
gem de navios de maior ca- 
lado. No passado apenas os 
navios de não mais de nova 
metros podiam utilisar os 
ancoradouros fluviais, Entre- 
tanto, o utual calado per- 
missivel de arcoragem de 
navios, nos grandes pfers de 
exportação e de passageiros. 
no porto de Melbourne, é de 
10'5 metros 


O porto de Melbourne 


favoravelmente 
com os portos mais bem 
equipados de além-mar nas 
instalações mecanizadas, par- 
ticularmente pelos seus vá- 
ros guindastes de niveliza- 
ção, tão comum no Reino 
Unido e nas docas continen- 
tais. 

Um aumento de numero 
desses guindastes está In- 
cluíido no programa de de- 
senvolvimento. 

O Serviço Portuário 'já 
gastou uma importancia de 
Cr$ 24.090.000,00 numa de 
suas instalações, a Doca de 
Appleton, Grandes platafor- 
mas que caracterizam o mpis 
moderno equipamenta para o 
-carregemento e descarrega- 
mento de nnvios vão ser ago- 
ra construidas, Essas plata- 
formas serão de 30 metros 
de largura e serão servidas 
internamente por guindastes 
coloendos na parte de cima. 
De conformidade com a 
meloria dos outros ancora- 
dotros, no porto heverá um 
Jargo cais em funcinamento, 
à guisa de pontão, constitul- 
do estacas, entre q navio e 
n plataforma, Essas podero- 
sas estrens conterão três 
vagões ferroviários. 

Os navios que são servi- 
dos por ela enrregsrão n 
descarregarãn por melo de 
guindastes elétricos, 

Os carros particulares e 


taxis serão levados pela ram- d 


> 


pa de acesso até as afluens 
cias superiores das estrutu- 
ras, onde haverá confortá- 
veis salas para a recepção de 
passageiros, snlas de espera, 
e amplas instalações destl- 
Jantes e aos assuntos de tu- 
cadas ao bem estar dos vla= 
nadas as orgonizrções dedl- 
rismo e publicidade, a 


Será proporcioado conforto 
aos trabalhadores maritimos, 
inclusive salas de Jantar, ba- 
nhos quentes de chuveiro € s&- 
las de fumar. 


Nos pler de ancoragem para 
os “liners” transoceanicos, no 
porto de Melbourne, os passa- 
gelros desembarcam pelo pasa- 
diço superior que encima as 
plataformas. Ficam eles assim 
inteiramente isolados da confu- 
São e perigo do manejamento 
da carga e do trafico ferro- 
viario e rodoviario no cais, que 
se estende por baixo. 


As facilidades mecanicas Da= 
ra o manejo da carga em geral 
incluem um guindaste flutuan- 
te eletrico ciesel, de 40 tonela- 
das, que já sg acha prestes & 
Ser concluido. Essa adição & 
grande capacidade de levanta- 
mento dos guindastes do porto 
de 69 e 35 tonelaúas, será rjn- 
da aumentada posteriormente 
por um guindaste da capacida- 
de de pelo menos 150 tonela- 
das, destinado a fomentar o 
Gesenvolvimento Industrial nas 
areas da Australia Meridinal 


“servidas pelo porto de Mei. 


bourne. 

Annalmente, umas 1.250.000 
toneladas de Larvão, | conguzi- 
das por mar, entram em Mel- 
bourng. Planeja-se Íniroduzir o 
manejo mecanizado da todo 
esse carvão mediante a cons- 
trução de outro ancoradouro 
niscanizado na bacia da duca 
de Appleton 


O manejo da aço para estru- 
tura, ferro fundiio e produtos 
siderurgicos manufaturados Lor- 
nar-se-ão mais facil median- 
te q construcio de um novo an- 
coradouro plenamernts equipa- 
0, 
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A BESTA HUMANA 
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E AS ARTES 
APRESENTAÇÃO 
DE INIMÁ 


snimá é candidato a uma das bolsas de es 
tudos que o Governo francês, num gesto muito 
/ simpático, está fornecendo a artistas Joyens que 

[ não podem ir por sua própria conta, estudar pin. 
EN N tura em Paris. Peciu-me por isso que Jhe dus- 
" 6º) Sº uma carta de recomendação para o adido cul- 

+ + tural da embaixada francésa, documento quo cle 

= * apresentaria junto com os demais papéis neces. 

iêrios á sua habilitação como candidato, Aten- 
do com prazer go pedido, escrevendo esta crô- 
nica, que, segundo espero, servirá aos flns pre- 
vistos prlo regulamento que prevé n escolha dos 
bolsistas, : 

Preliminarmente, Inimá preenche a condição 
principal para a obtenção da bolsa; é um pintor pobre tm 
trabalhado desde cedo para ganhar a vida. Sun familia não tem 
recursos com que possa ajudar o pintor a completar a sua edu- 
cação artistica. Já se vê, portanto, que Inimá precisa do prê. 
mio, não só pelo seu merecimento próprio, como pela clrcuns- 
tancin do não possuly reeurses financeiros que o hohlitem q nos, 
sar um ano em Paris, Está assim excluida'a hipótese de Inimá 
conduzir um contrabando de ouro em suas valises como, seguia- 
do foi amplamente noticiado aconteceu há poucos meses com 
unia pintora que daqui partiu para aperfeiçoar-se na capital 
francesa. Alem de tudo os que conduzem ouro'em sua bagagem 
nem sempre levam talênto, Com Inimá sucedcrã o contrário. 
Trata.sé de um pintor que vem se fazendo pelo szu mérito pes- 
soul. Quando da exposição do grupo cearense, trazido em 1945 
ao Rio pelo pintor Mercier assinalei as boas qualidades de Inl- 
mã cujos trabalhos eram nitlidament? superiores aos de seus 
companheiros, Uma natureza-morta de cajús vermelhos cha- 
mou-mº particularmente a atenção. | 

O pintor andára ás voltas com as reproduções do mestrt 
Cezanne, as quais muito o ajudaram na composição de suas na- 
turezas.mortas, melhor construldas do que as da maioria dos 
nossos pintores Jovens. No Salão de 1945, Inimá expôs alguns 
evndros pu Divisão Moderna, fazendo-se notar nos criticos. 
Pretendia mandar uma tela de maiores proporções no Salão do 
ano passado, que não se realizou pelos motivos que todos conhe- 
cent. Essa composição apresenta um Egrâpo de estivadores no 
porto de Fortaleza. Não está concluido o quadro, em que o ar- 
tista recorre a deformações semelhantes, pelo estilo, ás dos tra- 
balhadores agricolas do “Café” de Portinarl, Ultimamente, Ini. 
má tem ondado és vnltas com os problemas do retrato, após um 
periodo de maior trabalho e preocupações com a natureza- 
morta, 

Dois ou três auto-retratos mostram as tentativas e lutas do 
pintor, em busca de uma solução plástica satisfatória. O retra- 
to de um velho, trabalho recente, é dos melhores que o artista 
apresenta, Às preocupações construtivas cederam o seu lugar às 
pesquisas de côr, á procura de uma harmonia total, objetivo que 
me parteeu atingido pelo artista, Inimá lucrará muito na cani- 
tal francesa, caso lhe dêem a bolsa de estudos que pleiteia, Seu 
tebonio e suns tendencias medernistas có poderão aperíciccar. 
se em contato com os Muscus e os mestres da Escola de Paris. 


————————o e me tem 


2! 


O CINEMA . 


DOMINADOR, AMBAÇA, 


tom regatrado npjúusos, e o critl 
ca dis multo bem o vajor desio ma- 
huloso esputácujo de Samuel Gold. 
wWyn que apresenta Danny Kaye 1 
Goldwyn Girls quo se acham entra 
nós. “Wonder-Mnn" não é um fll- 
ma que anconsejharlamos ucreamen 
to; é um filme quo possui o sen 
vajor proprio, desde o enredo atá 
o desempenho do “cast”, Não por 
gerla Samucl Goldwyy ter encon. 
trado veiculo mais aproprindo para 
fornecer bom humor do que a his- 
toriu lijarianto dos dois gomeos, 
como tampouco poderia ter «enço- 
luldo melhor  intorprete do que 
Danny Knyv! O notavel comedian 
to está simpjusment, frresistivol, E 
n presença da loura o lísda Viruinia 
Mayo, da dunsarina Vera-E]jen e 
das ostotuusças Goldwyn Giris con- 
tribuom cem por cem para o ngrado 
que o filme vem obtendo) “um 
Ravçaz do Outro Mundo!” 4 uma 
comídia quo aconsulkamos a todos 
os “fis” velhos, moços e crianças, 
se estão dispostos a dar bons gar- 


NÍVEL. 


DOR E APAIXONADO 


ua 


Mason Trmhs” 


Jaries em “Eram AN 
filme lerlis arresentédo peja Tul- gulhadas! 
versa) Internationas PURAMENTE MEXICANAS 


O amor primitivo, um pouco sim. 
ples em sua naturalidade, dos | 
mens confinudos na selva, afasta 
dos expontunenmento do convivio 
da sociedade, podu  constlluir um 
tuma universal], nem por leso elo 
deixará do apresenta coractyristi- 
comonta reglonsis, proprias desta 
ou daquele pais, 


Assim voremos James Mnson c* | 
“Eram irmãs”, quutita tores do uma | 
palxão devassadors que ad. Arthur 
Has aprsenta peja Universaj-ta- | 
tornational, 

Phyliis Culvert, tampestuesa, | 
enigmatica e rspjandescente do be 
tosa, vive O papo) da lemã carinhos 
sa, quo sofre com q Irmã q ervel. 
| 


dade com quo é tratada pelo ca- Nvsso formidavel produção “Se]- 

pouso, va de Fogo”, por exemplo, todos 
Um drama que s, alimenta de | os cjumentos; cenario, ambiente e 

Intunso odio “sam Irmãs” será | porsouagens adquirem dustacados 

apresentado muito brevo nos cino= | contornos mexicanos! 

mas, da Emp, Luly Severino  Ki- Vejn-se estrela (Interpretada 

beiro, pela prte prustlelosa da Dolores 


| Del Ri) a mulher que ebegou, sel- 
“dontulmente a uma selva, autuntl- 
comente com seu espirito insub- 


BUCESSO SEM PRECEDENTES 
DE “UM navio vu UUIRO 


MUNDO | misso, com sua fortijeza de animo 
) uv, finalmente, com seu amor ap. 

Está obtendo um sucusso Invyuj- | xorado ntó é morto, 
tecdo do “Iim rapaz A partir do amunhã, no cinem 


pr (uti 
do outro mundo! O publico não Odeon, 


A simpjos enureiação de qcantrate-se do uma dos maforos obra 
Gatts ce pomen, Simon, nos tras | de Jmile Zoju, olbrp notavel ds 
n cortcsa ce que fremos aesistir | grondo vmolividade e intensa ari- 
um dijo na verdadeira acopção cu | matielinde, pois o seu entrocna 
pojavia, 1, quando sonhormos nino | todo eiu um desoncadear viojentu 
du quo esco time chama sa “A Tins- de paixões, Assim estão d, paro 
ti umas", ti queíto! divirido por | bes os “fis? do verdadeiro ul. 
focm Nnvolto então comente nos | sema com a oportunidade que te 
resta Ugunrdar que chegu, o als | rão do nesistir à partir de ama- | 
ua Sa coros de qua iremos vor |mhbiã na tola do Cliv São (atos, 
ura + pocvel do cinema, Alla- | no ess maravilhoso “A Besta lu 
do u ceses requisitos indiseutivols | manu”, com a interpretação ds 
temos ujnda quo consignar quo * Jean Gablu o Simone Simon. 


Vcmos aqui as genhorinhas Vera e Marilu' 


ae 
PGR, a 


Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


o a — 


Leite Garcia duranta uma travessia as- 


rezo dos Andes, quando se protegiam com mascaras do oxigenio. (Foto “Sombra”) 


— — quem mm 


| DIA ASTROLÓGICO | 


HOJE, 9 -—- Bom dia para encr- 
tar vingona e exeurcionar, Amanhã, 
verá da bons sugurios ra nogocios 
do coustruções e vendi de Litujos. 


ACONTEOZPA! INR B 
AMANHA AO LEITOB 


An persitilidades folizes ou não ds 
hoje ec amanhã com horcs e numeros 
rasorvots. sin tranreritas chat 
xo pata fodos os leitores nas- 
ctdon err ecsrfsenrr eta mês q 
axo dos seguintes periodos: 


PARA 08 NASCIDOS 


ENTRE 90 DE DECLEMPBOO E to 
DE JANEIRO; — Introsperção, nn- 
goclos paralisados, nervosismo, 1, 


JO w 10; 001, 019 o 111, (hs. a! 
ns.) 

-— Jdélas novas e agitação into- 
rlor, dt, 4 ce 0; Q00, USOU a duo. 
hs. q ns.) 

Po DANA | 
DE FEVEREIRO; — Preocupação 
vom o futuro, hipocondrio, 9, 5 e 
Ta JM 158 e 267, (lis, e ns,) 


Pos<imísmo, os 
com o sexo onvosto, 
“6 e u7, (hs, uns.) 

ENTRE CO DE FRVERERO E 
20 DE MARÇO: — irrhtação, olis 


Cc cOutrari 


tacujo e desavenças conjugals, 5, 
14 6 530; 113, 212 q dio, (hs, A 
05.) 


—[nsntisfação por intransigencia, 


7. 9 e 11; 06, alã e SUA, (us. 
e us,) 

ENTRE 21 DE MARÇO E sm 
DE ABRIL: — ImpresstonabiiLaga 


Possihilidades 
HO Sexo, 4 
120, 480 e sju, 


novos conhecimentos, 
em N'gocios reletivos 
10 « 14; 
Ds). 

— Desequllibrio ns apasejho elro 


(hs, q 


enjatorto, Acontocimentos de máus 
tugurios, 14, 15 o 17; 107, 196 q 
215. (be, 075,3 

ENTRE 21 DE ABRIL ED 29 DE 
MAIO; — Acontecimentos hruzçus 


nervosismo, 12 14 e 16; TOUT, JUV e 
VUB. (hs, q nsd) 

— JxcEscOs q VÍnuenos nrejusros, 
17, 14 e 21; 200, 005 a 404, (hs. 
ns.) 

ENTRE 21 DE MAIO por pr 
JUNHO: — Contrsdição, brigas e 
noticias desagradaveis, 18 20 “ 
=D; 040, 748 0 SUB, (hs, o ns.) 

— Seudo auafada drscjos insatis= 
feltos, 5», 14 e Uy: 519, 609 e 718, 
(hs .e n5,) 


Quem não anuncia 
se esconde 


Cartaz do Dia | 


CINEMAS 


CAPITOLIO (Sesaões Pasen 
tempo) — “ira o Neborha! 
(Comedia com Vera Vaghe) 
“Clube dos Soltejros" (D sento 
com 1,!] Alinery. “Poraiso da 
Serelas” (Shortj, Jornais In- 
ternaciona's,  Sussges u partir 
do 10 liorag, 

SãO CasLUS — "O Ebrias 
com Vicodty Oslestino, — Ats 
ED4— USoelL horas, 


METRO PASSEIO — “Aros 
de Ternura” com Clnrjes Cp. 
bury — Ag melo dia — 2,90 — 
5 — Tide ação horpe, 

IMPÉRIO — “Majvada” com 
Potticta Hoc e amem  Aluca 
Higrarios 0º 4 se 
tU-hoas, 


pesto qioa 


| ODRON: “Ectiroe de El- 
dajzos". com José Clurian Ma- 
ria Klena Marques, A's 4 — 
Di + JU bimras, 
PALACIO — buy 


time Fose 


8, VU 10; 35,! 


per 


NENE Lrproarengo pen 
ULHO: — MejancoJts contradição 
o pemndcios lugubris. 10, 24 a 24; 
GI, GM & 69, (hs, o n5,) 


— Favoros, negociva bem sucedl- 
dos o Jucros juespirados, Ih 6 e 
10, 41 e 68. (h8. e ns,) 
ENTRE SS Di sorry» 4 DE 


“ms 


AGOSTO: — lsptrito confuso, con- | bul”, 


tririodndos e rusgas domesticas, 9, 
Ce bico dio ss (hs. q ums.) 

Suctosos, Incros e nuvas & açoes 
de amizade, 3, 567; 00 50 e qu, 
ths, e ng.) ; r 

is Rem Dn! 

SUTEMBRO: — Destavorabilidades 
visa munhã, a tárdo sará promis- 
Ecrã, 1) VI ol; Ji, 40 0 61, 
(hs, o ns,) 

— Duvis inrofas o dosarmonta no 
los. 1, 4 012; 10, 40 q 57. (ha. 
09,3 


ENTRE 22 DE SETEMARO EF qu 
DN OUTUBRO; Diflcujlagos, 
chotrculos u disucostos, VU, J1 4 1D; 
di. SOC 0. (ha, e ns.) , 
Sutictação e jusios e noxos 
rogocios, 5, ld o 2); 14, 23 0 42, 
tus, O ns,) 


PRA 


DE NOVEMBRO: — Toimosia, ha- 
bilidade e novas regllzações, 7, Po e 
10, 04, 42 w 45, ths ns.) 

— Possibilidades da bos mn. goclos 
em 1 | 
veis, 10,11 € 12; 10 20 21, (hs. 
e ns.) 

EXNs4RE 29 DE NOVEMBRO E v+ 
Dis DEZEMBRO; — Anslcunde pte 
Figo pols manhã. n tardo havaré 
trensformações com grande melho 
Cid, 17,19 0 21; 81, yã e q9, (hs 
o ns.) 

— [eros e ambçãos desmedida 
7. 10 C'24; 19, J4 e dá. (bs, + 


ULTIMAS SEMANAS DE 
“MADEMOISELLE! 

Um dos melhores es e-aculos 
dz cidade pstã se despedindo do 
cartaz, “Mademoiselle” du Jac- 
ques Deval, tradução de Ban- 
eira Duarte, apresentada pelis 
“Os Artistes Unidos” no Regi- 
na, está nas suas ultimas sema- 
nzs devendo ser substituida por 
“O Pecado Original" (Les pa- 
rents terribles) de Jean Cocteau, 
tradução de Carlos Brant Nes- 
sa pega Henrictte Morincau terá 
um papel da envergadura do 
de “Frenesi” no qual obteve o 
meis legitimo triunfo. As vutras 
Interpretações de “O Pecado 
Original” estarão á cargo de 
Mancel Pera, Luiza B. Lele, 
Fiora May e Alexandre Carlos, 
o novo galã de “Os Artistas 
Unidos". 

A MENTIRA TEATRAL 

Jorge Veiga pretende entrar 
definitivamente para o teatro. 


se Veliz", com (Carmem Mi. 
renda, — Als 2 — 4 — 6 
— , E o JN) horas. 

PATHE! — “O Mundo 'Tre- 


mera” com Brio Von Strolvim., 
— A's 9 — 4 — 0 — 8 e 10 
horas, 


PARISIENSE — “Um Tapas 
dao Ouiro Manilo” com Daniy 
Kaye — A's2—- 4— 6 —3 
“JU horas. 

REX — “Criminoso por 
Amaro com Prisny Foster e 
Animn-te, Munina" com Rod 
Cemeron, Als "4,80 — 7 
9.tu horas, 

VITORIA: — 
som George Sanders, 
= 4 — 6.580 
ras. 


METRO TIJUCA — "Um Ex- 
pedietonário em Paris” com Ro- 
bert Wajter;  AsU—4—6 
8 e horas, 

MBTRO COPACABANA: 
“Um Expedicionario em Parts” 
= ASS 4 — 6— 8: 10 
horas. 

Pas LUIZ — 
com (reorgo  Landers, — 
.— 4 —*€ Logout 
vas, 

PLAZA — “Um Rapaz do 
Outro Mundo” com Dane kKuyo 
— A'gZ—4D9—8olú 
horas, 


“ Vido ST, 
— A'5 
Ju hos 


“Voc” 
A's 
btt 


e! lio 


ENposições 


EDGAR VALTER, no Palace lo, 
tel, 


ANITA GUIDE, no Musou Nacio 


nal do Leas Artes, 
ENTONES ILEIROS, un 
Ga cria “Da Vinel”, 


PINTORES PRANCESES nu Ua 
feria Miche) sosturior 
JF. CARVALILO, no “Bazar Stam- 


[o AMINTORES  MRASILEIROS E 
LesinAl ROS nu “uajeria de 


| Arts Leusslca”, 


[2 
Inaugura-se, amanhã, ds *7 ho: 
rãs, bo So «ndar do 4, D. 1, a 


Lsposção O Uuro de Lccuuo q 
Arica trulicas da kFustúação Uciu- 
Vebgos, cum a cosperação do 


| Lupa tainesto Ualiura] da Abssela. 


| 


— eu o e e ee eee e e ce 


cãO Jbasticiva to 
Arsoclação dos 


had) 


Imprensa e do 
Astiscas bras] 


RAS 


te +. Lts 
Inda PO q SS a! 


- BOMBAS é 


TEATRO 


VOCE SABIA 
que a batana Salcmé que vai 
estretr no Chianca é pernain- 
bucana ? 


COISAS QUE 
INCOMODAM 
O Soriciio ainda perde di. 
nkelro na “Yemporada da Ur- 
ca, 


O FILME DE HOJE 

ASTORIA — “Um rapaz do 
eutro mundo” — Carlos Lis- 
boa, 

O COMENTARIO DA . 
NOITE 

— Ná cem cuixotes de ma- 
terlal eletrico para a Crmpa- 
nhiz Dercy Gonsalves nos ar- 
mazens do Cais do Porto — in- 
formou o Fernando Costa ontem 
po Luiz Ielezias. 

— Então a crise de espaço 
de que tanto se vem falando 
e devido a essa estréia, — vo- 
mentou q Oscarito, 


IPANEM*; “Ouaudin a 
David”, vom Rohert Young + 
Dorothy MacQujre, — A puril 
da 2 hochs, 

ASTOLIA — OLINDA 
STAR — “Um lay do Outro 
Mutntc" com Dasre Kay, — A's 
E) — Hd é 10 horas, 


DT A mt 


Mao = * Vidor” vam 
ficorgo Sanders, — A's 2 - 
ms 8 10 horas, 

RIAN: — “So Eu Fos- 
8É Polis", com Carmem Mi. 
rnda, — Als dg — 4 — 6 
— He 19 horas. 

CARIOUA “Se Bu Fes- 
6s Folia”, com Carmun Mi 
randa. — A! 92 — 4 — 6 
— Na 19 horas, 

AMERICA -—  “VYidora" 
om Uczorge Sanders, — A's 
2— 4 — 60 5 viu ho 
ras 


REGINA — “Mademniselte", 
comedia, és 16 e Ui horas. 

SERRADOR Movin", co 
média, às 15, 20 e 22 Trorns, 

RIVAL — “itodrizues n ex- 
tanumenrio comedia, às 10, 
0“ e 2º toras, 

GLORIA" O Piratão” come. 
din, às 15, 20 e 22 horas, 

CARLOS GOMES — “Oarbo!” 


magico, às 15, 20 e “2 horas, 
a 


| querque e Darlik Vieira. 


DIAPIO CARIOGÃ 


— aa 


A SOCIEDADE 


NORMA APARECERÁ 
NO CINEMA 


Jacinto de Thorme, 


Sempre desejei que esta coluna fosse como 
88 Salas das moças do hoje que tão o bastantê 
curtas para chamar a atenção e compridas o 
bastante para ocupar determinado espaço, 
Alem disso à preciso escrever com corta varie 
dade, lembrando sempre que o nosso tempo já 
possuí uma geração antiga, por culpa da evo- 
lução nossa que é lenta, muita lenta em ra. 
lação aos filhos que aparecem em nove me- 
ses. Tampouco sou partidário da reeducação 
dos pais ds oualquer espécie d» filhos. 

Não suporto, porem os conselhos suspeitos 
que chegam dizendo que o tempo há de curar * 
o meu irrever-nte tom, Para aquela senhora 
eu respondi: “Saiba que n senhora ainda era velha c eu já não 
não tinha nascido”, E se devo dinheiro no meu alfalate é por- 
rue não devo a mais ninguem, Pagar sempre só val: realmente 
quando o pagamento é sério. Nunca duvidel do carinho dns bons 
muito menos das bons, Paguel sempre a vista e da melhor ma: 
neira desejavel. No fundo sou tão triste como otro. nualquer 
possivelmente um estupido de tão sentimental. 6 dim ascm 
nuando estou cansado e szr inteligente, essa obrização. assim 
forçada me cansa muito. Um Pouco mis burro, e eu nem per- 
ceberia Isso, , 

Passar | pdionte e entromarol n colina a outros. Ninru:m 
“va saber, senão do que já sabe, E daqui em diante a coluna 
pertence a outros nus cu por demais mncambnzio estou. 
: Norma Mindelo é uma bras! lrinha, filha do “Attocho” 
militar hrrsileiro em Washington. Norma segundo dizem, é ml- 
nha leitora. : : 

Transcrevo (indiscretamente) uma sua carta, escrita nos seus 
tos, residentes aqui no Rio. Espero quo ela pão ee imnorte mas 
À quo encontro nessa cartinha, um certo humar divertido “uma 
Pnuimidade gostosa Ê ppa a manetra enrraçada de 

“inrar na sua errta Inglésa um pouco da por uguês p 
o jeitn, m textur]: : E PREMENTE PaLAvERA 

“Hello dear folks! 

I hore;yor d'ont mind my 
tle Inizy to write. 

And now about the time I spoke on NEC last yoz 
couldn't Jiston, T bellove. but TOUTA E going to dae Re en E 
movins"! Tell this tn everybodv: that movie is going to be in 
Brasil at the some time ps “TI the clouds roll by”, (Em que 
9 Van Jobnson e June Allvson fazem cá um nedarinho ns os 
principais ENT res são Pobert Walker e Van Foaflim) T's a 
ucie comedy, wrofr tt In portugues 5; Z 
Tas inerintina cin CAMA p gutse because a forgot that I 
There goes a picture in wich T nm in. T don't vsnt to tel] 
e about my costum. The only thlnz 1 could tl you that 
it wrs mede in five honrs and four persons doing it, i 

Something else I was debutanta ft the Brazilion Embassv's 
Bal in wlch the Embassador gave to introduce h's darchter 
Nora Martins to the Washineton society, I was nat E on'y one 
sadnipal a He Embassador's younr danchtor Ana Morta 

oriins. Sh> Is fifteen rioht new not to mu ! 
Remember : am sweet fourteen. euintder th; ah: 
dance a camba and a foz wity the Embs ER U ; 
| Waltz with dartdy. Aftorwords I cava un tn to pe Ê 
pe Tila Hayddé c vovô I want a letter specially for me from you 
pro mind my letter neither the american way In wich a 
Good-by and gcod-luck from your nicce”, 


absence beenuse TI am jutt a lit- 


vol 


NORMA 
DS 

ANIVERSÁRIOS Rana; “Instantâneos de Ho! 
Vwocd”. short; * = 
Fazem anos hoje: rente”, desenhos Lan içále 
SENHORES: — Felix Inacio | com o inimigo” começo dado 
Moses; Salvador de Carsalho; | us “Tres Patetas VSiM em 
Arnaldo Lulz Crespo; Severo | sem nome” fay-west e “Herois 

Candido Genaro; Brasil Morel- Ú ingresso far-se F€, 
ra Sampaio; general Euciices | EPE ed RORO 


Biresentação 


Fa Rampa, « te 
Zencvio ca Ugita e Helio Cam- cal à carteira su. 


pos da Ellva Lima. | ' 
SENHORINHA: — Matilde VIAJAN'FE 
da Vinha. | dale 
SLNEGIRAS: — Maria de | Passagelros embarcados no 


Lourdes lHarros Teixeira e Ani- 
ta Oliveira Flores. 

MENINA: — Sonia Eli, filha 
do sr. Elas 'Tartuce e qa 
sra, Ivone Loureiro Jartuce, 

karão anos amanhã; 

SENHORES: - Rl.ardo M1- 
chado Fagundes; José Candido 
Nunes Pires; Ivan de Oliveira 
Lina; Heitor de Faria; Euridi- 
no Plres; José Cesario Morel- 
ra « ÁAlfeu Dantas Novais. 

SENHORAS: — Tabel Sl- 
mões Velga: Jurema do Albus 


Rio em aviões da Cruzeiro qu 
Sul para São Paulo: — Htr- 
cio Rodrigues Carvalho — Hu. 
te Castro Maia — Hugo Maia 
Iracema dos Santis Cris- 
tovão — Ronaldo dos santos 
Cristovão — Carlos Eduardo 
dns Santos Cristcvã, — Gar- 
men Henriques — Dlnkel ias 
da Cunha Cleorhas Dias 
Costa — Charles Furinton — 
Klaus Hireebhmeimer — Felipe 
Eretz — Eliza Cosetta Hamos 
— Zenaide Tubenrda Brzerra ca 
SPvy — Neton Gadelha — Ma- 
nori dnsó Ferreira — João Car- 
neiro de Freitas — Newlon Ger- 
Pera de brolias — Teelson Unr- 
neiro do Freilas — Teodoro das 
Santos e Hi'ton dos Santos. 
Para Curitiba: — Fisa stene 


MENINA: — Maria Angela, 
filha do casal Atilia dy Sales 
Andrado e do gr. Clito de An- 
udrade, 

—— Maria Alice, filha do sr. 
José de Carva ho Tinoco e dº 


a a 


j os TI. 
amo Albertina dos Anjos der — Irmtard Figo E nei 
5 famis Tacamnnalos 
Sr. Sehimidt Aruan, as ep s 'os Ribeiro = 
nosso confrad: de imprensa. E E aruscka — Mortbn Fal. 
—— Sra. Renée B. Gaillercd | !9KV — Tolemaro Siva, Tieo- 


nídio Pandia das Neves Car. 


Moreira, fcso e Vora Brcz, 


—— Dr. Jorquim da Siva Ro. 
sa e dr, lvan Pinheiro de Oi. 
veim Lima. 


CASAMENTOS 


Fera Porto Alerre: — Net- 
pelda Trigo Alvares — Jose 
Maria Nunes — Maria da te- 
nba Celdas Nrres — Alyero 'fas 
vares de Svza — Abty Cna- 
ves Pr Souza — Alice Chaves 
de souza, 


No dia 13, na 5º Clrcunscrl- 
ção, da senhorinha  Marla de 
Lourdes Conceição Lafite, Titliu 
do sr. Lulz Fabra Lailte e da 


sra, Welmisolina Lafite, com Para Brenos Aires: — Pal- 
o sr. Teodomiro Pereira às | mira Fretes — Frnneisen au 


Bllva, filho da viuva Marça- 
rida Percira da Silva. 

SR. BIANOR PENALBER — 
De regresso de Belem, aocita 
do chegar a esta capllal o ur, 


Peula Palhares Neto — Julio 
Fzcontol de Brito — Maria duo 
Vin Cutmarãe: Ocreivas — Frien 
Elirhasos — Pruna See] Nm 
— Germoins Pirhard de Seer 


Bianor Penalber, medico, dire. 
tor da Divisão de Cadestro e 
buscalização do D. N,'1, O u 
[lgura destacada da po.ltica do 
Pará. 

BUvAS DE FRATA 


Ccnemoram, noje o su 
25" universtrio ce vasameltts 
o professor Alberto Francisco 
Moreira e n sra. Kosita Ro- 
mano Moreira, 

Por esse molivo será ece'epra- 
da mizca em ação de graças, ás 
11,30 horas, na igreja de B 
lranciscsy Xuvier, 

FESTAS 


O Vijuca Tenis Clube reali. 
card, hoje, das 17 ás 21 horas, 
uma tarde-dansante. 

— Hoje, a Casa dos Povel. 

| ros realizará em sua sede, uma 
testa dansanto dedicada aos 

| seus assocladis e familias. As 
dansas transcorrerão dus 19 às 

| 23 horas. À 

| CINEMA NA 


— 


A. Bi. 
Hoje. cessh,  cinematogra- 
fica infantil, com inicio es 


14,30 horas, « com o seguinte 
programa: “Complemento um- 


Monn — Narilo P»'erma — Os- 
mar Proerma — Paccral Csreri 
— Solvod-r Mecsnlana Hector 
Guyo: e Martha Blosa Cpeat. 
—— Pr. NIIVFIRA RAMOS 
= Armencnhedo do sua esnosa, 


vintars rrhado, poea o Ceará, 
em v'eita À sia familia, 
PNTOTROS 

To! enme tina crtems ÊÉ= Tn 


horse, Po poem tetas da fa Joã3 
Patista, o dr, Pio Jarat=- 


NISEAS 


— 


Serão enfabrsdn-a prantos 
vo — Dm seo. Frortonsta Po. 
reira Pinto dn Silva Pomas 
(copdacey En Elva Eomem, 4s 
Mt horas, no elt-r de forea 
Sonhora da GrncojrTa en imrela 
de SSn Mronatena da Dama. 
Na iplprty ea 
era B= MN ts da sr. 
tião Porsira Nynes, 


e al 
Ter = 
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Pa sra, Emilia Noca de 
Mesquita, às 800 Bor” pa derem 
“ide Sana Teresa, à rua Au- 
rea. 

— Ds sr, Manc-l 
de; Aves às 830 lv soe na 
igreja do Bcm Jesus, na Pe- 
nha, à 


Fornos 


A mentalidade inglesa parece feita de uma mistura 
ôda peculiar de formalismo e de naturalidade, O ve- 
nos agora por ocasião da viagem que oreiea rainha 
ca Inglaterra acompanhados Por suas filhas estão ta- 
zendo á Alrica do Sul, 

Visita oficial, carregada de subentendidos internacio. 
nais, emaranhada de indiretas Politicas, precedida por 
habiliaosa propaganda, e, entretanto, apresentada e 
cceila pelos habitantes da ilha Singular como viagem 
de prazer, de descanso merecido. É uma família ingle- 
sa como muitas outras, que aguentou firme o “blitz”, as 
restrições de comida, a falta de aquecimento, Tanto qua 
no buckingham Palace um ianque admirado consiatou 
que as banheiras tinham como em outros lares a barra 
vermelha do racionamento da água quente! Por isso é 
que os preparativos da viagem, os pormenores da es. 
tadia, tudo que se refere a estas férias reais, tem tido 
tanta importancia, E foram ternas e calorosas as despe-. 
didas, apesar de encerradas num estreito e solene pro. 
grama, ao qual não faltaram os ensaios. 

Nas comunicados à imprensa vem a nota: esta su. 
bentendido que as princesas tiveram suplemento de car, 
ões de racionamento, para que pudesse ser feito o en. 
xoval apropriado à excursão, Em Londres houve um 
“show”, durante o qual foi exibido o guarda-roupa da 
rainha, da princesa Elizabeth (vinte anos) e da princesa 
Margaret (dezesseis anos), 

E nós hoje publicamos seis modêlos de vestidos e 
três de chapéus, pertencentes q esta rica coleção, 

O chapéu à esquerda é da rainha Elizabeth, em rosa 
pastel, com bouqué de botões de rosa e véu arrematan. 
co, criação de Aage Thaarup. São da mesma modista 
os modêlos destinados às princesas, sendo o da mais 
velha, em palha branca, guarnecido com fita azul cla- 
ra de pintas brancas. E q touca da mais moca, em fel. 
tro rosa camarão, com fita de seda combinando a mes- 
ma cor com pintas alvas, 


E 
UE 7, 


di dee Ti qu 


Ih 


* 


Se mto im mio pr O iz 


teisd Copa 


No quadro do meio, em) baixo, estão reproduzidos 
dois modêlos de Norman Hartnell, o famoso costureiro 
da rainha, que nos visitou o ano passado, O primeiro, 
de grande recepção à tarde, é azul pálido, com dois pa- 
nefamentos terminados por nlumos de avestruz, no mes. 
mo tom, a recairem dos ombros sôbre as costas. O ves. 
tido de baile é de cetim cor de água marinha, tom um 
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4 CRISTALHIRA 


Rio Silva Jardim, 1 e 3 


Em frante à Camisaria Progresso, 


Me-cul na 7º png) 
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Está definitivamente con. 
Sagraco nas casas moder 
nas a mistura livrement 
dcsada, de móveis e ele 
renios decorativos; anti- 
gos, velhos, atuais e mes. 
mo luturistas, no sentido do 
futuro e não da escola ora 
pessadista, que linha êste 
necme, 

Mas, por que nos pare- 
cem geralmente mais vo.os 
os objetos antigos? Creio 
Que uma des razões seja 
terem chegado até nós so. 
mente os melhores paças, 
aquelas que sa deslacavam 
For qualidade das demais. 
tw Não pode sor mero acaso 

03 espelhos aqui r-m-=-.. 
— BiCos, conservados q pri. 

omeiro da Galsriu « ) 

'a Universidade de Yale, a 


E outra numa coleção parii. 


cular, dos Estados Uridrs 
segundo espelho, o qual os- 
também. 


, São duas obras primas, 


9 de Março de 1947 
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essas pequenas peças fei- 
tas para o modesto uso co- 
lidiano de pentear-se e bar. 
bear-se. Não é provavel 
que tôias que se utilizavam 
naquela tempo tivessem a 
elegância de linha 6 o re. 
quinte de material que os- 
tonta q primeira. Importada 
da Inglaterra, é da madeira 
clara a cujo brilho são 
opostas as linas varetas 
pretas e roliças, que sobli. 
neam as gavetas e o tam- 
po superior. Os puxadorss 
são de marlim, como os 


quatro botões enfeitando 7 


hastes elegantes, que su 
portam o espelho, Quanto c 
éste, seu formato original « 
sobrio justifica todo o bes 
que se diz da elsgáncia 
masculina britânica, poi 
lê-se na taboleta: “English 
shavirg mirror 1785", 
Feminino e precioso é o 
segund oespalho, o qual cs 
tenta uma moldura doura. 
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da, sôbre três gavatas. Usa. 
va-se forrá.las de veludo, 
com divisões e comparti. 
mento para joias. Desta pe- 
ça sabemos que foi cari. 
nhosamente feita em “ma. 
hogany” por corto Gostelo. 
we, de Filade!tia, em 1789, 
tendo as iniciais trançadas 
com as de sua noiva, sóbre 
uma des gevetas, 

Amor ao trabalho, amor 
à elsila e emor a vida que 
transmiliu-se até nos nozsa 
jóia delicada de toucador. 

M. 7. 
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| êstógue de louças, cristais, alumínios e ob.. 
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Rio de Janeiro, 


Domingo, 9 de Março de 1947 


PROCESSO ADHEMAR DE BARROS 


DIARIO CARIOCA 


PEÇAS DO MAIS GRAVE PROCESSO DA 
HISTORIA POLITICA DE SÃO PAULO 


Os advogados do antigo de- 
legado do sr. Getulio Vargas 
em São Paulo fizeram uma 
entrevista para a imprensa n 
qual foi publicada em niguns 
jornals de ontem, Nessa entre- 
vista afirmam inicialmente que 
o “Estado” publicou como pe- 
ça do processo Adhemar de Bir. 
ros. um documento que não faz 
parto dele, E concluem com um 
certo trlunfo na penar “A ln- 
formação dada pelo jornal “9 
Estado de São Paulo” é pols 
absolutamente inexata”. 

Esta folha, em que pess a 
categorica afirmação, umas 
publicou a denuncia do sr. Co- 
riolano de Góls como neça do 
processo. Bem niltidas - -stão 
nas rapidas linhas do apresen- 
tação do tremendo documento, 
saido em nossa edição de saba- 
do, estas palavras: “Vamos dar 
início á publicação das peças 
principais do processo adminis. 
trativo instuurado contra o sE, 
Adhemar de Barros, Entretanto. 
vê-se com clareza meridiuna, 
adiante: “Antes de publicar ns 
poças «do processo, oferacemos 
aos nossos leitores os trechos 
prinefpais da. denuncia  eserita 
[3 Gocuiietrado: a velo sr. 
Coriolano de Ss”, 

Não há polis confusão possi- 
vel. Evidentemente os lustres 
advogados Jeram o preaníbuls 
com que Iniciamos as publica- 
ções. E o fato de não o haver 
entendido, explica-se factinten. 
te pelo atordoamento que lh:s 
tenha causado a apresentação 
no povo de São Paulo des s 
impressionantes documentos que 
constituem o tfecho mais tris- 
te da nossa historia politica e 
o) mals penoso para a defesa 
que lhes fol confiada. 


Tão entuslasmados fissram 
com o “nosso erro” que davl- 
xaram escapar logo un segu'r 
embora mal interpretados ucis 
fatos verdadeiros, que deveriam 
talvez ficar em cuidadoso Stg|- 
lo. Primeiro, os apressados ja. 
tronos nos acusam, por aquele 
motivo como vímios Inexistente, 
ae procurar fazer escandalo en- 
dussando acusações desrreza- 
das pelo proprio acusador. Ke- 
almente foi feito escantau e 
que escandalo, com este pro- 
essso! O autor desse essunda. 
le porem, o mais terrivel escan- 
dalo publico que o Brasl Já 
viu não somos nós nem a Jmns- 
tiça que disseca os terríveis do 
cumentos, mas o sr. Adhemer e 
aqueles que se tornaram cuID- 
plices no desvio de milhares de 
contos pertencentes no Teson. 
ro do Estado, Em segundo lu- 
gar, n acusação lançada pelo 
sr. Cortolano de Gjfis nÃo foi 
desprezada pelo acusador mas 
eim pelo protetor do acusalo a 
quem ela se dirigiu. Entregue a 
denuncia ao ditador Vargas, €:- 
te em lugar de proceder, coma, 
cabla a qualquer administrador 
medtanamente honesto, agiu 
como o homem publico de me- 
nos noção de honestidade uue 
passou pelo governo do Bra- 
sil. Tanto assim que, receben. 
do essa denuncia de gravidade 
impar, a engavetou para Dro- 
teger o sr. Adriemar de Barras 
que então, segundo as proprius 
palavras, era considerado iun- 
da “aluno” do chefe do Esta- 
do Novo. 


A outra afirmação que lgel- 
ramente fazem os defensores co 
ex.interventor de São Paulo é 
que es importancias das quais 
o sr. Adhemar de Barros se 
apropriou se destinavam “a 
fins de utilidade social e poll- 
tica”, Isso cobfirma exatamen- 
te a acusação imputada ao ex- 
delegado do sr. Getullo Var. 
gas. Fequena parte desse di- 
nheiro fol mesmo ter a algu- 
mas casas de caridade como os 
proprios documentos juntos aus 
autos demonstram, Só que es. 
sas doações se fizeram de ma. 
neira llegal, tirado o dinheiro 
clandestinamente, já da tesou- 
rarla da policia, já do t2souro, 
já de verbas outras, com o fl- 
to exclusivo de promover a 
propaganda pessoal do sr, Adhe-.. 
mar de Barros. E tal tambam 
é crime de nita gravidade e 
previsto pelas leis vigentes. Ia 
to quanto à parte “social”, 
Quanto á parte “politica”, toda 
Eente está de pleno acordo com 
os advogados do sr. Adhemar de 
Barros.  Mercê evidentemente 
desses dinheiros, pôde o can. 
didato do P, S. P. fazer uma 
propaganda eleitoral que cus- 
tou milhares de contos, quando 
pouco tempo ant-s de ir para a 
Interventoria, lutava aflitiva- 
mente no sentido de obter re. 
cursos financeiros para a ma- 
nutenção da sua propria vida 
normal. Este fato, a denums 
to dr. Coriolano de Góis 
documento que não faz parte do 
processo porque o sr. Getuho 
Vargas a engavetou, — tambem 
prova “documentalmente”, 

Na cauda da parte “social” 
e da parte “politica” havera 
ainda com certeza uma parte 
“nessosl" a esta porem os ad- 
vogados não se referem, mas a 
jurtiça a deslindará, 

Cutro ponto que merece re. 
paro é o que faz referencia a 
uma clreulrr, da Cerregedoria 
de Polícia do Interior, baixada 
sesundo os ilustres jurictas em 
29 de fevereiro Ge 1937, “ly 
ronte na adminis'eecão do sr. 
Armondo do Entes Oliveira" 

A invoencão do nom? es 
grande paulista fol feita oara 
demonstrar que du 
estesnreinaria afos multas aos 
bicheiros não fot lnaveção do 
cliente dos entrevistados. 

O sr. Armando de Sales OU- 
vcira deixou o governo de São 
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Neste documento constante dos autos do processo, vê-se como fol 
cadação do transito, verbas de policia e outras não atingiram o total od dinheiro despendido, Assim, lançou-se mão da quantia de 71:5485300 da verba da Chefatura de Policia. Ossgastos fo- 
ram os mais variados, desde móveis até compra de aviões, Só ao sr, Ademar de Barros foram entregues cerca de 10 mil eom tos, conforme se vê do documento, Todas essas parcelas corres- 
pondem a dispendios feitos irregular mente em flagrante desrespeito á lei, | 


1a 


Paulo em 31 de dezembro de 
1936. Não podia portanto bus, 
xar circulares em fevereiro de 
1937. 

O “documento Impressionan- 
te” a que se referem os de- 
fensores do antigo interventor 
getulista é realmente impresso. 
nantes não pelo alcance que 
lhe emprestam os dois cdvoga- 
dos, pois o dr. Armando de 
Sales Oliveira foi inteiramen- 
te alheio a ele, nias pelo uso 
indevido e em falso do nome 
do saudoso csladista. 

Dito' isto, passemos aos do. 
cumentos de hoje, 


Em 
“ 


Como vimos, pelos documentos 
já publicados, iniciado o inqué- 
rito, foi feito um levantamento 
iniclul na Tesouraria da Poll. 
cia por dois peritos da Conta- 
doria Gerul do Esiado. Esses 
peritos, cujo primeiro relutôvi, 
tambem pubiicenios, Juntaram 
à exposição apresentada à Se- 
cretaria da Fuzendo vários ane. 
x0s de ue vimos as partes +s- 
senciais e dezenas de documen- 
tos nos quiis se prova que 
grande parte dos dinheiros dos. 
viados da Tesouraria da Poil. 
cla, da arrecacação da do Ser 
viço de Transito e de outras 
Tontes, havia sido entregue nu 
Palacio dos Cumpos Eliseuç 10 
si. Adhemar de Barros. Feila 
a junção desses documentos, O 
processo que contava então cer. 
ca de cem páginas foi enviadu 
pelo sr, diretor zeral da Secre- 
turia da Fazenda á Procurado- 
ria 2!scal do Estido; 

Publicamos, a seguir, o pa 
recer dado pela Procurador Fis. 
cal, em 30 de aposto de JU4l: 

“O sr. Diretor geral da 3w 
cretaria da Yazenda  encami. 
nhou a esta Procuradoria o pre. 
sente processo, a fim de que tn. 
dicassemos quais as. providen 
cias que deverão ser tonadis 
em cumprimento no respe.ta. 
vel despacho de fls. 2" (fls 
87). 

Esse despacho está concebl- 
do nos seguintes termos; 

“biante de exposição d+ 
motiyos feita pelo sr, Sa3- 
crotário da “agenda, col 
vide-se o — ex-Intervento 
neste Estudo, sr. Dr, Adbm. 
mar de lHarres. a presta 
inrormações eluçidativas 30 
bre o assunto, fazendo a 
devida prestação de con. 


tas” 
Foo dicvoto no art. 151, le 
tri tec” do decreto nº 10.197, 
| pcs ue iSod, com w 
te q esta Pregos | il 


lar conira os responsatela por 

dinheiro ou valores do E.tadn 

[os competentes. processos de 
prestação de contas”, 

A quem tiver direito de exi. 

| ir vrestição de contas contar 


o Código de Processo a eqár 
cominatorin regulada pelo, ar- 
tigos 302 e seguintes 

Se bem iInterprotamos o res 
peitavel despacho de fis. 2, por 
ele foram determinadas, preli. 
minirmente, providencias «de 
ordem administretlva destinaans 
a uma perfeita elucidação dos 
fatos que devem constituir op. 
jeto da prestação de contaas., 

Atendendo, pois, “0 que “VE 
fol pedido, sugerimos as segutn. 
tes providencias em cumpa- 
mento go respeltavel despacho 
de fls. 2: 

a) que se oflele ao sr. Adhe- 
mar Pereira de Barros, 'ex.In- 
terventor Federal, transmitin- 
do.se-lhe copla da representa- 
ção de fls 2 e seu respeltavel 
despacho; 

b) que se conceda po interes. 
sado um prazo de dez dias pa- 
ra prestar as informações eiu 
cidativas sobre O assunto; 

c) que se facuite go interes. 
sado ou seu procurador, dentes 
do referido prazo, o exame dy 
cocumentos que constam des. 
te processo no local indicado 
para esse fim e no horário es 
tabelecido; 

d) que, eximinadas as infor- 
mações prestadas e os docu- 
mento, porventura oferecidos 
dentro do prazo, haja nevo 
pronunciamento sobre O que de. 
vo constituir objeto de unia 
prestação de contas por via Ju- 
dicial; 

e; que haja expressa deter- 
minação do sr. Dr. Secretáriu 
para esta Procuradoria intervir. 
no processo, uma vez que se 
trata de materia extra-judie:. 
al, “ex.vl'! do disposto no aut. 
153 letra “h” do decreto n.º 
10.197, ficando, tambem expres- 
samente, autorizada a audien. 
cia ou concurso de quaisquer 
dependencias estrenhas, quando 
tais diligencias se tornarem ne. 
cessárias à perfeita elucidação 
do assunto; 


?) que aprovadas que sejan 
nas medidas propostas, volte o 
presente processo n esta Provi- 
radoria para po-lns em exe. 
cão, em cumprimento no niuri- 
| do respeitavel d spacho de (ls 
| G. P, em 30 de agosto dr 
641. — (3) Raoul R, Loureito 
vrocu-ador Fiscal do Estado”. 

As medidas sugeridaç pelo 5 
Procurador Fiscal do  Estago 
| foram aprovadas pelo Secreta dc 
do Fozenda, Por esco motivo 
| esmenremise no acuerdo dos 
ctilos, um con nandolne o 
| prazo de dez dins para exaral- 
inar o processo e dir as prov. 
denciaç que julussse necessar. 
as á sun defesa, e outro como. 
nicandolhe que o referido pra- 
ze acmecava no mesmo dia 4 
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de setembro, Transcrevemos a- 
baixo referidos documentos; 

“2 de setembro de 1941, 

Exmo. sr. dr, Adhemar Pe- 
reira de Barros — Dando cum. 
primento ao despacho do exmo 
sr. dr. Interventor Federal 
neste Estado, de acordo com as 
normas aprovados pelo sr, ar 
Secretário da  Fn:enda, cono 
tudo consta do processo G-22 
502/41, passo ás mãos de v. 
exa, conta do aludido despachu, 
bem como da exposição de me- 
tivos q que ele se refere. 

De acordo, alnda, com uma 
das normas aprovadas ptio cv. 
dr. Secretario da Fazenda « 
uestinidas a dar execução ao 
respeitavel despacho do sr. uy, 
Interventor Nederal, fica v. 
exa, convidado a apresentar, 
dentro do prazo de 1U dias, as 
informações elucidativas sobre o 
assunto, bem como para exam. 
nar, por Si ou por procurador 
constivuiso. dentro do mesnia 
prazo, os documentos que ins- 
uruem o processo G. 27,502/41. 

Para isso o processo ficará à 
disposição de v. exa,, na Pro- 
eusiudolia Jiscal, à Rua Alva. 
res Penteado, 151, 2.º andar 
em mãos do Auxiliar Imediato 
do Procurador Fiscal, e subpro- 
curatior dr, Cesario M. Motta 
por mim designado para toim r 
as providençiaç determinadas. 

Aproveito & oportunidade pa- 
ra apresentar q v, exa. meus 
protestos de estima e conshte. 
ração. — (a) Reul R. Lours- 
ro, Procurador Fiscal do Es.4- 
do.” 

“São Paulo, 2 de setembro 
de 1941 — Exmo, sr. dr, Adne- 
mar Fercira de Dírios — Tet- 
do sido, nesta data, entregue à 
v. exa. o ofisio n.º 1.413, da- | 
indo de 2 do corrente, desta 
Procuradoria, acompanhado de 
copia de unvi expusição de mo- 
tivos feila pelo sr, dr, Socre 
tário da Fazenda, | m como d: 
copia do despacho exarado pe. 
lo sr. Interyentur -Vederal em 
São Paulo, comunco a v. exa 
que o prazo determinado pr 
mesmo começa a correr desty 
datu, 

Apresento a v. EXa, OS p'u. 
testos de elevad consider.são, 
— (a) Cesario M. Motta, Sub. 
procurador Fiscal do Estad)”, 

O sr. Adhemar de Bairros ee- 
cusou.se a prestar contas ou 
informações, alegando que Éó 
deveria faze-lo ao presideste 
da Republica, declarindo mais 
ave encaminharia, com a puê= | 
sivel urmista, todos es esta 
vecimentos solicitados ao pre- 
sivente da Republica. 

Como se sabe, Isso jamais fo! | 
feito, 

Damos, a seguir, 
cumento na integrar 
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“são Paulo, 12 de setembro 
de 1941 — Ilmo. Senhor Dr. 
Raul Loureiro, M. D. Procura- 
dor Fiscal do Estado, — Acuso 
o recebimento de seu oficio n. 
1413 e, não só pelos seus ter- 
mes, como, tambem, pelos ane- 
xos que 4 acompanham, veri- 
fico que, em cbedicneia no des. 
pacho do Exmo, Senhor Inter- 
ventor Federal, exarado em 
uma exposição de motivos dy 
Sr. Secretario da Fazenda, es- 
tá V. S,, na qualidade de Pro- 
curador Fiscal, incumbido de 
processar a tomada de contas 
pertinente e atos que teriam 
sido por mim oraênados ou 
praticados, quando no exercicio 
das funções de Interventor Ie- 
deral neste Estado. Para ta 
fim — obedecendo ás ngrmas 
processuais elaboradas pelo Sr. 
Secretario da Fazenda — comu- 
nica-me V. S. que me foi cin- 
cedido o.prazo de dez dias, a 
contar da data em que o seu 
oficio me foi entregue. 

Em resposta à sua comunica- 
ção, cumpre-me decwrar qua, 
tendo exercido as funções do 
Interventor nesle Estado, por 
delegação do Exmo, Sr. Pre- 
sidente da Republica, Dr, Ge- 
tulio Vargas, a cuja confiança 
procurei sempre corre-ponder, 
não me escusarel, como é de 
meu dever, de prestar contas 
de “meus atos administrativos 
âquela alta autoridade, de quem 
recebi o mandato que desempe- 
nhei”, 


Tomando, pois, na devida con. 
sideração, os termos de seu ofl- 
cio e ns razões que o determi- 
naram, encaminharei, com a 
possivel urgência, todos os €5- 
“arecimentos solicitados, ao 
Exmo. Senhor Presidente da 
“epublica, desobrigando - me, 
por cessa forma, do dever que 
o exercicio do mandato me Im- 
pós. 

Apresento a V. 8. os protes- 
tos de minha elevada estima é 
consideração (a) Adhemar Pe- 


reira de Barros”, 

“Sr. “Secretario: — Dando 
exccução no respeltavel despa- 
ho do Exmo. Sr. Dr. Inter- 
ventor Federal, de acordo com 
as normas anrovadas por V. 
Excia,, foi marcado O prazo de 
10 dias ao sr. dr. | Adhemar 
Pereira de Barros para pres- 
“ar informações elucidativas e 
-xeminar os documentos que 
polrrem o nrotente processo 
obomn. G-27.5941. 

pontro desse prazo o referido 
Senbor anresentou a carta de 
fis. em ave declara que, ten- 
do exercido as furçõos de In- 
terventer note E tado por de- 
Iesarão do lixmo. Sr, Dr. Pre- 
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sidente da Republica, a ele en- 
cuminhará, cim a pessive! ur- 
gencia, todos os esclarecimen- 
tos solicitados, desobrigando-se 
por essa forma, do dever que 
o exercicio do mandato lhe im- 


&' suscitada, pois, como vê 
V. Excia, a questão de compe- 
tencla das autoridades peran- 
te as quais devem ser prestadas 
as releridas contas. 

Tenho, pois, a honra de pas- 
ar às mãos de V. Excin, o 
presente processo, para que se- 
jam determinadas as providin- 
cias consideradas cabivels. 
G. P., em 16 de setembro de 
1941. — (a) — Raul R. Lou- 
reiro — Procurador Fiscal do 
Estado”, 

Determinado pelo Secretario 
da Fazenda fossem Inquiridas 
as testemunhas arroladas, & 
Procuradoria Fiscal cumpriu o 
despacho tomando o depoimen- 
to do Tesoureiro da Secretaria 
da Segurança Publica, de um 
ajudante de ordens e oficlal de 
gabinete do tUtul:r da mesma Se, 
cretnria, de um funcionario 
que testemunhou a entrega de 
dinheiro ag interventor de en- 
tão « do sr. Carneiro da Fon- 
te, chefe de Policia do sr, Adhr. 
mar de Barros e que, como vi- 
mos, se tornou conivente com 
este AO entregar-lho a renda 
proveniente da arrecadação de 
multas sobre Jog:s llicitos, da 
prtmsaução do transito e ou- 
ras. 


Vejamos o depoimento do te- 
sovureiro da Secretaria da Segu- 
rança: 


TERMO DA DECLARAÇÃO 


Aos dezoito dias do mês de 
outubro do eno de mil nove- 
contos e quarenta e um, no 
edificio da Procuradoria Fis- 
cal do Ettulo, á rua Alvares 
Pentendo nº 151, 2º andar, pre. 
sente o sr. dr. Cesario Ma- 
Xximiano. Mota sub-procurador 
fiscal do Estado, compareceu o 
sr. major Mario Rangel te- 
soureiro da Secretaria da Segu- 


rança Publica. que prestou es, 


seguintes declarações: Que co. 
mo Oficial de Gabinete do ma- 
jor Dalíizio Mera Barreto, re- 
csbeu o declarante por sua Dr- 
dem várias Importancias na Te- 
souraria Geral da Secretaria 
de Segurança Publica, as quais 
entregou a várias autoridades 
conforme declaração que fazia 
no verso dos respectivos che. 
ques. atiprindo esses importan- 
Ciog eróna de "NS, everis 
ATIMIDISOCO (oltucentos q se. 
tenta e três contos de ré:s); que 
nessa mesma cpoca fol o de- 
clarante portador de várias im- 
portanclas: a funcionarios de 
categoria “no Palacio do Go. 
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gasta ilegalmente a quantia de 20,057:8525800. Mas a arrecada ção de multas a exploradores do Jogo do bicho, desvio da arre. 


verno, tals como": O secretario 
do Governo, secretario parti- 
cular do sr. interventor Fede- 
ral e mesmo ao “sr, intzrventor 
Federal”. cujas importancias 
constam dos respectivos recibos 
anexos no presente processo; 
que pesterlorment>, tendo assus 
miúo as funções d> 'Tesourel- 
ro, por determinação do dr. 
João Carneiro da Fonte, en'ão 
chefe de Policia, levou, digo 
foi portador de outras somas 

funcionarios do Falacio do Go. 
verno, tendo puesexlo recibo 
das mesmas com o secretario e 
o oficial de Gabinete do chefe 
de Folicia conforme documen- 
tos arquivados na 'Tesouraria 
Geral; que essas importancias, 
“mais 285:0005000” pagos ao 
pessoal «do Palacio do Governo, 
pelo cel. Dulcídio Cardoso, 
quando secretario da Seguran- 
ta Publica perfazent o total de 
*13.792:1218330, que foi em 
quanto montou o total das re- 
messas feitas pela “Tesouraria 
Geral"; que a importancia de 
E TPDpU; 099S990:T6R TT SH 
fis. 2, foi gasta em serviços de 
utilidade publica pelo chefe de 
Policia, e prlo secretario da 
Segurança Publica, estando os 
respectivos comprovantes de 
pagamento no Arquivo da Te- 
souraria Geral; que quase & 
totalidade do dinheiro remeti. 
do para o Palacio do Governo 
era proc:dente da arrzcadação 
extraordinaria de multas apll- 
cadas a conitraventores de jo- 
gos Ilicitos; que como 'Tesou- 
reiro efetuou os pagamentos á 
vista de ordem legal r:cebida 
do Chef> de Policia e que os 
recibos foram passados por 
pessoas autorizadas e estão 
tambem arquivados na mesma 
Tesouraria; que desconhec> o 
emprego dado a esse dinheiro, 
mas que por mais d> uma vez 
ouviu o sr. secretario da S:gu- 
rança Publica, major  Dalisto 
Menna Barreto, chefe de Po. 
lícia, dr. João Carneiro da 
Fonte, e o proprio interventor 
Federal, sr. dr. Adhemar Perel. 
ra de Barros, declararem que 
o mesmo era utilizado para 
construção montagem e auxillo 
a hospitais e casas de saude, 
nesta Capital e no Intertor do 
Estado e em outras obras de 
utilidade publica; que esses pa- 
gamentos naturalment> eram 
efetuados por pessoas do Fala- 
clo do Governo, não retornando 
á, Tesouraria Geral nenhum 
comprovante dos mesmos. Na- 
da mais diss> rem Ibe fol por. 


guiado que demis G- Ss e 
achado conforme, vai deviia. 
nrente assinado. 


Val abaixo o depolmento do 
tenento Joró Boinárdes Junior, 
o ajudante de ordens e oficial 
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Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


O PROCESSO ADHEMAR DE BARROS 


GRAVE PROCESSO DA 


HISTÓRIA POLÍTICA DE SÃO PAULO 
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de Gabinite do secretario da 
S curanea de então: 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

Aos vinte e um dins do 
mês de outubro do ano de mil 
novecentos o quarenta e um, no 
edificio da Procuradoria Pisca] 
do Estado á sun Alvares Pen- 
teado nº 151, 2º andar. ás 14 
horas, prezinte o sr. dr, Ce- 
sarino | Maximiono Mota, sub- 
procurador fiscal, comigo ces. 
crivão, compareceu o sr, tenen- 
te José Bernardes Junior, que 
prestou ns declarações abaixo: 
Que durante a gestão do capl- 
tão Menna Barreto, como secra. 
tario da Segurança Publica de 
São Paulo, foram remetidos no 
Palacio dos Campos Ellscos, em 
ch'ques a Importancias de rs, 
três mil setecentos e poucos 
contos e dentre esta Importan- 
cia algumas centenas de contos. 
foram entregues com a assis. 
tencla do declarante, conforme 
se vê das deciarações em 
diversos cheques assinadas pe- 
lo declarante em virtudo do 
exercer as funcões de ajudante 
de ordens e oflelal da Gablne- 
te, cumulativamente daquela 
nutoridade, e por gozar de ap- 
soluta conflança dn mesma 
autoridade; que deve existir 
cópia, digo, fotocópia de um 
oftelo remetido pelo senhor Ín- 
terventor do Estado do Rio de 
Janeiro ao então interventor dr, 
Adhemer Pereira de Barros, des. 
te Estado, no qual acusa o de- 
posto na Agenala do Banco 
do Brasil de Niteról, para a 
competento remessa de dezesse- 
te contos e pouço como paga- 
mento n compras do metralha-. 
doraç “Schmelzer» e munições, 
tendo sido essa Importancia 
re bido pelo dr, Adhemar 2e 
reira da Barros, e como a mes- 
ma não tivesse sido recolhida 
aos Cofres Publicos naquela 
época, o sr, capitão Pedro Au- 
gusto Mena Barreto então che- 
fe da Casa Militar da Interven- 
toria chamou a atenção do dr, 
Adhemar e fé-lo lembrar da ne. 
cessidade do “recolher-se” da 
citada importancia ao Tesouro 
do Estado, tendo o dr. Adhemar 
d= Barros declarado que o des- 
tino daquele dinhelro Já esta- 
va reservado. Nada mails disse 
nem lhe fol perguntado que de- 
pois de lido e achado conforme, 
val devidamente assinado, Eu) 
Helnisa Samprlo, dectflografel, 

Transcrevemos ainda o depol- 
mento do tenente Antonio Mar- 
condes da Silva, superinten- 
dente da Guarda Noturna e 
que testentunhou a várias en- 
tregas de dinheiro no sr. Adhe- 
mar de Barros. 


TERMO DE DECLARAÇÕES 


Aos vinte e três dias do -mês 
de outubro do ano de mil no. 
vecentos e quarenta e um no 
edificio da Procuradoria Fiscal 
do Estado, à rua Alvares Pen- 
teado nº 151, 2º andar, ás 13 
horas e 45 minutos, presente o 
sr. dr. Cesario Maximiano Mo- 
ta, comigo escrivão, compare- 
ccu o sr, tenente Antonio Mar- 
condes da Silva, que prestou as 
declarações abaixo; Que o de. 
claranta que era superinten- 
dente da Guarda Noturna, foi 
convidado por diversas vezes 
pelo tenente José Bernnrdes 
Junior, oílcial de Gabinete e 
ajudante de ordens do então 
secretario da Segurança Publi- 
ca, bem como pelo tesoureiro 
da Repartição Central de Po- 
lícia, major Mario Rangel, pa- 
ra testemunhar a entrega de 
Importancias feitas ao atual in. 
terventor, digo feitas ao então 
interventor federal, dr. Adhe. 
mar Pereira de Barros; du: o 
declarante sabe que a impor- 
tancla de 17:700$000, a que se 
refere o oflcio do então inter- 
ventor federal no Estado do R. 
de Janeiro dirigido ao dr. Adhe. 
mar Pereira de Barros e yete.- 
rentes a nquisição de 10 fuzis- 
metralhadoras “ Schmeizer ”. 
não fôra dado o devido desti- 
no, s:gundo inforniação do ca- 
pitão Pedro Augusto Mena Bar- 
reto que na época era o chefe 
da Casa Militar do interventor 
federal; que sabe que o então 
secretario da Ssgurança, canil: 
tão Dalizio Mena Barreto fol 
sempre contrario a atitude do 
então interventor, de sacar im- 
portancias da Secretaria de Se- 
Eurança Publica sem causa jus- 
tificada, no periodo em qua o 
Estado passava uma fase anor- 
mal; que essos importancias 
eram requisitadas para paga- 
monto de despesas do Palscio 
dos Campos Eliscos que a cer- 
tc altura o secretario da Se- 
gurunça Publica paxlira ao sr. 
imerventor federa. para mandar 
fuzer uma prestação de contas, 
à fim de preencher exigencias 
no seu corviço de contabilida- 
de, s-ndo pelo mesmo negado 
lormalmento nascendo daí uma 
luta de desentendimento entre 
umoc3. Nada mais disse nem 
lhe fol perguntado que depois 
do lido e achado conforme, val 
devidamenta astinado. Eu He- 
loca Eampaio daciliografel, 

Finalmente denôs o chefe d: 
Policia do sr. Adhemar de Bar- 
ros, dr. J. Carneiro da Fon- 
Le: 


foz 24 d> outubro de 1941, 
na Vrocuracora Fiscal da Ea- 
+* E jura Alvares Penteado pn. 
151, Ppersnto o subprocuracdor 
dr. Cesario M. Mota, compa- 
cedo U Ur, voo Carnetro da 
Fúnte, com 4) anos de Idade, 
hat Pt tOnciro, residente à 
ruz Maranhão n. 600, avarta- 
tonto Io, nesta Capital e sen- 
da perguntado sbre a repre- 

dos as do dos, 2 dese proces- 


so roforente À tomada de con- 
t do ex-interventor Federal, 
ds, Ademar Pereira de Bar- 
! onde Poclarou que 
quanto nºs atos praticados du- 


ruute à sua administração na 


Chefin de Policia, os docrme. 
tos voloventes a atos adminis- 
trativos da aplenção de verbas 
orgamentarias se encontram na 
Direloria da Contabilidade e 
ounto ds Importancias de mul, 
tas arrecadades pela Tesoura- 
ria Geral os comprovantes das 
despusas feltas com essa AaIre- 
cadação se encontram na res- 
posta Tesouraria; que quanto 
às Importancias remetidas pela 
Policia no Palacio do Governo, 
serão um época oportuna de- 
vidamenty esclarecidas pelo ex- 


interventor do São Paulo, dr, 
Adhemar Pereira de Barros, 
não compeiindo, portanto, ao 


declaranto fazer qualquer esc'a- 
recimento porque eram atos da 
competencia do ex-Intarventos. 
E por essa forma foram pres. 
tadas as declurações referentes 
À representação de fls, 2 e en- 
ecrrndo este termo que val de- 
vidamente assinado. 

A prova testemunhal, como 
Se Vê, confirma a abundante 
prova documental existente no 
processo. As proprias reticen- 
clas e mesmo negaliva do er. 
Carneiro da Fonte de dar es- 
clurecimentos sobre o destino 
des enormes quantias desviadas 
da polícia para o Palacio do 
Governo constituem minucta 
impirtante dos autos, 

Nesta mesma ocasião, fo! fun- 
tado ao processo novo | do- 
cumento esclarecedor. Trata-se 
de um relatorio do sr. Carlos 
Mac Crmcken, que fol diretor do 
Serviço do Transito, o qua", por 
esc documento, faz acusações 
tremendas ao ar. Adhemar de 
Barros e Cameilro da Fonte, 

Vejamos, na Integra, referido 
documento: 

“São Paulo, 29 de julho de 
1941. — Meu prezado amigo dr. 
Coriolano de Góis, dd. secreta- 
rio da Fazenda de São Paulo 
— Snudações cordiais — Cou- 
forme nosso entendimento ver- 
bal, em sua residencia, cumpro 
o. patriotico dever de subme- 
ter á sun esclnrecida visão e 
apreciação, para a considera. 
ção quo se dignar dispensar, to- 
dos os esclarecimentos refercn- 
tes à ação simplesmenta crimi- 
nosa de desvio da renda arre- 
cadada pela D, 8, T,, desvio 
esse praticado com a coniven- 
cia, ou melhor, cim ordens ex- 
pressas dos srs. dr. Adhemar de 
Barros e dr. Carneiro da Fon- 
te. 

Quando da minha posse na D. 
8. T., a O de julho de 1938, 
vigorava, então, o arligo 85 do 
Dec. 9,151, de 6 de maio de 
1038, o quel atribuia á D, 5. 
T. 20% de sua renda total para 
pagamento de pequenas despe- 
sas a titulo de “pronto pagu- 
mento”, 

Por Dec., scb numero 9447, de 
5 de setembro de 1938, clevou- 
se para 50% a percentagem es. 
tabelecida no Dec. 9.151, Esse 
aumento (mais 30% de que nos 
dá noticia este decreto) não se 
destinava á D. 8. T., como se- 
ria de direito, pois assim o dl- 
zia o letra do Decreto, Foi 
mais uma sangria criminosa, 
Esse ncrescimo destinava-se à 
Chefatura de Polícia e dai se- 
guiu para o Palacio dos Cam- 
pos Eliscos, onde teve o seu des. 
tino... 

A renda errecadada durante 
o ano de 1938 foi dp ..,.cc. 
6.322:133$500. No ano seguin- 
te, 1930, na gestão do sr, dr. 
Carneiro da Fonte, então cheie 
de Policia, não contente cem a 
sangria dos 30% já referidos u 
que era pouco para a voragem 
e apelile Insaciavel dos atuais 
dirigentes, desviaram toda a re- 
ceita arrecadada durante aque- 
le ano (1939) que importcu num 
total de 9,847:595$400 réis, 


A D. 8, T., “inesgolavel co- | 
leiro para saclar a voragem dos | 
srs. Adhemar de Barros e Car- | 
neiro da Fonte”, sofria mais 
uma saugria na sua vitalidage. | 
ústes senhores, não satisfeitos, 
com O que fizeram, voltaram 
seus olhos de-cobiça para aqui- | 
les 20% minguados que minda | 
existiam na D. 8. T, Era pre- 
ciso que essa percentagem en- | 
trasse nos Campos Elíseos, E: 
de fato isto acontecia quando 
nos Íílns de novembro eu rece- 
bia um oficio em carater reser- 
vado do sr. chefe de Policia, | 
Ro: qual suspendia daquela gata 
em diante, os 20%: consignados 
à D. S. T. nes termos do 
Dec. 9.151/6/5/938, Revoltado 
contra tal medida, que eu sa- 
bia ser uma “refinada ladroci- 
ro” oflelal, dirigi-me ao sr, 

arneiro da Fonte a fim de 
lho expor a linexequibllidade 
daquela medida, visto ser os 20% 
destinados a salisfazer compro- 


misios imediatos, polsa D, g.!': 


| ganizada contra a minha pes. 


vigor. Disso, possula os neces. 
enrios comprovantes, bem como 
o3 clementos prolbitives pela ro- 
ferida lei que não permilia fos- 
se arrecndada, digo, recolhida á 
Secrotaria da Fazenda a recel- 
tn arrecadada por ser a D. 8, 
T. subordinada diretamente à 
Chefatura de Policia, 


Esso crime pre...editado e exs. 
culado contra o erario publtsn 
atingiu fq rulas do inconcebi. 
vel, tanto que deu origem a 
que, para o orçamento do ana 
de 140, ficou consignado un 
crtigo qeterminunio que q D, 
SB. I. recolhesse diretamente so 
Tesouro Estadtal toda a reca!. 
ta arrecadado peli D, 8, T,. 
isto quanto á c-pital e, no in:r- 
rior, às coletoriag estaduais, Os 
uslçios é documentos relerei- 
tes ao alegado se encontram ar. 
quivados na 1.º Seção da D, 5 
“4. unde devem ser encontm. 
dos & não ser que uma mão sl. 
Wunosa tenha desviado para e- 


vitar uma possivel devassa e 
consequente punição, 
Quero aproveitar o ensejo 


para declarar no nobre amiço 
que, em tempo a.gum, enve- 
Buel ao sr. Adhemar de Barcos. 
uireta ou indirevt-mente, ou q 
qualquer um «los seus pitros-. 
tos, dinheiro dn repartição sup 
minha direção, Disso não tenho 
receio de qualquer contestação 
ou sindicancia que porventury 
venha a se verificar, para o que 
estarei disposto a depor nuo E) 
sobre os fatos ora enumerados 
ven coino contra outros crimus 
pralicados na alministiução de 
Adhemar de Burros c Carneiro 
da Fonte de nefinda memoria 

A minha cio porticipaçao 
nessa “Serie de crimes deu ori. 
gem a uma verdadeira luta 5r- 


Sou € u minha gestão O que re, 
“ullou no meu afastamento, 
que cu Já esperava, pois, sabia 
iuito bem que runca adminis. 
tação cujo chefe alimenta, a. 
Pola e se locupletu das desho. 
nestidades que seus auxiliares 
praticam, não há lugar para um 
homem ciente e conselente [05 
seus deveres como cidadão qu: 
Se preza de seu integro é hones. 
to & que passou pela lunção su. 
blica sem nenhuma mancha e 
dela saiu sem ter chacaras, fu. 
zendas ou industrias, 


Como sempre, continuo 4 dis. 
Posição do eminente amigo, mt. 
condicionalmente, Cordiumen- 
te, (a) Carlos Mac Craken, 

Encaminhado O processo qo 
secretário da Fazenda, deu es. 
te novo despacho mindando se 
Juntassem outros documentos 
uos autos, Esso despacho, de “34 
de outubro de 1941, vol repre. 
duzido abaixo em cliché, 


Do sr, Carlos Mac Crakm, 
em data de ontem, recebemos, 
a seguinte carta: 

“Venho Acompanhando, com 
Grande interese, as publicações 
feitis. pelo “O Estado de São 
Paulo” o subordinadas no tits 
lo geral de “O processo Adhe. 
ma? de Barros"? Digo com 
grande Interesse porque, con 
simples homtm do Povo, devo, 
necessariamente, estar informa. 
do Sobre as coisac poiiticas Jo 
meu pais, bem como sobre a 
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T. estava sobrccarregada de, ais 


despesas a pagar, 


Infelizmente, não consegui 
convencer o sr. Carneiro da 
Fonte da justiça das minhas 


Rlogações. Alegou-me 0 referl- 
do senhor que não podia tomar 
por termo as minhas alegações 
porque so tratava de uma or- 
dem lrrevogavel do sr. dr. 
àdhemar de Barros, - Percebi, 
nisso, uma verdadeira farsa pa- 
ra encobrir ou despistar a co- 
nivencia. maldosa e criminosa 
de dois elementos Insaclaveis de 
poderio e de dinheiro, 
Durante o ano de 1930, rece! 
do Tescuro do Estado, dois ou 
tros oflelos reservados, inter. 
pelando-me sobre quais os mo- 
Hvos do não recolhimento áquo- 
In repartição dos fundos arre- 
cndados e previstos no orça- 
mento, Respondendo, fiz clente 
que a minha contabilidade re- 
colhia, diarilamento, a reccita 
arrecadada, à lesouraria da 
Chefatura cc Polícia, confor- 


mg determinava a jai então emo À wbtitzrs sim; catia 
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conduta dos: seus administra- 
dores; tambem porque, no ga- 
so, participante que fui do pu. 
verno do gr, Adhemar de Basy- 
tos, crejo estar bem Informado 
sobre alguns  detulhe, da suú 
vigencia; em sendo assim, es. 
tou capacitado a qxaminar as 
peças do processo, como sim- 
ples cidadão que sou, e como 
servidor do Estido tumbeni, 


Evidentemente, no que diz 
respeito a mim, tenhy o devir 
de zelar pelo meu bom nome, 
assumindo, em qualquer situa- 
cão, a responsabilidade pelos 
atos que pratiquel e pelas pala. 
vras que proferi. Por isso fl. 
quel grandemente surpreso uu 
deparar, durante a leitura di 
pubilcação feita pelo “O lista- 
do”, no dia primeiro do mês em 
curso, com o seguinte totiso: 

“Em 1938 e 1933 a metade da 
arrcoadação da Diretoria «do 
transito num i-tal de ,,ecs. 
9,847.595$400, foi encaminhado 
pelo scu diretor dt eritão, gr. 
Carlos Mac Craken, és mãos do 
interventor, sr. Adhcmar de 
Barros,” 


Esta azserção do sr, Corlola. 
no de Gois carece de qualquer 


iunuamento, Jamais, sr. “Julio 
de Mesquita Filho, ernctami. 


nhel ao então chete do govec- 
no palilísia qualquer quantia 
em cinhneiro. ki para que me. 
hour compretnca a verdade das 
minhas pu.avras, devo esclare- 
cer um detalhe de oruum Durc- 
crática estatal, A Dircoria au 
Transito, onde servi q São Pau. 
lo e w seu povo, com devoti- 
u.ento, com patriotismo e mui- 
tês Vezes com sacriticios e du 
onde, no sair, Não possuia ner: 
sequer os elementos necessários 
para a manutenção de minãa 
Iamils, urrecogeva importn. 
clas provenientes de multas, U- 
UEC LMCHtos, CiC., quer agia 
cepital, quer do Juterlor, e, con. 
lorme exigencia ds lei, enviava 
todo dinheiro, sob reçibo, diur- 
umente á "Tesouraria (Geral da 
Secretaria da Segurança Publ. 
ca. Dal se depreende — e coa 
que carez! — que eu jamais 
poderia tomar u inlcialiva qe 
fazer entregas de dinheiro go 
interventor, aus secretários, en- 
fim, a qualquer autoridades, 
Hois bem, sr, Julio de Mesqui. 
ta Filho, agora, quando volta- 
mos ao regime constitucional. 
quando é mundo emerge de uma 
Euerra vitoriosa pela Democrn. 
cin, quando hr o ajuste de coa. 
tas com aqueles que pretende- 
ram sufocar as liberdades pu. 
blicas, que recorreram ás via. 
lenciaç policiais para sópitar ss 
mais «egitimos ansetos Ge nosso 
povo, cu não podia deixar «de 
vir É sua presença desmentir 
categoricamente uma afirma. 
va que sobre ser uma desinva. 
da invencionice, visa compr :. 
meter a minha honra pesso] = 
ertar dificuldades para um ho- 
mem — não pretendo dizer, a- 
qui, do; seus reritos e dos seus 
defeitos humanos — que vem 
de ser escolhido governador ide 
São Paulo pelo povo, atraves 
das urnas, numa manifestação 
patente de que a nossa genre 
já não se deixa embalr por ta 
bus de maquinas eleitorais. 
Solicitando do seu espirito de 
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(Conclusão da 1, pag.) 


tas condicionados pelos seus 
grupos de interesses de m 
lado esquecem que o candidato, 
no se tornar cardidato, adqui. 
re um valor simbolico que não 
se esval com o desaparecimen- 
to do portador mas se (in 13- 
fere no seu substituto. De ou. 
tro lado olvidam que em um 
melo como o nosso, mul emer- 
gldo ainda do feudalismo e do 
patriarcalismo, o individuo com 
suas qualidados e defeitos aln= 
da  constltul uma força atuait 
te na interação politica, 


Karl Mannheim, por ser Ju 
deu, teve que emigrar da Alu- 
manha e refuglar.co no estmn- 
Belro, Foi para a Inglaterra e 
viu-se convidado pela Univar- 
sidade de Oxford. AL morreu 
com 63 anos  apenos, figura 
ndmiravel dessa intelectualiia. 
do européia que em meio às 
convulsões de um mundo Aga. 
nizanto soube analisar a do. 
ença c apontar ulguns lenil. 
vos, Assim como muitos sábios 
não temem perder a vida em 
seus lInboratorlos no munusets 
das drogas e dos instrumentos 
com que procedem às suas ana- 


lisee e suas autopsins, nú 
estudo da sociedade, perigosa- 
mente infeccionada, Man 


nheim não hesitcu em ir ás .. 
timas consequencias e em at- 
riscar sua reputação « Seu sos. 
Sego moral para com humilda- 
de e firmeza, lutar contra o 
seciurismo e n empatia ca fa!- 
sa ciencia sociológica, 


E essa luta ele empreendeu 
porque, apesar de todas as Il. 
mitações do conhecimento, as 
exper encias infelizes da h.mu- 
nidade nestes ultimos cinquen- 
t.. anos lhe demonstraram que 
se “algo criador deve surgic 
ca desilusão geral de uma 
época que assistiu á deierio.u. 
ção «os Ideais do liberalismo... 
so podera ser ima nova atit'j- 
de experimental ante os assust- 
tos sociiis, unia disposição 
para aproveltar todas as lições 
da historia”, E' salular, a seu 
ver, que não Ignoremos que o 
pensamento 
quando separado de seu contex. 
to scclal, de que as idéias atu- 
antes têm uma , .se social, que 
esta imterpretação <ociológiva 
das ldéivs não nos leve, porem. 
à desesperança mas nos cou- 
vença de que «u política é "utu 
conjunto de problemas que 
nunca serão resolvidos com 
preconceitos”, &º a iIntelizen. 
cia do mundo se acha sem. 
pre apristonada ás culturas ul 
grupo, não «é menos verdailv 
que o indivíduo superior ínflul 
até certo ponto na formacau 
das idéias do seu grupo pelos 
resultidos que consegue atra 
vés do emprego feliz de certas 
teenicas na solução dos proble. 
mas imediatos. Por isso mestt. 
a responsabilidade das elltss 
parece dia à dia malor e a sua 
Instrução nos assuntos socio. 
lógicos mais necessaria, Nunca 
a o ai 

) ” 

Justiça, que se manifesta atra- 
vés da linha de dignidade tra- 
cada pelo “O Estado de S. Pai. 
lo”, a publicação vesta carta, 
firma-se multo atenciosamente 
o seu!patrício e admirador (a) 
— CARLOS MAC CRAKEM " 

Transcrito de “O Estado de 
São Paulo” de 5-3.47, 
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a eociodado euimiy tonto del 
suas Intelectuns cm prtaia 
não só de Invenção, como ou 

trora, maos tambem (lo objoti, 


Dr. Carlos Liberalli 
Dr. Evaldo de 


vidade e de planificação. &e Ive) 
A objetividade absoluta é tm. Oliveira 
possivel, isso não deve fuger ce MEDICOS 


nós uns fatalistas, A consclen- 
cla da relatividade do conhe. 
mento só pode, ao contrario, 
fortalecer a nossa resistencia 
às doutrinas intelriças e incen- 
tivar o nosso desejo de me- 
RGE: compreensão da reallda. 
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CLINICA DE MOLESTIAS FOCAIS 


DR. ROBERTO BREA 


DIARIAMENTE DAS 
13 AS 16 HORAS 


RUA CANDELARIA, 83-1.º 
TEL, 


23-1260 


MÉDICO E CIRURGIÃO-DINTISTA 


à DISIVRRIOS FUNCICNAIS PROVOCADOS POR FOCOS DENTARIOS OU AMIGOALINOS 
RADIOGRAFIA EM RESIDENCIA 


EDIF. CARIOCA - 4.º ANDAR - SALA, 405 - FONE: 42.046 


DR. NELSON CONY 


Medico.Operador 


R. SEN. DANTAS, 20-13.º and. 
Salas 1306/9 — Fone 22:177 
3", 5". sab, das 15 ás 18 hs. 
ame e Cone So acne 


DR. CLOVIS DE 
ALMEIDA 


ESPECIALIZADO EM 
DOENÇAS DUS UnGALS 
GENTIAIS 
Diariamente das IU horas 
em diante 


Prof. Hélio Gomes 


(CLINICA «MEDICO LEGAL) | 


Exames, perícias, paracoros, assifa 
toncia tecnica. — Alcindo Guanabes 
ra, 28 - 5º andar — Diariamente, 

á tarde Tel; 22.8506 h 


DR. BELMIRO 
VALVERDE 


VIAS URINARIAS 


> Comunica » seus amigos e 
Rua Bento Lisboa, 24 ||| clientes que reassumiu a 
FELEFUNE :; 25-U802 sua clinica 

Consultorio — Rua Santa 
Luala, 685 - 11º andar — 
Salas 1106 — Ed, Calo- 
geras — Dlariamente das 

11 ás 15 horas 


Dr. Spinosa Rothier 


Doenças sexuais e urinarias 


Lavagem endoscópica da vesi- TELEFONE 22..0927 
eula — Prostata — R enano: E A e e 
Dantas 45-B — Vel 22-3367 
De 13 às 19 horas : 
—— HEMORROIDAS 
O tratamento sem dôr o s6o» operação, 
or c e 
Dr. Newton Motta Re nd 


DR. OLIVEIRA 


RB, VISCONDE EeJjo BRANCO, 
47, 1º — Tel: 42-5509 


Medico 


DOENÇAS DE SENHU- 
RAS — OPERAÇÕES — 


PARTOS Hora popular; dns 18 és 10 
Consultorio : Av. Rio Bran- EEE O Pg, 
co, 128 8/515 


Tel, 42-6468 


Consultas das 9 as 1Z DOENÇAS 
x. sose DE amo) NERVOSAS 


DR. JOSE” 
DR. NEVES MANTA 


QUERQUE 
Membro efetivo da Socledady 

RUA SEN. DANTAS. qu 
De 15 ás 18 horas 


de Sexologia de Paris 
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM 
RUA DO ROSARIO, 98 
DE 1 ás 7 


ADVOGADOS 


ESET AEE ES POSEES», 
ADVOCACIA TRA- 
RALHISTA 


NAPOLEAO FUNTA'L 
Carmo, 65, 4.º — 43-MISk 


DANTON JOBIM 


ADVOGADO 
Causas clveis e comerclalis 
AY. ERASMO BRAGA, 225 

12.º andar - Sala 1204 

(Esplanada) 


Octavio Babo Filho 


ADVUGADO 
Rva 1.º de Março 6-Tel. 43-6258 


DENTISTAS 
RESETE PEDE 


Dentista para crian- 


ças e adultos 


DR. MAURICIO 
NASLAUSKY 
Lg. da Carioca 5 (Ed (Ca- 
rioca) 3.º and, sala 306 — 
Tel, 42-2746 
Zas. 4ns, e 6as.-Feiras 


CER E E cs ris as 


Tels.'; 42.7577 e 22-0359 
Das 15 ás 18 hs. 


DENTADURAS 
AMERICANAS 


com os famosos dentes 

translucidos usados pelos 
artistas de cinema 

Laurcado especialista 


Dr. Sylvio Primo 


RUA"DA CARIOCA, 55, ||—>>>>————— 
1º andar 

Veja o mostruario na Quem não anuncia 
entrada 


se esconde 
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decote largo sóbre os ombros e uma pequena aba sô. 
bre a ampla saia. 

A esquerda, Molyneux desenhou para a princesa 
herdeira êste Vestidinho de raion turquesa, cujas golas, 
punhos e bolsos são enteitados Por um trabalho de tri. 
co, em fios da própria fazenda. O vestido de estilo é uma 
linda criação de Hartnell, em tatetá verde claro, intei- 
ramente bordada a ouro, com motivos antiços. 

Apropriado às dezesseis primaveras da princesa 
Margaret é o vestido de jantar, que o mesmo costureiro 
tez, com um corpete florido e longa saia de ssda rosa 
ciclamen, terminada Por pequena borda:vra em azul 
chinês. A direita esta, por fim, um vestido de saia pre 
gueada, em chantung ezul pálido, ccompa-kha o rot um 
casaco curto. À gola e os punhos são de oi gandi estam. 
Dado branco; assinado Molyneur. 
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Barbara Ann Scott, campcã canadense de patinação, que 
acnba de vencer os campeonatos da Europa e do mundo, 
faz exercicios logo após chegar a Londres para exibições 


Dols espectadores morreram e 250 ficaram ferido 
nasio de madeira de uma universidade de Laf 


pes 


basquetebol 


los em consequencia do desabamento do gl. 
aixotte, Indianapolis, durante uma partida de 


' Diario Carioca 


| Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Março de 1947 


Flagrantes da conflagração na 
Palestina onde todas as tropas 
britanicas disponiveis foram 
postas em ação para pôr termo 
ao terrorismo judeu, Os con. 
flitos se multiplicam assim co- 
mo o numero de baixas em 
consequencia dos mesmos, A vl- 
Eilancia da marinha inglesa es- 
tá tambem redobrada porque se 
avoluma o numero de navios. 
fantasmas conduzindo novos is- 
raelitas que pretendem ingres- 
sar legalmente no territorio da 
Palestina 
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tradicional, em 
lata “amarela, 
de ação fulminante 


Milhões de pessoas, em todo o mundo, usam é te 
inseticida famoso para um eficaz combate aos in= 
sitos! Exija sempre Flit, em lata amarela, com o 
soldadnho, para ação fulminante contra móscas, 
mnenuitus, pulgas eta 


NOVO tipo cêste Inseticl- 


da famoso, Flit para Superfi- 
cies, com DDT, atua durinte 
meses, em cada aplicação! Pul- 
verizudo nos tetos, paredes e 
moveis, Flit para Supsrficies 
mala os insetos ao mais leve 
contuto | Econômico no preço 
e econômico na aplicação, 
Put pa:a Superfícies também 
nio deve [altar em sua cusa | 


- Para efeito 
permanente... 
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D3 aos insetos um comisuie mortal... com FL'T PARA SUPERFÍCIES ou com E!IT Tradicional! 


INTER-AMER CANA | 
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Toilette de nolte confecclonado em shantung-dunpion impor« 

tado da Suiça nas côres brick azul e branco que figurou 

centre numerosas outras criações dos costurciros suecos numa 
parada de modas da Sutcia 


A Cruz Vermelha Infantil da Polonia distribul por Inter 
medio de crianças polonesas leite e não para as crianças 
necessitadas, fornecidos pela Cruz Vermelha dos E, Unidos 
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º casal Robert Taylod-Barbara Stanwvck acha-s, em via- 
te à de recreio em Paris e não têm mãos a medir com us 
fotografos 


| 


